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TRATADO II.
D A

F OR.TIFIC AÇACX
o  u

A R C H I T E T U R A
Militar.

R S S rE jp ^ v l N T R E  as Sciencias Mathema- 
IT\ |  ticas he a Fortificaçaó, ou Ar-
|o j  r ^ t y J T À  cbitetura Militar huma das Suas 
rPl l w %  I partes mixtas, pela dependencia 

I quc Tcm da Aritbmetica , e da 
l n ^ « t r y y |,l Geometria, que Saõ as duas par

tes, que compoem aMathema- 
tica pura Efpeculativa, e Prarica.

 ̂ Esta Sciencia eníina a fortificar qualquer ci- 
t io , a deffendelo fortificado; e a expugnalo def- 
fendtdo De forte que fortificar , deflênder, e 

Tomo II. a  expu-



2 T R A T A D O  II.

expugmr faõ as funções principaes, para as quaes 
hutn Engenheiro deve Ser bem inrtruido, e faõ 
entre íi taõ unidas , que naõ póàe obrar com 
acerto em qualquer delias Sem as Saber todas.

Para proceder por ordem n este Tratado com 
feparaçaõ das matherias de que tra ta , o dividi
remos em oito Livros : o Primeiro da Fortificaçaõ 
erçi geral o Segundo da Fortificaçaõ regular : o 
T fcrceiro das Obras Exteriores : o Q uarto da De- 
l ineaçiõ das Praças, e Obras exteriores: o Quin» 

<to da Fortificaçaõ irregular : o Sexto da Fortifi
caçaõ effcíhva das Praças : o Set imo da Fortifi
caçaõ offenciva :o Oitavo da Fortificaçaõ deflen- 
civa das Praças.

No Appendice daremos noticia das Armas de 
Guerra, e ieus ufos.

L I-



L I V R O  I.
D  A

F O R T I F I C A C A O
E M  G E R A L .

C A P Í T U L O  l

t)a  origem da Fortificado»

Aò  temos certeza alguma dá fórmá 
da Fortificaõ, que os primeiros ho
mens ufaraõ, ou para íie livrarem das 
feras, ou dos outros homens, que os 
quize-fcm dominar : o que parece 

mais natural, e a primeira couía que devia o o  
coiret aos homens, para ev itar o inSulto das Se- 
ras deviaõ Ser os foços, pela difficuldade queof- 
ferecem em decer, e cm íubir j c da terra lança
da para a parte interior fórmariaõ maior altura 
exterior, ou fariaõ (uas feves, e estacadas de ra- 

entrelaçadas : mas como para Se deffende- 
rem dos outros homens naõ hera o que bastava

A  ij ( porç



(porque pondo-lhe o fogo lhes ficava livre a en 
trada) inventaraõ os muros, que Se foraõ aper
feiçoando. à medida da ofrença : aos muros accref- 

«.» fentaraõ Torres para lhe dare.n alguma dessen- 
pjg1, ça lateral de efpaço em efpaço; mas estas tinuaõ 
e*, o deffeito concideravel de nao póder íer deften- 

dido o lado da Torre exposto á Campanha, e ain
da que depois fizeraõ as Torres redondas, nem 
por isso deixaraõ de ficar com o meímo desse i to, 
Gõmo moilraõ as letras A , A, B, B.
'  Faziaõ os muros altiílimos para evitarem as eS- 
caladas; e os (emeavaõ de ameias pouco diitaik- 
tes humas de outras, para a tirarem as frechas cu» 
bertos das que lhe podiaõ vir do campo, e def- 
fender-Se dos citiaaores com éíU ventagem; e 
inventaraõ os Arietes, com que abatiaõ, e ariui- 
navaõ os muros , abrindo brecha pára entrar : a 
eíU violência oppuzeraõ a maior grossura das mu
ralhas, e Solidez das T orres até numa certa al
tura ; e para deSviar os Arietes fizeraõ hum Se
cundo recinto de mutalha com Tuas ameias, dè 
hu na terça parte pouco mais, ou menos da altu
ra do recinto principal, a que chamaraõ barb&~ 
cam.

Durou esta forma de fortificaçaó com algu
mas mudanças , oppondo à Campanha hum dós 
ângulos das Torres, e abrindo o feu oppofto, que 
foy a primeira forma de baluartes, até que fe in
ventou a palvora, e ufo di Artelharia , e pa
ra refistir à violência dos feus tiros foy necessá
rio ufar dos terraplenos.

He certo que as fortificações mudaraõ com 
amudança das armas, e a necessidade enfinou a

aenu-



dcminuir as alturas para as dclVer.ças a accref- 
centar as groçuras para a rd iltcuua; e a n ode- 
rar os comprimentos paia huti.a , c outra cc i:la.

A Arte euíinou a accGmmodar a circccaó das 
linhas para a ostcnça das armas com que le cx- 
pugnaò, e con» qte íece flenutin as fcruf.cações; 
e das armas Se utvc tirar a ceittza da largura, 
a itu ra , e comprimento de todas as Suas pai ter.

Nos tempos antigos os A nctes, catapultas, 
balestas, dardos, peuras, lenha, e logo heraõ as 
armas com que os expu^nadetescon batiaõ, cSe 
destendiaõ os citiaúos : porém míte tempo a le
nha uas minas le transformou en. polvora, as pe
dras em granadas, os dardos em eípingardas, e 
xnofquetes, as frechas em pi louros, os Aríetes em 
canhoens, c as balestas cm colebrinas, que faõ 
hoje as armas com que huns expugnao , e outros 
cefondem.

Hoje as cavas (aõ largos foços , as ameias gran
des merloens, as Seteiras faõ canhoneiras rafga- 
das, os rnuros faõ fortes i cparos de moderada al
t ura, as T orres íaó baluartes da mefma altura dos 
reparos; os parapeito» iaó greços, cos terraple
nos largos. A mofquetarta, e Artelharia feive a 
dcíFender as Fortalezas; c faltando aJgiun destes 
instrumentos be a dcffenya desseiíhou, e a of- 
fença deminuta; porque fe falta a Artelharia, 
n ;ó he a mofquetana poderola para dcfHendcr  
tiincheiras, arruinar os Approches, arrazai ss 
baterias, e abater as defiènças , ou parapeitos, 
nem os feus tiros obriga õ aos inim gos a come- 
Çar de longe os Itus appn ches , e a continuJos 
cuhcrtos com foucs dcfienças.

T omo II. A iij Se



Se falta a mofquetaria, naõ hc a Artelharia 
capaz de fe manear com a presteza, e continua- 
çaõ necessaria para dcífendcr os aflàltos, nem pó- 
de igualar o dano, que fazem as continuas , e 
repetidas cargas de mofquetaria com que os ini
migos oftendem íem fcçar com as Suas manpof- 
terias, nem fe póde acodir com a Artelharia com 
a presteza neceflaria a difterentes lugares; porque 
t grandeza das peças, o pezo das bailas, otraba- 
lho de as chegar, e a dilaçaõ dobornear faõ im
pedimentos a ligeireza, presteza, e continuaçaõ 
taõ necessaria nos assaltos; e tàlta com que def- 
fender promptamente os approches, as trinchei
ras, e os reduétos &c., e nas próprias baterias 
falta com que dessendera mefma Artelharia, que 
os citiados pertendem impedir, e encravar, fa
zendo Sortidas, e falta nos assaltos a opperaçaõ 
de maior importancia para ganhar a brecha , e 
d esse 21 dela ganhada; como tambem Sc falta a Ar
telharia, naõ baftaõ as bailas dos moSquetes, e 
eSpingardas para deScavalgar pessas, romper os 
reparos da Artelharia , desfazer os parapeitos, 
derribar as mural ias , e abrir brechas ; porque 
este» Sjõ Só o s  esseitos dos violentos tiros de gro- 
ça, e miudas peças, e Segundo o alcance, c for
ça desta» armas Se regulaõ nestes nossos tempos os 
comprimentos, alruras, e larguras de todas as 
partes da fòrtifficaçaõ.

CA-



C A P I T U L O  II.

Das dtffiwifóes,

N Efle Capitulo daremos as difFniçccs per
tencentes a Arte de fortificar; e jorque 
huma diífiniçaõ por mais clara que ieja 

fe faz fempre mais preceptivel por algum exemplo, 
ou figura, ajuntaremos exemplos , ou figuras às 
diffinições a que forem necessários.

Fortilhcar he cercar huma Cidade, Villa, ou 
qualquer outro citio, de forte que poucos dcf- 
fençores de dentro possaõ refiftir, e dcftendcr-fe 
de muitos inimigos de fora , que he oppor hum 
pequeno numero de Soldados aos eslorços de hum 
exercito poderofo.

Esta diffiniçaõ naõ Só comprehende a desten» 
ça , mas também o ataque das Praças ; porque o 
ifim dos deíFençores he o fender, fem ferem ossen- 
didos, e o mcfmo fim fe propoem os que attacaõ 
cobrindo»fe com as trincheiras, c approches; e 
tudo isto he fortifficaçaõ.

A fortifficaçaõ de huma Praça fe póde chamar 
perfeita, quando pela difpoíiçaõ das fuas partes 
dá a hum pequeno numero de defíençores todos 
os commodos imaginaveis para refiíiir ventdjofa- 
mente.

A refistencia confifte materialmente nas mu
ralhas, terraplenos, parapeitos, orelhoens, e de 
•lgum modo na SufFeciente abertura do angulo flan
queado, e em tudo aquillo que ferve para cobrir 
os citiados do fogo dos citiadores : mas formal
mente conSiste a rr.fiftencia em huma certa difpo*

A iiij Siçaõ



Eft.r.
Fig. .̂

fiçió das partes da íitrtif;caçiõ, que procura aos 
citiados o modo de fazer aoi cmjúoicá o maior 
damno poillvel.

He certo, que tambem confitle a reíiftencia 
4io valor, e numero aos loláatios, e nâ quan
tidade de monições de bocca, e guerra , mas» aqui 
fó falamos da rcíiítencia, que pertence ao Ar- 
chiteto militar.

Praça he qualquer Cidade, VilU,ou Lugar bem 
flanqueado, ou por natureza, ou por Arte.

Huma Praça fe diz ilanqueaua quando nel- 
la naõ ha parte alguma do Seu recinto+que naõ 
feja vista, e dessendida ao menos de outra : 
mas porque os citiog em fi faõ diverios, e dif- 
fçrentes as figuras dos Lugares, Villas, ou Ci
dades, c de muitos, ou de poucos lados , por 
isso a fortificação Se divide em fortificaçaó re« 
guiar, e irregular, Segundo o poligono que for-» 
ma a Sua figura.

Fortificaçaó regular he oquella cujo polígono 
tem. iodos os aogulos > e lados iguaes; o a  forti* 
ficaçaõ, qúè os naõ tem iguaes fe chama irre* 
g u U r.,

As linhas,que terminaõ ou cercaõ a figura 
de quilqusr fortificaçaó fe chamaõ lados; e So 
xhania^ Wdos do poligono interior squellas quo 
ficaò Servindo de cortina»; e as linli3s imagina
rias: lançadas da ponta de hum baluarte a outro 
te cha naõ lados do poligono exterior: eítes dous 
lados interior , e exterior íaõ parollelos, o lado 
K.L exicrior, c o lado ED interior.

Cortina he aquella parte do reparo, que fi» 
caenueos douj flancos, como a linha N P.

Repa-



Repiro he a terra Icvr.nrnda ccrr fuffciente 
altura, c largura, que cerca em roda qunlt,ucr p j ’ ] 
citio, como moiiraõ na meima figura as duas ii^ ° * 
naas parallelas DE, ZY.

O reparo quando naõ he revefvido de mura
l ha, comprehende em fi parapeiro, banqueta, ter
rapleno.,. eScarpa interior, e exterior.

Parapeito he a terra levantada lobreo repa
ro com lua altura, e largura conveniente, comò Fig.ji 
mostra a letra P.

Banqueta he hum degrao , que fe faz na par
te  interior do parapeito para os Soldados lòbiresà 
a c lle , como mostra a Letra 8.

Terrapleno he o resto interior do repato, dei* 
de a banqueta até a efearpa interior , eomo mo
stra a linha AT.

Efearpa interior he a inçlinaçaõ que tem o re
paro da parte interior, coitoo moítra a lmhaEO« 
que também Se chama talud, íendo que

Talud propriamente fe deve chamar a lirihi 
E D , que he a baze da efearpa, e concideradá *á 
efearpa Separadamente fe representa pdotf-ian- 
gulo OED, e a baze ED , que mede a efearpa fé 
chama talud, e à linha OE chamaremos efearpa; 
porque andaõ alguns Authores t*quivocos ncíies 
nomes, de Sorte que efearpa interior , terraplena, Fig.4. 
parapeito, e banqueta faõ as partes de qúc con
fia o que chama-mos reparo , e juntas í orinaõ a 
figura 4.
«'-• Elte reparo para maior duraçaõ (quando a 
terra he foilta, e fe naõ póde Sustentar fem humd 
grande efcaipa, que dá íacil fobida )fe reYctic 
de muralha todo em roda, a que ordinariamen te

chu-



*ft. i. 
Fifrf»

chamaõ revesti mento, ou camiza.
Muralha he a parede, ou obra de pedra, e 

cal arroda da iortiíhcataõ para fuftentar as terras 
do reparo, e o ieu grande pezo , e para o mcS- 
mo reparo reSitlir ao tempo.

A muralha comprchendc em fi eScarpa, e ta- 
lud exterior, lundamento, ou allicerce , Sapata, 
ou cepo , camiza , cordaõ, parapeito de rondas, 
caminho de rondas, contra-tortes, e contra-mi- 
nas; e o todo Se reprezenta pela figura 5.

EScarpa extetior he a inclinaçaò, ou declive 
que tem a muralha para a parte da campanha, 
como moftra a linha i í ,  c  o talud moftra a li 
nha C b na meSma Sigura.

Camiza hc o Solido da muralha, Sem compre» 
hender eScarpa, nem talud, eafuafigura moftra 
letra h.

Alicerce, ou fundamento he aquella parte da 
muralha, que fica debaixo da terra, e Sobre a 
qual assenta a camiza, ou revestimento, como mo^ 
iira a letra 1.

Sapata, ou cepo he aquella parte do alicer
c e , que excede as bazes da camiza, e do talud, 
como moftraõ as letras hz,,

Cordaõ he huma banda, ou guarniçaõ de pe
dra redonda, que Se poem por todas as muralhas 
aonde acaba a eícarpa, como mostra a letra A , que 
ferve para hornato, e alguns Authores o rejeitaõ 
com razaõ.

Parapeito de rondas he hum panno de tcjolo, 
ou de outra matéria, que fe levanta fobre parte 
da camiza junto ao cordaõ , como mostra a le
tra P.

Estes



Estes parapeitos ( aonde os h a ) fe abatem em 
tempo de citio.

Caminho de rondas; he o efpaçoque hadef- 
de o Seu parapeito até o parapeito do reparo, e oc- Fftr»! 
cupa toaa, ou parte da camiza, como mostra a le- Fig 5, 
tra  X.

Contra-fortes faõ humas paredes unidas à ca
miza lançadas para dentro do reparo: fazem-fe de 
diflrerentes fórmas como mostraõ as letras R , S, T .

Contra-mina hé hum caminho com a bobeda, 
que fe faz na grossura da camiza, como mostra a Fig.5. 
letra m , ou por baixo da fapata, como moítra a le
tra n.

As contra-minas correm cm roda toda a mu
ralha, e faõ aifim chamadas, porque Servem pa
ra eipreitar donde vem o mineiro para fe lhe im
pedir ocfteito da mina, que pertende fazer para 
abrir [brecha, que aflim he chamada huma rotura 
feita na muralha, ou com a mina, oucom Ar telha
ria , de forte que

Contra-minas, contra-fortes, parapeito, ca
minho de rondas, cordam, camiza, efearpa ex-Fig.7i 
terior, alicercc, c fapata íàõ as partes de que fe 
compoem a muralha, e fe reprezenta tudo jun
to pela letra D.

t lta muralha junta ao terrapleno fe reprezen
ta pela letra E. Fig. 8.

Flanco he a linha, que da face do baluarte ca» 
he fobre a cortina , como moítra a linha O R. 9* 

Esta linha fe chama flanco primário, para a 
distinguir do flanco iecundario; porque

Flanco fecundario he aquella porçaõ da cor
tina , da qual ie deScobre a face do bri ta n e  tp -

poito



E l. t. 
Fig.?.

Eft. i. 
Fig.io.
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posto como MM , quv* defcobrea face oppolta Q J , 
ou a íla.i ja^a, que hc o mcSmo. ■

Çom^icraear.» aa cortina nc o resto dclla ti 
rado o tlanco íccundano, como PM.
, ; Flanço ^rolonjjido.he o loeSmo flanco produ- 
(ído até encontrar o lado do polígono exterior,-co
m o moftra a l inha i ,  2.

Polígono exterior iaõ as linhas exteriormen
te lançadas dos ângulos de huns baluartes a ou
tros, e cercaò exteriormente a fortificaçaó, como 
mollraõ as linaas H l ,  I K, KL 6c c.

Polígono interior fao as linhas, que cercaõ 
interiormen.e a fortificaçaõ, e delias le formaõ 
as corrínii, e denigoias, como moltraõ as li
nha» BC, C D , DE <kc.

Diiiancia do» p jiigonos he a linha comporta
do fhnco, e dafua extençaõ, mas iito he quan
do o flanco he perpendicular a cortina; ( o que ho» 
Ve fe nao pratica ) e allim a distancia Será huma 
lin'11 perpendicular entre o lado interior , e o 
exterior, que iaõ parailelo», como fica .dito, e 
mostra a linha 3 , 4 .

Orelhiõ he aa n corpo folido dc figura redon
da, e avançadofobre a.efpaldado baluarte, para 
cobrir o can u õ , como mostraõ as leiras 7 X 7 .

Praça baixa he aquella parte do flanco en.rs 
o orelhão, e a cortina com o terrepleno mais 
baixo, que o do corpo do baluarte, como mostra 
a letra P : tem feu parapeito, canhoneiras, e mer- 
loens , e neite lugar (e laziaõ as caSas-matas, 
que já hoje Sé n 10 ulaõ pelas razões, que vere
mos n*> diScurço deste Tratado.

Praça-alta he outra Semelhante , retirada para
dentro



dentro do baluarte em cujo terrapleno joga a Sua .  
Artelharia, e ambas occupaõ parte da demigola, jr  ' T*

Canhoneiras faõ aquellcs efpaços abertos no 
parapeito com rafgamentos para ió ra, e ah umas 
vezes tambem para dientro por onde a Artelharia 
diSpara, como moftraõ letras u , u.

Merloins Saò aquelles corpos de terra, que 
fieaõ entre canhoneira , e canhoneira, como mo- 
straõ as letras C , C , C.

CaSas matas heraõ caSas cubertas de abobeda 
fobre o flanco, e na parte em que Se devem fa
zer as praças baixas: tinhaõ fuas canhoneiras por 
onde jugava a Artelharia debaixo da abobeda, e 
por cima delia outra bateria de Artelharia.

Demigola he aquella porçaõ do lado do poli—
Çqno interior de huma e outra parte tirada a cor- 
tina : o Seu comprimento he a distancia, que ha j?. T* . 
do ponto da cortina em ‘que cahe o flanco aré o' * * 
angulo do poligono interior, como mostra linha 
N B , ou CP.

Gola he a garganta, ou entrada do baluarte, 
que le compoem das duasdemigolas, como na fi
gura moftraõ as linhas CP, CO.

Face he huma linha, ou parte do baluarte, def- 
de o angulo da eSpalda ate o angulo flanqueado, 
que com outra linha dò meSmo nome formaó o 
angulo flanqueado, e cercaõ exteriormente o ba
luarte, como na figura a linha IR terminada en
tre o angulo da efpalda IR O , e angulo flanquea-
«o r i c L

Sobre-Sace he huma linha, ou parte do lado 
do poligono exterior defde a ponta do angulo flan
queado até o ponto em que o flanco prolongado

encon-
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E*l- *• 
F ig*

encontra o lado do poligono exterior, como mo* 
stra a l inha K2.

Face prolongada he a.meSma face produzida 
até encontrar a cortina, como Q jd  : elta linha 
mais propriamente fe chama razante, e tambem 
linha menor da dessença , quando íe confidera to
da , como M I.

Linha fixante he aquella, que do angulo do 
flanco e cortina fe lança até o flanqueado, como 
NI : esta linha Se chama tambem linha maior da 
dessença.

Baluarte he hum corpo de terra, que Se le
vanta nos ângulos do poligono interior, e ordi
nariamente fe reveste de muralha ; e porque Se 
fabricaó Sobre os ângulos do poligono lie chamaò 
baluartes angulares, como P Q J  RO.

Baluarte plano, ou chato he aquelle, que fé 
erige Sobre huma linha redta, como a figura ST*
uxz.

Linha capital he aquella linha, que fe lançt 
do angulo do poligono exterior, ao angnlo do po
ligono exterior, como mostra a linhi 1 C.

Semediametro menor he a linha lançada do cen
tro da figura até o angulo do poligono interior, co
mo mostra a linha A C.

Semediametro maior hea linha lançada do cen* 
tro da figura até o angulo do poligono exterior» 
como A l.

Este Semediametro maior fe compoem do me
nor, e da capital: alguns chamaõ ao femedia- 
metro menor linha cogrital.

Centro do baluarte he o ponto em que con* 
correm as duas demigola», c he o appice do an-

(gulo



guio do poligono interior, como moflra a le- 
tra C.

Angulo do poligono he o que Se fórma de ca- h,6 
da dous lados da figura, ou fcjaõ lados do poli
gono exterior, ou do interior, comoBCD,HlK.

Tambem Se chama menos propriamente angu
lo da circuníerencia.

Angulo do centro he aquelle que fórmaõ 
dous Semediametros proximos, como KAI.

Angulo flanqueado he aquelle que Se fórma 
das duas faces do baluarte, como Q J R.

Angulo flanaueante interior he aquelle angu
lo aguao, que íe fórma da razante com a cor
t in a , que tambem Se chama angulo menor da 
deffença, e angulo deminuto, como IMP.

Angulo flanqueante exterior he aquelle, que 
fe fórma de duas linhas razantes, que tambem fe 
chama angulo da tenalha, e angulo maior da def
fença, como SUT.

Angulo da eSpalda he aquelle, que Se fórma 
da face, e do flanco, como r Q J .

Angulo fórma flanco he aquelle, quefe fór
ma da demigola, e de huma l»nha lançada do an
gulo da efpalda ao angulo do poligono interior, co
mo EDS.

Angulo reintrante he aquelle cujo appicc en
tra para dentro da Fortaleza, com cQPB.

Angulo Saliente he aquelle cujo appice Se avan
ça para a Campanha, como R 1

Huma linha lançada de hum angulo da efpal-
ao outro no meSmo baluarte Se chama trans- 

VerSal, como Q J l ,  ou TX.
Fortaleza fe chama huma Praça de modera

do



do recinto, que Serve ordinariamente a guardar 
algum porto ue mar, ou citio importante para 
a Segurança de algum rio , cujos baiuartes devem 
fer diiianies hun» dos outros oe i 0 8 ,  até 1 1 ó 
braças. :

Forte he huma Semelhante Praça de igual,oú 
pouco menor recinto, e ferve para o melmo, c 
para occupar algum padrasto, ou quartel, .que 
poderia Servir ao inimigo íc naõ foile do tottq 
jdcftcndido.

Cidadellas Saõ humas praças menores, ordi
nariamente quadrado», ou pentágonos , que fe 
erigem nas Praças em citio mais conveniente, 
fervem para ter em fugeiçaõ, e obediência os 
radores, para queSe naõ revoltem, e queiiaõen^ 
fre0ar a Praç 1; e Saõ mais neceíLrias nas Praças 
de proximo conquistadas : o meSmo uío unto*& 
antiguamente os Castcllos.

Fortes a ctlrclla laõ huns rçduélos, composto#, 
de ângulos Salientes, e remtrantes, como mostra a 
figura 12: os ângulos remtrantes faõ E , E, F.; C 

u os Salientes F , F , F : estes fortes tem o Seu maior 
Ii# uío na Campanha em fortificaçaõ de te rra , e fa- 

china, e Sc poem de eSpaço cm eSpaço nas l inhas 
de circunvalaçaõ, e contravalaçaõ.

Redutos iaõ huns quadrados pequenos com 
íeus foços arroda, coroo mostra a letra A. j 

** Bateria he hum parallelogramo fòbre titio con- 
5* reniente em que fe faz  hum leito folido com maf- 

íame de pedra e ca l, ou de j>ranchoens para ju- 
J>ar a Artelharia por canhoneiras abertas no Seu» 
parapeito, como mostra a letra A : o Seu le ito fc  
chama ordinariamente plata-forma.



Esta bateria Se chama levantada quando Se 
levanta o Seu terrapleno, e parapeito na cam- ' 
panha fobre a altura do terreno} e Se diz bate
ria enterrada a que fe faz no plano dos appro- 
ches, ou trincheiras abrindo as canhoneiras na 
terra Solida: chamaõ-fe baterias honzontaes quan
do as peças íepõem no livel da campanha, e fe 
.lhe fazem os parapeitos com cestões, licos de ter* 
ra , ou Sacas ae láa. '

Foço he aquella cava , que fe faz larga, e  
profunda em proporção arroda de qualquer re - 
fa ro , e muitas vezes entre o foço, e o reparo fe 
«leixa hum eSpaço de te rra , que chamaõ. berma ̂  
a qual. tem tambem fua elearpa.

Contra-efcarpa he o lado do foço mais proxi- 
ino da campanha, e quando he de pedra , e cal 
ferve para fubstenrar a terra da estrada cuberta.

Eltrada cuberta.he hum caminho largo ar- 
roda do foço pela parte exterior por onde os def- 
fenSores andaõ cuoertos dos tiros dos expugna- 
«lores pela altura da Sua banqueta , e parapeito.

Aquella terra , que do parapeito vay ieinpre 
deícendo para a campanha aré ficar no Seu livel 
he o que Se chama txp^anads, como moítraõ as le
tras NN.

Trincheira fe. chama a linha de fortificaçaó, 
que, que com differentes obras, como baluartes, 
xedentes, efirellas, e redudos le fabrica para fer
rar algum passo ao inimigo j e tendo foço Se dei
ta a terra delle para a parte dos dessenfores, co .̂ 
mio mostra a letra T .

Approçhes faõ aquellas trincheiras com que 
os expugnadores Sc vaõ chegando à Traça cube;-» 

Ton.o II. B tos



Efl* i.
tos dos feus tiros: adonde naõ ha terra fe fazem 
os approches com Sacas de láa, cetiões, fachinas 
& c; e adonde há terra Se vay deitando para a par
te da Praça donde lhe póde vir o fogo : as linhas 
dos approches vaõ fazendo varios cotovelos para 
naõ ficarem infiadas da Praça , para que os ex- 
pugnadores possaõ ir pelo foço continuando o tra
balho , e deitando a terra para a parte da Praça: 
a fua fórma moftraõ as letras Z , Z.

Contra-approches faõ outras Semelhantes obras 
com que os dessenfores da Praça vaõ difputar o 
terreno aos expugnadores, e naõ tem mais disse- 
rença do que ncarem estas infiadas da Pra
ça , para que os inimigos ganhando-as fiquem nel- 
las defcubertos.

Cavalleiro he hum reparo mais levantado que
o da Praça, e ordinariamente de fórma ovada, 
com fua efearpa interior, c exterior j banqueta, 
parapeito, e canhoneitas: quando fe faz cavallei
ro dentro de hum baluarte com a mefma figura 
fe chama o tal baluarte dobre, como mostra a le
tra X fazem-fe os cavalleiros para defeobrir al
gum lugar mais baixo da campanha, e para me* 
lhor a aefFender : tambem nas cortinas, que tem 
flanco fegundo fe fazem cavalleiros para dessen- 
der a passagem do foco, e contrabater as baterias, 
que os inimigos fazem na contra-efcarpa.

Padrasto ordinário fe chama qualquer oitei— 
ro viíínho à Praça, do qiul póie fer batida com 
A rtelharia.

Padrasto a cavalleiro he qualquer oiteiro mais 
alto do que a Praça : quando ha Semelhantes Padra
stos , ou femandaõ arrazar, ( fe he fadivel) ou fe

man-



mandaõ occupar com algunr a obra extc; io r, cc- 
mo moftra a letra F.

Ceftocns Saõ huns grandes cestos de altura de 
hum homem, e taõ largos em baixo como em 
c im a, de que fe formaõ os parapeitos, fazendo de 
cada tres hum merlaõ, aífim nas trincheiras como 
nas Praças, quando os Seus parapeitos íe achaõ ar
ruinados da Artelharia: tambem fe fazem peque
nos , largos emcima, e mais estreitos embaixo, o 
poftos juntos huns dos outros, os efpaços, que 
ficaõ abertos do meio do cesto para baixo Servem

• para os moSqueteiros atirarem cubertos, como os 
-antigos faziaõ por entre as ameias je  paraomef-
• mo Servem os faquinhos de terra postos cm linha 
de tres cm tresfobreos parapeitos das Praças: as 
fuas formas moftraõ as letras V,V, BB, FF.

Abrolhos, ou cftrepcs Sàõ humas eftrellas de 
ferro de quatro pontas agudas, que deitadas no 
chaõ Sempre deixaõ huma de Suas pontas virada 
para cima : a fuafprma moftraõ as letras Y , Y.

Servem para deter, e embaraçar os inimigos,
*■ encravar-lhe os cavallos, para cujo fim Se fe- 
meiaõ nas íuas avenidas, e tambem nas brechas, 
n a occafiaõ doaíialto.

Revelim he huma obra exterior compofta de 
duas faces, e de duas demigolas, como moftra a Eft. 
letra A: algumas vezes fe fazem osrevelinscom 
flancos, como moftra a letra

Servem estas obras para cobrir as portas das 
Prajas, as pontes, e as cortinas.

Meias-luas Saõ aquellas obras exteriores, que 
íervem a cobrir os baluartes, efe poem diante dos 
leus an&ulos flanqueados, como moftra a letra C:

B ij Saõ



faõ as meias luas comportas de duas faces, douspe
quenos flancos, e de hum? gola circular, e em 
razaõ da fua figura fe chamaraõ meias luas. Estes 
dous nomes andaõ equi vocos nos Authores; porque 
alguns a ambas chamaõ meias luas , outros chamaõ 
àmeia lua revelim, e ao revelim chamaõ meia lua; 
mas como fe dellinguem pelas fuas figuras, e uíos, 
lhs determinamos a lignificaçaõ como fica d ito : 
quando as meias luas Se estendem a cobrir asfi- 
ccs dos baluartes Ce chamaõ contraguardas , ou 
conservas, como mostra a letra D.

Tenalha Simples he huma obra exterior com
posta de dous ramais, ou lados, e de dous ân
gulos Salientes, e hum reintrante na f re n te : Ser
ve para occupar algum Padrasto, ou defcobrir 
algum valle, como mostra a letra E : quando esta 
obra he mais eftreita para a parte da Praça Se cha
ma cauda de andorinha, como moliraõ os ramais 
de pontinhos.

Tenalha dobre hs huma obra composta de dous 
ramaes, tres ângulos Salientes , e dous rcintran- 
tes, como mostra a letra F , e Serve para o mef- 
mo que a fimples, occupando maior frente.

Hornavequc, ou obra corna he huma obra ex
terior compoita de dous ramaes, e de dous meios 
baluartes na frente com Seus ilamos, e cortina, 
como mostra a letra H.

Obra Coroa, he a que Se faz avançada para a 
campanha por dous ramass, e no meio da frsn- 
te tem hum biluarte inteiro, e dous meios ba
luartes nos lados: Serve para ganhar algu n poíio 
conciderave l , ou para cobrir algum arrabalde : a 
fua figura moítra a letra I.

Tam-



Tambem há obras comas coroadas, que já fe _ . .  
naõ uiáõ, cuja fórma mostra a letra K.

Tenalha moderna, e de nova invençàõ he 
huma obra, que fe foz  fio foço por diante da^cor- 
tin a , edem ais baixo perfil, com feu parapeito, 
para melhor fe dcffender a passagem do foço, 
como moftra a letra L.

Estas tenalha s fe fazem tambem com flancos^ 
como moftra a letra M : pelo noíTó methodoem 
lugar desta tenalha uíaremos de bfcma cortina 
baixa, com que fe confegue muito melhor def- 
lcnça. '

Revelim moderno , ou Revelim aluntas htf 
aquelle, que tfe cobre com duas contrtgúàrdas,
•u. confervas, como moftra a letra B, com as con- 
traguardas notadas com as letras O , O.

Praças d’armas da estrada cuberta, faô huns 
efpaços mais largos^ que le deixaõ nclla nos feus 
ângulos reintrantes, e iaõ estes efpaços cubertosj 
ou deffendidos com travezes como moftra a le
tra

As mefmas Praças de armas fe deixaõ nos ân
gulos Salientes da estrada incuberrá, como mostra 
a letra P.

Estas obras faõ modernas, e de antes fe faziaõ 
fem travezes, como moftraõ as letras S, S.

Os travezes Saõ humas obras levantadas fo** 
bre o plano da estrada cuberta com Sua banque-- 
ta , e parapeiio aprova de moSquete, como moi 
straõ os caraéleres 2 ,2 .

Cortaduras Saõ humas trincheiras fortes com 
feus foços,que íe fazem por dentro das bicchas nas 
obras cm parte arruinadas, c tm j mostra a letra Y.

Tomo II. 3 iij Q uan-



_« > Q uando o baluarte he de grande capacidade fe
^  faz a tenalha da cortadura com flancos, como mo* 

§raõ as letras A , A-
, Fachina he qualquer genero de ramos , ou 
mato com- que £ie ajudaõ*as trincheiras , e as for
t ificações de te rra , pondo de cada huma fua cama
da : a fachina fe faz em molhos de jj para 6  palmos 
dç comprido attados pelos extremos , e pelo meio, 
içfervem tambem para-cobnr dos tiros da mofque- 
ta ria , fazendo destes parapeito, e tambem fer
vem para encher os candieiros: a fua fórma mo* 
ftraõ as letras R , R , e os candieiros mostraõ as 
|etrasG 3 G. ; n .
r Estacadas faõ huns páos de altura de hum ho* 
onem cravados em te rra , e agudos na ponta, e al
guns com pontas de fe r io , dos quaes fe fórma 
puma linha., e fervem para deter , e embaraçar 
3>s inimigos , e contra as forprezas: támbem fe 
p)a dflles nos foços ,  e nas explanadas ; porém
0 melhor lugar he na banqueta do parapeito da 
estrada cuberta : a fua fórma mostraõ as letras 
E ,E .
1 Pentens he huma linha de estacas,de nove até
12 palmos de comprido, que fe metem cravadas 
x)o reparo da parte exterior, e por baixo do cor- 
daõ nas obras revestidas, que o tem ; enas que. 
o naõ tem , ou naõ faõ revertidas, fe cravaõ as 
cstacas na baze do parapeito.

Servem nas obras debaixo perfil contra as for
prezas, contra as cfcaladas, e para impedir a di- 
zerçaô dos Soldados : a Sua fórma moílraõ as le
tras B, B.

Çavallinhos de friza Saõ huma? traves, ou vi-
gotas



gotas compridasde 15 até 18palmos, ede palmo, 
ou palino e ~  de groílò cm quadrado 1'cmeaoas , 
de eitaca> * com pontas de ferro, e íe poem nas Flut. 
brechas pendentes de algumas cadeias para em
baraçar os inimigos noaitalto.

Os Cavallinhos de friza que fervem aos corpos 
da Infantaria contta o impeto da Cavallaria,Saõ- 
portáteis, e de vigotas delgadas, c porém tem o 

j neSmo feitio : a Sua. figi^ra mostra a letra C. .
Candieiros Saõ huns parapeitos portáteis de 

madeira com dous páòs levantados nos Seus extre
mos entre os quaes Sé metem os feixes da fachina 
para cobrir os expugnadores^ ou encubrir  aoini- 
jnigo alguma obra, que fe quer fazer, como mo*
.Xtraõ as letras. G , G.

Tambem fe faz huma efpecie de eandiei*
*os feitos de taboas unidas , que formaõ huir.cau 
*aõ estreito a que chamaõ mantas, ou  n ante*
Jetes, e Servem para fe cobrirem os trabalhado
res no principio dos aproches, e para os Minei* 
ros chegarem cubertos à muralha; e estes fe cobrem 
de folha de Flandes para refistirem aos fogos ar- 
tificiaes, que os deftenfores lhe podem deitirenr> 
cim a: a fua altura he de 8 até 9 palmos, e a gre- 
çura de tres taboas , cuja figura moflraõ as le
iras D D , II. *

Molinete he hum páo fincado a plumo na ter
ra, e emeima duas traveças em cruz movediças, que 
•ndaõ em fórma de dobadoiras, e fempre huma 
das traveças fecha a entrada da estacada , como- 
«nostra a letra H.

. Htcs molinetes fe poem nas entredas menos 
principaes das estacadas por onue ió  pafla gente

B iiij de



Eít*x. de pé. Nas entradas principaes de huma Praça par 
onae haõ de entrar carros, e cavallos Se poem 
huma efpecie de cancella que abre , e fecha da 
mefma .figura da estacada -a que  chamaõ bar
reira, como moftra a letra K.

Ponte levadiça £e chama aquella parte da pon
te  junto aportada Praça, que fe levanta, eabai* 
xa por duas cadeias de ferro, como mostra a letra
1. Ò resto da ponte fixa, que fe faz em toda alar* 
gura do foço fe chama ponte dormente:alguns fa
zem a ponte dormente fobre arcos de cantaria 
com feus parapeitos de pedra, e cal; mas o me
lhor he que lejaõ de m adeira, e fobre os fortes

Sranchocm Substentados por pés direitos, oupo- 
es (que pódem fer de alvenaria) fe deita a terra 
necessaria para calçar por cima de pedra miuds, 

a refpeito da duraçaó porque ícnao tudo alve
naria v a fua folidez embaraça a dessença , fendi 
attacada a.praça por aquella tenalha , e a ponte 
de madeira facilmente fe definancha , e fe reco^ 
lhe.

Rastilho he huma porta feita de vigotas em 
fórma de grades, que fe levanta, e deixa cair 
pela parte interior da porta principal, como mo
stra a le tra L.

Serve contra as forprezas mandando os inimi» 
embaraçar a pon te , e portas com alguns carros 
introdufidos por algum traidor ; e tambem para 
que em alguma retirada os inimigos naõ entrem de 
chufma com os dessenSores.

Orgaons he outra contra-porta mais interior 
finta de paosou traves compridas, e groças , que 
£c k v aotaõ,. e deixaõ cair cada hum por Seu bu-

rac<>



raco feito na abobeda do tianfito, como mostra a - n 
letra O. m '

O feu ufo he o mefmo que o do rastilho,que 
fe faz para Suprir a Sua íalta, ou para dobrar o 
embaraço aos inimigos, e os deter em quanto fe 
acode à deffença com novas forças.

Guarita he huma Torre, ou cafinha de figu* 
ra redonda, ou péntagonica, quefe fazfobreos 
ângulos flanqueados e da efpalda, c no meio das 
cortinas para os foldados vigiarem abrigados das 
injurias do tempo, como moftra a letra M.

Fazem-fe de Sorte que Só caiba hum folda- 
do , porque a companhia nas íintinelas he per- 
judíciaL

Portas falças, ou poternas, faõ humas portas 
estreitas, ou postigos por onde Secretamente ie 
fazem as Sortidas, e Se recebem os loccorros.

O Seu lugar mais accommodado he no meio 
da cortina ,  como o da porta principalj e tambem 
fe fazem junto ao angulo do flanco , e cortina: 
devem eliar fechadas de pedra e cal , por naõ 
occupar a guarniçaõ com guarda em razaõ de al
guma forpreza , e fe abrem com o inimigo à 
vista, e citiandojá a Praça.

Aquella parte por onde os expugnadores co- 
meçaõ os feus aproxes fe chama cauda da trin 
cheira; e fe as linhas do exercito lhe ficaõ dif- 
tantes fe faza lli hum grande redud o , como mo
stra a letra F.

A cabeça da trincheira he propriamente aquef- 
e lugar cm que os approxes fe achaõ já ao pé do pa

rapeito da estrada cuberta : dahi para diante fe abre 
a/tfptf} quç he huma abertura', que fe faz prossurr-

‘ dando



dando a terra no angulo {aliente da explanada 
para defcer ao foço, e ganhar o feu plano, fem 
ostença dos tiros da praça, como moítra a le-

Est.x. S-
Para passar o foço, fe os inimigos concervaõ 

ainda alguma Artelharia no flanco fe vay dei
tando hum monte de terra, e fachina para aquella 
parte para cobrir a galaria, e a efta obra chamaõ 
travef* , eu travez-, como mostra a letra P.

A Estampa 4. mostra huma Praça citiada por 
hum exercito com linhas de circunvalaçaõ, e con- 
travalaçaõ.

Linha de circunvalaçaõ he aquella linha de 
trincheiras com que fe cobre o exercito da parte 

Eli. 4. da Campanha, como moílraõ as letras G, G.
Linha de contravalaçaõ, he huma femelhante 

linha de trincheiras com que o exercito fe cobre 
da parte da Praça, como moílraõ as letras H , F.

Quando o exercito naõ receia , que venha 
outro obrigalo a levantar o citio fenaõ fazem linhas 
de circunvalaçaõ; e tambem fe naõ fazem linhas de 
contravalaçaõ quando a guamiçaõ da Praça he fra» 
ca, e fe naõ receiaõ as fortidas.

A letra A moftra a Praça atacada.
A letra B moftra hum revelim destacado.
A letra C moftra as batarias de Artelharia.
A letra D he huma bataria levantada.
A letra E moftra hum redulto grande na cau

da da trincheira , e fe faz quando o exercito fica 
defviado, e naõ ha linhas de contravalaçaõ.

A letra F moftra os reduélos das trincheiras.
A letra G moftra o foço arroda da linha de 

circunvalaçaõ.
A le-



f A letraH moftra o foço arroda da linha de con- 
travalaçaõ.

A letra 1 o campo que occupa o exercito or
dinariamente dividido em quartéis.

A letra L moftra as barracas da Cava liaria.
A letra M moftra as barracas da Infantaria! 

as mais couSas vaõ notadas na Planta.
As partes da fortificaçaó fe reprezentaõ no pa

pel de tres modos differentes, chamados lchno* 
grâpbta, Orthographia, e S'cenopraphia.

A Icbnographia he o modo de repreSentar hu- jrft.y.' 
ma fortificaçaó íegundo o plano que occupa fo- Fíg.i» 
bre a terra, conciderando a fortificaçr.õ cortada 
junto do alicerce por hum plano parallelo ao pla
no do horizonte, ou ao livel da Campanha, ou 
tambem conciderando pelo penfamento a fortifi- 
caçaõ levantada no ar, porque aílim deixaria na 
terra os veftigios donde fora tirada,e fe conheceriaõ 
os comprimentos, laTguras, e ângulos:a efte mo
do de reprezentar fe chama propriamente planta 
de huma forrificaçaõ.

A Orthographia he o modo de reprezentar as aí- Eft. 
turas, e as groçuras das partes de huma fortifi- Fig.i. 
caçaõ *. como fe concideracemos que huma forti- 
ficaçaõ he cortada por hum plano perpendicular 
à fuabaze, o corte moftraria a groçura , e altura 
das fuas partes : efte modo de reprezentar he o 
que propriamente chamamos perfil, e he o que 
dá hum perfeito conhecimento, ou das obras já 
feitas, ou das que fe intentaõ fazer.

A Scenographia he hum terceiro modo de re
prezentar huma fortificaçaó muy uSado dos En- gft. 
genheiros de.Tenhando de tal Sorte as obras que Fig.3.

de



Est.*:
Fig.j.

Eft. $• 
t  ig-4*

de de hum jatsto fe lhe conheça a p lanta, e õ 
perfil, ou elevaçaõ.

Este modo he huma fpecie de pcrfpediva cha
mada M ilitar,ou Cavalheira, em que as couSas 
repreSentadas naõ alteraõasfuasproporfiçoens, •  
nisto fe destingue daperfpedivarigurofa, quere- 
preSenta as coufas, naõ como faõ, fe naõ como 
parefem à vista, e na qual fe alteraõ as propor- 
çoens das grandez as, e a quantidade dos ângulos^ 

Para confeguir esta perlpeétiva militar he ne- 
ceílario fuppor, que a fortificaçaõ he vista de 
huma distancia indifinira , e que o raio vizual 
faça com o plano da campanha hum angulo de 
quarenta e cinco gráos; e fe deve advirtir, que 
ainda que a reprez entaçaõ da perfpediva militar, 
ou Cavalheira feja naturalmente impossível, ( por 
naõ poder a força da vista alcançar huma distan
cia indefinita fem perder os objetfoj) esta fuppo- 
fiçaõ naõ deixa dc produzir hum bom esscito, 
que he o de conhecer destintamente o que por ella 
le reprefcnta.

Para defcrever o perfil de huma obra fe 
lança huma linha, que reprezenta o plano hori
zontal da campanha, e nella fe nota o compri
mento da b ze do reparo , a largura do foço, e a 
largura da explanada, e desses pontos fe divizaõ 
fe lançaõ perpendiculares das alturas neceífarias, 
e depois fe notaõ as elcarpas, como motf ra a fi
gura que he o perfil de huma fortificaçaõ de ter
ra, na qual

A linha AB reprefenta o livel da campanha.
A linha ACa baze do reparo.
Alinha DE a largura do foço.

A li-



A linha EI; estrada cubcrta. £
A linha CD Sapata , ou relcixo da cfcarpa. Fig.^l 
Dos pontos A , C , D ,  E , F Se levantaõ as 

perpendiculares A H , e C l altura do reparo ,
D P , E Q ^ profundidade do foço , F G altura 
da explanada ; e fe lança a e>planada GB a ter
minar no livel da campanha : fobre as linhas 
H l ,  P fe tome HO Talud interior do reparo,
1 K talud exterior do meSmo reparo , K L baze 
do parapeito , PR  talud interior do ioço, Q S 
talud da contraeScarpa.

Sobre Hl fe levanta do ponto L a perpendi
cular L M , altura do parapeito, c tambem FG 
para .altura da explanada : a efearpa que deve ter 
o parapeito na fua parte Superior inclinado pata 
a parte da campanha fe rebula pela linha M N , 
que Se deve terminar no ponto E da contra- 
efearpa, paia que do parapeito Se deScubra toda 
aei\rada cuberta, enaõ devedeScobrirmais, por
que ficaria muy fraco o parapeito.

Para deferever o perfil ae huma fortificaçaó 
reVeftida de muralha , fe fará o perfil do reparo 
do n,ço, c da explanada, como fica dito , e logo Se 
tomará Hl para baze da camiza, IO baze do para-jrft/-; 
peito de rondas , OL talud da m uralha, OG altura Fig. 5. 
da muralha, DE caminho de rondas, EF al tura do ** 
parapeito de rondas , PR berma do parapeito:
( quando fe lhe poem ) alsuns na direitura do ca
minho de rondas poem hum cordaõ, que vay no
tado com a letra G.

Se quizerem hum refocete, que raras vezes 
feu la , a fua profundidade fèrá Q V , ou T K ,  
e os taludes das fuas efearpas feraõ T X , V Y.

Para



Eft. f. 
Fig.6.

Para reprezentar hum perfilem perfpedivaSe 
lançaráõ primeiramente as linhas do perfil, como 
fica d ito , e tomando hum lado a vontade , por 
todos os ângulos do perfil fe lançaráõ linhas pa- 
rallelas, e iguaes entre fi, e de huma grandeza vo- 
luntaria, e pelos extremos das ditas linhas Selan- 
çaraõ outras linhas redas que faraõ hum Segun
do perfil, e tudo Será feito, com condiçaõ que 
as partes oppostas à luz ( que pódem Ser quaes qui- 
zerem ) Sejaõ lavadas como convem.

C A P I T U L O  III.

V a i Maximas geraes da Fortificaçao.

M A X I M A I.

Que em todo o recinto de huma fortificação nao ha
ja  parte alguma, que nao Jeja v i j la , e dejjendida 
pela frente, e feios lades, ou ao menos for hum la
do , que he o Jira principal, que fe propoem quem 
fortifiia .

A Razaõ desta maxima ,he porque como a vio
lência da Artelharia obiigou aos dessenço- 
res a augmentar a groçura dos parapeitos, 

fica quafi impossível a deifença pela Srente; e 
aflim le faz abfolutamcntc necessaria a deffença 
lateral, e he efla maxima de tal conSequencia, 
que huma Praça fortillima fe faria inuril, Se no 
ièu recinto houvesse parte donde pudesse estar 
hum homem Sem Ser visto ; porque este Só feria 
capaz de abrir caminho para muitos.



Já hoje fenaõ fortifica Pr.iça em que [esta má
xima Se naóobferve exadlamcn tc , e pela construc- 
çaõ das obras exteriores le achou tambem o 
meio de ossender aos inimigos pelas costas, o que 
os obriga aganha-las primeiro do que atraquem 
a Praça, e a fe cobrirem por toda a parte com 
disserentes obras , que lhe retardaõ muito as op- 
perações.

I I .

Que a linha da dtffttrça nao exceda « alcan• 
cedo me (que te.

£  Sta maxima he hum Corolário da precedente;
porque tanto importa que huma parte do 

recinto da Praça feja fóra do alcance do mofque- 
te , ou das armas com que fe delíende ,como que 
esta parte naõ feja vista, ou flanqueada he cer
to , que a principal dessença de huma Praça con- 
ciste no moiquete, e em Seu lugar diremos qual 
deve fer a medida da linha da dessença, para que 
naõ haja parte na fortificaçaõ, que naõ fique de
baixo do alcance das armas.

I I I .

Qtie todos os angulo flanqueados dos bahiúrtes, ou 
de oulrai quat/quer obras nao f(jao nunca tnenoTes 
de 6o gt.íos, e ainda para tjle bade obngar apre• 
ciza necejjidade.

A  Razaõ he porque fendo mais agudos , facil
mente faõ arruinados da Artelharia, c os ba

luartes pouco capazes de dessença.
Qjie
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IV .

Qjte a Traça feja igualmente bem fortificada por 
toda a parte.

^  razaõ he, porque pouco importa, que fosse 
por todas as mais partes fortistlma fe por hu

ma fosse concideravelmente fraca; porque cer
tamente por ella a attacariaõos inimigos.

V.

G}ne todo o recinto da Traça, e todas as fuas par- 
tes, ajftm flanqueantes, como flanqueadas jejdí 

feitas com as groçuras convenientes para rejifttr aos 
tiros da Artelharia.

Sta maxima he naturalmente conhecida, pois 
he evidente Ser necessário proporcionar a for» 

ça da dessença , à violência das a ripas com que 
o inimigo attaca.

V I.

Que as partes mais próximas do centro da Traça 
Jejaí Jupemres , ( ijto he mats levantadas )  do 

que as mais remotas.

^  razaõ he, porque por efie meio os dessenfo- 
res podcraò lempre defcobrir tudo o que Se 

paíTa arroda, ficando cubertos, e poderaõ recha- 
Çar os inimigos le acaSo occuparçm alguma oh^a, 
por lhe ficarem a Cavalleiro.

t o



Qut ás farte fianqueantes fojaõ quantcmaieres melhtr 
fem prejuízo da Traça.

^  Ràzaõ h e , porque quanto forem maiores, tan
to maior numero de deffenfores fepoderá ac- 

commodar nellas, e teraõ os inimigos maior nu
mero de boccas de logo contra fi.

V I I I .

Çíue ês Traças, que com menos baluartes bemfUn» 
queados, e bem de/fendidos tohtém igual area, de
vem fer prtfferidas h  ouiras de maior numero de 
baluartes.

Razaõ h e , porque àlem de Se evitar a defpe-í 
za de hum, ou dous baluartes mais para o 

mefmo recinto, tambem' fe necessita de menos 
guarniçaõ, e os tiros nas dessenças curtas faõ mer- 
gulhantes, e naõ fazem taõ bom cffcito, como o$ 
que fe chegaõ a horizontaes, o que fe confe- 
gue nas deíFenças mais largas, como naõ exce» 
Aaõ o alcance do mofquete.

IX ,

Que os polígonos de maior numero de lados daí maio» 
res ângulos, que podem fer melhor forti

ficados,

A  Ra?aõ he,porque daõ maiores dcmigolas,maio- 
resflancos, ficando o angulo flanqueado de fu& 

fecicutc abeitura.
Tomo II. C §ue
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X.

Que hum triánguU he impoffiveldefortifcar 
regularmente.

A Razaõ he por fahiro angulo flanqueado me
nor de 6o gráos contra a maxima 111.

X I.

Quanto he mais agudo o angulo do centro d» poli* 
gen* • que fe quer fo r t i f ia r , tanto mais forte  

be â dtffenç*, e maior o numero dos 
baluartes.

X II .

As iemigolas grandes, fendo proporcionadas as 
mais partes, fa í a t melhores.

A Razaõ he porque daõ maior capacidade ao 
baluarte, e às obras, que nelle fe fazem; e 

daõ lugar bastante para as corradura*.

Estas faó as maximas geraes, e esscnciaesem que 
fe funda a Arte de fortific a r , e nellas todos un i
formemente concordaó; mas àlem destas maximas 
cada hum dos Authores tem as fuas particula
res, que impropriamente chamaõ Maximas, pois 
naõ faõ univerfalmente recebidas as maximas 
de alguns Authares nruis celebrados, a quem de
ve nos a perfeição a qus tem chegado as fortifi
cações nos noifos tempos,explicaremos no Livro 11.

C A-



V qs primeiros Engenheiros, que mudarão a form t 

das forttjicú^ens antigas dejpois do ujo 

da Artelharia.

O Ufo da Artelharia obrigou a ufar dos re
paros para resistir à violência dos feus ti
ros , e toda a difterença que ha entre  os 

Authores deite genero de fortificaçaó, nafceo das 
diflerentes regras, que quizeraõ dar para a de- 
lineaçaõ das Praças, começando a vaiiar nas opi- 
nioens, como le o angulo flanqueado deve fer 
maior, igual, ou menor quere& o; Se a linha da 
deflrença deve Ser fi xante, ou razante > fe íe de
ve regular o Seu comprimento pelo alcance da 
Artelharia, ou pelo alcance do moiquete; Se os 
flancos devem Ser perpendiculares à cortina, ou 
oblíquos; que largura fe deve dar aos parapeitosi 
terraplenos, foço», estrada cuberta, e explana
da; fe devem Ser os reparos de terra, ou de- 
niuralba, e com que alturas, larguras , e e f- 
carpas devem fer feitos ; Sobre todos estes pon
tos tem eScrito varios Authores de todas as na* 
çoens da Europa, e fobre qualquer diflerença 
deraõ o nome de novo methodo as Suas obras; 
mas he certo, que com o ufo, e experiência das 
meSmas obras fe foy fempre esta Arte aperfeiçoan
do cada vez  mais, regulando-fe pela oflença; e 
depois que ha o ufo das bombas, he necessário 
fortificar tambem contra o ar.

Entre os primeiros Authores, qpe yfaraõ de
C ij íepa»



reparos, e baluartes fe contaó :• o Florentih o , o 
Cataneo, o Durero, o S. Marino, o Zanco , o 
Lanterio, Lcaõ Alberto , M iguel de S. Miguel, 
Tartailia , de que fazem mençaõ os dous Au- 
thores Italianos Hyeronimo Maggi, que fervio 
nos Estados de Mistaõ, e Jacomo Castrioto, que 
fervio a ElRey de França pelos annos de 1550, e 
foraõ estes dous os primeiros que puzeraõ em lim 
po os dessenhos da fortificaçaõ no feu livro em 
folÍ9. impresso em Veneza no anno de 158;.

Gallssso Alghifi de Carpio deu a Estampa hum 
grande volume com huma curiofa dilineaçaõ de 
cortinas em angulo reintrante, que fó por extra», 
ordinaria fe poderia v er, mas naõ imitar.

O Capitaõ Francifco de Marchi Bolonhez , e 
Cavallotro Romano deu à Filampa hum livro em 
fólio no anno de IÇ99., e foy o Engenheiro de 
roiior fama no feu tempo, fendo os applaufos bem 
merecidos , pela boa forma, que deu à fortifica- 
çaõ com novos inventos.

Bonajuto Lorino, nobre Florentino, rmprimio 
hum íivro em o anno de 1609. , que tem Sido o 
Mestre.dos Engenheiros Italianos, e ainda hoje o 
feguem em muita parte os mais famofos Engenhei
ros Francezes.

O  Thenente General Franciíco Ténflini deu 
à Estampa hum livro em folio no anno de 1630., 
depois de haver fervido vinte e Seis annos em 
Flandes, Italia, e Alemanha, e haver visto ( co*- 
mo elle diz) dezoito citios,'edefFendido quatro 
Praças : declara este Author , que he mais pra
tico , qu? expiculativo, e para fazer nas fortifi- 
ficações menor numero de baluartes dá ao lado



do poligono interior, que fortifica bum compri
mento extraordinario fundado na deflença da Ar
telharia.

Pedro Sardi,Romano, imprimio a fua Coroa 
Imperial de Architeâura militar no anno de 1618^ 
e depois no anno de 1638. imprimio o feu livro 
em quarto, que intitulou Corno Ducal, em que 
recopila a primeira obra.

No anno de 1645. imprimio Francifco Floren-’ 
cia Milanez  o feu livro intulado o òoldado Cu- 
rtefo, caí que dá hum methodo facil, cuja deli- 
neaçaõ ensina por meio de hum instrumento, que 
vem a Ser hum angulo ou fedor, de tal forte di
vidido, que logo à vista fe prczentaõ para a fi
gura propofta a capital, ademigola, o flanco, O 
a transveríal, pelos quaes fortifica quacfquer fi
guras grandes, ou pequenas, regulares, ou irre
gulares, methodo muy fufliciente para todo o 
militar, que naõ houver de fer Engenheiro do 
profiçaó.

Samuel Marolois foy hum dos primeiros que 
efcreveraõ Geometricamente a fortificaçaó, por 
cuja caufa foy applaudido o feu livro em folio 
impreilò no anno de 1628, comentado por Sc©-» 
then : este Author era Holandês de naçaõ, c deu 
regras para calcular as obras de fortificaçaó para 
facilidade das medições»

Adaõ Freitag, de naçaõ Polaco, impreroio hum 
livro em tolio em Paris no anno de 1651., e Se
gue em muita parte a Morolois, e fo uSa mais 
dos cálculos, e construçoens Geometricas,

M uhias Dcgen, Author Holandez, compoz 
hun glande volume impresso em Amílardaõ no 

'iomo 11, c i i j  anno



anno de 1648., que foy muito app’iudido, ain
da que no essencial fc naõ aparta uc Fieitag, e 
de Marolois : citei ires Authurcs tiveraõ gran
de Séquito no Seu tempo; porque hcr-õ osPaizes 
baixos entaõo teatro da Guerra da Europa ; ejna fa- 
lice acclamaçaõ do Senhor Rey D. Joaõ IV., a que 
fe feguio a guerra com Caílella , os Engenheiros ,  
que nelta occafiaõ passaraõ de t  rança a Portugal, 
íeguiaõ o methodo Holandez, e por elle Se de
l i nearaõ as fortificaçoens das nossas Fronteiras, 
que fe fabricaraõ já com a efpada na maõ; c pelo 
meSmo methodo fe delineou a forticaçaõ(deílas Ci
dades por Monfieur Gilot, Francez , a que afli- 
íiio com feu voto o Sereníssimo Infante D.Theo^ 
dofio inteligente nestas matherias.

Simaõ Estivino, de naçaõFlamengo, hum dos 
mais doutos Mathematicos do feu tempo, fervio 
de Engenheiro ao Príncipe Maurício de Nazau: 
o feu methodo cm Substancia he o dos Italianos,que 
ficaõ citados; e no que Se aparta delles deminuio 
a dessença, e funda mais o feu methodo no al« 
cance da Artelharia do que no do mofquete.

Erhard de Barleduc naõ fez mais que mudar 
o cômputo das demonstrações de Frei tag, Marolois, 
eD oeen , fazendo os flancos perpendiculares a li
nha da dessença,  que estes Authores fazem re^ 
élo com a cortina.

Nicolao Goldman imprimio hum livro in fo^ 
lio cheio de fuputações cançadas de Trigonome
tria , e pouco Se aparta da Freitag, e Dogen.

Antonio de Vilfe, Cavalleiro Francez, o Con
de de Pagan, e Monfieur Vauban, Marifcal de 
França,Saõ os tres Engenheiros de maior brado,

de



de cujos methodos falaremos no Livro II. por fe
rem os tres guias, que hum Author moderno ( que 
fazendo publico o léu grande talento, occultou o 
nome) tomou para compor hum methoao exatfo 
de fortificar, tirado dos ditos Authores, que aper
feiçoou com varias reflexões militares, o qual 
methodo determinamos íeguir, por Ser fem con
trovérsia o melhor do melhor, que fe tem visto até

• o prefente.
Muitos Authores deste feculo passado propu- 

feraõ methodos, que difiaõ fer de invençaõ pró
pria, e com pouca mudança ieraõ imitados de 
outros Authores antigos; e aflim devia fe r , por
que esta Arte íè foy aperfeiçoando a com experien- 
c ia , e obferv&ções militares, e o- meímo Mon- 
(ieur de Vauban, Oráculo dos noflbs tem p o sn aõ  
deixou de imitar aos Engenheiros Italianos anti-

fos, que Se achavaõ fem fequito algum, como 
•em notou na fua obra 9 Author da Efcola de 
Palias,

Henrique Ruissen , ou Ruflenstcin propoz 
•hum novo methodo de fortificar, dizendo-que eria 
àc fua invençaõ própria ; mas bem examinado he 
<b» fubstancia o do Conde de Pagan.

•Naõ acabaria-mos nunca efte Capitulo , fe qui- 
jzefíe-mos falar de todos os Authores, que efere- 
veraõ fobre esta matéria, porque faõ fem nume
ro ; e me pareceo, que ló fervi ria de confufaõ 
deferever os feus methodos, e conftrucçocns: quem  
’iver a curiosidade os poderá ver no livro intitu
lado Ejcnela de Falias, que os traz pela ordem que 
aqui vaõ nomeados; e alguns mais modernos po- 
deraõ ver no livro intituladoFortificaçaõ moderna,

jCiUj jmç



impresso no noTo idioma por ordem de Sua Ma- 
gestade (como a fortificação de Tnomaz de R.o- 
gers, de Bombeie, de Blondel, de M alet, de Oza- 
nam &c.) que he o livro, que temos desta maté
ria na noíla lingua; e o do methodo Lulitano, 
que compoz Luiz Serraó P im entel, Engenheiro 
M ór, que foy deste Reino , impresso no anno 
de 1680.

O Emperador Ferdinando III., hum dos mai*9 
doutos Príncipes do feu tempo, eScreveo bum me
thodo de fortificar de huma fumma facilidade, e 
igual bondade, para fer ufado dos Militares., que 
naõ fazem ]profiçaõ de Engenheiros; porque com 
muita facilidade Se faberaõ intrincheirar , e fa
zer reduétos dç campanha o Autbor da Efcola 
de Palias o traz çom a Sua costrucçaõ inteira.

O Author mais moderno de todos he o Baraõ 
de Coeborn, General da Artelharia das Proviu- 
cias unidas, e naõ trataremos desta fortificaçaõ} 
porque àlem de fer de huma enorme, e e^cefliva 
dpfpeZa, he impraticavel nos nossos terrenos, e 
faõ femelhantes fortificações mais para admira
das, do que para ferem feguidas, como diremos 
em feu lugar, falando da fortificaçaõ reforçada,: 
jos que tiverem a, curiofidade de ver a fortificaçaõ 
de Coehorn, o poderaõ.fazer no feu livto impreí- 
fo em Amstardaõ no anno de 1711.

C A-



C A P I T U L O  V.

Vos titios, ou terrenos mais proprios para jerem 

fortificados.

A ldea geral de huma fortificaçaó compre^ 
hende o citio, ou terreno em que deve fer 
edificada, aífim na fortificaçaó regular, co

mo na irregular; porque póde ler o terreno fec- 
co , e levantado em monte , ou em terra plana, 
e unida, que póde fer faibro, ou area, barro, ou 
terra forte, ou tambem pantanoza, e alagadiça, 
ou em algum valle; ou pódem tambem fer cituá- 
das à borda de algum lago, ou do m ar, e deal-

tum r io , ou dentro de alguma Ilha , ou lugar ro- 
eado de agoa: em todos estes citios fe póderti 

conciderar as vontagens, e os deScommodos, ou 
deíieitos.

Das Praças dtuadas nos lugares altos.

V E N T  A G E N S .

A
S ventagens de huma Praça fobre huma 
montanha, ou.rochedo faõ primeiramente, 
que os moradores delia gozaõ dc hum ar Sadio.

Naõ fe pódem minar facilmente.
Se occupa toda a eminencia, póde caufar

trande damno aos expugnadores ; porque defeo- 
*e por toda a parte os feus approches , cujas 
trincheiras devem fer bem altas, para fe cobri

rem d^ Praça; como tambem os parapeitos das ba
terias, para que as peças Senaõ dcicubraõ recuandò.



4Í, D \  FORTIFICAÇAM EM GERAL.

Esteí lufarei faõ fortes por n itu re z i, e fáceis 
de ajuJar ;>or Arte c o t » pouca defpeza, porque 
naõ nece lita de obras altas.

Como naõ tem ordinariamente mais que hu- 
ma, ou duai partes por onde Se possa Subir, naõ ne
cessita de fortificaçaõ, Senaõ nessas paragens.

Sc he innacceíi vcl, naõ póde Ser forçada, e ten
do boa provizaõ de viveres Se póde Substentar, lar- 
■gos tempos, Sem neceilitar de grande guarniçaõ.

D E F E I T O J*.

O S desseitos de huma Praça cituada fobre mon
tanhas faõ primeiramente.

Q ue a Praça he ordinariamente pequena, prin
cipalmente fobre montanha, ou  rochedo em que 
fé fe póde edificar hum Caftello, que nunca pó
de Ser de grande refistencia, e podendo-fe fazer  
algum Forte concideravel, naõ ferá facil apro- 
ximalo a regular por caufa da ellravagancia da fi
gura, que a natureza deu a Semelhantes cipios,e que 
He impossível mudar.

Falta ordinariamente a terra para as fortifi* 
cações, e a muita altara facilita os approxes, e 
deficulta a dessença do mofquete atirando de ci
ma para baixo, o que naõ he facil, tendo o pa
rapeito a groçura conveniente, e muito menos a 
Artelharia, que faz maior eflèito debaixo para 
cima, do que de cima para baixo.

As conducções naõ Saõ fáceis, nem pódem fer 
facilmente íoc corri das ; e ordinariamente faõ fat- 
tas de agoa, ainda que este desseito fe póde re1- 
m ediar com cisternas,

Os



Os foços faõ difficultofos de abrir em rocha 
viva, e cauSaõ huma enorme delpeza.

Estas Praças Saõ Sogeitas as íorprezas por ef- 
calada, e assaltos repentinos, porque como a guar- 
niçaõ he pequena, e fe fia na força da Praça, or
dinariamente fe diícuida da boa guarda.

As fottificaçoens na meia-ladeira dos montes 
faõ muy deffeuuofas: femelhantes citios difficul- 
t ofamcnte fe fortificaõ, e ficaõ dominados do 
mais a lto , que fe deve occupar com huma Cida- 
della ou Caílello , ou fe hade ganhar com algu
mas obras avençadas humas por diante^ das outras, 
como Hornaveques, Coroas Scc.

Hum vale rodeado de montes proximos he dif- 
ficultoío de^ fortificar , c feiá melhor dcixalo; 
porque o inimigo alojado nas eminencias lhe fa
rá hum terrivel fo{.o ccm a fua Artelharia, fem 
que os dcífençcres íe poflaõ ccbrir dtlla.

Das Traças rimadas w  terreno plano.

y E N ' I  A G  E N S .

A S Praças cituadas em terrenos-planos Iaõ fá
ceis de fortificar, e fe lhe póde dar afigu- 
convenienre, e a capacidade que quizerem , e 

poderá Ser regular, ou quafi regular, fendo por 
toda a parte uniforme.

A terra he ordinariamente boa para as obras, 
como reparos, parapeitos, cavatleiros , c obras 
exteriores, a que fe póde dar toda a capacidade, 
pelo commodo do terreno arreda da Praça ; *o 
qual he ordinariamente fer til , e produz o ‘ne

cessário



cessado para a guarniçaõ, principalmente fe pe
lo citio passar algum rio navegavcl, que facil ite 
as conducções.

D E  F E  1 1 0  £.

OS desseitos das Praças em pais plano, ou 
campanha raza faõ,

Que os inimigos gozaõ as mefmas ventagens, 
que os da Praça ; porque achando boa ter
ra , fazem com facilidade as fuas linhas de cir
cunvalaçaõ, e contravalaçaõ, os Seus approxes, e 
baterias.

A bondade, e fertilidade do pais arroda fer
ve para melhor Subfistir o exercito, que goza me
lhor dos frutos, que os da Praça.

A Sappa, e as minas Seraõ mais faceis, e a 
Praça por toda a parte póde fer attacada.

D aí Praçts m  ano pantanozo, ou alagadiço. 

V E  N t  A  G E N S .

A S Praças em lugar pantanozo, e rodeadas 
de agoas por muitas partes.

Saõ fortes por natureza, e tem a ventagem 
de naõ poderem fer attaçadas fe naõ por certas 
partes, que pódem fer bem fortificadas com mui
tas obras humas por diante das outras.

Naõ neceilitap de grande guarniçaõ, porquo 
os inimigos a naõ pódem bater por muitas par
tes , nem dar assalto gerai.

Diilicultofamentç. podei» fer minadas.
<De*



D E  F E I I O S .

OS defeitos de femelhantes Praças faõ pri
meiramente ,

Que o ar naõ he fadio,naõ fendo a agoa cor
rente , e nafcediça, e íe he lago, que fica do In
verno, he muito peor corrompendo.Se.

A defpeza das obras he excefiva pela falta de 
te rra , porque por pouco que fe cave Se dá logo 
com agoa, o que obriga a condufir a terra de 
longe.

O terreno he taõ brando , que já fe vio fun
dir em-fe baluartes inteiros com o pezo , bran
dura dos alicerces v o que obriga a edifiicar Sobre 
groças estacadas , e cngradamentos, o que as faz 
mais cuftofas ; e em razaõ das agoas dimcultola- 
mente pódem fer Soccoridas.

Dos mios a borda do mar » ou Se algum rio grande.

V E N T A G E N S .

T Fm a ventagem estas Praças primeiramente 
de naõ neceffitarem de forte guarniçaõ , e 
os lados da parte da agoa Saõ muitas vezes faceis 

de fortificar; porque nos rios caudelozos , e à 
borda do mar ordinariamente ha para os alicer
ces, ou rochedo, ou tetreno da piílarra duro, e 
para aquella parte naõ neceílita de baluartes pa- 
*a deffènça lateral, mas fó de boas baterias; por
que naõ póde fer a Praça artacida por approsos.

Fica-lhe muy tacil a conduçaõ de todo o ne
cessário , c muito melhor ibndo porto de m ar;

por-



porque he necessário para a render hum exercito 
por terra, e huma Armada por mar, a qual nem 
lempre lhe póde impidir os foccorros ; porque 
naõ póde fubliitir por muito tempo em razaõ 
das tormentas, ou Se exporia a dar à coita.

A vifinhança do mar, e dos rios faz huma Pra
ça comoda para o negocio, e para as Artes, e naõ 
prohibe a Agricultura.

Sendo as Praças rodeadas de agua faõ muito 
mais fortes , e Se livraó de poderem fer minadas,

D E F E I T O S .

T Em estas Praças o defeito ,  que os rios ,  e 
o mar communicaõ aos expugnadores as 

mefmas ventagens, que aos da Praça, os quaes de
vem recear naõ fó os inimigos da fua vifinhan# 
ça, mas tambem os de lon0e, que pódem vir com 
huma Armada imprevista.

Se a Praça eftá aborda de rio navegavcl ,  os
inimigos lhe pódem cortar a communicaç.i õ , que 
podiaõ ter os citiados , impedindo-lhe atlim o 
foccorro de gente, e de viveres, e he facilta- 
par-lhe o rio com barcos, ou pontoens.

Finalmente nem fempre fuccede, que em 
huma Praça destas Se possa commodamente fortifi
car com pouca defpeza, por cauía das pontes de que 
neceílita, e da*, obras destacadas, que lhe he 
precizo fizer da outra parte do rio para guar
dar as pontes; e tambem pela muita fortaleza de 
que necellitaõ as obras à oorda do mar, c dos 
rios para rcfistir à violência das agoas, quando 
faõ impetuofa$.

*Das



Das Frafts edificadas m  huma Ilha. 

V  E M T  A G . E N S  , E D E F E U O r .

SE a liba está distante da terra firme mais que 
a distancia, ou alcance da Artelharia, naõ tem 

que recear a violência dos Seus tiros, mas a Ar
telharia dos navios inimigos lhe póde fazer hum 
terrivel damno.

Os moradores da Ilha poderaõ facilmente im
pedir o dezembarque ao inimigo, fendo previni- 
do; mas com a meima facilidade poderaõ pade
cer huma forpreza de huma Armada repentina.

Finalmente a Praça fe poderá fortincar com 
pouco custo ; mas he fuppondo que a terra 
fe acha própria para as fortificaçoens, porque de 
outra forte feráõ muy concideiaveis as delpe- 
zas.

As Praças, que estaõ em alguma Peninfula, 
e a occupaõ toda, Sendo inaccefliveis da parte do 
mar, faõ faceis de fortificar naquella pequena par
te com que prendem i  terra firme, como a Villa de 
Sagres no Reino do Algarve: ma* Semelhantes Pra
ças naõ pódem receber foccorro alt,um , nem por 
mar, nem por terra, e a unica redcmpçaò feiá 
a de hum exercito mais poderezo, que íaça levan
tar o citio ao inimigo.

A Praça de Peniche naõ occupa a Peninfula 
em que eftá, e he huma das maij forres Piuças 
do Rem o; porque pela parte com que prende à 
terra-firme fe lhe communica o mar, eosbalu .r- 
t6i Com que fe dessende eftaõ em huma linha 
curva, que olferecepara a campanha a parte côn

cava,



cava, de íorte que qualquer ponto do terreno 
por donde póde l'cr attacada, he deScuberto de 
tres , ou quatro baluartes, e como he areal mo- 
vedtçp naõlepódem facilmente cobrir, Sem que 
a fachina lhe venha de muito longe, e a maré 
bafta para arruinar as trincheiras; e a todo o tem
po por mar póde fer foccorrida.

*Da e/colha, que fe deve fazer do citio, para hu
ma *Pritça.

P Elo que fica dito das ventagens, e defeitos 
dos citios, ferá facil fazer juizo, e efeolha 

do que menos inconvenientes tiver; porque Sem 
inconvenientes Será muy raro achar-le algum, ao 
menos em parte em que feja percizo fortificar- 
f e , e naõ ha duvida que as Praças aborda dos rios 
tem ordinariamente mais ventagens , que defei
tos : porém para fazer huma boa eleiçaõ he ne
cessário em primeiro lugar concideraro tempera
mento do ar, e a bondade dat agoas j porque 
fendo eftas duas coulas de mà qualidade em bre
ve tempo fe arruina huma guarniçaõ,principalmen
te Sendo citiada; e afiim Será neceflario bufeara 
ciruaçaõ a mais ventajoza , que for possível em 
ordem ao temperamento do clima, e à maídr deí- 
fença, e que fique fupcrior.a tudo o que hou
ver arroda, que possa facilitar os attaques, e que 
ícnJo attacada possa facilmente fer foccorrida, 
fern que o possaõ impidir os inimigos ; e final
mente, que o terreno feja proprio, e accommo- 
da do para as conftrucçoens das obras a Cida
de de Beja tem todas estas ventagens para póder



fer bem fortifficada , e o temperamento do ar na
turalmente Sadio, ainda queoufode alguns Sub
terrâneos, que os moradores habitaõ no Lílio he 
caufa de algumas iczoens; e aflim Se lollc ncceila- 
rio fortificar elta Traça, àlemdas ventagcns re
feridas, tem mais a de naõ póder íe ra ttacaoa com 
exercito, nem de Veraõ, nem de Inverno ; de 
Veraõ por talra de agoa , que lhe fica diftante 
mais de legoa: de Inverno pela qualidade do ter
reno daqueíles campos, que faõ taõ brandos, que 
com qualquer agoa lc attolaõ os homens, e os ca- 
vallos.

C A P I T U L O  VI.

D a i medidas u/adas nas Fortificações,

H E grande a variedade das medidas de que 
tem ufado os Authores da Arre de forti
ficar , naõ Só em ditferentes nafçoens, mas 

tambem em huma méima nafçaõ f? acha a mef- 
mn variedade: e para facilitar a intcligencia doe 
fobroditos Authores, appontarcy aqui as medidas 
mais ufados na Europa, comparando-as com a que 
me parece mais uniforme, e mais geralmente re
cebida, quehe opéGeometrico, ou o pé regiodo 
França. f

As medidas faõ a Verga T a Percha, a Toç- 
z a , o -Palio Geométrico, o Passo andante, o Pé,
* Cana, a. Vara, o Covado , a Braça , e o Pal* 
JRo ; naõ daremos mais medidas; porque nem fôõj 
nem fbraõ nunca ufadas na fortificaçaó.

A verga he uíada nos paizes-baixos, e em Ale- 
T om oll. D mapEa,



manha, e confia de 12 pés do Rhin ; e faõ os 
pés do Rhin menores, que o pé regio de França, 
de forte que Sendo o pé regio de 1055 partes 4 
destas terá o pé do Rmn 1000, fegundo Dogen, 
e outros Authores.

A Percha he huma medida de que os Fran- 
cezes fe fervem para medir os campos alguns 
lhe daõ 27 palmos, outros 36; mas a que ferve 
i s  mediçoens Reaes de França he de 30 palmos.

{A Toeza he medida de França, c consta de
6 pés regios.

O Passo Geometrico ufado dos Engenheiros 
Italianos tem 5 pés Geométricos.

O Passo anuante naõ tem medida determina
da: huns querem que feja metade do Paflo Geo- 
mctrico, a Saber 2 pés e meio : outros o tomaõ 
por 3 pés, outros por 2 pés, e he o mais ufado 
c omprimento dos pados andantes ordinários :Yo» 
ja-fe o que dicemosno c/fó/W * defszer *s Car- 
tat G(ographicas.

A Vara he ufada em Valença, e no nosso Rei- 
■no, lá tem 4 palmos, e aqui tem 5.

O  Covado tem em Valença 2 palmos, e en
tre nós rem 5 palmos avantejados.

A b:aç' he medida de Milaõ eufada nonofl© 
Reino : consta entre nós de 10 palmos de cravei
ra , e no uío da marinha fó tem 8.
- " O  Palmo he tòedidaRomana, e hera antiga
mente de duas fortes : o grande, que eraocom - 
pr»mento da maõ estendida , c continha i t  de- 
d o t, ou 9 ' polegadas do pé1 regio; e o pequeno ,  
que contnha 4  dedos ,  ou % polegadas, e porém 
Maggi aífirma, que o palmo aptigo Romano



naõ tinha mais que 8 polegadas e 6 linhas e 
meia.

O Palmo he hoje muy disscrente, fegundo os 
lugares em que fe ula.

O Palmo moderno Romano he de 8 polega» 
das, 3 linhas, e 5 partes ( vinhola pag. 131.)

O Palmo Portugutz tem 8 polegadas, das que 
o pé regio tem 12 incenfivelmente menores; de 
Sorte que 80 pés Portuguezes daõ 81 regios.

A maior parte aettas medidas foraõ imitadas 
das partes do corpo humano, como o dedo, imi- 

-tando a largura, ou comprimento do dedo huma- 
rno : o palmo das palmas das mãos : o covado do 
>cotovelo até as pontas dos dedos; o pé do compri
mento da planta do pé humano : a braça dos 
braços estendidos &c.

Os pés pódem Ser conciderados, ou como an
tigos, ou como modernos. Osque adiante redu-  
fimos ao pé regio ( por fer a medida mais ufada 
na Europa) foraõ tirados de varias memórias, e 
medidas originaes de Sntllio , Ricciolo , Sca- 
m ozzi, de Monfieur P e ti t , de Monfieur Picart^ 
c de outros Geometras, e Architetos.

IP és antigos comparados ao pé regioi

pol. linh. partj
P E* de Alexandria ■ ■  2. 2. 2.

Pé de Antiochia 14. 10. 2.
Arábigo -%— — *-— -— ----  12. 4.
de Babilónia —— — —------ 12. ,i. jj.

PcdeGt cci a- ^- — — 11. ij.
D ij Moa*



pol. linh. part»
Monfieur Perrault lhe dá — — - u .  3.
Fé Romano ( fegundo Recc.

eVilalp.) — —------ ------——  11. 1. 8.
■i como diz Lucas Petus )
Monfieur Pef rault lhe d á ---------10. 10. 6.
Monfieur Picart lhe dá —— — — 10. 10. ç.

Dizem que a medida defte pé Romano, ou 
•Geometrico está gravada no Capitólio de Roma; 
mas como os Authores citados oesta medida naõ 
'faõ conformes, Monfieur Petit dizquc o mais Se
guro he feguir o meio entre as fuas disserenças, 
ê lhe dá 11 polegadas; mas como tambem quaít 
todas as nàfções da Europa naõ fazem dífferença 
entre o pé Geometrico Romano, e o pé regio 

'd e  Paris, pareceme que he grande a dífferença
* de hum polegada, e a opinião de Monfieur Perrault 
•' me parece mais ájustada.

*Pes modernos, amparados com 0 pé regio de 12 
polegadas.

poT. linh. par»;
1 3  E’ de Amsterdão —
1 Pé, de Alemanhi —■—

----- 10. 5- g.
—— 10. 11. 3-

*Pé de Baviera — —— ■---- ------10. S.
Pé de Dinamarca ——-———---- - 10. 9 - f .
Pé de Polonia 12. 2.
Pé de Ing laterra----- — — ■-----11.
* Em Ingalterra dividem a polegada em 10 par-

tet > otvlinJaasi
PÇ



poL linh. part.
Pé de Cafldla ( Segundo Recc.) —— 11. a. 2. 
Pede Saboya líegundo Scan ozzi) - ió.
Fc de Veneza — ------ —---- ------— 12. 10.
Bonajuto lorino lhe dá —— ——— 12. 8.

Pé Portuçuez introduzido com a ielicc accla- 
maçaõdo Senhor Rey D. JoaõlV.por alguns Hnge* 
nheiros t  rancezes, que ufaraõdoré re u o , e io- 
go os Fngcnhc irusT-.cnuguezcs venuo a jcucatni» 
ferença, que tazia ccm paln.o e meio da nossa cra
veira , dctcmnnaraõ aflimo pé de palmo c meio, 
mas he maior que o dito pe regio por huma linha, 
c duas partes, de Sorte, que 80 Fés Poi tuguezts ia- 
zem&i regios.

Braça be medida imitada do comprimento dos 
braçoseilendidos, e he uSada em Italia em  lugar 
do p é , em disserenres Cidades: tambem difiereem 
varias paites, e como muitos Authores Italianos Se 
ferviraõ desta medida nas fuas fortificaçocns, po
remos aqui os feus Comprimentos comparados 
com o pé regio.

poL Uah* par;.
Braça de Bolonha ( ftgundo Sca-

mozzi. )
Braça de Mantua 
Braça de Milaõ - 
Braça de Parma

14.
17. 4.
22.

Braça de Florencia na Tofcana 
( fegundo Maggi) ——— ——

20. 4.

e Lorino a tsz de
20.
21.

Braça de Portugal he muy differente , c con- 
fta de 10 palmos de craveira; e fó fe aproxima 
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mais a 7flf«*Franceza, tendo hum palmo de ma
ioria ; e a braça marinha Portugueza de 8 pal
mos, menor queaToeza por hum palmo, e af- 
fim a Toeza he hum meio Arithmetico entre a 
nossa braça, uiada em todo o Reino, e fuas Con* 

^quistas, e a braça Maritima ufada Somente en* 
\jrc os Mareantes nos feus Cabos, e Sondas.

Naõ fey que razaõ tiveraõ os Engenheiros Por- 
tuguezes para introduzirem as medidas de pé e 
T oeza para as fuas fortificaçoens , tendo nós me
dida própria de que nos podemos fervir com mui
to maior facilidade, ufando ( como devemos uSàr) 
da dizima nos nossos cálculos, para o que a nossa 
braça fe acha já dividida em 10 palmos, e com  
muito maior razaõ para evitar as reducções de 
pés a palmos, como he precizo que façaõ os me
didores para a conta das braças de obra, que im
porta qualquer lanço das fortificações, e he cer
to que todos os Engenheiro* da Europa fe fer
vem das fuas próprias medidas; mas,fupponho, 
que os nollos Engenheiras do tempo da primei
ra introdoeçaõ quiz eraõ fazer efta Sciencia mi- 
sterioza , ufando de medidas estranhas. "

Nós nos for viremos, neste tratado da nossa 
braça Pqrtugueza, e da. Sua.divizaõ em palmos, 
polegadas, c linhas,xcíiituindo à  naçsõ o que he 
feu : e .çomo. o palmo h& adecima,parte da bra
ça , e conda de 8 polegadas, terá a braça 8o po
legadas : cada palmo dividiremos em io psrtes 
iguaes, das quaes a braça, terá loo, partes menores 
que polegadas, e cada polegada em io partes maio- 
toi que linhas, e deitas partç* terá a biaç*iooo 
em comprimento.



Esta divizaõ decunla dá huma maràvilhofa 
facilidade ipara os cálculos, e ir edições, como 
fica explicado no Tomo I. da Gecir.etria Prati- 
Ç* > ufo da dizima, e números Geoiretricos.

Tomo II. Diiij
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R E G U L A R .

1NDA que raras Vézes fuccedè fafeer- 
fe huma fortificaçaó regular, e fó dí- 
zetn, que o he Palma nova, Praça do 
Estado de Veneza, e algumas cidade
las-, como a de HAlap J C0IP- tudo l̂ e prc- 

cizo que concideremos a fortificaçaó como regu
lar ( e ferá facil fazer-fe fendo o terreno livre ) 
porque pelos preceitos, e regras de huma.fortifi- 
taçaõ regular dévem obrar os Engenheiros na íV 
regularidade dos terrenos, approximando-fe quart- 
to for possível à regularidade, isto he ,á obfeivan- 
eia das regras da fortificaçaó regular.

O tnodo de fortificar as Praças com bafuartes 
he fein duvida o melhor, que fe tem ihvehtado 
até o prefente, e que tem dado maior c*ercicio

aos



aos Engenheiro, para achar o ponto de perfeiçaò: c 
aflim toda;, as naçoens da Europa tem os feus mo
dos particulares dc fortificar, ou formar baluarte^ 
o<jue deu occafiaò a alguns Authores de dar o no
me (dc Oxátm aos differentes metbodos , \  imita» 
çaõ da Architeélura Civil; mas naõ fizeraõ rtfle- 
xp .õ  ao fentido cm que os Architeílos civis djftin- 
tuiraô as cinco ordens da Arehifedura Civil, ou 
feria ne<^ffario^dmittir hum numero indiffinito 
dc orjcns na A ch|tedm l Mifit#f. 7

Como a variedade1 aos méthodos he grande, 
e basta qualquer leve mudança para hum naõ fer 
como o outro , naõ devemos proceder indiffini- 
íSinetyte, ç toja a mudança <3f  o^ethodos mfcpa 
de fe ir adiantando à ofrença /  e aperr&çoamlo ft 
dessença ; e por mais que os Authores quizeraõ 
afièltar novos ;#npchodos, fempre íe valeraõ dos 
que os tinhaõ precedido, com mais èsta, ou aquel- 
la emend%, ou d e f e n ç a , çoípo.obfeçvarcmas j&q 
difeurfo deste Tratado.

c  a  p i T  V  l  Vi. » I. 3 . C.V *r
" D * FtiHifitaciò rtgàlaP db CnvdMré ÂntonttT'u 

de m e .

C Omeça^os por èstéAutfòrç rpo^ ífe^eftíw i 
do^tres guias,,que o nojft Anonimó tonigi» 
para compor o Seu lystema de fortificaçaõ.

O methodo dc Antonio de Ville foy pauy ap- 
pjaud^dp entre todasas nações da Europa, ç prin- 
clpaltq^çe e n t r e i  Fránçezes, çor íer q A)U?h^ 
desta ínçaõ , quê com melhores regras ,particur

lar idades,



" * t l V R  O P.Rl !VÍ £<11(O. f f

éacerto, efcreveoda Fortificação, tirando-a da 
estreiteza em que a tinhaó posto os Holandezes, 
qur naá CKCCdiaõ na, linha da dcflença de i 18 
braças, que elle alargou até 135.

Quer efte Author , que o angulo flanqueado: 
feja (èmpre sedo no exagono, e nas mais figuras 
delle para cima, porque no quadrado , e pentá
gono o: faz agudo : faz; (comi) Sardi) os‘flancos 
perpendiculares fobre as cortinas, e ‘iguaes as de-~ 
migola*, jmas mais pequenos que os de Sardi, a 
faber, iguacs a fexta parte do lado do poligono in
terior. •*

No quadradoy e no pentágono determina os- 
ângulos flanqueados por huma linha faafante; nr.as 
em todos os outros polígonos o fea reéto por rr.eio 
de hum femicirculo defctito fobre a transverfal 
L E , e neste cafo tem hum Segundo'1 flanco Sobre ^
•  cortina, como C F , o qual flanfco ícmprt: vay 
augmentando a medida que o poligono tcni maior 
numero de lados.

Em todos os feus baluartes quer orelhoehs ,-ótk 
eípaldas, .e flanco a lfo , e  baixó, bu praça bat-»’ 
xa. no^staneoa : paworelhafctoma àfccfua* ter-' 
ças partes do flanco da parte do angúlo-da eP  
palda.

*Pratica dt fua âeUntaçaí.

D
Ivida-fe o lado AB do poligono em feis par
tes iguaes, e fe tome de cada parte huma 
para demigola, como A C ,  BD , e desses pontos 

le levantem perpendiculares os flancos , c iguaes 
as demigolas , e Se lançc a tranfverfal LE, e def-

creven-



Eft. í .  
Fig.».

crevendo Sobre ella hum femicirculo, a capitai 
produfida notará na Sua circunferência o ponta 
aonde fe deve tórtpar o angulo flanqueado reâo> 
pelas taces tiradas do? ponto» L, E, que produ
zidas daraõ neste exemplo do exagono, e nos mais 
poligonos o flanco legundo C F , que hirá crti- 
cendo nas figuras de maior numero de lado^.

No quadrado, e no penta&oncvcmxjuc o an
gulo flanquçado. m ó póde .fer red o , naõ hc ne
cessário o methodo de o fazer fobre a tranfvcr- 
íal; e para determinar as faces fe tira huma li
nha do angulo do flanco e cortina pelo extremo, 
de cada hum dos flancos -y; e Cp cncúntraõ éllas 
linhas na capital, ou radio produzido formando 
o angulo flanqueado agudo.

António de Ville uuitou aos Italianos mais 
antigos Engenheiros * e os f rancezcs o imrtaraõ a 
e lle , aperfeiçoando cada vez mais as otfenças, e 
as deftenças.

As mais particularidades deste Author fe ex- 
plicacaò nos capítulos Seguintes, e nos mais li
vros, aonde havemos de reperir efte feu metho
do, fazendo paraUclo com o do Conde de Pagan» 
ccom o de Monfieur de Vauban.

C A-



l i v r o  s e g u n d o .

C A P I T U L O  II.

Da Fortificado regular do Conde !Pagdtt.

O  Methodo deste Author Francez he oppo- 
ílo ao de V ille, mas muito melhor j por
que vendo a estimaçao, que Se fazia de 

Ville , principalmente por haver alargado, as 
^effenças; c obfervando, que as Praças, assim de 
França, cõmo de Holanda eraõ naquelle tempo 
imperfeitas, com flancos fimples , e pequenos, e 
nenhuma peça de Artelharia cuberta nelles , as 
demieolas curtas, e ou tra i imperfeições , imprimi© 
jQ feu livro.de oitavo cm Pa^isno anno de \66yc 
naõ admite flanco fecundo ,■ como António Qt 
V ille, nem quer o flanco rcdlo com a cortina, 
como faz o melmo de Ville,, nem tambem o quer 
agudo com a cortina, comp Echaid de Barleduc; 
mas quer que feja o angulo obtufo com a c orti- 
na, e perpendicular à unha da deflença razan- 
te do baluarte opposto, para defeobrir > e  me
lhor dessender a face : quer , como Er ha rd , fem- 
pre razante a linha da dessença, e naõ fe emba
raça da quantidade dó angulo- flanqueado, feja ou 
naõ rerto, agudo, ou obrufo.

Este Conde eftabelece tres forres de fortifica
ções , grande, mediana, c pequena , c  ta if íg a  
do lado exterior para dentro. • »

Na grande fortificaçaõ dá ao lado exterior 180 
braças, na mediana 162 braças, e na pequena 
*44* i

Muitos Authores ufjõcdcíW tresdifferentes for
tificações > e naõ daõ a raz aõ > £em duvida por

que



Eft. 6. 
Fig.i.

que a fuppoem naturalmente fabida : nafce esta 
differença ( ao meu entender ) da grandeza dos 
lados, e de Se oblervar qual póde fer o maior, 
e o menor termo do Seu comprimento, e acharaõ 
-que fendo a lad o  exterior maior de i 8 o braças, 
a linha da dessença excederia o alcance do mof- 
quete, contra a principal maxima, e fendo menor 
de 144 braças, leria a linha dessença muito curta, 
e  os tiros mergulhantes; c para hum melmo recin
to feria necessário maior numero de baluartes , e 
por conSéquencia maior defpeza inu til; e entre ef- 
tes dous extremos ha hum meio, a que deraó o no
me de fortificaçaó mediana, que naõ póde cair 
no deffeito de faltar, óu exceder, como nas 162 
braças, que aponta o conde de Pagan.

Efte Author dá 54 braças, à face da grande 
fortificaçaó, 49 braças e ç palmosà mediana, 45 
braças à pequena: a perpendicular, que determi
na a linha razante he no quadrado da grande for- 
tificaçaõ de 24 braças, e 3 palmos, na mediana, 
-c pequena de 27 braças, e o palmos, e em todos 
os mais polígonos he fempre de 27 braças.

Praticá da fua dtlintaçto.

SUppondo efte Author o lado exterior AB de 
180 braças na grande fortificaçaó, de 162 na 

mediana, e de 1A4 na pequena: ( como fica dito) 
divida-fe esse lado pelo meio no ponto C , e fe 
lhe levanre a perpendicular C D de 27 braças em 
todos os polido nos, excepto no quadrado, a que 
daremos ió 24 braças, e. 3 palmos na grande for
tificaçaó, c 2 j braças, e 6 palmos na mediana, e

pe-



pequena : tirem-Se pelo ponto D as linhas da 
dessença ADH, BDG, para tomar nellas as faces 
AE, BF cada huma de 54 biaças na grande for- Fig. t ,  
tificaçaõ, de 49 e meia na mediana .(como neste 
exemplo) e dc 45 na pequena. Finalmente lan~ 
cem-Se os flancos EG, F H perpendiculares às li
nhas da dessença razantes BG, AH, e ficará de* 
terminada a cortina GH«

Este Author toma metade do flanco para ore
lhão , que faz quadrado, ( como fe vé na figura 
maior) e no resto, ou lugar da cafa-mata , faztre* 
baterias cada huma capáz ao menos de tres pc« 
ças de Artelharia.

A altura da primeira fobre o plano do foço he 
dc 18 palmos, a Segunda de 36 palmos, e a ter
ceira dc 54, que he toda a altura do reparo, e fi
ca 27 piimos mais alto que o livel da campanhas 
e a profundidade do íoço tem para baixo domef- 
mo livel d4 campanha os mefmos 27 palmos.

Dentro do baluarte principal iaz outro mais 
pequeno, e vafío com feu foço, quelbefica,Ser
vindo de cortadura :as mais particulãrídade^de- 
ftc Author fe veráõ ao diante.

C A P I T U L O  111.

Da Fortificyaô regular de fiíonfieur de 
Vtuba»,

M Onfieur dc Vauban he hoje o Enccnhçi» 
ro> de maior fama, bem merecida pela

* maior perfetçaõ a que adiantou a Arte de 
fortificar > ainda que o Author que eScreveo o li

vro



vro intitulado EJcueUde ‘Palias o argue, dizendo  
que de FranciSco d e M a rc h i, e de Lorino compu* 

, aera o feu Systema, e trás em parallelo eltes Au
thores Italianos efcondidos, ou eSquecidos hà mui
tos tempos ; porém a Sua critica naõ diminue o 
credito deste grande Engenheiro , pois he certo 
(e  o meSmo A uthor o confeça )  que naõ Só em 
França, mas em todos os Reinos da Europa Se 
fortifica hóje pelo Seu methodo , e nós o Segui
remos com algumas emmcndas , a que deraõ lu 
gar as expcriencias d i gue rra do Seu tempo a eíta 
parte.

Pelo Seu methodo fe fortificou 'Brizac, Lan* 
dau, Bet-íort , e fe praticaraõ os feus orelhoens 
em Argentina, Unigen, M on t-lu is , e outras m ui* 
tas Praças, e na Cidadella de C aza l, Praça de P ia- 
monte , que h av ii fido fabrica de Lorino.

Adm ite efte Author tres generos de Fortifi
cação grande, mediana, e pequena , ainda que 
pressere a mediana às outras duas, e he a mais 
praticada dos que o feguem.
* - 'Gomo Ntonfieur de Vauban naõ efereveo o Seu 
methodo, todos os Authores, que o refferem , co
mo os Seus deScipulos o Abbade du Fay , e o Ca
valle iro  de Cambray ,oEngenheiroFrancez, Mon
fieur Qzanam ,. p Author da EÍcolla de Palias, c 
outros , todos dff cdrctaõ entre fi nas proporções, 
as quaes, Sem duvida^ tiraraõ de algumas Traças 
fortificadas por efte Author , nas quaes naõ guar
dou fempre as metmas medidas. As proporçoens 
com qus Monfieur Ozanana explicaòmethoao^ae 
M onlieur de Vauban me parece o mais confor
me > que hs com pouca disserença o mcfm o, que

o do



o do Cavalleiro de Catrbray.
Fortifica, como o Conde ae Pagan, do lado do 

poligono exterior para dentro, oando a eíie Ude 
180 braças na grande fortificaçaõ, 162 na media, 
n a , e 144 na pequena ; mas naõ fa z , como o dito 
Conde,as faces taõ ctmpridas, nem os flancos taõ 
pequenos, e taõ expe lios aos tiros oos inimigos.

Tratica da fua dttíneaça».

D lvida-íe o lado A B pelo meio no ponto C, 
e deste ponto fe lance a perpendicular C F 
igual à oitava parte do lado AB para o quadrado, 

à fetima parte para o pentágono, e à fexta parte 
paraoexagono, e para os mais poligonos : pelo 
ponto f  dos extremos do lado A B fe lancem as li« 
hhas AFH, BFG, que faõ as linhas da dessença 
terminadas nos pontos G , H.

Para determinar as taces fe divida o meSroo 
lado AB em fete panes iguaes, e íe tomem duas Est.tf,’ 
de A até 1 , e de B a téK , e nas melmas linhas Fig.j. 
dadGífença fe tome K G , e l H ,  cada huma igual 
à distancia dos ângulos da eSpalda K , 1, e fi
cará determinada a cortina OH , e lançando as 
linhas KH , 1G , ficaraõ formados os flancos; e 
feita a delineaçaõ deste lado: da ircfmaforte fe 
obrará para os mais lados do poligono, para ter 
a linha fundamental de todo o {eu recinto.

Para o orelhaõ fe tome no flanco 1-G, a terça 
parte I O , e fe defereva cm Semicírculo, e do 
ponto B pelo ponto O íe lance a linha BOP, e de 
O  para P Se tomem 4  braça^ e meia, e o meSmo fo
bre a linha da dessença produzida de G para Q^.; e  

Jom o II. E para



EIL6. Para fórmar o flanco, curvo cotna diflancia PQ^fe 
Fiĝ j*. faça para a parte do foço a ftcçaõ S, e desse pon

to da fecçaõ como centro le deScreva o flanco cur-
voP Y C L

Monfieur de Vauban faz no foço hum Tena- 
Ihaõ, ou tenalha reforçada com flancos, a qual 
fe defcreve assim.

Tome-fe nas linhas da defFença A H , BG ,de 
K para E , e de 1 para £ 2 braças e meia até 
3 , e dos pontos E , E para diante fe tomem nas 
fnefmas linhas da dessença as porçoens E D , 
iguaes à metade de E F , e dos pontos E , E , fe 
lancem linhas parallelas aos flancos 1G , K H  pa
ra terminar as faces do Tenalhaõ, e fe lançaraõ 
os flancos DR. perpendiculares às linhas da def- 
fença, que determinaraõ a cortina RR. A eílc te
nalhaõ como ao corpo da Praça fe dá Seu terra
pleno e parapeito, com as medidas íèguintes: 
•o terrapleno da Praça io  braças e meia, ao feu 
parapeito 27 pilmjsj, ao terrapleno do tenalhaõ 
4 braçascmeia na cortina, e 6 braças e $ palmos 
nos flancos, e faces, e o parapeito como o da 
Praça.

Fica o tenalhaõ apartado do flanco 6 braças e 
3 palmos, e da cortina 4 braça?.

Serve esta obra para ueíFcnder o foço, eaflim 
lhe faõ defneceílariosos flancos, o que o mefmo 
Vauban reconheceo, e emmendou no Seu novo Sy- 
stcma de que logo falaremos,

A'lem do Tenalhaõ pratica Monfieur de Vau- 
bannofoço huma capoeira para íeoppor à Sua paf- 
fagem, a qual faz defronte do meio da tenalba 
em fórma de huma dobre estrada cuberta com feu

para-



l i v r o  s r g u n d ; o .

parapeito levantado 4 palmos e meio fobre o pla
no do teço, e groço 18 palmos com lua eiiaca- 
da de huma e outra parte, e perpendicular à cotíí- 
n a : tem esta obra a ventagem, de que nelia pódem 
os deftençorcs oflendtr , Sem feTem oflêndidos, 
e lhes dá grande facilidade para passarem o fcço 
cubertos a dessender as obras exteriores, ou re- 
tirartm-fe delias para a Praça. Desta Sorte fica o 
foço da Praça defendido de quatro flancos, a Sa
be r, o da Prdça, o do orelhão , o do tenalhaõ, e 
o da capoeira.

O revelim diante da cortina cm hum lado de 
180 braças fe delcreve íazendo huma fecçaõdcs ^  6t 
pontos G , H extremos da cortina, com aabcrtu- 
ra de 63 braças, que determinaiá o angulo flan
queado do revelim , e as taces íe lançaraõaos ân
gulos da efpalda &c.

Este Author fez ultimamente hum novo System 
m a, ou methodo de fortificar as Praças, c ainda 
que o naõ tenho por melhor que o primeirc,que fica 
explicado, e que póde ter pouco , ou nenhum 
ufo no noflo Reino, e Suas Cor.quifías; potey aqui 
a Sua deliniaçaõ; porque podei á Servir utiln. en te 
para idea de tortificar huma praça dc ir uralhas an
tigas com baluartes destacados, que faõ os de que 
ula no Seu novo Syflema.

Pratica ia  delineaçaído nevo Syftetnade tjMon- 
fitur de Va%ban.

F Ortifica Mcnfieur de Vauban o feu novo Syi- 
stfma do lado interior para fóra, como AA^e Est.7. 

fuppc e pl\ctlado dc 1 cÇ braças: dá ç Iraças, e 4 pal-
t  ij mos



mos a cada huma das demigolas A B : levanta os 
flancos perpendiculares , e iguaes às demigolas, 
como BD; e para deteiminar o angulo flanquea
do lança (como de Ville) a transverfaiDD,que 
divide pelo meio no ponto I , para tomar na capi
tal a diihneia 1E igual a D l, e lançando as linhas 
ED , ficaõ formadas as faces, e o angulo flanquea
do reélo.

Para fórmar os baluartes destacados , que fer
vem  de contraguardas , £ou meias luas à torre 
que fica deícripta, fobre a capital AO produzida 
de E paraK toma 35 braças, e 1 palmo, e desse 
pon to K lança as linhas K B aos ângulos do fta»» 
co, e fobre estas linhas de K. para G coma ço bra
ças, e 4  palmos para ter o comprimento das fa
ces.

Para os flancos lança linhas de G para C , que 
he o ponto nas cortinas em que fe termina a razan- 
te  da torre abaluartada, e o comprimento desses 
flancos fe terminará no ponto F aonde le encon- 
traõ as lin ias da deffença GB com GC.

Para o foço da corre abaluartada fe toma entre 
as pontas do compasso o comprimento do flanco 
BD da mefma torre, e pondo o compasso no an
gulo flanqueado E , com a outra ponta fe defere- 
ve o arco P , e do extremo desse arco fe lanccmas 
linhas MF, que determinaõ a largura do foço.

Para delinear a tenalha diante da cortina, de
pois de deixar hum foço entre ella, e o flanco do 
baluarte dertacado largo 18 palmos, fe tomaõ na 
linha da detfença por diante desse foço de H em L 
21 braças e 6 palmos para faces da tenalha; c lo
go dos pontos L , L fe lança a cortina, qus ferá



de 9 braças cortada pelo meio por hum foço 
taõ largo como o do flanco: o foço entre cila te- ^  
nalha, e a cortina da Praça fe faz lançando a li
nha de contra elcarpa pelos pontos F ,!•, que ferá 
parallela à cortina.

Para o grande foço das contra-guardas, cu ba
luartes destacados, fe produzem as faces por dian
te dos ângulos flanqueados e fobre ellas prccufi- 
das de K para N , Se tomaõ 10 braças, c 8 palc os, 
e pelos pontos N , N , íe lançaõ linhas aos ângulos 
da eSpalda G , que detcrminaõ a largura do teço, 
c estas linhas fe devem arquear defronte do angu
lo flanqueado com a melrca distancia K.N de 10 
b raças.

Para formar o revelim, levante-fe huma per
pendicular do ponto Z meio da cortina ,e  nellafe 
cinalem 64 braças, e 7 palmos até o ponto Q , , e 
defle ponto felanccm linhas às faces, dos pontos 
V , V, a 9 braças dos ângulos da efpaldaG.

As demigplas defle revelim ficaõ fórmadas pe
la linha da contra efearpa do foço grande, e o fo
ço defle revelim fe faz largo 9 braças, e parallç- 
lo às fuas faces.

Dentro deste revelim faz Vauban cutro trais 
pequeno, tomando fobre as demi^olat do grande 
12 braças, e 6 palmos do caratficr 2 até $, e(e 
tomaõ 16 braças e 2 palmos de 3 até 4  Sobre a 
capital, e lançando linhas de 4  até 2 , ficaraõ 
formadas as faces do pequeno revelim, e fe lhe 
fará hum foço parallelo largo 4  braças e ir eia.

Se o foço grande for aquatico, na gola do 
pequeno revelim fe faz huma caldeiia para ter 
cubi rtos os barcos, que levaõ os foldados às obras 

Tomo II. Eiij exte-



exteriores, e fe faz a dita caldeira tomando 4bra« 
çase meia fobre as demigolas de 3 até 1, e outro 
tanto de 3 até ç , e fe cortaõ nelte ponto por hu
ma linha parallela à cortina: fobre esta linha le 
tomaõ 12 palmos de 5 pava7, e fe lança a linha 
1, 7 , e fica formada a caldeira.

Para fazer a estrada cuberta Se lançaõ linhas 
parallelas à contra-efcarpa em largura dc 4  bra
ças e meia, e adonde cífas linhas tazem ângulos 
reintrantes (e fórmaõ as praças de armas àrroda 
da meia lua , ou outras obras exteriores ( íe as 
há) tomando do ponto donde feencontraõ as li
nhas de cada parte 9 braças dc 8 até X , e logo 
com o compaço dos pontos X , X , com a abertu
ra de 11 braças, e 7 palmos fe fará huma fecçaõ 
no ponto Y , e ficará formado o angulo faliente em 
lugar do reintrante.

Neítcà ângulos falientes fe coílumaõ fazer huns 
caminhos cubertos, ou tambem a talho aberto, 
que fervem para as fortidas, e para fe fazerem 
fornilhos na explanada, e a fua largura he de 15 
palmos.

Os Travezes fe praticaõ neste methodo fobre 
a estrada cuberta, para naõ fer infiada da campa
nha, groços 27 palmos, efaõ perpendiculares à 
contra-efcarpa, deixando junto ao parapeito hum 
efpiço dc 6 palmos para passagem dos dctfcnçores; 
ep iraq u e  feniôinficm os que estaõ no parapeito 
ceffcndendo a explanada, lc faz outro pequeno 
través, quanto baste para cobrir o elpaço primei
ro , c atfithdo dí> primeiro travéz 6  palmos.

Monfieur de Vauban o naõ mandou aílim  pra
ticar } mas entrava com os feus travezes cm par

te d»



te  do parapeito fazend o nelle Lum av anço de 6  
palmos, como Se vé nesta figura; mas o que apon
tamos me parece melhor. As fk u ras i , e 2 E f- 
t ampa 8. n.oilraõ huma torre aoaluartada, e fua 
contra-^uarda pelo novo Syllema defle Author.

Como este Author he hum d?s tres guias , que 
entraõ em parallelo no nosso methodo ao diante 
varemos outras fuas particularidades.

C A P I T U L O  IV .

Da Fortificado regular, ou methodo dos tres 
(Jutas,

A inda que o methodo precedente de M on
fieur de Vauban (fa lamos do íèu p r imei
ro Systema) he o melhor de todos os que 

até o prezente tem havido, e foy o A uthor, que 
com mais ajustadas reflexoens Soube ufar dos in 
ventos dos mais Authores, que o precederão; com 
tudo hum Author moderno Anonimo compoz hum  
novo methodo de fortificar as Praças urado do 
meímo Vauban, do Conde de Pa^an , e do Ca* 
va llc iro de V ille , ( que tomou por guias para a íua 
compofiçaõ ) e íoubc fazer efcolha do que cada 
hum dellcs trás n.ais accomodado à melhor def- 
fença, ajuntando-lhe as fuas próprias refleçoens 
m ilitares, como veremos neste,e nos Seguintes C a- 
pitulos; e he este o methodo, que no prim eiro l i 
vro distemos, que havíamos fegui r , e o faremos 
passo a passo, ufando das luas própriascapreções, 
na parte cm que e llc Se aventaja concideravelmen- 
te aos tres Didis cclebrados Authotes, que tomou

E iiij por



por guias, por ferem fem duvida as fuas reflexoens 
militares as mais judiciofas , e as mais ajustadas 
à delineaçaõ das Praças, e conveniente diípofi- 
çaõ das Suas partes.

Para que as partes de huma fortificaçaó fejaõ 
diSpottas, e ordenadas como convem, he preci- 
zo que haja huma grande concideraçaõ na linha 
da dcssença, e no fogo, que deve deffènder as 
partes atacadas, que Saõ, ou os flancos, ou as cor
tinas , ou as faces.

Pelo que refpeita aos flancos até agora fenaõ 
tem visto, que ninguém os atacasse, e a razaõ 
he clara, c fabida de todos : as cortinas ninguém 
as atacará, fendo os flancos de fufficientecapaci
dade ; porque os inimigos fe naõ haõ de querer 
meter entre dous fogos, e a largura do foço(que 
fempre he maior defronte da cortina) dá lugar a 
lhes difputar a chegada; e assim as faces Saõ as 
mais faceis de attacar,e as que com effeito faõ ata
cadas, e porconSequenciafaõ as partes a que Se 
deve procurar dar melhor deffença, fem porém 
cair no dcftei to em que cahiraõ certos Authores, 
que fiieraõ as fuas cortinas mais fracas, que as 
face* , fazendo os flancos muy pequenos para 
dar aos Seus baluartes maior fo^o da cortina, ou 
fcgun io flanco, e diminuírem a deSpeza do foço.

A dessença consiste nas armas de que uSaõos 
dessençores, e nas partes em que fe devem fervir 
delias, que faõ aquellas donde fc defcobre o ini
migo, que quer chegar às faces dos baluartes; 
cttcs lugares no methodo do Conde de Pagan, 
e de Monfieur de Vauban faõ fómente oí fk n- 
cosj ma* no methodo do Cavalleiro de ViUe àlem

dos



dos flancos ( que naõ iaõ menores que os de Vau- .  
b an ) hà huma parte na cortina, como 1D, que h t p. ’ 
o que chamamos flanco iegundo, ou fogo da cor- e* 
tina.

A extremidade da face do baluarte ( para este 
íer bemdcssendido) naõ deve estar mais distan
te do flanco oppoíto que a dessende, que do al
cance do mofquete: iíto eftá recebido por maxi- 
ma geral, e hoje uniformemente feguida de to
das as nafções, que for.tificaõ Praças j contra a 
opiniaõ daquelles, que quizeraõ alargar o com
primento da linha da deífença ao alcance da Ar
telharia.

A experiencia tem moflrado que hum mofque- 
vte maca num homem a mais de 200 pastos Gco- 
metrícos, ou 150 braças; e conforme a esta ex
periencia bem le póde pór a ponta de hum ba
luarte a 135 braças diitante doflancj opposto, dei
xando as 15 braças para a largura dc ioço, de for
t e que a baila do tiro do flanco possa ir com vi
gor até a contra-efcarpa.

Sobre este ponto Monfieur de Vauban, o 
Conde de Pagan,e o Cavalleiro de Ville eitaõ con
formes com o noífo Author; mas ( como já fica di
to ) faô de difierenrc parecer com e lle , e com o 
Cavalleiro de Ville fobre as partes que devem 
deílenderas faces dos baluartes.

Quer o Cavalleiro de Ville ( ecom truita ra
zaõ). que fendo as demigolas, e os flancos de 
huma grandeza racionavel, e os ângulos flanquea
dos de humafusseciente abertura, íe tiie da cor
tina todo o fogo pofli vc l; pcrque quanto for maior 
o numero dos t iros, tanto mais bem dtffcndida
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ferá a face , e que he mais u til , e conveniente 
augmentar o numero dos tiros para fazer damno 
aos inimigos, do que augmentar a abertura do an
gulo flanqueado, principalmente de 90 gráos para 
cima; pois que a Sua maioria, nem pode enfra
quecer o inimigo , nem fazer mais forte a Pra
ça; porque de Ville prova muito bem que o an
gulo reéto he quanto póde Ser forte, para que o 
inimigo o naõ rompa pela ponta, e que hum an
gulo ile 75 gráos he bal^antemente forte, ou in- 
cenfivelmentc menos fortequeore&o para refistir; 
e essa he a razaõ porque faz o Seu angulo flanquea
do reéto delde o exagono em todos os mais po
lígonos, c tambem nos baluartes em linha redla; de 
forte, que quanto he maior o numero dos lados mais 
esses polígonos faõ fortes, naõ pela maior abertu
ra do angulo flanqueado, ( que feria inutil Segun
do as Suas demonstrações) mas pelo maior fogo 
com que as cortinas dessendem os baluartes, o que 
augmenta muito o fogo das faces : este fogo da cor
tina he o que faz a disserença entre a fortificaçaó 
a flanco fixante, e a fortificaçaó a flanco ra- 
zante.

O Conde de Pagan, e Monfieur de Vauban 
delprezaõ o fogo da cortina, ao contrario do Ca
valleiro deV ilie; e assim no methodo defíesdous 
Authores quanto he maior o numero dos la dos, tan
to Saõ mais obtuSos os ângulos flanqueados.

O  Conde de Pagan naõ fe perSuadio que fosse 
necessaria nos ângulos aquella maior abertura, 
pois os faz agudos na fua pequena fortificaçaó, 
e os pudera fazer menos agudos, fe proporciona
ra os nancos aos lados, como quafi todos os Author

rcs



res tem feito, e fó naõ faz cafo da deífença, que 
as cortinas pódem dar às faces, tal vezperfua- Efl.7* 
dido de que valle mais applicar-fe a fazer os flan
cos iguaes em todos os polígonos, fem fe emba
raçar de que o angulo flanqueado tenha mais, ou 
menos 8 ,  ou 10 gráos.

O Cavalleiro de Ville naõ impugnou as ra
zões, que alegaõ ordinariamente aquellcs, que 
ufaõdo flanco razanre; parecendo-lhe, que pa
ra fazer perferir o fixante bastava dizer que o fi
lante póde ter 14, 18, e até 45 braças de fo
go mais que o razantc ficando, iguaes huns, e ou- 
rros flancos; mas como de Ville naõ desfaz as 
pertendidas ventagens do flanco razante pela

Íirovadesta augmencaçaõ do fogo, o nosso Author 
iipre a esse desseito, inpugnando as razões do 
Conde do Pagan; ( que nao u õ  certamente as me

lhores ) c logo mostra que a mator parte das razões, 
que fe alegaõ, ou tem alegado, Saõ fundadas fo
bre fuppolições , de que defeobreos erros eom de
monstrações evidentes.

‘Primeira razâj do Coníe de P/rgan.

n \  JMaior parte dos modernos (  diz elle ) mais 
v f *  fundados na Geometria do que na expe- 
„riencia, determinuõ por principio certo , que 
„ os ângulos flanqueados naò excedaõ 90 gráos co- 
»mo Se o angulo retfo tivesse alguma virtude 
r> particular nesta pratica : querem n ais que os 
„ ângulos flanqueantes dependaõ dos flanqueados,
„e  que variem fegundo a difi-ofiçaõ, c numero 
3> d°s lados dos polígonos»



Refpojta.

A Questaõ he nova ( diz o nosso Author) de 
perguntar Se o angulo reéfco tem alguma vir
tude particular : o Conde de Pagan, como taõ in

teligente , naõ necessita, que lhe digaõ que o an
gulo reéfco tema virtude, naõ particular, de naõ 
poder Ser facilmente arruinado ; mas tambem tem 
a virtude de augmentar o fogo da cortina, à 
medida que crefce o angulo da circunferencía 
dos poligonos, e esta virtude naõ tem os ângulos 
obtufosde que Pagan fe ferve,

Stgundâ razài.

„  ' \ J Í  As( continua Pagan) feelies fe quizerem 
„ 1Y 1  apartar das razões Mathematicas , e ox- 
„ aminar as fizicas , conhecerão que as qualidades 
„ aétivas regem as paflivas, e asstm os ângulos flan- 
,,queados devem fer íugeitos aos flanqueantes, 
„ como a aquelles,que tem a principal acçaõ na def- 
„fença.

Refpofla.

H E certo, que as qualidades aítivas regémas 
passivas, e por iiTo fem duvida quiz o Con
de de Pagan concluir, que nos diviamos fervir 

do flanco razante, e naõ fey que pudesse tirar 
outra confequencia; e ainda esta he mal dedufi- 
d a ; porque antes deve concluir o contrario, e 
que nos devemos fervir do flanco fixante; por* 
que fe as qualidades aélivas regem as passivas

quan-



quanto o adivo he maier, c mais poderofo, tanto 
tem mais que Softer o passivo : neste caSo o altivo 
he o fogo, que deScobre os inimigos hindo à face 
do baluarte, que faõ o fogeiro passivo ; e como o 
fim da fortificaçaõ he de fazer fofrer tudo quan
to for pofQvel a esses fogeitos passivos : logo de
vemo-nos Servir do flanco fixante; pois que elle 
augmenta o adivo, que he o fogo do flanco, e da 
cortina, que essedivamente tem a principal ac- 
çaõ na dessença.

Jtrcãra rezai.

„ "T Y Iz  mais o Conde de Pagan, que faõ concide- 
„ J L #  raveis os inconvenientes de naõ exceder,
„ nunca o angulo redo na abertura dos baluartes;
„ pois que do odogono para cima, ou fe hade au- 
»gm entaro numero dos baluartes propostos , ou 
,, os ângulos da contra-cfcarpa encobrirão às fa
uces a melhor parte dadefrença, que lhe he de*
„ vida, como fe véem muitas Praças, e nas plan- 
» tas dos melhores Authores.

Rtfpoftd.

PAra perceber toda a força desta ob;eçaõ, fe de
ve enrender que os Autàoics, de que falia, lan- 

çaraõ os Seus foços parallelos às faces dos balu- 
arres, como mostraõ as linhas de pontinhos ABA: gft.ç. 
desta forte o angulo reintrante B, encobre às fa- Fig!»! 
ces huma parte da dessença que lhe podiaõ dar os 
flocos oppostos, que he a melhor dessença : à 
viíh  desta contiçaõ dirá o Conde de Pagan, que

naõ



naõ haverá quem fe queira fervir do flanco fi- 
xante; porém le o Conde lhe naõ acha ourro in
conveniente, este he muito facil de remediar lan
çando o fojo parallelo à linha CD , e i aõ às faces; 
porque alum lhe naõ roubará o angulo reintran- 
te coufa alguma da deflénça, como he evidente.

Qvart* razaí.

„ ,'^ JT O  Capitulo VII. accrefcenta o Conde de 
„ LAI Pa^an as palavras Seguintes e naõ va- 
„ lerá aos modernos, alegàr a ventagem do flan- 
„ co Segundo fobre a cortina, pois que he abfo- 
„  lutamente impossível de alojar nelle a Artelha- 
„ ria para atirar ao fundo do foço, cm raz aõ da 
„  gran ie  obliquidade.

Refpofiãl

A inda que fosse impossível de alojar a Arte
lharia Sobre a cortina para deflFender o foço 
dã face oppona , nem por iílo fe fegue que fe 

deva delprezar ofUnco Segundo, no qual o Con
de ds Pagan confelTa , que fe póde alojar utilmen
te a molquetaria ; pois que le a fortificaçap a 
flanco fixante tem os feus flancos iguaes aos d? 
fortificaçaó razante, ninguém póde negar o ícjr 
taõ forte huma como outra pelos feus flancos t 
logo a augmentaçaõ do fogo, que a fixante tira 
da cortin i, naõ póde deixar de Ser ventajoza, 
ainda qu indo lhe naõ pudesse fervir para a Arte
lharia : mas ( com o nosso Author) negamos que 
nap p?ssa fervir para a Artelharia ; an tes pelo



contrario pcrtendemos que he iiuma ventagem 
grande, que o flanco fixante tem fobre o razan- 
*e; porque a peça de Artelhaiia, que o Conde de 
Pagan poem tobre o feu flanco no ponto em que 
elle encontra o prolongado da linha da dessença ^  
A , naõ póde fervir maisque(para atirar ao fundo Fic.4! 
do foço do baluarte oppofto, e naõ póde ver a 
cortina por caufa do avanço B : logo bem pode- 
mospòr huma peça no ponto A , que he o ponto Fig.y, 
donde começa o fogo da cortina, e fará o mel- 
roo cffeito que a do Conde de Pagan , Sem que 
a canhoneira feja muito aberta, porque lhe naõ 
daremos maior refgamento que o necessário para 
defeobrir o fundo do foço do baluarte : e fe nos 
disserem que o merlaõ ferá facil de romper pela 
ponta, naõ duvidamos quelhepofíaõ romper al
guma parte; mas nem por isso hcará a peça def- 
cuberta, pois com o recuo do tiro fica logo de
trás do parapeito, e os cefioens pódem remediar 
asruinas, como nos mais parapeitos das Praças; c 
assim a grande dcclividade naõ he taõ grande ob» 
ftaculo, como psrrend? Papan.

Finalmente, â declividade naõ impede o fogo 
da cortina baixa de que ao diante fa^ren es, que 
róde fervir dc contra-bateria para arruinar as 
baterias, que o inimigo faz na contra-eícarpa, 
ventagem,que naõ póde ter a fortificaçaó razan- 
t e ; c nessa cortina baixa faõ poftas as peças na 
mcfma elevaçaõ que as do inimigo , e aflim po
dem contra-bater poderofamente , que he huma 
ventagem concideravel.

No citio de Campo-maior, nas nossas ultimas 
guerras fe vio a utilidade dos flancos Segundos,

ainda



fift. 8.

ainda para o uSo da Artelharia; e duas peças, que 
fe puzeraõ no flanco Segundo da cortina do lago, 
contribuirão muito airechaçar os inimigos do af* 
falto, que principiaraõ a dar à brecha.

§lttinta razaõ.

„ Ontinua o Conde de Pagan dizendo, que 
w y  j  as baterias dos cxpugnadores arruinanaõ 
„ inteiramente os parapeitos, e osfariaõ inúteis, 
„ tanto para a Artelharia, como para a inofque- 
„ taria.

S
Refpojla.

E fenaõ houve-fe dc fazer flanco fegundo, 
_ J  porque os inimigos lhe pódem romper, e ar
ruinar o parapeito, pela mefma razaõ fe naõ de
vem fazer nas flancos primários ; porque excepto 
o cfpaço CD cubcrto com o orelhaõ naõ vemos que 
o parapeito do resto tenha virtude particular pa
ra refiuir a Artelharia mais que o parapeito da 
cortina, c principalmente no methodo de Pagan, 
que deixa o flanco exposto às baterias reétas, e 
obliquas do inimigo, pela demafiada abertura;, que 
dá ao angulo do flanco, e cortina.

Sexta razaõf

,  Ais abaixo diz que o quadrado, o pen- 
„ i \ l .  ragono , e o exagono, de que fe formaõ as 
„ roais importantes Fortalezas , tem pouco, ou 
„ nenhum fogo da cortina,

Ref;



Refpojla.

A inda que o pentágono, e o exagono naõpof- 
Saõ ter grande flanco fegunHo icm prejuí
zo do primano, ( o que fe naõ deve pren.ittir) 

nem por isso fe deve dtíprezar o pouco, quedaõ, 
c muito menos o que pódem dar os mais polí
gonos do exagono para cima, que he já flanco fe- 
gundo concideravcl ; e ainda que hum Forte 
Kcal dc cinco, ou Seis baluartes naõ dé mais que 
3 braças de fogo da cortina ,he o que baila para 
huma peça de Artelharia, e 10 mòSoueteires de
mais que no flancorazame Stu igual, e isso naõ 
he taõ pouca coufa, como Pagan nos qyer dar a 
entender; e porém naõ insistira muito nesta ref- 
posta, nem tiria por defacerto, que no pentago*: 
no fe naõ ufafe do fogo da cortina; mas do èx- 
agono para cima naõ póde baver razaõ alguma » 
que o prohiba.

Setim» râzdf,

b O  Obre o prolongado da linha da deffènça (fen- 
„ 3  do os flancos perpendiculares, e retirados) fe 
,,fegue tambem que o flanco retirado Só de huma 
„ das fuas canhoneiras defeobre o foço, que def- 
„ fende.

Rtfpofta.

E Sta razaõ he femelhante à do angulo da con- 
tra-eícarpa, que já fe refutou. A maior parte 

dos Authores tem feito o revez do Seu orelhaõ 
Tomo H. F parai-



parallelo à cortina, como no flanco A da Estam
pa oitava figura fexta, o revez AB, e desta forte 
a primeira peça do flanco alto B he taõ cuber
ta , que nem vé, nem póde fer vista; mas esse 
defeito naõ fe deve attribuir ao flanco fixante, 
e fó fe deve atribuir aos Authores, que o fize- 
raõ.

Ainda que façamos o nosso flanco fixante, a 
primeira peça C da meíma figura fexta , naõ dei
xa dc ver a face, do baluarte, e fe Pagan fize- 
fe o revez do feu orelhaõ parallelo à cortina, e 
o nsõ dirigisse por huma parallela à linha da de- 
fença, a fua primeira peçi E , da figura quarta, 
padeceria o mefmo defeito e ainda o Conde de 
Pagan faria melhor fe eomo Vauban dirigisse o 
revez do orelhaõ ao angulo flanqueado.

ESUsfaõ as rezões, que allega o Conde de 
Pagan; porém naõ deixa dç haver outras mais ef- 
peciozas, e entre ellas huma, que he o funda
mento de tudo o que fe póde dizer a favor do 
flanco razante, e o Conde fe naõ fervio delia, 
ou por lhe reconhecer a falcidade , ou por naõ 
querer repet ir o que outros tinhaó dito antes que 
ellc efcrevcíle,

Objecçoesie outros Engenheirosi

O B J  E\CCt AC M . I.

„ Izem que o flanco razante faz tanto, ot) 
„ 1 /  maior estrago nos inimigos, que o fixan- 
„ te , ainda fuppondo-os iguaes, e que o fixante 

he ajudado do fogo da cortina, c que porcon-
» fequen-



» fequencia deve fer perfeiido o flarco razante, 
n que fazendo igual citrago, laz bem cs «11- 
» gulos flanquados nr.ais cbtuios, e a tonihcaçaõ 
n mais ampla.

Rtfpojla.
k

E Sta objecção he fundada em huma falça per- 
tençaõ, a faber, que o flanco razante bar

re todo o foço do baluarte de him  íó tiio das 
fuas peças ; mas hé facil defeubrir a nulidade de
sta objecção, mostrando primeiramente , que a 
peça levantada fobre hum terrapleno alto 45 pal
mos, naó póde fazer maior efteito de hum fla n co  
razante, do que de hum fixante; e cila razaõ pu-

tna mais contra es Engenheiros > que naõ fa2Cm 
anco bai&.

Em Segundo lugar mostrando, que ainda na 
fuppofiçaõde estarem cm ambos os flancos as pe
ças Sobre o plano do foço, ( o que he abSurdo) o 
t iro do flanco fixante faria maior cílcito , que 
0 do razante.

D E M0 N S 7 R A C >A M  /.

SUppoem o nosso Author a linha do foço A A, 
indifinita, Sobre a qual o reparo AB he levan

tado 54 palmos, que he huma altura ordinaria: 
o ponto C em que a face opposta conreça, está 
diflante do flanco 81 braças , como na gran
de fortificaçaó : a altura em que o Artilheiro 
®cve apontar, como G (aõ 6 palmos : he evi-

ePi!C\:^ ue 0 t*ro P®?* P ^ ip d o  de B mer
gulhará em D; e Suppoilo que aponte ao lugar E

F ij meio
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F»«.S. 
Fifí-7*

meio da face, e ordinariamente o lugar do ata
que , a baila mergulhará Sempre em F , ainda Sup- 
pondo a linha da defença de 135 braças, porque fe 
fosse de 98 braças, como na pequena fortificaçaõ 
de Pagan, e fe o foço fosse mais profundo, ( co
mo o mcímo Pagan pertende que feria melhor 
fazelo) huma fó bala, aífim no flanco razante, 
còrao no fixante naõ mataria mais de tres ho
mens antes da chapeleta; porque nesse cafo ain
da mergulharia com maior violência: logo fe o 
tiro he igualmente mergulhante em hum, e ou
tro flanco, he certo, que a ventagem imagina
ria do barrer do foço naõ tem lugar, principalmen
te nos flancos altos.

D E M O N S T R A C t A M  IL

V Ejaô-Se os tiros do flanco razante na figu- 
ra Sétima, e os do fixante na figura oitava: 

o st3n :o razante a reSpeito do barrer do foço ío 
tem a ventagem na peça a B ; porque as outras pe
ças do fixante barrem tambem o foço como as fuas; 
mas essa pertendida ventagem he fuperabundan- 
temenre recompenfada.

Primeiramente pela maior ventagem da peça 
cuberra do flanco nxante, que deScobre dobra
da parte do foço do que o razante, o que fe de
monstra defta Sorte.

Seja o tiro da peça cubcrta do fixante C D ,e  
o tiro do razante tambem CD .’ o tiro do fixante 
defeobre todo o elpaço do triângulo F D E da fi
gura oitava, e o do flanco razante Só deScobre o 
eSpa^o do pequeno tiiangulo F D E da figura Sé

tima



tim a, logo o flanco razante he menos capaz de s 
fazer damno aos inimigos na patagem co fcço: 
àlem de que a brexa iuppolta cm Cj metade da 
Sacc, o tiro da oitava figura entrará mais na bre- 
xa do que o da feuma ; e aflim inccn modai á mais 
aos agressores, que Se quizerem .alojar,etitadif- 
fercnça he nmy conciueravel nas figura* dc maior 
numero de lados.

Em fegundo lugar, quando naõ pudessem el- 
tes flancos entrar tm  ccmparaçaõ, tnnta , qua
renta, fincoenta, ou mais mçSqueteiros no fian- 
co Segundo (recon^ ençaõ mais que tm dobro a

Ecr tendida ventagem uefíà prin eira peça para 
arrer o foço, porque pondo os n.ofquetcircs a 
tres de fundo de tias oo parapeito do flanco Se

gundo teraõ a tirado j oo tiros, e às vezes 2co 
antes que essa peça de Ai telharia atire hum Só, 
que certamente naõ faiá tanto eífeito como ioo, 
ou 200 tiros do moíquete, Sem contar, que efla 
pessa he muy exposta à bateria dos inimigos no 
methodo do flanco razan te, que a pódem fazer 
inutil com hum lo dos feus tiros, pódearreben- 
bentar, póde fer dcfmontada, o que naõ fucce- 
derá a 100 mefqueteiros.

Em terceiro lugar íc fobre os flancos fegundos 
fe formarem Cavaleiros perto dos f)?ncos primá
rios, as primeiras peças deífes Cavaleiros defer- 
bririaõ toda a face do baluarte oppofio, e no flan
co razante lenaõ códem fazer para terem o mef- 
mefmo eífeito , Salvo os fizerem dentro dos ba
luartes, o que fe naõ deve permittir Sem huma 
grande ncceflldade; porque oscavulciios nos»ba
luartes faõ hum grande cbstaculo para os dif-

T cmo II, F iij fenço-
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fençores quando querem praticar nelle cortadu- 
ras.

Em quarto lugar , o flanco fixante dá lugar a 
que as taces fe entredsssendaõ huma à outra 
tan to mais, quanto he maior o numero dos lados 
da figura; e esta ventagem naõ pódem ter os flan- 
coi razantes; porque as bailas que partem de 
huma das faces para deíenJer a outra atacada, 
pódem entrar muito avante na brexa offenden* 
do aos inimigos quafi pelas costas.

Em quinto lugar, fe ie puzer huma peça no 
flanco fegundo como em A , barrerá muito me
lhor o foço, do que as peças do flanco razante.

Em fexto lugar o flanco fixante deixa capaci
dade para fe prolongarem os mcfmos flancos pri
m ários para dentro da Praça, dando lugar para 
mais Artelharia do que no razante; como melhor 
fe explicará quando tratarmos dos flancos reti
rados.

Finalmente pudéramos dizer , que a brecha 
faz ordinariamente ao pé da muralha hum mon
te de ruinas fobre o foço, que impede o perteft- 
dido barrer de foço com os tiros, além de que 
as peças fe carregaõ ordinariamente com cartu
chos, o que he mais ufado nos assaltos em que o 
pertendido barrer he inutil; porque as balias miú
das , ou a mitralha de que ie carregaõ as pessas 
fe efpilha para huma e outra parte, e antes he 
necessário advirtir aos Artilheiros para que def- 
viem apontaria da face do baluarte por naõ fa
zer dam no aos dessenfores do flanco oppofto.

T a nbcni as peças Se carregiõde pedaços dc 
ferro, cabeças de pregos, canelos de ferra duras,

( a isto



( a isto chamaõ mi tralha ) mas como nem fempre 
ha provilao destas coulas, ne roai» ordinário para 
cs assaltos carregar com luquinhos cheios ue bai
la miuda, a que cLamaõ cartuchos.

Mais le puacia dizer, mas o que fica dito 
baila para uesiazcr huma objccçao, que hcà pri
meira vnta brilhan te , e que examinada fe def- 
vanece.

Pelo que refpeita a Segunda parte desta objec
ção, tambem nuo deve iubfiiUr; porque he huma 
dependeneia da pumeira, que fica reiutada.

He evidente, que o flanco razante iaz o an
gulo flanqueado mais obtuSo ; mas o Cavalleiro 
de Ville oemonstrtu a inutilidade de augner*tar 
o angulo flanqueado oe 90 gráos para cima, e o  
Conde dc Pagan naõ r eprova os ângulos agudosB 
quando he queitaó de augmentar os Siancos, cc- 
moSevé nos ieus dtílenhos da fortificaçaó.

Tambem he evidente que o flanco razante  
faz as praças maiores, principalmente quando os 
ângulos faõ abtuíos; mas huma praça le naõ deve 
estimar fortificada por reípeito da Sua grandeza, 
mas fim por refpeito da Sua força , e quando a 
Príncipe manda fazer huma praça de nevo pou
co lhe importa que no feu recinto.caibaõ finccen- 
ta , ou fecenta cafas mais , ou mènos: o que lhe 
importa he, que fique bem dessendida, e que 
feja forte pelas Suas obras , e naõ pelo numero 
das cafas, que póde conter.

Se o Engenheiro fefle ebrigado a fervir-fc de 
muralhas antigas para fortificar huira grande Ci
dade .he certo que pelo methodo de Monfieur de 
Vouban, e de Pagan poderia poupar hum balu-

F iiij arte



arte fobre onzs , ou doze, e ainda isso feria fe- 
gu ido ai conjuarur j s ; porque poderia Succedcr  
naõ dar lugar a diSpoliçaõ dos lados para Seme
lhante ecconomia : mas Suppondo que a isso deS- 
fe lugar a diSpofiçaõ dos lados, tambem a forti
ficaçaõ pouparia muita gente ao inimigo na me
nor dessença; pois he Sem duvida, que nas gran
des Praças he o flanco fixante em dobro mais forte 
que o raz ante, e o Principe, que Se reSolve a 
fazer a defpeza, deve procurar aproveitar-fe de 
todas as ventagens possíveis, e naõarrifear a me
lhor, e mais util dessença por huma pequena ec
conomia. Deve o Principe ( como diz Pagan, e  
de Ville) ab rira  bolça, e fe:har os olhos; por
que querendo poupar nas fortificações ,ou no mais 
de que depende a concervaçaõ de huma Praça, 
he por-fe no evidente rifeo de a perder.

Podemo-nos determinar nesta questaõ, e fazer 
efcalha, com estas duas concideràçoens. O flanco 
razante faz as Praças maiores, e o fixante as fa» 
miis fortes. Eu creio que naõ haverá quem naõ 
pre^ra huma Praça forte, a outra que o naõ he 
tan to , ainda qus Seja alguma couSamaior, c im
porta pouco ao Principe o numero maior de ha« 
bitadores , que naõ iaõ ordinariamente os que 
dessendem ás Praças, antes íaõ os primeiros vo
tos que o Governador ouve para que a Praça fc 
entregue.



O B J  E L> A  i\l U-

„ S Sequa7.es do flanco razante condenaõ o 
>, V /  fixante dizendo, que como o Segundo fian- 
„ co crclce à medida, que o angulo da figura he 
„ ma>s aberto, he força, que cauSe huroagran- 
„ de desigualdade na fortificaçaó irregular, defor- 
„ te que o inimigo conhece logo qual he a parte 
„ mais fraca para ferattacada, e Çue pelocóntra- 
„ rio os flancos razantes fazem todos os laaos da 
w Praça irregular igualmente fortes.

Rtfpojla.

E Sta objecçaõ he hum fophifmá a que o nbsso 
Author refpondé, foporque naõ fique alguem 
enrcttdehdo, que he iunaada éitíboa fazaò. He 

verdade, que o flanco fixante cauSa alguma desi
gualdade nas Praças irreprlares,1 mas he necessá
rio examinar Sc essa. di^tiáidadt lhe hc ptèju- 
«icTâl , cdfno a dbje cça 3 fiíppoem. Se1 (Wladosque 
formaõhu angulo menos abèrto íe fortifitaõquàfjf- 
to he poflivcl , que inconveniente le Segue dp 
fortificar melhor aquelles lidos quettm  ó a^n *  
lo mais aberto'?' porque ftaHrenio» de n tá t’ ã1cftés 
últimos a máiòr defençá j qiK̂ pôdem ter o» prtfflél* 
ros, c ifto Sem mais razaò , que a da dcfl^h^l- 
dader O que elks t .r/cm com o fhnco razante 
hc fazer a Praça igualmente fraca pór tòdá a 
parte; àlem de que, para ell̂ cs aéharfcm teffá 
igúaldade nò flanco rayàrite , ‘ou fe h&Ò dcJfcr- 
v ' r do methodo de Pagan , ( que ,he -16 d Author 
q <e podia dlcgar está objecção J que fàz os ftus flan- 
c ,s iguaes tanto cm hum lado de 99'braçcs como

em



em hum de 135 braças, e mais, ou devem fup- 
por todos os lados iguaes, e entaõ naõ lerá a Pra
ça irregular; porque no methodo de Monfieur de 
Vauban, que faz os Seus flancos proporcionados 
à grandeza dos lados, lc hum lado da Praça for 
de 99 braças, e o outro de 135,0 flanco razan
te nao fará igual a força desses lados pois que o 
primeiro çaõ teiá de flanco mais que 15 braças, e 
3 palmos, e o outro naõ terá mais de 21 biaças e 
apeia.

Poderaõ dizer , que essas faces dessendidas por 
flancos de 15 braças e 3 palmos faõ menores, que 
as que Saõ defendidas por flancos de 21 braças e 
meia; allim h e , mas os expugnadores naõ que
rerão obfervar essa proporção, e naõ abriraõ me
nor brecha na menor tace, nem a attacaraõ com 
menor numero de gente, em lugar que osdefen* 
çores naõ teraõ tanto com que a detender lendo 
menor o flanco oppofto.

Os Sequazes do Conde de Pagan nos poderaò 
fómente arguir a dcfigualdade aas tenalhas na 
nossa fortificaçaõ irregular, ( de que nós em feu 
lugar trataremos) fobre a qual dizem, que a nof- 
fa fortificaçaõ dá logo a conhecer ao inimigo a par
le  mais fraca, e por confequencia a parte por on
de (póde fer attacada mas ( em primeiro lugar) 
esse lado ainda que mais fraco he mais forte do

2ue fe fjsse fortificado pelo feu methodo , como 
ca mostrado.

Em Segundo lugar a ventagem entre os inimi
gos , e os dessenfores he ao menos igual; porque 
o Governador deve faber tambem, ou melhor que 
os inimigos os defeitos da fua Praça, e fe aquelles

fabem



fabemo que devem aítacar, eflfc íabe o qué deve 
defrender, e o que para isso deve ter prevenido.

O B J  E  Ct A  M  111.

„ Iz em alguns, que fendo o angulo flan- 
„  1 3  queado obtufo fe póde por na face mais 
5, huma peça de Artelharia, do que na face que tem 
„  o angulo agudo , e para o provar fazem a fc- 
„ fegumte demonstração.

JD E  MO N S T R A C , A  M.

y ,S u ppondo (dizem elles) que as faces doba- 
„  luartc formaõ hum angu lo re&o como A B C, 
. , c o  feu parapeito DE D : fe as faces firmarem 
„ hum angulo obtufo de 120 gráos (como pede luc- 
„ ceder no flanco razante )as facesferiaõGB, BF, 
„ eoSeu parapeito D G  H. Seria maior que o do 
„ angulo redlo pelo efpaço EG, e ido junto com 
„ a facilidade que a obtuSidade do angulo dá ao 
„ fccuo da primeira peça, daria lugar a Se pór hu- 
„ ma peça mais na tace do flanco razante, do que 
„ na do fixante.

Refpoft*.

ESta objeçaõ naõ merece que Se faça cafo del
ia, porque a demonftraçaõ naõ nc verdadei
ra i e quando o foste, a ventagem de pór huma pe- 

Ça mais na face naõ deve prevalecer às muitas ven
tagens que temos mostrado no flanco fixante, e ain
da mostraremos; e assim fe podia defprezar: mas

ara -

Eft.*
Fig. j.



a  ra;zaõ, ou defnorçftraçaõ naõ he jufta , e o fe
ria fe o outro lado do parapeito fe augmenta-fc ou
tro tanto , mas bem longe de augmentar , antes 
deminue de ah,uns palmos ; e naõ fe póde co
nhecer a diffciença, que ha entre o parapeitoklo 
angulo feélo, eo-tipobtuío, Ícnaõrcparfíndo^os 
dous lados a Sua ditferença, por exemplo, iia de- 
monstraçaõ precedente o angulo obtufo tem 30 
gráos mais que o angulo reflo , e efles 39 gráos 
m ó fe devem por todos de hum iadoo /cvmo erra
da , ou cauteloíamente fe fez na demonllraçaõ: 
he necessário repartif 75 para hum lado , e i*, 
para o outro, como na Seguinte demoafiraçaõ; por
que o baluarte he fórmado obtuío por duas linhas 
tiradas dos extremos dos flancos, e naõ por huma 
fó linha, porque de outra Sorte naõferia regular: 
para a dcmonltraçaõ precedente f$r boa devia Ser 
feita como fe Segue.

u V E  M O N f f R A Ç y k f i f -
1 I . ♦ s, \ r  :

g  Eja o baluarte a angulo re<flo, cujas facçs faõ 
Eft. 9. AP, BC, e o feu parapeito DE D: fe le fór- 
Fig-4* mar hum biluarte , cujo angulo ihnqueado feja 

de 120gráos, ajuntando gràos a cada lado, é 
fuppondo as faces do mefoío comprimento feraõ 
esta» F3 , BF, e o Seu parapeito G HG , o qual 
parapeito fe alargará coufa oe 4  palmos e meio: 
mas eíh maioria he indigna de S'e alegar por ob
jecção, e p rventagem do flanco razante; pois que 
tambem iuccederáiraras Yezes que em huma for
tificação regular tenha o angulo flanqueado 120 
gráos de abertura, e tendo menos tambem Será

nr.enof



1 IY R O  S E G U N D O . j j

menor esta pertendida maioria do parapeito: lo
go Sem razaõ dizem que Se póde por huma peça 
mais nas faces, que formaõ angulo obtuSo , do 
que fobre as que o formaõ reélo, fuppondo-as do 
mefmocomprimento; e quando fosse verdade que 
fe pudefle meter huma peça mais naquella face, 
naõ he ventagem do flanco razante, que deva pre
valecer contra tantas, como temos ponderado n a  
flanco fixante.

O B J  E L  C, A M  I V

H Um Author moderno fez huma nova eddi- 
çaõ do Conde dc Pagan, a que ajuntou va
rias noras fobre o texto com a explicaçaõ de va

rias defliculdades, e lhe accrefcentou o Methodo 
de Monfieur de Vauban, que prefere ao de Pagan; 
e por fer este Engenheiro aílerrimo dcfençor do 
flanco razante ; tráz contra o fixante huma objec- 
çaõ nos termos feguintes.

„ O que até agora ( diz elle) tráz encanados 
os defençores do flanco Segundo, hca {,rande- 

» za aparente daquella parte da cortina,quedef- 
») cobre a face , e Se perfuadiraõ que a fua capa- 
» cidade Sc devia *» edir pelo efpaço compreben- 
,> dido entre o flanco primário, e a parte onde a 

linha da defença encontra a cortina : mas Se 
v elies examinarem isto com maior attençaõ, 
y> nao deixaraõ de reconhece»* , que a capacida* 
v de do flanco Segundo fe deve medir pelo ípa- 
» c° perpendicular comprehendido entre a linha 
r> da detença, e huma parallela tirada do angulo 
» doflanco, e para o provar faz a Seguinte.



Efh 9- 
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<D E M O  N S T R  J C ^ M .

„ 5  Eja o flanco primário A G , e o Secundário 
„ AB : he certo que a relpeito dofoçooflan- 
„ co Segundo fenaõ deve medir pela linha A B 
„ mas flm pela linha BC,quemqftraa figura;por- 
„ que esscaivamentc na linha AB fenaõ póde ac- 
„  commodar maior numero de detenSores a ref- 
„ peito do foço, do que na linha BC: tambem he 
„ certo, que a defença feria muito melhor pelo 
„ fó ílinco GF perpendicular a linha dadefenfa, 
„ do que nos dous AG , AB, e tambem feria mais 
„  fegura a defenia; e por isso Monfieur Blondel 
„  teve razaõ em dizer, que o Segundo flanco naõ 
„ defendia o baluarte , Se naõ Sobre o papel, e 
,, que rara vez recebiaõ os inimigos damno do 
„ flanco íegundo na passagem do foço.

Refpojlâl

E Sta objécçaõ nsõ conclue couSa alguma con
tra o nosso methodo ; porque nós prolonga

mos o nolTo flanco para dentro da Praça, fazen
do o mefmo esseito, que faria o flanco perpen
dicular a razante, e Sem cahir no incoveniente 
da excefiva largura do foço diante da cortina.

A demonstraçaõ parece fer feita ao methodo de 
Ville • contra o qual tambem naõ conclue coufa 
alguma; porque este Author naõ faz os feus flan
cos primários menores que os de Pagan, e o que 
enganou a este moderno tby a grandeza apparen- 
te do feu flanco GF perpendicular a linha da de
tença ; por quanto fe íe acabaste o dessenho da outra

parte



parte oppofta viria a fer a cortina incapaz por mui
to curta,ou talvez ficaria fem cortina alguma Sen- 
do maiores os flancos fecundos; masuciemiro-tre, p j ' 
que hum homem taõ douto, como• o moftra nas 
Suas anotações, fe fervife dc hum meio taõ frivolo 
para prova da,fua demonftraçaõ, como o dizer que 
na linha AB fe naõ póde accoirmodar maior nu
mero de defenfores, do que na linha BC, porque 
esta razaõ he evidentemente falça ainda a ref- 
peito do foco : o que Só fe fegue he Serem os ti- 
fos mais oblíquos partindo da linha AB para de
fender a face , do que fe partifem da linha BC; mas 
fe íuppozermos a linha AB o dobro de BC; e que 
na primeira cabem 2 o defençores , na Segunda 
caberàõ fomente 10 , e ao mefmo tempo que da 
linha BC partirem 10 bailas, naõ detxariaõ de 
partir 20 da linha AB, e ainda que mais obliquas 
as bailas naõ deixariaõ de matar os inimigos, nem 
nós admittimos fe&undo flanco, fenaõ depois que 
o primário tem toda a capacidade necessaria, e 
a authoridade de Monfieur de Blondel nos naõ 
deve mover contra a experiencia, que tem mo
strado a grande ventagem do flanco fixante fo
bre o razante fendo çftes iguaes.

Naõ Sabemos que és derenfores do flanco ra
zante tenhaò alegado outras objecções, que me- 
reSaõ ler examinada», nem quaes Iaõ as que te
ve Monfieur de Vauban para deíprezar o fogo da 
cortina, porque até aqui as naõ fez publicas; e 
afltm devemos conclu ir , que pois que o flanco 
nxante deffende melhor que ó razante o baluar
te» que lhe he oppoito, nos devemos fei vir delle 
no nosso methodo de fortificar. *



p6 DA FORTIFICAÇAM REGULAR.] 

C A P I T U L O  V.

Do angulo flwjueado , e da linha da defença, 
fegttnh omethidi dos tres Guias.

*DO A N G U L O  F L A N §£JE A D O .

O  Cavalleiro de Ville no feu Tratado de for* 
tificaçaõ mostrou com toda a clareza , o 
evidencia, que he igualmente dcfficuíto- 

zo o romper a ponta dehurn baluarte, a angulo 
reéto, como a angulo obtufo, ou qucqualqucr de* 
stes ângulos he igualmente forte para reli íl ir aoe£ 
forço da Artel.iaria: os que naõ quizerem dar cre
dito a cila verdade naõ tem mais do que ler as fuaj 
demonstrações para ficarem convencidos, e nós 
já deixamos provado que as faces devem tirar da 
cortina quanto fogo for possível, fem deminuira 
flanco primário, nem a força das outras partes da 
fortificaçaõ.

Sobre estas duas maximas funda o nosso Aaí 
thor a abertura do angulo flanqueado. A primei-' 
ra mixima estabelece por perteiçaõ do angulo 
flanqueado a abertura de 90 gráos, de que íe Se
gue, que quanto mais proximo for a reéto ierá mais 
perfeito, e todos convem par maxima geral, que 
naõ deve Scr menor de 60 gráos.

A Segunda maxima prohibe de o fazer mais 
aberto que de 90 gráos, porque fendo taõ forte
o re&o para resistir como o obtufo, e que fe de* 
ve tUpr todo o fogo possível da cortina; logo naõ 
fe deve exceder o re lto , po.s tira mais fo^o da

cor-



cortina : logo naõ Se deve exceder o reílo, pc is 
tira mais fogo da cortina, do que o obtuio; c pc- 
rém nos polígonos cujo angulo da circunftrencia 
passa de 150 gráos, alguma couSa fe podia pern.i- 
tir o angulo flanqueado maior que reélo.

Ainda que o nosso Author reconhece a maior 
perfeição do angulo recito para flanqueado, com 
tudo naõ lhe dá esta abertura do exagono para fi- 
ma como fez de Ville, que tambem acha pouca 
diferença para refiltir entre hum angulo reélo, e ou
tro  , que t enha 8 ,1 0 , ou 15 gràos menos; poTque 
esses 5 , 10, ou 15 gráos menos (que naõ enfra
quecem fencivelmcnte o baluarte ) augmentaô 
concideravclmente a [Sua defença dando de mais 
|o ,  i z ,  ou 14 braças de fogo da cortina ,  e lugar de 
fie porem de mais algumas peças de Artelharia no 
flanco alto prolongado ,  e he de parecer que o 
inimigo naõ emprenderá de abrir a brecha por 
hum angulo de 70 gráos para fima , e que le o 
fizcfefe arrependeria de g aitar inutilmente as Suas 
muniçoens.

Sobre esta opiniaõ ( que he certamente bem 
fundada) determinou o nosso Author a abertura do 
angulo flanqueado dos defenhos dc huma nova 
fortificaçaó; que daremos no fim do Livro V. da 
fortificaçaó irregular; e faz huma admirável ad
vertência para dar aos ângulos agudos maior for
ça ; porque naõconlérva a arefta do angulo flan
queado agudo, fenaõ até a altura da contra-elcar- 
Pa » c corta dahi para fima o angulo a 18 palmos 
de cada parte deixando-o boleado. Este coitenaõ 
pode fazer prejuízo algum à Praça , e poupa mui
ta alvenaria , ou enchelharia, que no tempo de
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citio naõ ferve miis do qutí a encher o foço das Suas 
suinas.

<DA L I N H A  D A  <DEFENC}A.

A Experiencia de todas as naSçoens, que forti- 
ficiò Praças, e o exemplo de Antonio de 
Ville, do Conde de Pagan, e de Monfieur de 

Vauban n?3 authorizaõ a dar 135 braças em com
primento à linha da defença, e o melmo compri
mento lhe dá o nosso Author; e porém naõ dei
xa de refutar de paSagem as razões de certos Au* 
rhores, que naõ querem, que tenha a linha da 
defença mais dc 117 braças.

„  A razaõ mau apparente ,que alegaõ he, por- 
» que ( fegundo dizem ) as armas, ordinarias aaõ 
„ alcançaõ mais de' 117 braças de ponto em bran- 
„ co, e que fe naõ deve apartar mais desta distancia 
» aponta do baluarte do flanco,que a deve defender,

Refpoftâ.

PRimeiramento damos que feja v erdade, que 
as armas ordinarias naõ alcançaõ mais de 117 
braça* da ponto em branco; mas isso naõ tira , que 

poífaõ matar hum homem a mais de 150; e como 
em hum assalto Se naõ atira ao alvo, heefcufado 
falar no alcance de ponto em branco.

Em Segundo lugar, os inimigos abrem ordina
riamente a brecha a 18 braças da ponta do ba
luarte pouco mais, ou menos, e allim naõSeriaõ 
os noíTos flancos distantes da brecha mais das 117 
braças. A’Iem de que as peças de Artelharia , e 
ainia os moSquetes naõ fazem tanto efteito con

tra



tra os inimigos quando as linhas da defença 
faõ curtas, que fazem os tiros mergulhantes, como 
fica dito.

Finalmente para fatisfazer inteirair.entc ae£* 
fes Authores, e para tirar dos noflos fiancos re
tirados toda a ventagem de que faõ capazes, con- 
celharemos, que os lolcados nas partes fianquean- 
tes uícm dos mofquetes bifeainhos, de que ha jx>a 
quantidade nos Armazaens do Reino. Eisto diz
o nosso Author que naõ he nenhuma novidade, 
porque estes moiquetes cuiçaõ muito , e havenr* 
do 600, ou 700 íe podiaõ repartir pelos foldados, 
que hcuveilem de d tf tn dt r  as panes flanquean- 
te s , e os lugares mais retirados; c ainda que e t  
tas armas faõ pezadas , o pezo naõ embaraça Sen* 
do para atirar Sobre o parapeito : e  Seria muito 
u t i l , que nas Praças os Governadores, de tempos 
em tempos, mandassem fazer exercício aos Solda
dos atirando dos parapeitos, e fe mandaflem alim
par, concervar, e por fechos de pedieneira aos

Í[uc antigamente ferviaõ para m utraõ; e aSfim 
e concervariaõ estas Armas, que fendo excelen
tes para a defença das Praças, Sè achaõ perden

do, e repassando de ferrugem nos Armazens, aqnr 
de tenho vido huma grande quantidade.

Hum Author moderno ,.e dos que miudamen» 
-te eícreveraõ fobre a fortificaçaõ, naõ quer que 
a linha da defença .tenha mais que 117 braças* 
porque diz, que ordinariamente nos astaltos naõ 
metem buxa os Soldados nas armas , a fim de 
amiudar mais os tiros : este Autbcr Se enganou 
equivocando os tiros dos Expugnadotes com os dos 
defençotes ; porque ainda que os expugnadores

G ij (quan-



(quando a tiraõ debaixo para fima , comodipla* 
no do foço , da estrada cuberta, ou em qualquer 
outra occafiaõ atirando para os parapeitos, e le 
vantando a arma) poífaõ poupar o tempo de me
ter a bala, e calcar a bucha fendo a baila justa do 
c alibre da arma , os defençores naõ pódem fazer 
o melmo , e feria huma boa invençaõ para gasta
rem inutilmente as monições, e naõ vemos co
mo possaõ abaixar a Arma, como convem, para 
atirar de fima do parapeito ao plano do foço, fem 
que a baila caya naõ tendo bucha.

Tambem le deve evitar o abufo de alguns, 
que fó attacaõ a baila, e naõ a polvora; porque
0 tiro naõ tem adim toda a violência neceffaria, e 
fahe a bala da boca da arma fem dar tempo a que 
a polvora arda toda inteiramente.

Os que naõ quizerem ufar da defença de i jtf  
b raças, a poderaõ redufir a 126, ou ufar da noí- 
fa fortiífícaçaõ mediana, na qual a linha da de
fença tem fomente 117 braças, mai os que derem 
à  linha da defença 126 braças,naõ devem dar aós 
flancos menos de 21 braças, e 6 palmos; porém ne
nhum perigo pódem ter em dar à linha da defença
1 braças; porque ( Segundo ressere o Author da 
EScola de Palias) as Armas ordinarias curçaõ de 
ponto em branco mais de i ; ç  braças; e haven
do occafiaõ Será conveniente faper fobre este par
ticular algumas experiencias.

CA-



Po lado, das dtmigolas t dos flincos, e das 
faces da fortifficaçaõ regular dos tres 

Guias,

D O  L A D O .

N A grande fortificaçaõ, ou ( por falar mais 
claro) na fortificaçao em que a linha da 
defença tem i ; ç  braças, que he o maior 

comprimento, que lhe queremos dar, Sem exce
der o alcance das armas, naõ pódem os lados de
sta grande fortificaçaõ fer iguaes em todos os po
lígonos; porque nas figuras de (ete lados para bai
xo a linha da defença lei ia maior do que nas figu- 
*as de (ete lados para fim a tendo todas iguaes flan
cos, e as demigolas proporcionadas acs leus la
dos ; e assim fera neceflario (como faz o nosso Au
t hor) regular á grandeza do lado, de loite que 
com certa proporção das demigolas ao lado, e 
certo comprimento de flanco, alinha da defença 
naõ exceda 135 braças.

Na fortificaçaõ mediara , e na pequena todos 
os lados do polygono podem fer iguaes c naõ ha 
que recear que a linha da defença íaia mais ccm- 
priua do necessário.

A dilVinçaõ de grande, e de mediana forti
ficaçaõ, naõ obriga ninguém a Seguir hu ira , nem 
outra-, percizamente: cada hum pode t{colher quaL 
lhe parecer, ou ( por melhor dizer ) qual for mais 
accomn-odada ao terreno que Se qcer fortifica r , 
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e o nosso Author judiciofamente concelha , que 
do eptágono para cima Senaõ uie da fortificaçaó 
mediana ; porque hum eptágono da grande for- 
tifficaçaõ he mais forte, culta menos , e cpm- 
prehendè maior terreno do que o odogôno da 
mediana, como cada hum póde experimentar de- 
liniando huma, e outra como em feu lugar enfi- 
naremos.

Pela meSma razaõ Senaõ deve uSar da peque
na fortificaçaó no exagono, nem nos mais polygo*- 
nos para cim a, e Somente daremos a delineaçaõ 
de Seu quadrado, e do Seu pentágono; porque pó
de haver projeéto diferente daquelle,- que regu 
la a eScolha das Praças grandes, e póde qualquer 
fervir para alguma fortaleza. Podemos , por ex
emplo , preferir o pentágono da pequena ao qua
drado da grande fortificaçaó 5 porque o feu angu
lo flanqueado hc menos agudo, e porém -póde ha* 
ver calo em que fe deva preferir o quadrado da 
grande1, ao pentágono da pequenft, quando, por 
exemplo, lhe for necessaria alguma obra exterior, 
principalmente fendo obra corna, ou coroa, por-' 
que essa obra teria maior frente fendo deliniada 
no quadrado da grande fortificaçaó, do que fobre 
atenalhi de hum pentágono da peque n a , e os feus 
ramais tirariaõ maior defença aas faces do qua
drado do que das do pentágono,

O quadrado e o pentágono naõ faõ figuras pró
prias para huma Praça forte, e em rigor fó devem 
fervir para fortes de Campanha, ou para huma ci- 
dadalLa, quando o citio ke já forte por natureza.



LI V RO S E G U N D O .

• D A S  *D E  M 1 G O L  A  $.

O Conde de Pagan, e Monfieur dé Vauban 
augmentaõ as luas demigolas comoajigulo 

do poligono, o que certau ente íoy bem in.agi- 
'nado ulando do flanco razante; porqueaflim ta- 
zem os léus methcdos íaceis naõ havendo mais 
mistcrio em huma figura do que tm outra para Ser 
deliniada : mas elta facil ia a de naõ tem venta
gem alguma, que Senaõ ache no methodo o mais 
c o mm um , que naõ augmenta mais que os flan
cos, deixando as demigolas de huma mefma gran
deza feja qual for o angulo do poligono. Hum 
decagono, cujas demigolas feraõ de 11 ,ou 12 bra
ças maiores que as de hum exagono, naõfeiápor 
isso mais forte, fe os feus flancos faõ iguaes, e fe 
o baluarte do exagono tem capacidaue para hu
m a boa cortadura : mas hum Dodecagono , que 
t iver 9  braças de flanco, ou que tirar 2 2 braças 
e meia ou 27 braças de fogo da cortina mais que  
o exagono, ferá fem duvida muito mais forte. 
Naõ dizemos porém, que Scnaõ devaõ augmen- 
tar nunca as demigolas, o que fómente quere
mos he evitar o exceíTo, que póde deminuir a 
força da Praça.

Os Authores que determinarão as demigolas 
com certa proporção do lado como , por exem
plo, de Ville com a fexta parte, naõrepararaõ, 
que hum baluarte dilineado fobre dous lados for
mando hum angulo de 150 gráos hera mais peque
no, e menos capas de huma boa cortadura , do 
que o de hum baluarte formado fobre hum angu
lo de 135 gráos.

Giiij Para



Para remediar efte inconveniente, vendo o 
nosso Author que podia fazer huma cortadura 
bem ampla no baluarte dooclogono Sendo as íuas 
demigolas a quinta parte do lado , Se Serve de
sta proporção, de que tambem nos lei viremos do 
pentágono, até o odogono; epara que nos polí
gonos de mais de oito lados as cortaduras Se pof- 
laõ fazer taõ forres, como as do odogono; accref. 
ccnta palmo e meio à quinta parte do lado tan
tas vezes, quantos faõ os gráos, que os polígo
nos tem de 135 para cima ; e por efte modo fi- 
caõ os baluartes capazes de boas cortaduras » c  
o que fe deminuc de flanco Segundo he pouco 
concideravel : tambem fe póde augmentar. o  
oomprimento do lado dando às demigolas ame- 
tade do numero de braças com que o lado for 
accrefcentado para cima de 135 : mas com con
d ição que a cortina fique fempre de 81 braças, e 
naõ Seja tal o exceço, que a linha da defença exce
da o alcance das armas.

No quadrado devemos praticar o contrario do 
que dizemos nos polígonos de mais de oito lados; 
porque nelle devemos deminuir as demigolas pa
ra augmentar o flanco primário , por Ser o melhor 
meio de igualar de algum modo a força desta figu
ra às mais; porque ainda que augmentasseas de
migolas no quadrado nunca no baluarte fe pode
ria fazer huma cortadura em tenalha, e ficariaõ 
os flancos menores , que Saõ a parte mais prin
cipal da defença, e no quadrado de 18, até 2z  
braças, e meia de demigola he o que basta para 
os flancos retirados : e le nos ( como de V ille) 
desseinos a Sexta parte do lado para demigola ,

naõ



naõ teríamos o efpaço necessário para cortadu- 
ras, e Seriaõ as faces muy pequenas, e aflim a 
proporção da fexta parte para demigola íó póde 
fervir para fortes dé campanha, em que ordina» 
riamente fe naõ fazem orelhoens.

D O S  F L A N C O S .

N
O  methodo do Conde de Pagan os flancos 
faõ todos de hum mefmo comprimento Se
ja qual for o comprimento do lado de 99 braças, 

até 135, e m ais; e este feu methodo faz hum 
bom elFeito na fortificaçaõ irregular ; porque fé 
os ângulos flanqueados de lados pequenos fe fa
zem mais agudos, { do que o feriaõ fe os flancos 
fossem proporcionados ao lado) isso fó he conci- 
deravel no pentágono ; porque nos ângulos mais 
abertos, fó fe deixa ver a grandeza do flanco , e 
a deminuiçaõ do angulo flanqueado he inceníf- 
v e l : àlem de que quando hum lado pequeno naõ 
formaste mais que hum angulo de 1 0 8 gráos, 
como no pentágono ,fe este lado for junto a outro 
lado maio r, Será menor a deminuiçaõ do angulo 
flanqueado.

Seja , por exemplo, hum lado de 99 btaças, 
como AB, e o outro lado BD de 126 braçaff, 
fortr.ando hum angulo de 1 08  gráos : fe cada 
bum dos lados fosse de 99 braças, como AB , e 

feriúõ as demigolas t3G , c C E ,  c o  angu
lo flanqueado E H E  muito agudo mas porque 
o lado de 126 braças faz angulo com o de 9 9* 
o angulo flanqueado ferá FIE, que naõ he taõ agu- 
oo como o angulo EH E.

Mui tas



Muitos Authores proporcionarão os Seuíflarf- 
cos aos lados do poligono Sem reparar na grande 
desigualdade que esta porporçaõ cauSà na forti- 
caçaõ irribular nós evitaremos elle inconve
niente fazenao quanto for poílivel iguaes os flan
cos : fendo o lado de 131; braças como na grande 
fortificaçaó daremos ao flanco a Sexta parte do la
do , e Sendo o lado de 130 até 99 braças daiemos ao 
flanco 21 e 6 palmos para podermos ter no flanco 
retirado 6 pecas, e deminuiremos alguma couSa o 
flanco Segundo, e a abertura do angulo flanqueado.

No quadrado da nofTa fortificaçaó mediana os 
flancos naõ tem mais de 20 braças.7 palmos, c 
na pequena fortificaçao 19 braças; porque estas fi
guras naõ faõ tambem fortificáveis como as ou
tras, e ainda assim no methodo do nosso Author 
ficaõ mais bem fortificadas, do que no de Pagan, 
que fe achou prccizado a deminuir os flancos pa
ra augmentar as demigolas, que lhe heraõ neceŜ » 
larias grandes para as fuas 3 batarias, ou flancos 
retirados , e nella razaõ parece fundou o de- 
cenbo que dá aos feus flancos, e n aõ fobre a ex
periência pela qual diz foy convencido do pouco 
effeito de que 09 flancos perpendiculares a cortina 
faõ capazes : bem he verdade que convem dar 
aos flancos alguma inclinaçaõ para os baluartes, 
que devem defender, fazendo-os obtufos com a 
cortina, mas naõ devemos deixar fem defença 
as cortinas, e cuidar fó das faces: he melhor imi
tar a Monfieur de Vauban, que tomou hum meio 
entre os flancos perpendiculares à cortina como 
de Ville, e perpendicular à linha da defença ,como 
Pagan; porque aílim ficaõ os flarçcos capazes, e

pro-



proprios para bem defender as faces, c as cor
tinas.

O noiTo Author cuidou cm augmentar o fogo 
d a ,cortina, mais do que cm augmentar demafia- 
damente os flancos, havendo reípeito à grande 
deSpeza, e declara que naõ Seguio nesta parte a 
Sua inclinaçaõ, e o moftra nos deScenhos da Sua 
nova fortificaçaõ, quedaremos no fim deste Tra*j, 
tado.

• D A S  F A C E S .

O Nosso Author naõ determina o comprimen
to das faces, que no Seu, e nosso methodo hé 

differentcem todos os polígonos, ô efreéli vãmen
te naõ importa qual feja o feu compr mento, o' 
que fó importa he que fejaõ bem flanqueadas, 6 
bem defendidas pois faõ as partes ordinariamen
te atacadas : com tudo fe a praça houver de ter 
obras exteriores devemos procurar, que fejaô as 
faces maiores, e capazes de as bem defender, e 
nunca devem fer as faces excedi vãmente compri
das , nem isso fe poderia fazer fem din-.inuir mui
to os flancos, que faõ a pri ncipal defença. Muitos 
Authores, fort ificando do lado exterior para den
tro , fe fervem da fobre-face , e angulo diminuto, 
e por este comprimento vaõ rigulando as mais par
tes da fortificaçaõ por aquella cujo comprimento 
importa muy pouco.



C A P I T U L O  VIL

Das ccrti ias, flanco fegundo, orelbaó, JiviCO 

reíiradí , e f r d y i  baixa,

D A S  C O R T I N A S .

Cj \  S Authores antigos defenharaõ as fuas cor- 
' j  tinas, huns cm angulo reintrante, outros 

em angulo Saliente; mas de todos esses de- 
fenhos he fem duvida muito melhor o daquel- 
le s , que a delenharaõ em linha reéta; por quan
to. as cortinas em angulo reintrante deminúem a 
capacidade da Praça , augmentaõ.a defpeza do 
foço, e das muralhas , e ofterecem hum angulo 
iporto, ou pouco defendido dos flancos : as corti
nas em angule faliente ainda faõ mais defeéluozas; 
porque otteiecero dous ângulos morto*, em que 
os infmigos.íç pódem .cobrir, ( ganhando-os) fem 
nélles receber dam no dos defençores.

Q çomprimento do lado , e o comprimento 
cias demigolas regulaõ o comprimento , que devem 
ter as por tinas. •

O flanco fegundo (que he aquella porçaõ da 
cortina quç delcubre a tace do baluarte opposto) 
he maioi;, ,ou menor , fegundo o angulo do poli
gono he mais, ou menos aberto : O Seu compri-

3>ento he igual no nosso methodo, ou à metade 
o flanco , ou à metade da demigola nos polígo

nos cm que o angulo flanqueado he agudo; por
que nos poligonos em que o angulo flanqueado 
he reÔ3, naõ he necessário determinar o com
p rimento do flanco Segundo.



A defença do flanco fegundo (’de que o Con-v 
de de Pagan d iz , que os pentágonos, e exago- 
noi faõ privado» , ou pouco foccorridos) dá po
rém no nosso methodo bastante lugar nestas duas 
figuras para duas peças de Artelharia, que o nof- 
fo Author poem nos extremos dos flancos perlon-

Sados para dentro da Praça ; e estas duas peças 
efcobrem toda a face do baluarte oppofto, o que 
naõ fariaõ fe o flanco fosse razante : este prolon

gado do flanco deve fer mais alto da cortina para 
dentro, a qual cortina quer o nosso Author que feja 
mais baixa que o flanco, e as faces 8 , ou9 pal
mos, para que as peças possaõ atirar ao plano do 
foço, e que os foldados do flanco fcgundò pofíaÔ 
«tíraií facilmente aopé das faces; e basta qile o 
reparo da cortina tenha fó i8 palmos taaii alto,

2ue o livel da campanha, para poder cobrir parte 
os édiflicios, e cafas da Praça; porque feja qual  

for a fua altura naõ íe poderaõ livrar das bom
bas. Se houver obras exteriores,  e íe rcccàr , qué 
«aõ possaõ fer defendidas de huma cortina taõ 
bàixa, feria melhor para a defença remediar esta 
falta com Cavalleiros, do que levantar muito a 
cortina.

*DO O R E L  f í  A  M.

O Orelhaõ foy hum dos melhores inventos da 
fortificaçaõ, e hea parte donde os inimigos 

recebem o maior damno na passagem do foço , e 
embaraça o-mineiro em qualquer parte que 

intente fazer a fua mina : por meio do orelhaõ 
le concervaó algumas peças: de Artelhatia de tal

lorte



sorte cubertas , que os inimigos as naõ pódem 
demonstrar, ou hzer inúteis, nem ainda das ba
terias da contra-cfcarpa, quando o Seu revez he 
bem ordenado.

Os Holandezcs naõ fazem nunca orelhaõ nas 
fuas Praças, ou já porque penendem, que os flan 
cos fem orelhaõ ucfcobrem melhor a campanha 
para Servirem de contra-bater ias, ou porque en
tendem , que qs Seus flancos ficaõ bem cubertos 
com as obras exteriores, que lempre fazem dian- 
das cortinas. Porém quanto ao primeiro os flancos 
naõ Sàõ diftinados para defender a campanha, 
mas fim para defender o corpo da Praça; e Se al
gumas vezes Servem de contra-bater ia , be para 
con tra-bater as baterias, que os inimigos1 lhe fa* 
zem no contra-cfcarpa para lhe romper os para* 
peitos, e o orelhaõ naõ lhe impede cite ufo; por* 
que fe o orelhaõ encobre algumas peças às bate
rias do inimigo, ( que he ventagem concideravel) 
naõ importa que essas o naõ poífaõ con trabater; 
,e como aos inimigos lhe importa abater os para
peitos dos flancos, ou mais cedo, ou mais tarde, 
vem a fazer por duas vezes o que iariaõ da pri
meira fe o flanco naõ tivefle orelhaõ : todas as 
obras exteriores excepto as contra-guardas daõ 
lugar a fe baterem os flancos, os quaes naõ ten
do orelbaó ficariaõ inteiramente delcubertos ga
nhadas a* ebras exteriores.

A expeiiencia tem moftrado a grande coníè* 
quencia dc fe poderem concervar no flanco duas 
peçis de tal forte cubertas , que os inimigos as 
naõ po faõ defmonrar, e que porem defcubraõ|o 
mineiro, a brexa, e huma parte do foço, e para

huma



huma obra taõ ventajoza fenaõ deve reparar na 
pouca defpeza, que com ella Se póde fazer.

O nosso Author he taõ convencido da grande 
ventagem, que Se póde tirar de hum flanco cuber^ 
to > que assenta por maxima naõ Serem bem fortifi
cadas as Praças, que naõ tem orelhaõ, e que ós 
flancos fem clle fó poderáõ fervir para forte*de 
campanha , c que ainda nestes havendo cajpaci- 
dade lhes procuraria o orelhaõ grandes venta
gens.

O  Cavalleiro de Ville emmendou judiciSamén- 
te  na construcçaõ do feu orelhaõ a falta dos Au- 
lhores an tigos, de que falia o Conde de Pagan, 
os quaes para cubrir a fua primeira peça chama- 
xla dos Italianos Canhon tradiEiore cobriaõ tam
bém ao inimigo dessa peça fazendo o revez do 
orelhaõ parallelo à cortina, que deVille faz ter
m inar no extremo do angulo flanqueado. Naõ te
ve razaõ de V ille cm tomar os dous terços do feu 
flanco para orelhaõ deixando os retirados muype-

Íjuenos : tambem naõ teve razaõ em compor o 
eu orelhaõ do prolongado da face, porque por esse 
meio veio a fazer os flancos com orelhaõ meno

res do que ícm  clle , como Se póde ver na ÍC  ̂
guinte
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Eft. to. 
Fig. &.

*P E  M O N S T R A  Ct A M .

-g Eja o flanco A 6 deftinado a fazer-lhe o orelhaõ 
apartado do flanco CD Sete braças,e dous palmos, 

Jic cyidentp que o prolongado da face do baluarte 
naõ deixará ao flanco A B o comprimento do 
fianco chato C D , mas antes o cortará no ponto 
E , e quanto o flanco for mais fixante, tanto Se
rá mejior.

O  Conde de Pagan , e Vauban emmendaraõ 
CÍle defçito fazendo xntrar o orelhaõ para den
tro do baJluarte e u  lugar de o fazer fabir para fóra, 
« prolongando a linha da defença,emiugar de pro
longar a cortina: esta emmenda augmenta a gran
deza 49 flanco, bem longe de a demjnijir i e he 
certo, que por este modo os flancos a orplhaõfaõ 
maiores por alguns palmos,do que os chatos, c 
pelo contrario , no methodo do Cavalleiro de 
Viilç Sahem os flancos algumas braças mais cur
tos.

O  Conde de Pagan, dá metade do flanco para 
groçura do feu orelhaõ emmendando nesta parte 
a de V ille, que lhe afina os dous terços ; e a ef- 
tes dous Authores emmendou Vauban, tomando 
fómente a terça parte do flanco para groçura do 
orelhaõ.

O nosso Author entendeo, ( e entendeobem) 
que hera necessário determinar certo numero de 
braças para groçura do Seu orelhaõ , que Sendo 
capaz de hunaa boa refistencia para mõ fera rui- 
nado, e cobrindo bem o flanco , tudo o que Se 
lhe de Te de mais Seria inutil, e naõ bastaria o 
que fe lhe desse de menos, ufando nesta parte como

no



ho angulo flanqueado, no qual hc inutil tudo o 
que tem de reélo para cima ,a rtfpeito de poder re- 
íiftir; porque hum orelhaõ mais gioço naõ cobri
ria melhor o flanco retirado, c o faria mais pe
queno. Se fupozcnr.os, que hum orelhaõ groco 6 
braças hc capaz dcitfistirà violência da Ar telha
ria , de que lervia ao Conde dc Pagan dar *lhe 12 ? 
porque naõ reparou, que deminuia os feus tres 
flancos retirados, dando a cada hum óbraçasme- 
nos, que podiao bem íervir ?

Ainda que a proporçaõ de Monfieur de Vau
ban he melhor, que a de Ville, e a dc Pagan, por 
muitas razões; com tudo a terça parte, que elle 
aflina para o orelhact naõ he o que basta em flancos 
pequenos de 13, ou de 14 b raças.

Nòs determinamos 6 braças de groçura ao ore
lhaõ, e o meímo Vauban nos authoriza fer o que 
basta para huma boa refiílencia; porque na nova for
tificaçaõ de Tolon construhio orelhoens ce 5 bra
ças e 4  palmos.

O nosso Author no revez  do orelha £ rruda iruy 
pouco a fórma de Vauban, fazendo a linha 00 
orelhaõ de forte, que produzida vá dar na lace 
do baluarte opposto a 2 braças e meia, a 3 bra
ças , ou a 4  braças e meia do angulo flanqueado, 
íegundo esse angulo he mais, cu menos aber
to ; porque cila difpofiçaõ do icvez do oro- 
lhaõdeminue muy pouco ao flanco a vista dofo- 
Ço, c aapeças, que Sendo os ângulos flanqueados 
n>ais agudos , como no quadrado, e pentágono, fi- 
canaô íogeuas a Ser deSmontadas da bateria da 
coi)3»a-cfcarpa, Se a linha do rcvtz fesse dar a 
ponr.: úo antulo flanqueado, como fez Vauban;
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porque niõ cobriria a primeira canhoneira, feos 
inimigos lhe arruinassem huma braça, ou mais, o 
que facilmente fuccederia, Sendo bem agudo o an
gulo flanqueado. Se o inimigo atacasse a cortina 
( o que naõ he verofimil) a diSpofiçaõ do noilo re * 
vez do orelhaõ dà lugar a Sc porem nelle duas 
peças inteiramente cuoertas, que bateriaõ os ini
migos pelas collas hindoa brecha.

V O S  FLAN C O ? R E T IR A D O S , 
e Praças baixas.

O Conde de Pagan faz os íeus flancos retira
dos em linha rcéta, como todos os outros Au

t hores , e Monfieur de Vauban fórma os fcqs em 
arco , que he a fexta parte de hum circulo.

Os flancos circulares, quando o faõ fem excef» 
í o , faõ melhores, do que os flancos em linha reéta, 
pois he evidente, que' a linha cUrva he maior, 
do que a reâa , que lhe ferve de corda; e aflim 
cites flancos faõ mais fortes, e daõlugaraSèac- 
commodarem nelles mais defençores, do que no 
flanco redo , àlem de que as muralhas dos flancos 
curvos parecem refistir mais, e fuflentar melhor 
as terras por formarem huma elpecie de abobe» 
da, e os merloens das canhoneiras ficaõ mais for» 
teg. O terreno, que estes flancos curvos ganhaõ 
para dentro dobaluvte ,d eu lugar ao nosso Au* 
thor de formar a ideia dc huma praça baixa, que fe 
pó Je praticar utilmente na mediana, e na peque
na fortificaçaó.

Monfieur de Vauban defprczou as praçis bai
xas, ea fua authoridade nos moveria a naõ uSar
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delias Se o nosso Author ILe naõ justificasse a utili
dade, e he certo , que em quanto a A nede dei
tar as bombas naõ chegou ao ponto de perfeição 
cm que hoje Se acha, naõ era neceSTaria tanta pon- 
teraçaõ na eonstruçaõ das praças baixas : bastava 
que fossem largas o , ou 7 braças, dasquaesíeto- 
mavaô 2 braças, e 7 palmos para o feu parapei
to , e o resto hera oeftinado para o recuo, e Ser- 
visso das peças. Elias faõ as proporçoens , que 
lhe dava o Conde de Pagan , porque efereveo o 
feu Tratado cm tempo que hera pouca ahabeli- 
dadedos Bombardeiros, e entendeo, queaugmen- 
tava a força da Praça, fazendo (como fez) tres 
flancos cubcrto» dc cada orelhaõ , o primeiro 
aUo 18 palmos fobre o plano do foço: o fegun3, 
do de outros 18 palmos Sobre o primeiro, e o 
terceiro com a mefma altura fobre o fegundo.

Mas hoje feria muy defieultofo poder fubeiflir 
naquelles flancos amiudando nellcs as bombas, 
rompendo os reparos, e matando os Artilheiros, 
e Soldados, que em tanta estreiteza naõ pode- 
riaõ evitar os estilhaços.

ESla perfeição a que tem chegado o ufo das 
bombas obriga aos Engenheiros a ie acautelarem 
dc outro modo, que naõ faziaõ contra a Arte
lharia, c Monfieur de Vauban entendeo, que a 
melhor cautella hera naõ fazer praça baixa : po- 
xem como os flancos das fuas tenalhas, ou falças- 
bragas naõ diferem das praças baixas, fe naõ em 
ferem bem distantes do nanco alto , podemos con- 
jeclurar, que tudo o que bufeava Vauban hera 
apartar bem estes dous flancos hum do outro, ou 
para que os Bombardeiros naõ deitaflem as bom-
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bas taõ perto das peçis , fendo as praças baixas 
bem largas, ou para evitar, aue os eimhaços naõ 
fizeSem tanto damno aos Soldados , e Artilhei
ros.

A principal ventagem, que fe póde tirar da 
feparaçaõ do flanco alto, e do flanco baixo, con- 
fiíte em haver hum foço entre ambos; porque as 
bombas, que cahiremnelle naõ faraõ damno aos 
defençores, nem às peças de Artelharia, e nesse 
foço cahiráõ fem duvida as bombas, que derem na 
muralha da praça a lta , e no prolongo da linha 
da defença, as quaes naõ havendo foço cahiráõ 
no terrapleno da praça baixa.

No nosso methodo naõ he necessário, que ha^ 
ja foço entre o orelhaõ, e a praça baixa; porque 
as bombas naõ pódem dar no íeu revez, e fó Fe

Sicessario foço ao pé doflanco alto , e no pro- 
ngo da linha da defença. Na grande forrifica- 
çaõ (em que o flanco baixo he parallelo ao flanco 

alto, e curvo como elle) o foço he largo 27 pal
mos, e 18 de fundo, e heestc foço parallelo ao 
flanco alto, e ao prolongado da linha da defen
ça. Na fortificaçaó mediana, e pequena, fempre 
o flanco alto he curvo; porém o flanco baixo de
ve fer chato, ou em linhareOla.

Esta diferente difpofiçaõ dos flancos forma hu« 
ma praça baixa larga de 9 , atè 10 braças no Seu 
meio, ainda que nos Seus extremos o naõ Seja mais 
que de 7 braças, e 2 palmo*;, para naõ entrar de
masiadamente o flanco alto para dentro do ba
luarte , o que pode Ser de grande íoccorro, prin
cipalmente pira os quadrados da fortificaçaó me* 
diana, e da pequena.

Pode-



Poderá algum dizer que em taõ pouca largu
ra , nos exttemos do foço, poderiaõ as bombas ex« 
cavallo, c as que derem contra o it uro do flan
co alto nestas extremidades poderiaõ mais dc 
pressa cahir no tert epleno da praça baixa t 
que no foço ; mas deve-fe advirtir, que o foço 
ao pé do prolongado da; linha da defença abre 
de modo , que nem o primeiro, nem o legun? 
do inconveniente fe póde temer , e da par
te ,  que pega com o orelhaõ tambem naõ ha que 
recear ; porque ainda que eflfeéUvaraente fe as 
bómbas derem na muralha a 9 , ou a 10 palmos 
do rev ez , poderaõ naõ cahir dentro do foço» 
porém as que cahirem, ou tocarem a muralha a 
duas braças, ou duas c meia doce vez 1 naõ pódem 
deixar dé cahir dentro do íoço : àlem de que a 
terrassa em efearpa, ou declive, que ie deve dei
xar ao pé do revez  do orelhaõ, faz que as bombas,

3ue alit cahem vaõ rodando para o mais largo 
o foço ; e assim naõ ha perigo , que cavem o 

reparo da praça baixa , nem o pé do flanco alto, 
e quando Succedesse Seria facil de remediar, e 
nem tudo abfolutamente fe póde evitar. >

Do alto dò « v ez  do orelhaõ até o plano do 
foço da praça baixa, a terra, que fica de encosto 
chamamos tenajSa.

O nosto Author na grande fortificaçaõ faz o 
flanco baixo curvo como o alto, porque naõ tem 
neceflidade de poupar o terreno para as cortadu- 
ras dos baluartes, e os flancos desta forre defen
dem melhor a cortina, e os baluartes , e tam
bém o pequeno revelim,ou a cortadurado gran
de, que o naõ temi mas fe na fortificaçaõ media- 
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nâ, e pequena quizesse-mos fazer tambem curvos 
os flancos baixos, iflo nos obrigaria a meter mui
to para dentro os reparos dos flancos altos, e naõ 
ficaria bastante capacidade para as cortaduras; e 
fejaõ mais, ou tnenos largos os terreplenos, efo- 
ços das praças baixas,fempre fe devem procurar 
evitar os estilhados das bombas, que acenarem 
cahirnellas, para o que faõ uteis os cestoens po
stos de travez dc xj em ç braças, e de modo que 
naõ embaracem o ufo das peças; porque quando 
naõ falvem os reparos das peças, livraõ os Arti
lheiros , e Soldados retirando-fe de tras delles 
aonde as bombas cahirem ; e o mcSmo fe deve 
praticar em quaeíquer outras baterias, em que os 
inimigos intentem deitar bombas.

O terrepleno da praça baixa, ou plata fórma 
em que joga a* Artelharia, deve fer 9 palmos mait 
alto, que o livel da campanha na grande fortifica- 
çaõ,c  na mediana ,c  tambem no feu quadrado: mas 
em todas as figuras da pequena deve (ó fer alto
6  palmos; porque de outra forte feria necessário 
levantar tambem todo o resto do baluatte, para 
que o flanco alto deScubra o pé da metade da cor
tina , como deve defeobrir : estes terreplenos das 
praças baixas devem fer largos 3 braças, e 6 pal
mos, que he o que basta para o recuo das peças 
montadas fobre reparos ordinários, cujo compri
mento inútil occupa muito eipaço, e feria me. 
lhor ufar de reparos curtos para a Artelharia 
que joga nas Praças baixas, para aflim poderem fer 
os terraplenos mais eílreitos; porque aflim lhe ca- 
hiraõ menos bombas, dando mais largura ao 
foço.

Em



Em todas as Praças, que tiraõ fogo da corti
na prolonga o nosso Author para dentro da Pra- 
ça o flanco alto 12 braças, e as peças, que fe põem 
neíie prolongo, pódem bem fervir para defender 
as cortaduras das obras exteriores, e Saõ contra- 
baterias da contra-efcarpa; àlem de que a peça 
mais próxima do flanco ainda defcobre a face do 
baluarte opposto, e muitas vezes todas as peças a 
defcobrem : ainda na fortificaçaõ razante naõ Se
ria inútil de prolongar da mefma forte os flan
cos; porque ainda que as fuas peças naõ defcubraõ 
f ace do baluarte opposto, fempre defeobririaõ par
te do foço, e fariaõ grande damno aos inimi-. 
gos nas fuas baterias da contr.-efcarpa , c pódeta 
tambem grandemente fervir para flanquear o pe
queno revelim dentro do grande, como ao dian
te diremos.

C A P I T U L O  VIII.

Dos parapeitos dos reparos, e das CaVal• 
leiros.

V O S  T A R A ?  E I T O S .

A Ntoniode Ville faz os Seus parapeitos gro- 
Ços 27 palmos, ou 3 braças , e naõ quer 
que a Sua altura feja mais de 6 palmos, pa- 

ra^que em tempo de citio Se possaõ levantar com 
osceftoens, atirando por entre ellcs , como por ca* 
nhoneiras, e para que a peça naõ fique dcScuberta 
depois de ter atirado, faz o terrepltno cm decli
ve para dentro da Praça : a estes parapeitos cha-

H iiij n.aiaõ



maraõ parapeitos à barba, mais proprios para a 
Fortalezas marítimas do que para as Praças, que 
pódem fer attacadas com approxes : daõ elíes para
peitos a tacilidade de atirar para toda a parte ; 
mas os A rrilbeiros, e Soldados ficaõ expoitos, e 
ainda que Antonio de V ille, para remedear elle 
inconveniente, faz o terrapleno em declive para 
o. interior da Praça, do feu remedio naScem ma
iores inconvenientes ; porque Seria neceflario íer 
muito grande a declividade para ficarem cuber- 
tos os Artilheiros , e recuando as peças demafia- 
damente , custariaó depois muito a chegar, e 
todos hoje concordaó, em que  devem íer hori- 
zontae? os leitos em que joga a Artelharia.

Pertende Antonio de V ille, que a invençaõ dos 
ceftocns, em lugar de.canhoneiras, tem a ventagem 
de naõ faber o inimigo donde lhe vay o tiro , tiran
do hora hum , hora outro ceftaõ, para abrir canho
neira: mas efta pratica póde ter feu perigo; por
que o inimigo, que eíU á mira, e vé tirar o cestaõ; 
póde apontar a|fua peça, e prevenilo naoppera- 
çaõ deicavalgandolhc a fua. T  enho por melhor Se
guir o methodo comum, que hç fazer os parapeitos 
altos 9 , ou 10 palmos com duas banquetas, eca
nhoneiras nas partes necessarias; porque o Segredo 
da defença conciste em poupar os defenSores quan- 
tq fòrpoflivcl.

O noíTo Author dá 3 braças de largura aos Seus 
' parapeitos dos flancos,e lobe com a muralha Sem cor- 
daô até a altura da íua eScarpa : isto augmenta mui
to a Sua força, e Solidez, iem augmentar deSpe- 
z a , evitando aseftradas de rondas, que Saò inúteis, 
pois as rondas le fazem igualmente bem dc tras do>
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parapeitos; e ainda em tcmpc de citio naõ Só Saõ 
inúteis, mas antes hc necessário derribar-lhe os 
ícus parapeitos, que nao Servem mais do que para 
augmentar arruinas tanto, coiroaquelle pequeno 
elpaço poderia tectber do parapeito.

Bem quizeramos nòs dar menos largura a os pa
rapeitos casfaces, e das coi tir:as; porque assima- 
tirariraò melnor os Soldaoos, mas naõ ficariaó dc 
prova, e o menos,que ie lhe pede dar he 27 palmos, 
e nos parapeitos aos flancos 3 braças. A elearpa dos 
parapeitos dos flancpi otve ler Somente a que baste 
para deteobrir o pé da metade, da cortina , para 
que naõ fiquem fracos, pois haõ de resistir ao ir.aior 
esforço dasbaterias dos inimigos , e o declive dos 
parapeitos das taces, c das cortinas deve deSco- 
fcrir o alto da contra es carpa.

Muitos Authores fazem os parapeitos delgados 
fiados nas obras exteriores; nus quando estas faõ 
ganhadas pelos inimigos, aquelles parapeitos faõ 
brevemente arruinados, e he neceflario íuprilos 
com os cestoens, ou íacos de te rra , que haõ de oc- 
cupar o mefmo, ou maior efpaço, que occupa- 
riaõ os parapeitos fe ao principio Se fiz elem de pro
va; e assim naõ pódem poupar a largura dos terra* 
plenos, porque depois lhe vem a fer necessaria.

As canhoneiras Se.devem diípor, e abrir de for
t e, que os Seus raSgamentos deScuoraõ a cortina, e a 
face do baluarte, e baila que as peças atirtm dentro 
do foço,por que pela demafiada abertura os,inimigos 
os poderaõ facilmente infiar , e íe quizeicm cites 
«ttacar a cortina,o declive do parapeito daria lugaç 
a lhe bater os (eus travcSes pelo lado, eas peças, 
que íe podem pór Sobre o revez do orçlbaõ far iaq
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arepender os inimigos da empreza; porque estis 
os bateriaõ pelas costas , Sem que as pudessem 
defcavalgar com as Suas J baterias da contra-eS- 
carpa.

O nosso Author levanta o parapeito do prolonga
do do flanco alto4 palmos e meio, para poder de
fender melhor as obras exteriores, e principalmen
te o pequeno revelim: as canhoneiras dclte parapei
to accrecentado, e Seus merloens Se pódem formar 
com facos de terra, c depois de ganhadas as obras 
exteriores, pódem ainda íer vir, e ler uteis para de
fender o baluarte.

D O S  R  E  <P A  R O  S.

O Cavalleiro de Ville faz os feus baluartes 
cheios, e dá huma excessiva largura aos feus 

reparos.
Monfieur de Vauban naõ dá aos feus reparos 

mais que 2 7 palmos dc altura por maiortermo,e 
54 de largo , deSde o parapeito até o talud in
terior , e faz os feus baluartes vafios, tal vez  
porque o feu foço ( que he ordinariamente ef- 
treito) lhe naõ daria bastante terra para os en
cher.

Alguns Engenheiros, como o Cavalleiro de 
Ville, reprovaõos baluartes vafios, pornaõcom- 
prehenderem como nelles Se pódem fazer boas 
cortaduras : com tudo he facil mostrar, que nel
les fe pódem fazer melHor, do que nos baluartes 
cheios, e com menos trabalho, ou metenio en
tre os reparos dos flancos hum travez de te ira , 
( c jma faz o nosso Author , o qual ferve de cor
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tina à cortadura) ou cortando em eScarpa o ter* 
repleno da tace, que Sc entende deve Ser atta
cada por mina, ou por brexa, e formando da ter
ra quefahe a cortadura, que naõ deixaria de Ser
v ir , ainda queoinimigo fizcflè jugar a mina an
tes de eftar acabada ; porque muito bem Se po
deria trabalhar nella Sem os defençores ficarem 
deScubertos, havendo tempo para lhe levantar fo
mente a frente.

As partes, que naõ faõ vistas das baterias da 
•campanha, e as detenças, que nellas fe pódem fa
ze r, pódem retardar o assalto , e dar lugar a fe 
pòr a cortadura cm estado de bem Servir.

Pelo contrario, para fazer huma boa cortadu- 
tra  no baluarte cheio, Será necessário profundar 
hum foço de 2 até 3 braças, e largo de 7 até 9  
braças, e nesta bateria íe naõ poderia trabalhar 
depois de o inimigo fazer jugar a Sua m ina, e  
fe fe quizeSfe levantar o terrepleno da cortadura 
27 palmos por cima do reparo, íè exporiaõ os de
fençores a ferem batidos de revez, cujo defeito 
fenaõ poderia remediar fem hum grande traba
lho , e muitas obras; álem de fe exporem a fer 
mu ita a altura, para bem defender, edefeobrira 
brexa; e aflim he muito mais facil de fazer hu* 
tna boa cortadura alta 27 palmos, ou mais no ba
luarte vafio, do que no baluarte cheio; porquan
to os baluartes cheios naõ daõ facilidade mais que 
para humas,pequenas cortaduras formadas por hum 
fimples parapeito em angulo reintrante, que naõ 
fervem mais do que para capitular, ou para de
ter o inimigo em quanto Se acabaõ outras corta- 
duraj dc maior reSÍstencia.

O noí-



O nosso Author dá 27 palmos dc altura aos feus 
reparos do livel da campanha para cima, isto he, 
pelo que toca aos baluartes, porque osieparosdas 
cortinas, naõ tem de altura fobre o melmo livel 
mais que 18 palmos.

Os flancos altos devem fer levantados 27 pal
mos para poderem defcobrir o pè da amctade da 
cortina, fem que os flancos baixos fiquem menos 
altos que a explanada , principalmente na for
tificaçaõ mediana, e na pequena.

As faces devem ter a meima altura que os flan
cos, altosjpara naõ ficarem as baterias dos ditos 
flancos defcuberras. As cortinas fó he necessário 
que tenhaõ a altura, que baste para defcobrir to
do o reparo das obras exteriores , e a fua pouca 
altura d i lugar a levantar mais, ou menos os Ca
valleiros, que fe levantaõ fobre os reparos nos 
flancos Segundos; e faz esta pouca altura das cor
tinas , que do flanco alto prolongado fe defcubra a 
face do baluarte, que deve defender.

He inutil dar aos reparos mais de 7 braças 
de largura para parapeito , e terrepleno, e no 
cafo de Sobejar terra (  o que naõ Será facil fuc- 
ceda neste Reino) Será melhor empregalla em Ca
valleiros , do que em augmentar fem neceflida- 
de a largura dos reparos : c fó he necessário ad- 
v irtir, que aos reparos dos flancos altos fe de
vem dar 8 braças, para que possaõ Servir de flan
cos às cortaduras dos baluartes; c aflim fe lhe pó
dem por dous parapeitos, e ficar entre elles ba
stante efpaço para fe formarem os Soldados , que 
-haõ de defendera  cortadura, e para o Serviço das 
peças miúdas, que haõ dc defender o astalto.
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Houve ( como já apontamos) grande con
trovérsia entre os Engenheiros, lobre quaes 
faõ melhores, fe os baluartes cheios, ou os va- 
fios.

O noflo Author tomou hum meio entre os ba
luartes inteiramente vafios , e os inteiramente 
cheios} porque fórma nelles huma cortadura an
tecipada , e quafi naturalmente feita, e com pou
ca defpeza fe feattender aella ao mover das ter
ras.

Esta cortadura fe compoem de huma tenalha, 
cuja frente occupa toda a largura do baluarte, e 
cujas faces faõ defendidas por flancos de 12 bra
ça e meia) como fe póde ver na Estampa-r$. figu
ra 1: os feus flancos faõ os reparos do flanco al
to , e lerve-lhe de cortina hum travez dc fer* 
t a , que fecha a golla do baluatte com a mcfma al
tura dos flancos : de traz desta corriha fé deve 
levantarourra huma braça mais a lta , que á pri
meira, aflim para dobrar a defença da brecha, co* 
t o o  paia cobrir inteiramente as br.teria?.

A parte do reparo, que hnde cortada nà 
occafiaõ para fervir de foço à cortadura , naõ de- 
>e ter mais que 4 braçase meia de largo , e a ter
ra , que le tira póde íer facilmente t ianíportada, 
eíérvir nas obras baixas da mèf-.na cortadura; mas 
como nelta eftreite::a poJeria mallatorar a Arte
lharia na praça nlta, le poderá alarp.ir com an
daimes de madeira, que naõ íèrviráõ de emba- 
‘*’aÇo ao foço da cortadura, fazendo voar aquellè 
Innço Je fòrtificncaõ ao tempo, que os inimigos 
fenhírcafem a brecha.

Os defençores cevem começar a trabalhar na



cortadura pelo lado em que fe entende , que o 
inimigo quer abrir a brecha, e o outro íe póde 
fazer com menos presta : c Seria facil praticar de
baixo da parte do reparo, que deve Ser cortada 
huma fórma de armazém de abobedas Sobre pila
res vafios, em os quaes metendo na occafiaõ al
guns barris de polvora, fariaõ estes de repente, 
cahir a abobeda, e ficar formado o foço com mui- 
ta brevidade.

A tenalba da cortadura deve fer alta 27 pal
mos, c diante da cortina o naõ deve fer roais de 
3 braças 3 porque como os flancos eílaõ pouco di
stantes hum do outro, naõ defenderiaõ bem o pé 
do meio da cortina fe Se fizessem mais altos.

Havendo de fe fazer huma Praça de novo, 
concelha o nosso Autthor, que as ruas íe deSpo- 
nhaõ dc modo, que as caías formem junto àgol- 
la dos baluartes huma cortadura, que póde Ser 
taõ forte como hum -hornaveque com feu reve- 

Eft. 10. Ijm : ainda que raras vezes os defençores pó- 
Fifi> 3* dem efperar até eflas extremidades, com tudo o 

que custa taõ pouco, naõ fe deve defprezar, e 
mais quando póde rezuitar grande utilidade ao 
Principe; e aflím fazendo-Se huma praça de no
vo fe devem mandar cordear as ruas, deixando no 
meio huma boa praça, e dirigindo-as, ao meio 
das cortinas, e às golas dos baluartes, deixando 
nos Seus extremos humas pequenas praças para fe 
formarem nellas os defençores , c bastante eípa
ço entre os terraplenos, e as cafas mais próximas 
a elles, para que por toda a parte Seja livre e de- 
zembaraçada a communicaçaõ.

Em todos os quadrados, e no pentágono da
pe-



pequena fortificaçaõ ( em que as demigollas, por 
lèrem curtas, naõ dao lugar ale lazer huma cor
tadura Semelhante a que fica deícripta) fórma o 
nosso Author hum baluarte dobre, como o das fi
guras 6. e 7. Estampa 9.

A primeira parte das Suas faces deve ter a mef
ma altura, que o flanco alto a que Se unem, e 
do qual concervaõ Sempre 9 , ou 10 braças, def- 
de a parte donde Se unem ao flanco alto até o

2prolongado da linha da defença, e naõ ficaõ mais 
ue ç braças, e ’4  palmos desse flanco , que íè 
evem cortar para por a cortadura em estado de 

fer flanqueada dos flancos , e das peças cubertas 
do baluarte opposto : a terra , que fé  tira das ç  
braças, e 4  palmo* do flanco, te deve deitar no 
foço interior da praça baixa paraointupir ,  econ- 
cervar a communicaçaõ da porta falça, rezervan- 
do huma galaria, ou caminho enterrado largo d»
6 até 9 palmos.

A praça baixa naõ deve ter mais que 18 pal
mos de altura no feu foço perto do orelhaõ , e 
fe vay profundando mais 9 palmos a trainel de£ 
de o revez do orelhaõ ate o prolongado da linha 
da defença, eo feu  terrapleno he largo 5 braças, 
e 4 palmos, e para acabar a cortadura de modo 
que fique com boa defença fe devem fuppor li
nhas lançadas do pc do flanco opposto à parte das 
faces da cortadura, que fe une ao flanco alto co- 
JV° AB, e abatendo as praças baixas deíde estas 
linhas até o revez do orei haõ, a terra que dahi íe ti- 
1a i fe deve deitar defde as mefmas linhas até o pro
longado da linha da defença para dar a esta Segunda 
parte das faccs 27 palmos de altura íobre o foço,

que



que deve ficar entre o reparo das faces dos ba
luarte» , e entre o» reparos das faces das cor
taduras, o qual foço deve Ser 9 palmos menos pro
fundo que o da praça baixa.

O Conde de Pagan paia cortaduras antecipa* • 
das, faz hum baluarte dobre, que naõ tira mais 
defença, que a do revez do orelhão, e das mais 
parte» do oaluarte, o que o nosso Autnor acha def- 
fçtítuozo ; porque Se o inimigo fizer a loa mina 
ao angulo da eipalda , o revez  do orelhaõ fica
rá fem defença, e ainda condenado, e a corta
dura naõ poderá Subsistir mais tempo, que aquel
le , que o inimigo gaitar em acabar,.e fazer ju-, 
g a ra  mina : o remsdio (em que o Conde de Pa
gan naõ fa lia ) Seria cortar o orelhaõ, e prolon
gar as faces do baluarte; e ainda que este corte 
deminue a força do baluarte opposto, he força fa- 
zello , para que o baluarte dobre naõ fique fem 
defença, e naõ heverofimil, que o inimigoqui- 
zefle começar outro attaque no baluarte oppolto 
estando já taõ adiantado neste, em que damos por 
f emedio cortar o orelhaõ.

© O í  C A V A L E I R O S .

O S Cavaleiros faõ disserenres , fegundo o 
ufo a que fe applicaõ, c fe pódem conci- 

derar de tres fortes, afaber, a primeira efpecie, 
que Serve para cobrir as partes da fortificaçaó, 
qus Saõ dominadas de fóra ; a fegunda quando 
Servem para defeobrir os inimigos nos Seus alo* 
junentos, ou obras , que fazem nos approxes, e 
pica díSojjrir aLguii lufares pioximos à Praça

ein



ém que o inimigo póde eSiar cuberto : a terceira 
he quando Servem para dobrar a uclença das partes, 
que vcrofimilmente devem ícr attacadas,e ás vezes 
iuccede, que hum meSmo Cavaleiro polia ter to
cas estas tres ventagens. He certo que Segundo o 
tifo destes Cavaleiros, variaõ na grandeza, na al
tura , e na cituaçac.

Os Cavaleiros da primeira efpccie faõ huns 
travezes levantados Soure os reparos nos lugares, 
que ie infiaõ de ió ra , ou como efpaldas de terra 
parallelas às partes, queiaóviitas dc revez.

Os travezes Se devem evitar quanto for poífi* 
v e l , principalmente nos flancos , e nas faces» 
aonde occupaõ o lugar da Artelharia. Se o flan
co íe achar dc algum modo dominado de fóra, em 
lugar do travez , hc melhor faze-lo mais bai
xo , que ao ordinário, e levantar quanto for ne
cessário o orelhaõ, que o cobre : mas para cobrir 
huma face do Padrasto, de que he infiada, ferá ne
cessário que o feu parapeito feja alto huma braça, 
e } palmos , com fuas banquetas , c canhoneiras d»
3 em 3 braças e meia, e a 7 braças desse parapei
to fé deve levantar o Cavalleiro comprido ao me* 
nos 13 braças e meia, ou menos fegundo a altu
ra , e a proximidade do Padrasto, e paralleloao 
reparo da face, Separado delle por hum foço lar
go, e profundo 2 braças. O terrapleno deíTc Ca
valeiro deve fer largo 10 braças, das quaes 3 e 
^eia icraõ occupadas do parapeito oppoflo ao Pa
drasto, ao qual parapeito fe deve dar n.uy pouca 
mclinaçaõ, ou declive para a campanha, e o re
sto do reparo ferve para o recuo das peças, e para 
fazer outro parapeito^ a fim que os Soldados naõ fe- 

Toir.o 11. I jaõ



jaõ vidos de revez do outro lado da contra-eScarpa.
Se o Padrafto ns mais levantado , os trave

zes de efpaço em eSpaço. faõ de melhor ufo, pro
curando-fe , que naõ embaraSem o lervisso da Ar
telharia : e n lugar dos travezes quafi todos os En
genheiros Se Servem de hum Cavaleiro, que Se
gue a figura do baluarte, e estes Cavaleiros Saõ 
da terceira eSpecie ; porque cobrindo as partes 
dominadas dobraõ a defença da Praça.

Parece icnpoíli vel podsr fazer cortaduras em 
femelhantes baluartes; e ainda que dobraõ a de
fença dos baluartes oppostos, ficaõ em Sy muy fra
cos, e os inimigos attacaraõ mais depressa hum 
baluarte, que tiver Somente Cavaleiro, e feacha 
fem cortadura, do que qualquer outro maisbeiu 
defíèndido.

No nosso methodo tem o prolongado do flan
co lugar de Cavalleiro da fegunda efpecie, e he 
a parte em que os Authores do flanco fixante me
tem o feu Cavaleiro.

Alguns Authores poem os feus Cavaleiros no 
meio da cortina , aonde naõ faõ mal colocados, 
para defcobrir o inimigo nas Suas obras de appro- 
xes, porque a Sua Artelharia póde apontar para 
todas as baterias, as mais distantes dos feusappro- 
xes : Eftes Cavalleiros devem fer mais altos 3 bra
ças e meia-, fegundo o terreno, que o terrapleno 
das cortinas, e de bastante comprimento para fin
co, Seis, ou mais peças de Artelharia, largos 7 bra
ças, e distantes do parapeito da cortina 4  braças 
e meia, e naõ he necessário foço, que ofepare do 
terrapleno da cortina : para altura do parapeito 
destes Cavaleiros baftaõ 6 palmos; porque as ca*

nho-



nhoneiras fe lhe devem formar cotfi faccos de terra 
em lugar de inerloens, ou nos contenta t eir.cs> cc co
brir a borda desse parapeito com ccfioens,e tiran
do alguns delles para atirar por entre os cutros.

C A P I T U L O  IX.

Das contra-minas , das portas, t do foço,

D  A  S  C O N T R A - M I N A S ,

A S contra-minas faõ huns caminhos Subter
râneos com fuas abobedas, que os deffen- 
çores fazem para íe oppor às minas com  

que os inimigos querem attacar a Praça, e estes 
caminhos, ou contra-minas, ou faõ feitos anto- 
cipadamente, ou fe fazem na occafiaõ.

O nosso Author diz, que promettendo iruito 
este nome de contra-tnwas , lhe paiece, que até 
aqui as naõ fizeraõ os Authcres taõ uteis, quan
to o podem fer, e q te  tbfeTVou n d la s  tres di
ferenças , ou tres diferentes efpecies.

A primeira eípecie faõ humas galerias de abo-‘ 
beda parallelas às faces do baluarte, como na fi
gura o. Estampa 9., etaõ profundas, ccmo o pla
no do foço, e apartadas da muralha 3 braças,ou
3 braças e meia na alobeda leva humas claraf- 
boias, quadradas, ou redondas até o alto do ter
rapleno do reparo, e por baixo levsõabertohu- 
ma efpccie de poço do meímo feitio, e largura 
das claras-boias, dando-lhe dc Sundo 5 atéSpal- 
mos.Parece que!estas contra* minas foraõ feitas mais 
com intento dc faz er vaporar a mina do inimigo,

l i j  do



do que para a achar promptameute, e entende o 
nosso Author que feria necessaria huma experien- 
cia, para fe convencer de que ellas contra-minas 
com feus refpiradouros faõ capazes de impedir o 
effeito do fogo : e a razaõ he, porque o minei- 

r r ; a camera da fua mina debai-

çahe contra-minada, e querendo, que as ruínas 
da brexa caiaõ para a parte da Praça, ou para a 
parte do foço, dará à Sua camera a difpofiçaõ con
veniente , para deriglr o esforço do fogo para qual-

?|uer desses lados; e assim a contra-mina , e os 
eus refpiradouros lhe naõ poderáõ impedir o ef- 
fçito.

A Segunda cfpecie de çontra-minas ufàdas de 
quaíi todos os Authores antigos , que mostra a Ef- 
tampa 9. figura 9 , he com muita razaõ reprova
da por Antonio de Ville.

He esta contra-mina femehante à primeira, mas 
muito disserente no citio ; porqueafaziaõna Soli
dez da çamiza, larga 4 palmo? e meio e começando 
do pé da camiza, com Seus poços profundados no 
alicerce, com Seus respiradouros.

Naõ ha duvida que Semelhante galeria, podia 
poupar muita alvenaria, Sem que a muralha ficaste 
menos forte para fuftentar o pezo das terras; (prin
cipalmente fe lhe fizessem os refpiradouros na 
parte da muralha, em que pegaóoscontra-fortes) 
mas parece impolllvel que possuõ refiftir ao me
nor esforço da Artelharia, e a rotura dos relpi- 
radouros daria logo indicio da contra-mina, que 
feria facilmente arruinada : àlem de que naõ Ser
viria de coufa alguma esta contra-mina, fe o mi-

antes fofpeitando, que a pra-

netro



l i v r o  s e g u n d o ;

neiro fizeste o feu cubo, ou camera a 3 braças, 
ou a 3 e meia para dentro da muralha ;camo he 
ordinário.

A terceira efpecie de contra-minas faõ osre- 
focetes, que alguns distinaraõ para embaraçar aos 
inimigos na passagem do foço, e retardar-lhe o 
assalto : ou tios o prolundaraõ até achar agoa, pa
ra impidir, que o mineiro naõ paSTace cuberto 
trazendo de mais longe a fua mina ; e afiim o

Sueriaõ fazer fervir de contra-mina, o que já hoje 
; naõ pratica , porque o mineiro passa o foço a 
defeuberto, e Se vay por ao pé da muralha , e ha

vendo refocete facilmente o intupem os inimi
gos, e aífim he pervençaõ eScazada, c fenaõ pó*- 
de dar ao refocete o nome de contra-mina: porém 
naõ defaprovamos inteiramente os refocetcs com 
a condiçaõ de ferem cheios de agoa corrente.

Aqui fó tratamos das contra-ir inas antecipa
das, que fe fazem ao melmo tempo, que fe for- 
t ificaõ as Praças, rezervando a fallar daquellas, 
que Se fazem quando os iniirigosas attacsõ,pa
ra o livro da defença das irelmas Praças.

Conciderando o nosso Author, que o remé
dio das contra-minas,antecipadas, e feitas com o 
intento de evaporar, e fazer perder o esseito ás 
minas tem muita incerteza , e que o principal 
uSo, que devem ter, he para fervirc m dc achar o 
mineiro antes que clle possa por a Sua mina ca* 
paz de lhe dar fogo, aponta dous defenhos de con
tra-minas em que proporcicna a utilidade com a 
defpeza; e ainda que no nosso Reino naõ ferá 
facil oíFerecer-le occafiaõ cm que nos possamos 
fervir delles, para Praças novamente construídas, 

Tomo II. 1 jij naõ



naõ deixarey de os apontar aqui.
O primeiro defenho, he huma galaria larga 6 

palmos, praticada na groçura dos alicerSes , co
mo mostra a figura 10. Estampa 9. cujas medidas 
fe pódem ver no feu prefil. Os dous lados dessa 
galaria devem ter portas de duas, em duas braças 
largas 6 palmos, que correfpondaõ aos contra
fortes, de forte, que estes naõ possaõ impidir a 
comimnicaçaõ, e nas faces do baluarte fe pode
rão deixar certos finaes de pedra, para notar estas 
aberturas, e facilitar o tranfporte das terras, e  
no meio da face huma abobeda, que fuba até o 
pé do reparo: a parte desta galaria, dcfdea face 
da cortadura até o orelhaõ , deve fer feparada 
do mais por hum muro groço 4 palmos e meio, 
para que o inimigo entenda que alli fe acaba a 
contra-mina, e Semelhante muro fe deve por 
perto do angulo flanqueado.

Esta contra-mina nos alicerfes Só póde Ser pra
t icada nos foços Secos, e efte póde Ser o feu ufo, 
a. Saber: que fe o mineiro começa a fua mina ao pé  
do baluarte como em A Estampa 9. Figura 10, e  
passa por cima da contra-mina, os finaes notaraõ 
que he necessário bufcalo pelas portas B ,D , Se
guindo as linhas BE D , e o incontraraó antes, 
que tenha feito metade da Sua obra: Se elle paS- 
far por baixo do alicerfe, logo Se houvirá o ruí
do, e Se lheganhará a dianteira pelas portas, que 
estaõ di parte do foço : esta galaria poderá dar lu
gar aos dessençores de fazer hum fornilho debaixo 
ao alojamento, que os inimigos fizerem Sobre a 
brecha, e de poderem tambem praticar alguns for
n ilhos, ou pequenas minas debaixo das baterias, que

os ini-



òs inimigos fazem na contra-efcarpa*; mas pcrque 
esta galaria pódem os inimigos fazer inutilStran- 
do os alicerces cm varias partes, t  incontrando 
as portas, enchendo-a de fumo , e ficando-lhe 
depois fendo u t t l , parecenos melhor o legundo 
deienho de contra-minas, que o nicín.o Author 
aponta.

O fegundo defenho naõ he muito disserente 
do que Se vé na Figura 8. Estampa 9. o fundo da 
galaria deve fer de 6 até 9 palmos mais baixo', 
que o fundo do foço, e a Sua abobeda aberta dc 
refpiradouros, c deve fer larga, e alta huma bra
ça com portas nos lados como no primeiro defe
nho veja-fe a figura 11. Estampa. 9.

Os inimigos naõ podei iaõ taõ facilmente ga*' 
nbar esta galaria, como a do primeiro deíenho} 
porque os Seus refpiradouros fariaõ exalar o Sumo, 
para o que bem pódem fervir, mas naõ para im
pedir o efteito dofo§o, a que os dcflinavsõ: co
mo esta contra-mina he n.ais larga , daiá lugar 
a que os citiados fe opponhaõ com maior nunr.o- 
to  de deftenfores, e o muro de Separaçaõ, que 
neste defenho fe deve praticar, como no primei
ro, aflim da parte do orelhaõ, como do angulo flan
queado, formará huma cfpecie de rcduélo Subter
râneo, onde Se possaõ por algumas peças treudas 
carregadas a cartuxo, ou mi trai ha , e apontan
do-as ao comprimento da contra-mina , ( queren- 
do-a os inimigos ganhara força da gente ) a hum 
certo final da Praça fe retirariaõ cs deffcnSores 
deixando a entrada livre aos inimigos, nos quaes 
as peças fariaõ tal efreito, que depressa fogiriaõ 
aquçlles poucos, que eScapacem das bailas.

i  iiij Nos



Nos foços aquaticos as contra-minas devem 
fer Semelhantes a clle Segundo deSenho, e o Seu 
plano, ou fundo ( podendo Ser) Será alguns pal
mos mais baixo,do que o livel da agoa, como Se 
póde ver na Figura 11. Estampa 9. Alguns cha- 
maraõ contra-minas a certos fornilhos’, que os def- 
fenfores fazem naquellas partes, que entendem 
poderaõ ter occupadas do inimigo : porem faõ 
verdadeiras minas, ainda que com intento dif- 
fcrence, e a fua construcçaõ, ( como em feu lugar 
diremos) naõ tem mais mistério do que de as ap- 
plicar em bom lugar, coau por exemplo, debii- 
xo do$ ângulos Salientes, 6 da redondeza da con
tra -e[carpa, e debaixo da estrada cubcr t§, na- 
«juellas partes em que os inimigos costumaõ ordi
nariamente fazer as fuas baterias, paia arruinar 
ps flancos.

íD A S  T O R T A S .

N
A  fortificaçaõ effeéliva das Praças tratarei 
mos da construção das portas, pontes le- 
vadiças, e ponte-dormente 8cc. Aqui fó diremos» 

que nas Praças da guerra, para a cituaçaõ das por
tas, fenaõdeve haver reSpeito à maior comodida
de dos paizanos, e Só fe deve attender ao citio, 
ou paragem em que fiquem mais bem deffendidas, 
e menos fogeitas às entre-prezas.

Hum grande numero de portas he prejudicial, 
e fatiga a guarniçaõ com guardas: devem-fe fazer 
as menos, que for possível. O verdadeiro lugar das 
portas he nomeio das cortinas, e fem huma per- 
ciza necessidade fenaõ devem pór em out ra par



te ; porque no meio da cortina ficaõ mais bem flan
queadas , do que em qualquer outra parte, e a Ui as 
Suas rui nas naõ pódem fazer damno, ou embara
ço ; e aflim Senaõ dévc logeitar , o Engenheiro aos 
caminhos maiores, e mais Seguidos, poique nao 
importa, que as carruagens dem alguma volta ar- 
roda das explanadas, para vir buScar a porra.

Tudo o que Se pratica nas portas para evitar as 
foprezas, como orgaons, rastilhos 8c c. aindaquô 
fenaõ devem defprezar, a maior Segurança con-í 
tra as entreprezas he a vegilancia; porque quan
do o inimigo quer ufar de emtrepreza naõ deixa 
de trazer prevenido contra essas machinas, tudott 
que lhe he neceSTario, para as fazer inúteis.

AS porcas de que aqu i falamos, faõ no nosso me* 
thodo as portas da cortina baixa, e naõ he necefla 
r io , que todas as cortinas altas tenhaõ portas, e fó 
as devem ter aquellas, envquC ha porta da Praça na 
cortina baixa ,e  para as mais fepódç cómmodamen- 
te deScer pelos lados do flanco baixo, cortando 11 
palmos do leu parapeito, e fazendo huma rampa 
em altura de huma braça, e ;  braças de compri
mento. Para deScer do reparo para o flanco oaU> 
xo deve haver duas rampas encoftadas de hu
ma braça de altura , ou mais, fegundo a neceflU 
dade, e comprida 3 braças, com 0 , ou 9 palmos 
de largo, e colocadas no angulo do revez do ore* 
lhaõ com o flanco : a mais baixa para fóra, e a 
mais alta para dentro, como moflraõ as letras I , I, 
Estampa 12. Figura 1, e o revez do orelhió Ef- 
tampa 14. Tambem da praça baixa para ofoçofe 
poderia defeer por huma rampa, em cujo fim fe 
praticaSTe huma praça de armas inteiramente cu-

berta;
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Fig.».

berta, o que nós naõ feguiremos, porque huma* 
porta falça, osserece maior commodidade, e he 
mais Segura.

O nosso Author naõ ufa das portas falças ef- 
treitas, e feiras fó para o ufo da Infantaria, con- 
ciderandoque huma fortida dc 50 CavaULos , póde 
fazer grande estrago nos inimigos , que estiverem- 
pós ioço , e. para este fim faz as Suas abobedasda 
porta falça altas de 10, a 12 pelmos, e 9 de lar- 
§ ° *

A entrada da porta falça fica no foço ao pé do 
flanco alto, c íahida para o foço no flancoDaixo 
pettQi do .angulo, ^que elle fórma com o revez do 
orelhaõ.; e receando, que eílafahida possa fer ar
ru inada da bateria da' contra-cfcarpa oppofta, a 
cobre de hum avanço de alvenaria , que naõ he 
de grande culto , como moítra a letra N : esta obra, 
pu cubertura deve fer mais alta 3, palmos do que 
a ■ abobeda,.da porta, falça., e no meio fe avança 
buma braça aonde fórma hum angulo cujas li
nhais fe vaõ terminar ao revezado orelhaõ, buma 
na fua extremidade, e a outra da parte do flan
co baixo. .

A fumidade, ou altura deste avanço feito para 
cubir a porta falça,deve ganhar incenfivelmento 
a efearpa do revez. Delia porta falça pódem os 
desseníores ir cubertos ao terrapleno do cofre, 
que Servirá de praça dc Armas, donde a Infanta* 
n a  poderá fahir por degráos de madeira, cm lu
gar de banquetas, e a Cavallaria por huma ram
pa praticada no meio do parapeito do cofre.

T
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O Foço he a principal defença de huma Pra
ça , e Se naõ póde chamar Praça a oue naõ 

tem foço, e a defença das Praças concilie mais 
principalmente em impidir aos inimigos a passa
gem do foço; e o naõ intentaó passar quando as 
Praças Saõ robuftas, Se naõ depois de lhe terem 
arruinado as dessenças, e posta a brecha em ci
tado de a poderem Subir.

Nas Praças, que Monfieur de Vauban tem feito 
fe obferva , que os feus foços naõ faõ nem muito 
largos, nem muito profundos; e como he verof- 
fimil, que elletivefle algumas razoens particula
res, para aflim os construir ,  he de parecer o nõf- 
fo Author , que nesta parte naõ figamos os feus 
deSenhos, fe naõ quando formos obrigados de Se
melhantes razoens : antes devemos obiervar, que 
os foços estreitos no feu methodo do flanco razan
te , tem o mefmo defeito , que o Conde Pagan re- 
prehende aos foços do flanco fixante , que Saõ pa- 
rallelos às faces dos baluartes ; porque o angu-' 
lo da contra-eScarpa impidiria muita parte da 
deftènça que as faces poderiaõ tirar dos flancos, 
como tc vé na Figura Estampa 10, em que o 
foço he largo 9 braças, e o defeito fe naõ póde 
reparar Sc naõ alargando o foço, ou cortando o 
angulo reintrante da contra-eScarpa, como nós ha
vemos de praticar no nosso Segundo modo de de
linear os foços.

O Cavalleiro de Ville proporcionou a largu
ra do foço ao comprimento do flanco, e faria me
lhor fe confervace 1'empr c huma meSma largura

de



de foço nas Suas tres fortificações; porque na 
grande lhe fahem os foços demafiadamente lar- 
y >»,. c feelle determinasse huma largura fixa aos 
ioços,çomo judicioSamente fez o Conde de Pa
gan, que lne assina 14 braças, esta largura feria mui
to íufeciente para a grande fortificaçaó de Ville, 
e esta mefma largura feria muito bem defendida 
pelos flincoí da fua pequena fortificaçaó, que tem 
l8  oraças.

Na fortificaçaó irregular ainda ha mais necef- 
fario obServar a igualdade dos foços por toda a 
parte, para que por toda a parte dem os foços dif- 
ocilacçeSo, ainda que cila obíervançia naõ heef- 
fencial; porque haverá partes, em que o terreno: 
naõ permitia cita igualdade.

Nós faremos o noSSo foço largo, como Pagan,
14 braças junto do angulo SÍanqueado; e para que 
o» ângulos reintrantes da contra-efcarpa naò oc- 
cultem a defença, que as faces pódem receber dos 
flancos, faremos a contra-efcarpa parallela a hu
ma linha lançada do angulo flanqueado ao angu
lo do flanco, e cortina ; e este he o nosso p ii- 
meiro defenho de foços. O fegundo deSênho pó
de fer fazendo a contra-efcarpa por linhas lança
das das pontas doi ângulos flanqueados aos ân
gulos da efpalda oppoitos, fazendo o resto pa- 
rallcío às faces, até o encontro das primeiras li
nhas, como íé vé na Figura 1. Estampa 13.

Ô nosso Author estima mais o primeiro defe
nho, ainda que leja de aleum maior cuito, e com 
tazaò, porque nelle he defendida todaaçontra- 
elcatpa dos flancos, e da cortina, em lugar que 
no legundo defenho fe naõ defende a contra-ef
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carpa, que de huma pequena parte*dos flancosr 
e até o poligono dc doze lados, naõ dá o primeiro 
defenho lugar aos inimigos dc poder bater o pé da 
muralha das faces, que como o poderiaõ faz er em 
hum foço largo 22 braças, que he a largura,que 
lhe daõ os Authores, que fazem os foços taõ lar
gos , como o comprimento dos flancos.

O Segundo delenho de foço Só íe póde prati
car para poupar os gastos de mover maior quan* 
tidaae de terras, e naõ deminue concidcravel- 
uacnte a força das Praças, nem cobrem a vtíla da 
brecha ao flanco, que a deve dessender; enccef- 
fariamente nos havemos de fervir delle para os

fe praticasse o primeiro defenho, reS«ltariaõ os fo
ços demasiadamente largos.

Naõ Seguimos a oppiniaõ daquelles, que dizem 
que os foços mais profundos Saõ os melhores; an
tes entendo que no noflb methodo, e no de Vau
ban feria prejudicial faze-los mais profundos; do 
que 3 braças, até 3 e meia defronte das cortinas; 
porque os flancos altos naõ deScubririaõ o pé do 
meio das mefmas corrinas : porém podeSe-lhe dar 
alguma maior profundidade diante das faces, ain
da que de humn grande profundidade, fe naõ pó
dem tirar grandes ventagens; antes fará os tiros 
dos flancos maismergulhantes, e por confequen- 
cia dc menor esseito : finalmente huma grande 
profundidade naõ fará maior obltaculo ao inimi
go* que jaaõ Salta para defeer a elle , e entra 
pela Sappa , falvole o foço foiTe aberto em rocha 
viva e naõ hc veroíim il, que os inimigos in

ten tem



tentem intupir hum foço largo por toda a parte 
de 14braças, com 3 de fundo. Tambem nos pa
rece que balia fazer o foço profundo 2 braças, 
como fez Vauban em algumas Praças novas, em 
que os foços Saò bem estrei tos O noílo Author 
convem em que fe possa fazer profundo fó 2 bra
ças, mas naõ convem emquefeja estreito.

Tambem he de parecer o nosso Author que 
os refocetcs, naõ fendo cheios de agoa corrente, 
fe pratiquem ; porque Servem mais para cobrir 
os inimigos, do que para ventagem dosdefenfo- 
res; e o meímo diz de certos ante-foços, que al
guns Engenheiros quizeraõ praticar no fim das ex
p lanadas, e parallelos a ellas; porque efles En
genheiros procurava õ poupar trabalho aos inimi
gos dando-lhe jrincheiras feitas, para fe cobrirem: 
o feu defenho fe vé na Figura 12. Estampa 9. e 
o feu perfil femelhante ao da Figura 6. Estam
pa 10.; e aflim fó fendo cheios de agoa corrente, 
que os inimigos naõ pudessem facilmente fangrar, 
fepoderiaõ admittir, com condição ,  que o lado 
da parte da Praça fe lhe talhaste em eícarpa, para 
que vazando-Se, os inimigos fe naõ pudessem cu- 
brir nelle, porque Sé lhe defcubriria da Praça to
do o fundo, e particularmente do parapeito da 
ertrada cuberta, como Se vé na Figura 7. Etfam- 
pa io.

Entre os Engenheiros houve huma d iSputa,Sobre 
Se he mslhor o foço fecco, Seo aquatico : mas efta 
há muito tempo, que Se decidio a favor dos fo
ços fsccos, principalmente havendo obras exterio
res ; po ém fe a agoa for corrente, e o foço fe pu
der encher, e vazar à vontade dos defençores,esse 
ferá o melhor. CA-



C A P I T U L O  X.

Das faldas bragas, e das 'Pontes.

2) A  S F A L C ^ A S -  B R A G A ? .

O  Que os antigos chamavaõ falças-bragas he
ra hum Segundo recinto da Praça mais bai
xo, que o primeiro; e pelo tempo adian

t e fe reputarão por melhores aquellas falças-bra
gas, que heraõ Separadas do recinto principal por 
n um foço.

O Conde de Pagan fez hum fegundo defenho 
de fortificaçaõ, que chamou perfeita, enellafaz Ef>. iò; 
huma eCpccie dcfalça-braga àrroda do recinto Fig.8. 
principal, dando-lhe capacidade para poder ftr- 
vir de arrabalde com calas, e moradores, como 
fe vé na Figura, e o nosso Author repara muito 
neste defenno, e naõ Sabe como o Conde de Pa
gan deu o nome de fortificaçaõ perfeita a huma 
obra cheia de tantos defeitos.

O primeiro defeito, que o nosso Author lhe acha, 
h e , que as cortinas da fua falça-braga em angulo 
faliente incobrem os flancos hum ao outro, e naõ

Íióde adivinhar a razaõ, porque naõ fez aquel
as cortinas cm linha reéta; e Se foy para dar maior 

capacidade ao rombo , que aili fórmaõ as corti
nas, com as contra-cfcarpas do foço principal, de 
que lhe Servia ter lugar para mais algumas caías 
naquellg arrabaldeí o inimigo porventura teria 
reSpeito a esta economia: E Se todo o Seu inten
to hera naõ defender mais que as faces dos ba
luartes, quem lhe Segurava, que o inimigo naõ
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attacaria a Praça por outra parte achando-a mais 
fraca ? esse&ivamente ganhando o inimigo h m 
dos fiancos, de nenhuma parte poderá fer oíLn-  
dido.

O fegundo defeito he, por fer impoflivel, que 
alinha da defença defle fegundo recinto náõ exce
da i $5 braças no quadrado, no pentágono, e no 
exagono da lua grande Sortificaçaó; o que hecon- 
tra huma maxima principal : tambem Se lhe pó
de notar Serem os flancos desta obra muy peque
nos. O primeiro deSenho deite Conde he muito 
mais bem entendido, e de muito melhor defen
ça ; porque ganhando o inimigo qualquer das te- 
nalnas deite feu arrebalde, ou falça-braga , fe- 
riaõ os inimigos fenhores de tudo o mais, e as 
cafas lhe fervinaõ de trincheiras.

O Cavalleiro de Ville reprova as falças-bragas 
parallelas a todas as partes do corpo da Praça, 
e distantes de 8 até 11 braças; e neíta parte tem 
razaõ, porque álem de ferem as falças-bragas de 
huma grande deSpeza, as Suas faces Saõ facilmen
te infiadas da campanha , e os feus flancos vistos 
de revez, e ganhando o inimigo a fàlça-br?ga fi
ca cuberto, e lançando bombas nos terraplenos das 
fuas faces, quando naõ cheguem a abrir brecha 
ao  menos naõ poderáõ alli parar os dessentores; 
e assim em lugar de Serem ventajoSas as falças- 
bragas à roda de todo o recinto, podem pelo con; 
trario fazer muito damno às Praças.

Dc Ville condena tambem as falças-bragas, 
que fe fazem fomente pordiante das cortinas , e 
deltas pertende o nosso Author lcrvir-Se comven- 
tagem. O fim principal das falças-bragas moder

nas



nas, he de dobrar o fogo que defende os baluar
tes, e caufar dobrada perda aos inimigos : mas 
naõ devem ler feitas de modo que diminuaõ con
sideravelmente a força das cortinas.

Como de Ville difcide que as falças-bragas fó- 
mente diante da cortina naópreitaõ para nada, e 
naõ dá a razaõ, ferá ncceliario advinha-la.

O nosso Author entende , que fe fundou fo* 
bre o feu deíenbo; porque como os feus flancos 
reélirados naõ occupaó mais que a terça parte do 
flanco, que he ao mais de 7 braças e meia, e quer 
que a fua falça-braga Seja dcfviada da cortina qua- 
4i outro tanto, he fem duvida que levantando a 
falça-braga, naõ feria esta defendida mais que do 
huma fó peça, e incommodando muito a Praça 
baixa, naõ augmentaria a força do baluarte: quer 
f ó de Ville as fuas falças* bragas nos flancos , e 
deste feu deSenho tiiou Vauban a ideia do feu 
tenalhaõ, ou falça-braga.

Se*o Cavalleiro de Ville conítiuisse os feus flan
cos retirados como Monfieur de Vauban,naõ ha
via de reprovar as cortinas baixas , que com os 
flancos baixos formaõ a falça-braga do noflb Au
thor : efta cortina baixa he parallela à cortina 
alta, e distante 6 braças e meia, incluindo o feu 
parapeito de 27 palmos, e o resto he occupado 
da eScarpa da cortina alta, e de hum terrapleno, 
que o nosso Author deixa ao livel da Campanha 
levantando-lhe o parapeito 9 palmos. Estas cor
tinas baixasSedevem fazer por toda aparte , por* 
9UC álem de augmentarem a força das praças, tem 
a ventagem de poupar parte do tranfporte das ter
ras.

Tomo II. K Devç



Deve-fe adivirtir que nas figuras Jo nosso me
thodo , em que o lUncohe razante, e em que a cor
tadura he tprmada por hum baluarte dobre , a 
cortina principal deve Servir de cortina baixa, e 
a cortina alca Será hum reparo interior 6 braças e 
meia recolhido para cobrir as calas, e para de
fender a campanha quando naõ ha obras exte
riores , e havendo-a* tambem as poderá delén- 
der.t

O  nosso Author faz hum parallelo entre a fua 
falça-braga, e a de Vauban, que he amais bem 
entendida de todts as que fe obraraõ até o feu 
tcmp>, mostrando o em que estas duas falças-bra-

fas diferem, e qual he a mais ventajofa para a 
oa defença. A falça-braga de Vauban ou o feu 
tenalhaõ deScobre a face do baluarte oppoíto de 

todo o feu pequeno flanco AB: ( Figura 9 . Eílam-

5a 10.) a do nosso Author vé toda a mcíma face 
o baluarte de todo o flanco A B , que he. maior 

de todo o efpaço A C : ( figura io. Estampa ro .) a 
de Vaubin àlem desse flanco naõ bate a face do 
baluarte oppasto mais que da pequena face BC , e 
ainda diífícultofamente : a do nosso Author def- 
cobre a face do baluarte de toda a parte da cortina 
D E , que he muito maior, que a pequena face de 
Vauban por todo o efpaço de G E ; àlem de que 
para a parte E fe póde por huma peça, que barc- 
rá toda a face do baluarte, e nella póderáõ ati* 
rar os Soldados com maior facilidade, que na de 
Vauban.

Se a falça-braga de Vauban for taõ alta como 
a do nosso Author, a altura dos feus flancos encu- 
brirá aos flancos altos o pé do ineio da cortina; e
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iaílím a naõ defenderáõ : e fe for mais baixa , naõ 
defcobrirá tambem os travezes dos inimigos : e 
finalmente de qualquer altura que a taçáõ, nun
ca poderá Ser defendida mais do que de huma fó 
peça cuberta, em lu^ar que a do ncflo Author pó
de Ser defendida de tres peças, a Saber, de duas 
fobre os flancos junto do revez do orelhaõ, e de 
outra, que fè póde por fobre o meSmo revez , que 
he capaz de duas : e aflim a nossa falça-braga he 
melhor defendida, que a de Vauban, he capaz 
de muito maior fogo, cobre huma das fuas peças, 
c faz com que o feu flanco naõ possa fer infiado, 
que naõ he pequena ventagem, e póde muito bem 
defender os pequenos revelins , que Servem de 
cortadura aos grandes. Se a nossa falça-brega pre^ 
fere à de Vauban, a mais forte razaõ deve pre
ferir à de Antonio de Ville , que naõ he melhor, 
nem mais forte.

Alem das duas cortinas a l ta , e baixa prati* 
ca o nosso An thor huma cfpeeie de cofre paral
lelo às cortinas, que corre defdea ponta do revez 
do Orelhaõ (Estampa 10. FigUra 10.) ao outro op- 
posto : o Seu terrapleno deve fer de alguns palmos 
mais baixo que o plano do foço, e cuberto de 
hum parapeito alto 12, eu í  i} palmos, que fe de
ve ir perdendo pelo foço adiante como explana
da : cila obra lendo de muy pouca defpeza póde 
favorecer muito as fortidas, dará lugar a fe alim
parem as ruinas das brechas, e as dos flancos, e 
cortinas baixas, e este cofre naõferviria decou- 
fe alguma ao inimigo, ainda que o ganhaíTe, e an
tes de o ganhar lhe faria hum damno muy conci- 
deravel. Estes cofres faõ utiliflimos nas fortalcr
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zas, em que os flancos faõ muy pequenos, e in
capazes de defender bem huma cortina dobre, 
e nesse cafo o terrapleno do cofre deve Ser Sobre 
o plano do foço, e naõ mais baixo alguns palmos, 
como nas outras Praças.

%> A  S P O N T E S .

T Ratando da fortificaçaõ effeftiva das Praças, 
falaremos daconstrucçaõ das pontes , e ca-, 
minhos de communiçaçaõ, e agora fó diremos, 

que naõ he necessário que haja pontes para paS- 
far da Praça para as obras exteriores, quando cf* 
tas naõ cobrem algumt das Suas portas ; porque 
fe póie Sahir ao foça pela porta falça , e fobir às 
obras exteriores psla* rampas praticadas nos feus 
ângulos reintrances das gollas : mas para o tem- 
p 3 do citio, he muito conveniente que haja hum 
caminho Subterrâneo com fua abobeda , que co> 
meSe no terrapleno do cof re , ou da cortina-bai- 
x i ,  ou tambsn da cortina principal, ( naõ haven
do outra) e que .vá, terminar à contra-eScarpaj 
porque aíli m poderáó acodir os defenfores cober
tos a defender as obras exteriores, ou retirar-fe 
com menos damno, naõ podendo mais refistir. Pó* 
de este caminho, naõ fer de abobeda, mas em ca
poeira com banquetas, e parapeitos nos lados com 
melhor uSo para a defença do foço.

Ests caminho hade ficar mais baixo, que o pia* 
no do foço; porque metendo o inimigo duas ba
terias fobre a contra efearpa, huma de huma par
te , outra de outra, naõ poderiaõ os defençores 
p ifa r pelo foço para acodir à detença .das obras 
exteriores. Naõ



i , i v r o  s e g u n d o ;  ?4$

Naõ deve haver pontes aonde naõ houver por
tas principaes, e fendo a praça atacada pelo lado, 
em que há pontes, estas fe abatem com facilidade, 
principalmente iendo de madeira : as pontes tem 
duas partes, a primeira,e próxima à porta fe cha
ma Itv adiça, porque fe levanta, e abaixa à von
tade dos defenssores : a fegunda parte fe chama 
dormente, porque está fempre fixa , e muitos a 
coftumaõ fazer fobre arcos de enchelhaha, e o 
resto de alvenaria > e Saõ melhores as de madei
r a ,  como cm feu lugar diremos.

C A P I T U L O  XL

X>4 tjirada cubertay e dé explanada,

*D A E S T R A D A  C U B E  R 7  A.

O  Cavalleiro de Ville faz a fua estrada cu- 
betta 6 palmos mais baixa, cuco livel da 
Campanha, com intento de cobrir a Caval- 

laria prevenção, que parece bem inu til; porque' 
naõ ha necessidade que obrigue a que a Cavalla* 
r ia passee fobre a estrada cuberia: a Cavallaria Se 
póde formar no foço, aonde fica mais, bem cuber
ta Sem póder íer vista do inimigo, em quanto ellc 
naõ ganha as contra-eScarpas , e já entaõ a C?.- 
vallarja naõ póde ter uSo para as Sortidas do in i
migo : formando-Se a Cavallaria no foço, e que
rendo fahir à Campanha, póde lubir pelas rampas 
praticadas nas golas dos angulo* íalientes , c na 
redondez a da contra-elcaipa. Elias ratrpasSe de
vem fazer taõ largas como a abe» tuia da e>:pla- 
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nada, que Se Supoem d» mefma largura; e pare
ce que os Soldados defenderão melhor huma ef- 
trada cu b em , cujo parapeito Será alto o palmos, 
do que hum parapeito (como quer de Ville) alto
15 palmos e meio, lendo-lhe necessário tres ban
quetas ; e hum Soldado naõ tendo mais, que hum 
degráo a Subir , atirará mais depressa quatro tiros, 
do que o outro tres, fe tiver que Subir tres ban
quetas.

Como a estradi cuberta naõ he feita para def- 
cobrir o inimigo ni> Suai trincheiras, naõ defapro- 
va o no To Author, que Se faça nuis baixa 4 ,  ou ç 
palmo» , que o Livel da Campanha., para dar lugat 
à cortint alta de defeubrir melhor a explanada.

O no To Author obferva as mefmas medidas de 
Vaubin, adim para a largura da estrada cuberta, 
como das Sins gollas , e faces dos feus ângulos 
Salientes, e fepara o resto da estrada cuberta dos 
ângulos Salientes por hum travezes, ou parapei
t os altos 9 palmos com hum pequeno foço dian
te largo 27 palmos, e 9 dc profundo : estestra- 
vezei impedem que a estrada cuberta naõ feja m- 
fiada da campanha, e fazem perder muito tempo 
aos mimigos, ou para os ganharem, ou para fe 
cobrirem delles, isto he,para fe cobrirem do fo? 
go , que delles lhe fazem os defenfores.

*D A  E X T L A N A D  A.

QUafi todos os Authores,daõ ordinariamen
te às explanadas a mefma largura dos fo
ços : porém esta largura póde fer maior, ou me

nor, Segundo a quantidade de terra , qu: houver
de



de resto, depois de levantados os reparos: a fua 
altura he a mcfma, que a dos parapeitos da estra
da cuberta, a Saber 9 palmos, com fua banqueta: 
nós entendemos, que naõ havendo inconvenien
te a largura da explanada fe faça de 15 até 20 
braças, e nunca perderá por mais larga , e ferá 
bom, que a inclinaçaõ ao parapeito da Praça faça 
com ella huma mefma linha.

Alguns Authores propuzeraõ huma (ègunda 
explanada àlem da primeira, e naõ há duvida, 
que podendo-Se praticar, obrigaria aos inimigos a 
comefarem de mais longe os feus approxes, c naõ 
poderiaõ taõ facilmente reconhecer a Praça; e  
tambem daria lugar aos defienfores de poderem 
faz er algumas, como cortaduras, fobre a explana
da mais próxima da Praça: mas os terrenos ( prin
cipalmen te no nosso Reino ) raras vezes darap. 
l ugar a Semelhante obra.

C A P I T U L O  XII.

D A S  C I D A D E L L A S )

N O Capitulo VI. em que falamos do lado 
dos polígonos proprios a Serem fortifica
dos , declaramos que podia mui tas vezes 

fucpeder querer o Príncipe huma pequena for- 
lificaçaõ por algumas razoens particulares , e 
que poderia fer hum quadrado, ou hum pentago- 
gono, ainda que estas figuras, c principalmente 
o quadrado, faõ mais próprias para fortes de Cam
panha: e ftappoílo fe tenhaõ feito varias cida- 
tiellas em hum quadrado, nap lomoa de pareccç

K iiij fe



ft ufe de femslhantcs poligonos para cidadelias.
Hum dos grandes erros cm que tem cahido to

dos os Anthorcs da lortificaçaõ , e que hc erro 
t aõ essencial, como vefivcl; hc que em huma 
Prãça em que todos os H incoà Jaó de 20, ou 2 5 bra
ças de comprido, fizeraõ cidadellas com fiancos 
de 9S ou* 10 braças, metendo huma parte da cida- 
delia dentro da Praça, c o rclto para a campa
nha: de Sorte que devendo Semelhante Praça ler 
atacada, he facil julgar, q<ic o inimigo naõ dei
xaria de a atacar pela crdadella, por duas razões, 
quo aponta o nosso Author.

A primeira razaõ h e , porque Sendo qualquer 
tenalha da cidadella meio, por meio mais peque
na, Será por conSeqaencia metade mais fraca, o 
que he incontestável, Senio proporcionada aos 
lados da praça, que naõ ex:eden as regras.

A Segunda razaõ he, que ganhada a cidadella, 
a Praça niõ pó Je fublistir; e aífim o inimigo por 
hum Só citio mais breve, e menos trabalhoSo íe 
fará fenhor de huma, e outra coufa.

Eíklr obfervaçaó nos deve obrigar a fazer as 
tenalhas da cidadella, que olhaõ para a campa
nha mais fortes, qus as da Praça, dobrando-lhe 
tambem o numero das obras exteriores, para que 
o citio pela cidadella cuíte mais ao inimigo, ou 
ao menos tan to , como qualquer tenalha da Pra
ça.

Bem he verdade que tu  citios, em qus hu- 
raa pequena cidadella póde fer mais forte, que o 
corpo da Praça, ainda que as Suas tenalhas íejaõ 
metade menores: mas os Authores naõ propu- 
zeraõ ele» emo* nos Seu» dsíenuo*, ants» íup-

foze-



pozeraõ para ellas huma camp. nha rrza , e a for- 
tificaçaõ regular.

Se os Authores, que aflim delin>araõ ascida- 
dellas procuraraõ aieu:na utilidade em Serem pe
quenas , ou por cultarem menos, ou por naõ oc- 
cupar a Sua guarda huma ^uainiçaõ numen Sa, 
podiaõ imaginar hum dcSenho Semelhante ao do 
noftb Author , cm que todas as partes, que clhaõ 
para a campanha Saõ taõ fortes, como o corpo da 
Praça, e que oppoam contra os moradores revol- 
tuofos huma frente capaz de Se fazer refpeitar .Ve- 
ja-Se a Estampa 10. Figura

Se afíèntarmos em que a c ida delia, deve íer 
melhor, ou ao menos tambem fortificada, como a 
Praça, devemos por confequencia assentar, que 
deve a cidadellaoccuparhum lugar mais venrajo- 
fo; e todo o cuidado do Engenheiro, Se deve em
pregar em o bem eScolher.

Quafi todos os Authores entendem , que as 
cidadellas devem occupar o lugar mais iir.n.inen- 
te , que fe acha no recinto da Praça : porem esta 
regra naõ he geral, e póde ter as excepçoens Se
guintes.

Primeiramente fe houvesse hum citio panta- 
nofo opposto ao citio mais alto, isto he da outra 
parte aa Praça, diz o nosso Author, que Seria o 
verdadeiro citio para a cidadella lalvp fe fof- 
fe de tal Sorte dominado do alto, que Senaõpo- 
desse remediar facilmente, e naõ he neceflario le
vantar a* tenalhas da cidadclla, para a parte da 
ca-mpanha, basta que Se levantem quanto for ne- 
ccflario, as que olhaõ para a Praça , ou tambem 
bailai á hum Cavaleiro capaz dc 12, ou mais pe
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ças de Artelharia, para ter em Sugeiçaõ os pa?- 
zanos, e a maior altura he celnecessaria para as 
bombas, que naõ Saõ menos eloquentes para ter 
em Sugeiçaõ os moradores.

A Segunda excepçaò, he quando por dentro 
da Praça correr algum rio confideravel; porque 
nesse caSo a cidadella Se deve por na borda desse 
rio da parte donde vem a corrente : esta citua- 
çaõ dá lugar a augmentar a força da cidadella da 
parte da Campanha; por quanto da parte do no 
naõ necessita ler tamibem fortificada, e Se a Pra
ça he dividida em duas partes pelo rio, póde-Se 
evitar acommunicaçaõ da parre atacada, ou ren
dida, ronpendo as pontes.

Nas Praças marítimas, as cidadelias devem 
domimr a Praça, e o porto : e Se o corpo daci- 
dadella naõ póde ganhar a borda do mar, deve-fe 
fazer alguma obra exterior, como hum hornave- 
que, para dominar o porto; e Se o terreno ficar 
cm diclive para o m ar, Se faráõ dentro da obra 
varias batarias , em Socalcos largos, a modo de 
flancos retirados do methodo de Pagan, para o pòr 
contra os inimigos, que com a Armada quizeuêm 
ganhar o porto t duas, tre s , ou quatro podero- 
Sas baterias, que os fariaõ largar a empreza.

f inalmente, de qualquer Sorte que huqpa cida
della lc faça, íempre he ptecizo que tire toda a. 
defença de ly mefma.

He muito necessário advirtir, o que poucos 
Authores obfcrvaraú; a faber, que os baluartes 
da Praçi que ataõ a cidadella , naõ devem Serin-, 
rciroà: dcve-Se tirar huma linha, ou face, do Seu 
angulo flanqueado, às faces dos baluartes daci-
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dadella os mais proximos do corpo da Praça, e 
naõ aos baluartes interiores, como fe vé na Fi
gura 4. Fílampa 10.

Eila linha, que faz o officio de meio baluarte, 
e de huma cortina, ficará melhor defendida, do que 
o ramal de huma obra corna; porque fe dará ma
ior largura ao feu foço, e feaugmentará a gran
deza da Praça, e dará mais lugar à cidadella, para 
bater a Praça; e finalmente pouparáa defpeza l i 
vrando-nos do perigo de hum flanco, de que o ini
migo naõ deixaria de fe fetvir contra a cidadella, 
depois de ganhada a Praça.

L 1-





L I V R O  III.
D A S

OBRAS e x t e r i o r e s .

C A P I T U L O  I.

Das »br as exteriores em géral.

E |% S obras exteriores de huma Praça ía& 
gaf todas aquellas, que fe fazem da con- 
S j  tra-efearpa para fora , efaõdifieren- 
w  tes pela fua disserente figura , maio- 

res , ou menores, Segundo o ufo a que 
fe applicaõ, e fegundo a dcípeza, que fe quer 
fazer nellas. As mais ufadas Saõ os revelins, as 
meias luas, ou contra-guardas, as ebras cornas, 
ou hornaveques , e as obras coroas, ou coroa
das. Tambem Saõ ufadosos revelins em tenalha,

Í[ue Se fórmaõ de duas conccrvas, que fe pratica& 
obre as fuas faces, e a frente desta teiialha fe

com-



compocm das faces do revelim produzidas.
Os hjrnavaques, ou obras cornas Sem meios 

baluartes, chamados lenalhasfimples, ou dobres, e 
com os ramais porallelos, ou convergentes, a que 
chamaõ cauda de andorinha, Saõ obras exteriores, 
que ji ninguém pratica; porque as Suas frentes 
1'aõmal defendidas, e Saõ mortos os ângulos, que 
formaõ, e o mefmo defeito tem os fortes a elHel- 
la , que hum Author Italiano chamou cometas fa
tais aos que os fabricaõ, e Se fiaõ nelles para a 
boa defença.

Todos os Authores convem na grande utilida
de das obras exteriores, e a experiencia das ultimas 
gurrras confirmou eita mefma utilidade, de for*} 
te que as Praças, que naõ tem obras exteriores 
naõ pódem pastar por bem fortificadas, nem pó
dem refiítir muito tempo ; porque fem obras ex
teriores, Saõ logo atacadas de muy perto: as obras 
exteriores fazem começar aos inimigos as luas 
obras dos approches de mais longe, e os detem 
retardando-lhe as opperaçoens : e cm muitas occa- 
fioens- deraõ lugar a foccorrer à Praça, ou a che
gar o exercito do Príncipe a fazer levantar o 
citio.

O nosso Author obServa tres defeitos, que os 
antigos fizeraõ na construcçuõ das obras exterio
res; porque huns as fizeraõ muito pequenas, e 
outros Suficientes, e mal defendidas , e houve 
alguns, que as fizeraõ muito pequenas , muito 
mal colocadas , e mal defendidas.

As obras exteriores de Vauban naõ tem ne* 
nhum deftes defeitos, e Senaõ inteiramente per
feitas fe as procura-fe defçnder com alguma pe*
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ça de Artelharia cuberta ; mas até aqui SóonoS- 
ib Author lhe procurou esta ventagem, augmen- 
tando-lhe a defença com huma praça-baixa na fa
ce do baluarte, e particando-lhe huma efpeciede 
orelhaõ, cujo revez produzido vay dar a 3 bra- 
ças e meia do angulo flanqueado do revelim, co
mo Se ve nas Eflampas 11, e 13. Figura 1. e pra
tica os meSmos orelhões Sobre todas as faces, que 
fianqueaõ obras exteriores ; porque obrigaõ aos 
inimigos, e ao mineiro a naõ poderem paflar o 
foço cubertos Somente de fimples mantas, ou man- 
teletes mas porque essa peça cuberta poderia em 
fim Sér deSmontada de huma bateria da contra- 
elearpa, o nosso Author coloca hum pequeno re
velim no angulo reintrante da gola do grande, 
como mostraõ as mefmas Estampas 11 , e 1 Fi
gura 1., e formaõ as Suas faces hum angulo de 
60 gráos, e naõ Saõ parallclas às do grande ; e 
aflim ficaõ dessendidas das cortinas a lta , e baixa, 
do orelhaõ, das faces, e dos flancos da Praca:o 
feu reparo he levantado 15 palmos fobre o livel 
da campanha : o feu foço profundo cutros 15 
palmos, occupando na largura todo o eSpaço, que 
fica entre a fua efearpa, e o terrapleno do gran
de revelim; e quando logo fe lhe naõ daixe ef
te f«ço, fe lhe deve abrir na occafiaõ do ataque; 
porque efte pequeno revelim Serve de cortadu
ra ao grande.

As Praças baixas nas faces dos revelins, para 
defender as contra-guardas,faõ de grande utilida
de ; mas deve-fe procurar que o terrapleno da 
Praça alra naõ Seja revestido, e quando a terra 
Se naõ posta totalmente Sustentar Sem revefli-
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mento, fe revestirá de formigaõ, ou ao menos do 
tejolo; porque i:*z menos eltilhafos, que a inche# 
lha ria, e alvenaria.

Da Sua construcçaõ falaremos na fortificaçaõ 
esse&iva, e das abobcdas, que o nosso Author in* 
culci com ufo para as cortaduras, como distemos 
das praças baixas das faces dos baluartes.

Os Authores naõ explicaraõ bem huma das 
principaes maximas, que Sc deve ohlervar nas 
obras exteriores , a Saber, que naõ deve a Sua 
distancia da Praça exceder o alcance das armas. 
Os Antigos, que estebaieceraõ quafi todos esta 
maxima , entendiaõ lo falar daquellas obras ex
teriores , que tiraó a l ua detença do corpo da 
Praça Principal; porque de outra Sorte naõ ad* 
mittiriaõ ( como com elfeito admittiraõ ) obras 
cornas flanqueadas nos ramaes, ou dobres huma 
por diante da outra, cujos extremos diílaõ do cor
po da Praça dous alcances de moSquete: o ver
dadeiro Sentido he, que as primeiras obras exte
riores , c mais chegadas à Praça, e que delias 
t iraõ a Sua defença, os Seus ramaes, e as Suas 
frentes naõ excedaõ o alcance das armas ; mas 
ido naõ impede, que ellas primeiras obras dem 
defença a outras mais avançadas para a campa
nha, em que Se deve obServar a mefma maxi
ma, que he geral para todas as obras de fortifi
caçaõ , ou principaes, ou exteriores , a Saber, 
que a parte flanqueada ( Seja qual fo r) naõ tenha 
maior distancia da flanqueante, que a do alcance 
das armas com que fe defende.

A distancia a que fe estendem as obras exte
riores para a campanha, fe deve regular pelo ter«?
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reno, que devem occupar, por excir pio, fe for 
necessário occupar com huma obra exterior hum 
terreno distante da Praça 270 braças, pouco mais, 
ou menos, o poderemos fazer fem Sahir das re
gras da boa fortificaçaó , com condiçaõ, que cila 
obra exterior tire a Sua defença de outia entre 
ella, e a Praça, c que a fua distancia naõ txce- 
da o alcance das armas.

C A P I T U L O  II.

Dos reVelms.

O S Authores Francezes mudaraó o nome 
de revelim no de meias toas,;e às meias 
luas deraõ o nome de contra-guardas, ou 

concervas; porque as meias luas antigas heraõ cer
tas obras feitas para cobrir os ângulos flanqueados 
dos baluartes, e tinhaõ a figura de baluartes desta
cados , como mostraõ as letras C, C, na Fig.7. Eft.i i ,  
e cobrindo para diante com alguma obra as faces, 
com feparaçaõ das meias luas, chamavaõ a efias taes 
obras concervas, e nós ao todo chamaremos con
t ra* guardas ; porque já naõ eítá em ufo aquella fe- 
paraçaõ; porque ficava lugar entre a meia lua, e 
a concerva para os inimigos poderem bater a fa
ce , como Se praticou nas obras exteriores da Pra
ça de Eíhemos , que tem efte defeito : a ferma 
dos revelins antigos moftra a Figura 7. Eflairpa 1 it* 
em algumas delias obras, que ainda le vem em mui
tas Praças dc Holanda, os foços faõ parallelosàs 
faces, e aos flancos, como em B; e em outras he 
o teço Só parallelo às faces, como cm A as pri- 
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meiras naõ valem nada; porque o inimigo fica 
cuberto no foço das iuas faces , cm que fó pode
ria recear algumas granadas, e ainda que asfe- 
gundas naõ tem este defeito tem outro naõ me
nor , que he naõ cobrirem inteiramente os flan
cos da Praça.

Aiern de que os flancos naquellas meias luas 
obrigaõ a huma excelfiva largura de foço, ou naõ 
teriaõ utilidade para a defença. Todos os Autho
res da fortificaçaõ at é Vauban fizeraõ hum erro 
conciderável na delineaçaõ dos revelins, (tirando 
as fuas faces do angulo da efpalda do baluarte da 
Praça, como A : (Eltampa 11. Figura g . ) fendo o fo
ço desse revelim largo 9 até 10 braças a íua contra- 
efearpa fe termina em B contavaõ esses Autho
res , que o foço do feu revelim hera defendido de 
t oda a linha, ou efpaço A B ; porém engana vaõ* 
fe , porqus lhedeviaõ dcfcontar27 palmos occu- 
pado) pelo parapeito do flanco, e pela eStradade 
rondas, ( ahonde a havia) como fe vé na mefma Fi* 
gura: o Conde de Pagan fe enganou mais qu» todos, 
e mais concidsravelmente; porque naõ reparou 
na parte em que começa a defença das faces dos 
íeu j revelins, e fó determina o feu comprimen
to a hum c:rto numero de braças, como tambem 
determina a largura das fuas gollas , e Segundo 
estas medidas, as face3 dos Seus revelins produ- 
fidas vaõ dar nos flancos, em lugar de dar nas fa
ces. o que faz perder aos íeus foços mais da ter
ça parte da defença: e accresse que por efle mo
do o- feu pequena revelim, que ferve de corta
dura ao grande, fica muito mal flanqueado.

Maiifieur de Vauban foy o primeiro, qae re 
parou



parou neste erro, e para o cmn tnoar faz que as 
faces dos revelins produfida» vao uar nas faces 
dos baluartes a ç biaças e n.eia co tngulo oa ef- 
palda; e aflim o feu toço he flanqueaoo por hum 
efpaço da face igual à lua largura. As baterias re
tiradas, que o nosto Author pratica nas faces de« 
baluartes, para defença dos tevelins, lhe fizeraõ 
accrefcentar mais esta medida de Vauban; e af- 
fim quer que as laces dos revelins produzidas vaõ 
dar a 7 braças do angulo da eSpalúa : desta forte 
fica o flanco baixo dobaluarte mais bem cubcrto, 
e o orelhaõ naõ fica enfraquecido pelas ditas ba
terias, cujo flanco he da largura do foço dorevc* 
lim , e as 7 braças, que ficaõ entre a bateria, e o  
angulo da espalda, defcobrem a campanha, flan- 
queaõ huma parte do foço do revelim , e infiaô 
o feu reparo. Tem o nosso Author por melhor, 
que o angulo flanqueado do revelim feja antes de 70 
gráos do que reélo; porque a defença he menos 
obliqua, e as faces defendem melhor as meias«luaS) 
ou contra-guardas, do que fendo 0 angulo do reve* 
lim redo , ouobtufo.

O noíTo Author naõ determina numero certo 
de braças ao ccirprimento das demigollas do pe
queno revelim, que pratica no angulo réintran- 
te do grande, para lhe fervir de cortadura, nem 
taõ pouco determina o comprimento das Suas fa
ces; porque todo o Seu cuidado (  que tambem de
ve Ser o nosso) he que feja bem flanqueado, fer^ 
attender à Sua grandez a. '•

O Conde de Pagan, que pratica hum Seme
lhante revelim pequeno, o faz fempre igual em 
todas as tres fortificações, c asfuasfacesparallelas

Lij às



as do grande, e distantes 54 palmos. A estacon- 
ftrucçaõ acha o nosso Author dous defeitos : o pri
meiro, que o foço, que fica entre o pequeno re
velim, e o reparo do grande, he muy estreito, e 
naõ dá. lugar a fe defenderem bem as faces: o Se
gundo defeito he que as faces desta pequena obra 
ló faõ mediocremente defendidas na grande for
tificaçaõ de Pagan, porém na fortificaçaõ media
na o Sàõ muito mal.

Bem he vetdade que o nosso Author fe achou 
obrigado a deminuir a grandeza dosfeus pequenos 
revelins, para lhe augmentar a defença, que pó
dem tirar dis cortinas; mas com muita razaõ; por
que devemos preferir huma cortadura de huma 
grandeza mediocre, mas bem flanqueada, a hu
ma maior, e mal defendida: como destas peque
nas obras Cenaõ defende a campanha , naõ he a 
fua grandeza a que faz damno aos inimigos, mas 
fim as partes que as flanqueam ; e o  noflo Author 
fó alega estis razoens a favor da Sua fortificaçaõ 
mediana, 0 pequena; porque na fua grande forti
ficaçaõ o pequeno revelim, ou pequena cortadu
ra naõ he menor , que a do Conde de Pagan.

C A P I T  V L O I I I .

Dos rtVelins em tenalha, ou a concertas.

O S revelim em tenalha, ou a concervas faõ 
aquelles, que tem duas concervas , que 
lhe cobrem as faces, e que fe avançaõ 

pira a campanha, formando huma tenalha a mo
do de obra corna, e a frente he aberta de cada
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lado defde a cfcarpa,atéacontrf.-efc;jrpa do fcço 
do revelim, de lortequc hum dcs lados, ou con
cervas naõ temcommunicaçaõ com ooutio, c as 
fuas taces Saõ formadas pelo prolongado cas fa
ces do revelim , e flanqueadas do corpo da Pra
ça, como o hc tambem o melmo revelim: a Fi
gura 9. Estampa 11. mostra este defenho.

Eita obra ossercce huma boa íórma para a te
nalha de huma fortificaçaõ; mas n.uitas vezes Se
ria melhor em lugar delia fazer huma cfpecie de 
homaveque comcous meios baluattes, cuja cor
tina fosse toda occupada peloloço do revelim, co
mo na Figura 2. da mefma Estampa; porque esta 
obra ganharia maior terreno, e por coníequencia 
poria mais longe o inimigo do corpo da Praça; 
porque as fuas pontas avançaõ mais para a cam
panha , fena mais capaz de cobrir igualmente hum 
revelim, que tiveste 60 gráos de abertura, e lam
bem como.lc foflé rcéio ; e finalmente porque por 
diante da cortina do hornaveque ie podia ainda 
praticar hum revelim de Suficiente grandez a , e 
que feria bem dessendido das faces cos ireios ba
luartes desta obra, o que íenaõ poderia fazer na 
frente da tenalha. que formaõ as concervas do 
revelim commum a concervas; e naõ he necef- 
Sariodemonstrar, que estas concervas em tenalha, 
naõ faõ capazes dccobrii hum revelim muy agu
do ; porque lè quizellem, que o angulo flanquea
do da concerva naõ tivesse menos de 60 giáos, 
feria necessário que os lados tostem paralleios as 
laces do revelim, o que feria dcfediuozo; por quan
to os lados das concervas naõ feriaõ tau.bem def- 
icnUidos pelas faces do baluarte da Praça , e a te- 
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nalha, que formaõ as concervas ostérecem ao ini
migo huma frente muy pequena , e este ultimo 
dercito h: commum a todas estas obras, ou reve
lins em tenalha, Sej3 qual for o angulo flanquea
do do revelim, que cobrcm; com tudo tenho por 
melhor o hornaveque refpeitando à maior def- 
fença, e a menor deSpeza.

A ventagem unica, que tem a tenalha que for- 
maõ as concervas de hum revelim Sobrcohorna- 
Aeque,he,qu2 ganhando os inimigos huma das Suas 
coo:erva^, a frente da outra fica Sempre de fren
dida do corpo d i Praça, o que naõ lucccde no hor- 
navequs; porque Sen4o o inimigo Senhor de hum 
ramal o hc logo do outro; mas o revelim, queSe 
póis por entre os Seus dou; meios baluartes, he 
fó capaz de reesropenfar efta ventagem : àlem dif* 
íb em quin to os defenfores concervaõos dous la
dos, e a frente do hornaveque, heeiia obra in
comparavelmente mais bem deftendida, do que a 
tcnalhi das concervas do revelim, e huma peque
na cortadura no meio baluarte deterá os inimigos, 
e dará lugar a fe abrir o foço do revelim inte
rior, quando Sc m ó tenha feito antecipadamente, 
ehe hunrn Segunda cortadura.

C A P I T U L O  IV.

!Das meias- luas, ou contra guardas,

N AÕ he necessário indicar os defeitos daquel- 
las meias-luas , com que os Holandezes co- 
briaõ o angulo flanqueado dos baluartes, 

porque à primeira vista Se percebem todo;, ehe
certo,



certo , que nuetendo-fe os inimigos nos foços da- 
quellas, meias-luas (o que lhe naõ feria deíficulte- 
fo ) naõ teriaõ que recear mais do que as granadas, 
ou alguns togos artcficiaes, de que Sc cobriria o 
mineiro com alguma manta; por quanto os ditos 
foços nao faõ deftén didos de pai te alguma, como 
mostraõ as letras C ,C  , Estampa 11. Figura 7.

O Cavalleiro dc Ville quer queasíuasir.eias- 
luas, ou contra-guardas tirem a fua defença dos 
flancos da Praça, e naõ reparou, que ainda que 
este defenho foíTe boro, naõ podia ufar delle nas 
Praças da grande fortificaçaõ, em que a linha da 
defença tem 135 braças; porque a ponta da meia- 
lua, ou contra-guarda excederia o alcance das 
armas; àlem de que com as fuas contra-guardas 
fe naõ pódem cobrir os baluartes dos quadrados, 
c dos pentágonos, cujos ângulos flanqueados faõ 
agudos , e a defença razante ; porque os Seus 
anguios flanqueados naõ teriaõ bastan te abertura) 
pois de necciíidídc haviaõ de ler muito mais agu* 
dos do que os da Praça, rara ferem delcndidos dos 
flancos oppoltos, comoíevèna Figura 10. Estam
pa 11.

Finalmente fc feguife-mos a corílrLCçaõ de 
Ville nos privariamos da maior ventagem , que re- 
fulta das meias-luas, que he de cobrir os flancos 
da Praça; e allim ficavaõ inteiramente expostos.

O nolib Author he nesta paite do paiecer do 
Conde de Pagan, que emmendando o desseito de 
Ville, quer que para haver meias-luas, ou con
tra-guardas , haja precizamente revelim, que as 
defenda: mas naó he do feu parccer 11a delineaçaõ 
delias ; porque Pagan as faz. fempre largas 14
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braças, e as Suts ftces parallelas as laces da Pra
ça , e os feas flancos tambem parallelos as faces 
do revelim.

Com muita razaõ muda o nosso Author duas 
couías nefta delineaçaõ de Pagan * pr meira- 
mente no quadrado , e nas mais figuras, cujos ân
gulos flanqueados forem agudos, em lugar dc fa
zer as contra*guardas parallelas as faces dos ba
luartes , ou à contra-efcarpa , tem por melhor 
dar-lie as 14braças junto aos flancos, e ir de- 
minuin J j para o angulo flanqueado,de forte que 
na relo iilczi da contra-efcarpa tenha Só de 7 até
9 braçu dclatgura, camo direnos no livro Se
guinte; parque desta Sorte Se lhe naõ deminue a 
força, os inimigos ganhando-a acharaõ menos ter
ra com qus Se cobrir, e os feus ângulos flanquea
do» ficariaõ menos agudos. Em Segundo lugar naõ 
deixa o n?To Author o flanco da contra-guarda 
inútil ,com* Vauban; porque o faz  fervir adef- 
cobrir a face d? revelim, praticando-lhe hum ore
lhão, que impede aoscitiadores de poderem def- 
montar huma peça cuberta, que bate de revez a 
face da revelim ; e eftes flanco» niõ obrigaõ a dar 
tanta inclinaçaõ aos parapeitos do revelim, como 
os do Conde de Pagan ; porque o feu angulo da 
efpalda fica mais apartado do revelim, e que ba
ila qu? a inclinaçaõ do parapeito vá dar ao pé de
ste angulo a Figura 1. Estampa 11. moftra que 
ficaõ 4 braças parallelas às faces do revelim, que 
faõ occupadas pelo parapeito, e banqueta; efer
vem para fubstentar aquelle angulo , que feria 
muy a^udo, e fraco,fe fe l!ie naõ deixalfe largura 
para reiiítir. Ha tempo Je citio fe pódem alar
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gar os terraplenos das obras exteriores com al
guns'andaimes de madeira de huma braça, ou 
mais de largo, e feu parapeito da parte do foça, 
para dar mais liberdade aos Soldados, quenoar- 
dor do combate fenaõ poderiaõ Súbstentar em ter
raplenos taõ estreitos, e cahiriaõ facilmente no 
foço defcendo percipitadamente da banqueta do 
parapeito.

No novo methodo de Monfieur de Cochorn, 
(que hc; o ultimo Author, qne efcreveo fobre a 
fortificaçaõ) os terraplenos de todas as obras exte
riores faõ muy estreitos; porque naõ quer este Au
thor, que os inimigos ganhando-as achem muita 
terra com que fe cobrir : naõ ha duvida, que ne
sta parte lhe acho muita razáõ; mas fèrá necessá
rio que haj* na Praça andaimes promptos para ap- 
plicar aos terraplenos das obras exteriores , que 
verofimilmente os inimigos pertendaõ atacar, pa
ra os fazer por este meio mais largos, e ufando- 
feda Artelharia nas taesobras exteriores,Será ne
cessário fervir-Se para ella de reparos do mar, que 
fe neceílario for 1'eraõ prezos ao parapeito, comó 
nos navios.

Se nas faces dos revelins fe quizerem pra
ticar praças-baixas paia dessender as contra^ 
guardas, como o nosso Author pratica nas faces 
dos baluartes para defender o revelim, os repa- 
roj de huma, e outra obra, fe devem fazer igual- 
meate levantados; mas naõ praticando os taes flan
cos baixos, que poderáõ naõ fer convenientes cm 
algum calos, fera bom , que o reparo da conr 
tra-guarda venha a traincl, deSde o aniulo flanf 
queado até o Seu flanco, de forte que a parte da
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campanha, que cobre o flanco da Praça tenha a 
fua conveniente altura, e que o resto para a par
te do revelim fique bastantemente baixo, para po
der fer infiado do feu terrapleno : a razaõ he por
que he muito mais verosimil , que o inimigo ata
que primeiro a contra-guardaj, do que o revelim; 
porque este he muito mais bem defendido.

Se o inimigo viesse a ganhar a contra-guarda 
em alguma das Suas partes, c naõ houvesse outro 
remedio para odelalojar ,  Seria necessário cortar 
a parte enferma, como Succede aos membros do 
corpo humano cangrenados ; porque Só assim lé 
póde concervar a parte Saa , para o que fe fará 
huma cortadura femelhante à da.Figura i. Estam
pa 11, notada com a pontuaçaô 22, 33.

C A P I T U L O  V.

Dos horna)>equ0s , ou obtAS-cornas.

O S hornaveques , ou fe conftroem diante 
das cortinas, ou por diante dos baluartes, 
Segundo a necessidade do terreno, queíe 

quer occupar, ou ganhar ccm estas obras:humas 
vezes Se fazem com os Seus ramais curtos, e ou
tras do alcancc do moSquete, e Se a distancia do 
terreno, que Se quer ganhar he de dous alcan
ces do mofquete, Se poem hum hornaveque por 
diante do outro , ou hum Só hornaveque flan
queado nos ramais : Sc Se construir huma Praça 
de novo, e houver hwm citio, que naõ poden
do Ser comptehendido no corpo da Praça, neceS- 
fitc de hum hornaveque, ferá muito a preposito 
para a boa defença diípor o defenho, de Sorte que

o di<*



o dito citio fique defronte de huma cortiça; por
que os hornavequescituados na ponta do*baluar- 
tes fempre faõ defeíluofos, humas vezes pela fua 
fraqueza ; porque hc impossível , que os flancos 
dos Seus meicá-baluartes Sejaõ de huma fufficien- 
te grandeza, quando para poupar huma maior def- 
pezafe formaõ a cauda dea«uiornha;ou tras,quan
do os feus ramais tiraõ a Sua delénça da face do 
baluarte. A razaõ delle defeito he, que nos ba
luartes os ramais desta obra vaõ dar a 10 braças 
do angulo flanqueado para Serem bem defendi
dos , c ncanclo os ramais taõ perto hum do ou
tro , he percizo que esses ramais le vaõ alargan
do para a campanha, e formem com o feu lado 
exterior hum triângulo, cujo angulo do verticc 
formado pelos ramais produzidos para o interior 
da Praça terá 6o gráos, ou ao menos ço de aber
tura, fe quizerem que a frente feja racionavel- 
mente grande, r. que a defença das faces naõ fe
ja demasiadamente obliqua mas fendo o angulo 
do vertice de 50 gtáos, os outros dous formados 
por cada hum dos ramais, e o lado c> ter ior feraõ 
de 65 giáos cada hum, e para naõ Sahir das re
gras aa boa fortificaçaó naõ poderemos ter mais 
*luc 5 gtáos de angulo denvinuto, que naõ po
dei á nunca dar flancos delufficiente grandeza.

O nofío Author na Figura 3. Eílampa 11. apon
ta hum hornaveque para Se poder cobrir com elle 
o angulo flanqueado , cujo* flancos Seriaõ de 14 
braças e meia, grandeza íuflíciente; mas que nos 
polígonos até o odogono Seriamos obrigados a de- 
minuir alguma coufa dos flancos do baluarte da 
Praça, e que do meSmo oélogono para cima Seria
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nece ssário fortificar com a defença razanteàVau^ 
bana,para ter laces de 58 braças e meia ate 63 como 
na metma F igura , para que fiquem 31, até 36 bra
ças vi5 tace para defender oí ramais deita obra ain
da que a defença naõ comesse mais que a 27 bra-, 
ças do angulo flanqueado; e Séria tambem necef- 
iario avançar bem a frente deita obra para a cam
pana 1 de todo o alcance do moSquete; parque 
quanto menor for a diilancia,Seraõ tanto rpais agu- 
oos os Seus ângulos flanqueados, o que fenaõ po
derá remediar lém deminuir a grandeza dos flan
cos dos meios baluartes.

Sc este defenho naõ he o melhor, que fe possa 
fazer, para cobrir hum baluarte, ganhado o terre^ 
n o , qvie lhe correíponde, por Ser a fua defença 
muy obliqua, e a lua frente, e ilancospequenos, 
ao menospoderá Servir, quando naõ formos obri
gados a ganhar hum terreno muy avançado, e qui- 
zermos poupar gastos: mas quando o terreno, que 
fequer ganhar naõ ne muito avançado, e a Pra
ça fe dcléiUu de novo, Será melhor ver Se Ie pô
de incluir no corpo da Praça, e naõ fe recean
do a uefpeza , e lendo necessário ganhar terreno 
mais distante, que o alcance das armas fe poderá 
fazer huma obra coroa Semelhante a que em Seu 
lu^ar diremos, ou hum hornavequt; Semelhante 
ao da figura 4. Estampa 11. flanqueado do corpo 
da Praça até a extremidade dos primeiros ramais-, 
e em tudo o toais defendendo-íe a Sy meSmo.

Napfalraõ exemplos de hornaveques flanquea
dos nos ramais, ou por hum fianco íimples, co
mo m  Fi_ura 11. Estampa 11, ou por hum ba-*- 

Juirci la.^iro, coou iu Figura 12. da meSma UO-
tampa



tampa. O Cavaleiro de Ville dá o defenho da 
primeira obra , c nem huma, n?m outra preftaõ 
para nada; porque o inimigo he cuberto no an
gulo deste flanco, o que naõ Succederá no deSe- 
nho do nosso Author, que taz os baluartes in
teiros nestas obras, em lugar de me>os baluar
tes neste deSenho o flanco do ramal he 
visto de revez do flanco do baluarte da frente 
a que he opposto, c a parte do Tan.al, que naõ 
he defendida do corpo da Praça, Se flanquea de 
dous bons flancos, e huma cortina; e nós prati
caremos o meSmo nos hornavcqucs defronte das 
cortinas, quando lhe forem neceflarios flaneps nos 
ramais.

Os Authores mais antigos,quepraticaraõ hor- 
naveques diante das cortinas, fizeraõ na fua con- 
ílrucçaõ hum erro ainda mais concideiavel, que 
aquelle de que falíamos no Capitulo 111. arefpet- 
to dos revelins ; porque formavaõ os ramais do 
prolongado dos flancos da Praça; e aflim o foço 
dos ramais naõ podia tirar defença da Praça por 
hum efpaço igual a Sua largura ; perque hera ne
cessário defeontar-lhe $ braças e meia da groçu
ra do parapeito , e estrada de rondas. Monfieur 
de Vauban remediou efte defeito, coir.o nos re
velins , e o nosso Author faz dar os ramais do hor
naveque produfidos a 7 braças do angulo da eSpal- 
d a , c pratica huma eipecie dc orelhaõ na face do 
baluarte, como já dissemos do revelim.

Sc huma Praça fe fizeste dc novo , e al^um 
dos teu» lados necessitasse de hum hornaveque, 
feria conveniente que o tal lado fe fizesse maior 
que o outro; e ainda o» Seus flancos is poderiaõ

lazer



fazer alguma coufa mais pequenos para dar ma
iores detenças ao hornaveque; porque a deminui
çaõ dos flancos fana a detença menos obliqua , e 
o lado cuberto de hum hornaveque naõ ficaria 
menos forte que os outros , ainda que os flan
cos da Praça to l'c n alguma coufa menores.

A razaõ porque lendo os flancos mais peque
nos, he a detença uo hornaveque menos obliqua, 
be porque tirando algumas braças dos flancos, íe 
deminuem tambem alguns gráos do angulo do fo
go, que he aquelle, que a linha da defença ra
zante fórma com a cortina, e quanto mais este 
angulo he agudo, tanto mais fe chega a redlo o 
angulo], que os ramais do hornaveque tormaõ com 
as faces do baluarte, de que tiraõa fua defença; 
e por esta razaõ em tal cafo naõ devemos cui
dar em tirar fogo da cortina nesse grande lado, 
porque tambem a linha da defença re2ultaria 
mais comprida.

Pelas Figuras ç , e 6. da Estampa 11. fe pô
de ver a dífferença, que ha de hum hornaveque 
delineado fobre hum lado fortificado ao ordiná
r io , a outro delineado fobre hum lado maior; por
que este ultimo dà lugar a fe formar hum hor
naveque mais pequeno dentro do grande, e 
quafi taõ bem deftendido, oqueaugmenta mui
to a força da Praça por aquelle lado.

Se Sc quizeiie fazer a defpeza de por hum re» 
velim m  tenalha do hornaveque, Seria melhor 
empregar cita defpeza em hum bom revelim den
tro do melmo hornaveque; porque o inimigo pó
de niõ atacar o hornaveque páa frente , e vir 
bufear hum dos Seus ramaes, no qual cafo o reve

lim



lim interior he de muito melhor defença; po
rem poderá tambem fer necessário revelim por 
diante da cortina do hornaveque, quando com 
tile 1'ehaja de ganhar algum terreno mais avan
çado.

Os hornaveques dobres, como o da Figura 6. 
Estampa 11. naõ ganhaõ tanto terreno para a cam
panha , como os que Saõ flanqueados nos ramais; 
mas fóra disso, e naõ havendo refpeito à deípe- 
z a , Saõ muito melhores, porque cuftaõ dobrado 
aos inimigos, que os atacaõ pelas frentes , e os 
ramais de huns, e outros devem fer convergen
tes, ou ( como dizem ) a cauda de andorinha, 
para que naõ feja pequena a frente do fegundo. 
Devem fer maiores os lados da Praça, que houve
rem de fer cubertos de femelhantes obras; por
que em lados curtos teriaõ muy pouca defen
ça-

O comprimento dos flancos dos hornaveques fe 
deve apçoximar quanto for poflivel dos dapraça: 
o Cavalleiro de Ville fez hum erro concideravel, 
dizendo que 5 braças, e 4  palmos baltavaõ para 
comprimento de flanco dc hum hornaveque, e 
com este comprimento vem a dar metade da cor
tina de flanco fegundo, e feria fem comparaçaõ 
melhor augmentar o flanco primário, e fazer me
nos cafo do fogo da cortina, que ióhe bom quan
do o flanco primário tem toda a fuíficientc gran
deza. O» flancos naõ poderáõ Sèr retirados Se as 
faces dc» hornaveque naõ tiverem ao menos 27 
braças de comprido, e fe Sê naõ reparar na deí- 
peza, ferá melhor que a frente do hornaveque , 
feja taõ ampla como a da Piaça, e os flancog de
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20 braçls, e os Seus angulo> flanqueados ao me
nos de 6o gráos.

Se os hornaveques levarem revelins na fren
te , devem fer como os da Praça, procurando-lhe 
huma bitarta baixa, e orelhoens nas faces dos 
meios baluarte», como diífemos dos revelins da 
Praça; mas naõ devendo levar revelim, deminui- 
remos o comprimento das faces do hornaveque, 
para lhe augmentar os flancos.

Em todos os hornaveques quer o nosso Author 
que haja hum grande revelim dentro, delineado 
como le fosse revelim da Praça , que naõ hou
vesse de fer cuberto de outra obra ,.e  tem razaõ; 
porque he a melhor cortadura, que fe possa ima-

f'inar para aquella obra ; e quando a este reve- 
im fe lhe naõ abra logo foço, fe lhe poderá abi ir 
na occafiaõ, vendo que o inimigo pelo hornave

que ataca a Praça.

C A P I T U L O  VI .

Das obras coroas.

A S obras coroas raras vezes fe praticaõ , naõ 
por naõ Serem muito boas, muito robustas, 
e de muito boa defença; mas em razaõ da 

grande defpeza : e o Cavalleiro dc Ville lhe naõ 
dá defenho no Seu methodo ; porém huma obra 
coroa Se póde ventajozamente applicar a cobrir 
hu -n baluarte, ou doas cortinas contíguas, quan
do c n cada huma delias fosse necessário huru hor- 
navequs ; e para efe efTeito as prefere o nosso 
Author aos hornaveques ssir.queados nos ramais,

prin-



principalmente devendo estas obras occupsr al
gum posto mais distante da Praça que o alcance 
das armas.

Os ramais de huma obra-coroa dcvcm tomar 
a fua defença das laces do baluaite a u  até 13 
braças do angule flanqueado, e Sè devem forti
ficar com hum baluarte , e dous n.cios, dando 
às demigolas, e flancos ao irenos 19 braças, como 
moftra a Figura 5. Eftampa 12.

Naõ he o noflò Author cie parecer , que fe 
ufe de huma obra-coroa detfronte de huma fó 
cortina; porque ganharia pouco mais terreno do 
que hum hornaveque com leu revelim diante da 
cortina, e efte custaria muito menos, e naõ fe* 
ria menos forte do que a obra-coroa.

O melhor ufo quefe póde dar às cbras coroas 
{ ainda que naõ foy praticado dos antigos) fcedc 
a f a ^ |  cobrir duas ccrtinas continuas, que ne- 
cefitllc cada huma do feu hornaveque. Para iSTo 
he necessário , que os lados da obra corca for* 
mem o mefmo angulo do poligono da Praça , e 
que Se fortifiquem ambos da melma Sorte.

Dous hornaveques em lugar defla obra pode* 
riaõ tal vez  eílender-fe mais, ou paraàdireita, 
ou para à efquerda: mas a obra coioa tem \en« 
tagem, que bem recompença este defeito, fe por 
tal o quizeílem reputar; porque já Se poupa o fo
ço de dous ramais, Seus revestimentos, e contra- 
efcarpa; e o baluarte inteiro da coroa, e os léus 
dous meios baluartes Saõ mais abertos, que os 
dos hornaveques, eheefta, obra muito mais bem 
defendida ; porque as fias faces tiraõ fogo das 
cortinas cotn flancos fuflictentes, e a foiça dos
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feus ramais Se póde augmentar, dando-lhe 10, ou 
l i  braças de fogo da cortina da Praça, deixan
do as contra-eScarpas dos Seus foços com a meS- 
ma diSpofiçaõ que teriaõ Se os Seus rathats fossem 
dessendidos da face do baluarte da Praça. Tara 
defender os ramais, fe praticaraõ osorelhoens do 
mo do que dissemos no Capitulo dos hornaveques.

C A P I T U L O  V II.

fios reparos, parapeitos, e foços das obras 

exteriores.

O S reparos, e parapeitos das obras exte
riores devem fer feitos com as mefmas 
medidas, que os da Praça, e naõ teve ra

zaõ o Cavalleiro de Ville para naõ dar mais,' 
que 18 braças aos parapeitos das fuas obras exte
r iores bem podia este Author deminuir a largu
ra dos reparos, e alegar que poucas vezes fervem 
para a groça Artelharia; mas naõ póde dar ra
zaõ equivalente para authorizar a diminuição da 
grossura dos parapeitos; porque estes devem fer 
fempre fuffictentemente groílos para resistir a Ar
telharia ; e naõ h : menos necessário cobrir os Sol
dados que dessendem as obras exteriores, do que 
os que dessendem o corpo da Praça.

A altura do reparo das obras exteriores de
ve fer pouco maior, que arcetade do reparo da 
Praça , a sim que esta Seja fempre dominante; mas 
fe deve atender a que fiqus Suficientemente le
vantado , para que os flancos das obras exteriores

naõ



naõ passem muito abaixo do livel da Campanha.
Os foços aas obras exteriores devem ler lar

gos 10 , ou 12 braças ao menos, e para poupar 
gastos; porque naõ havendo reípeito à cefpeza, 
Se devem fazer taõ largcs ccmoosda Praça. He 
necessário advir tir que a contra-eScarpa da fren
te dos hornaveques naõ cubra parte da cefença 
dos flancos dos meies baluartes, ccmo fuccccerà 
Sendo os foços estreitos, naõ fe Servindo do Segun
do modo de deSenharos foços, como já difltmos.

Pódem Ser menos prolundos estes foços que 
os da Praça, com condiçaõ, que naõ fejaò Sepa
rados pela estiada cuberta , ou pela explana
da , como os de alguns defenhos mal entendi
dos, Semelhantes aos da Figura 11. Estampa 11, 
e qualquer que folie o intento dos Authores da- 
quelles defenhos, nunca póde authorizar os def- 
feitos de  femelhante Separaçaõ ; porque o pé 
da explanada naõ fendo flanqueado, Serviria de 
travez ao inimigo par a fe cobrir do fogo da Pra
ça , e atacar o mineiro, (em recear damno dos 
defençores.

Qjaando os foços das obras exteriores fr.õ me
nos profundos, que os daPiaça, a Sua extremi
dade da parte do foço principal deve defeer para 
elle em declive, para naõ imtcdir a con.n Lni- 
caçaõ aos defiençores quando lhes he ncceflario 
passar de hum foço para o outro ; este erro tem 
algumas das nostas Praças fronteiras.

_ Pelo que refpeita às e(Iradas cubertas, para
peitos das mefmas, e explanadas, fe devem fazer 
da mcSma Sorte, e com as n efmas meuidas nas 
obras exteriores, que no corpo da Fiaça
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D A ,

DELINEAC,AM DO CORFn
P A  P R A C , A , E  O B R A S  

exteriores.

U A S I todos os Authores que eferò* 
veraõ da fortificaçaõ, procurar* õpou- 
paro trabalho, que poderiaõ ter os En-"* 
genheiros, que feguiflen. os feus me- 
thodos nos caculos enfade nhos, e la- 

boriofos, que naõ roderiaõ evitar, quando qui- 
zeffcm faber ao juòo a grandeza cas partes da 
fortificaçaõ ; para cujo fim alguns dciaõ taboa- 
das, por meio das quaes fe conhece o ccmpri- 
ir.ento das linhas, que fervem à delineaçaõ de 
todos os poligonos, dando ao lado exterior , ou 
interior hum certo numero de braças : outros pa
ra facilitarem mais a pratica dos feus metbodos,

Íropor cionaraõ geralmente todas as panes do po^ 
ipono fortificavcl ao comprimento do feu lado.
Tomo II. Miij Este



Efts fegundo modo he indigno de hum Enge
nheiro » e le naõ deve im itir; porque alguns Mi
litares enfarinhados de fe.nehnntv.s met:v.)do»(que 
osserece.n h u iu  grande tacilidade ) julgaõ mal 
da bondade, e força de huma Praça, quando lhe 
naõ achaõ aquellas proporçoens , Sem examinar 
fe os Ihncos faõ fuficientes , Se as demigolas faõ 
amplas, e Se tem capacidade para huna boa cor
tadura , para o que basta proporcionar fómente 
as de nigolas aos lados do» polígonos.

Os Authores, que calcularaõ taboadas, traba- 
lharaõ com maior conhecimento, mas naõ deraõ 
bu.n* facilidade geral; porqa; os que os Seguem, 
devem calcular ae nova, todas as vezes que o la
do prop>ítx for maior, ou menor, que o da ta- 
boada : o que fe lhe póde approvar, he que pa
ra delinearen por taboadas, estaõ obrigados a Ser
vir Se de hum petipé be n ajustado > que os obri
ga a apprender trabalhmdo , para faaerem que 
hum bom flanco deve ter tantas braças.

E íh utilidade, que o nosso Author obfervou 
nos mstho J>s, que fe naõ pódem praticar fem pe
tipé, o fez confirmar narezo luçaõ , que já’ tinha 
t omado de naõ proporcionar todas as partes da 
fua fortificaçaó ao lado do poligono ; porque os 
queo fazem, fefogeitaõ a inuitos erros, e con- 
fuzoens, e por naõfiltarem a certas proporções, 
defpre/.aó ventagens de concideraçaõ; e he mui
to melhor, e mais proveitoSo, que aos Engenhei
ros lhe culIo huma pouca deapplicaçaõ, do que 
cometerem erros, ou deixarem de fe aproveitar 
das ventagens,

E.ta hc a razaõ porque onoíTo Author da hum
me-



methodo para a dclineaçaõ das Fraças, e t bras 
exteriores, ml que procurando t cuas «>& vtm a- 
gens, facilmente Se pede executar febre o papel 
fem calculo, e Sem mudar ce pratica, le pede 
applicar ao terreno.

C A P I T U L O  I.

Da delineando da grande fortificaçaõ,

IDO § L P A D R A T >  O.

NA grande fortificaçaõ daremos ao lado A A 
117 braças: ( Estampa 12. Figura 1.) às 
demigola» AB z z  braças c meia ; coccrn- 

paço aberto do comprimento da diagonal BC B j 
dos dous lados conuguos (de que Se tem tirado 
a cada humas demigolas de 22 braças, e meia) 
deferevesemos dous arcos de circulo para a par* 
t e do angulo, fervindo-nos alternativamente dos 
pontos B , 6 como de centros, e do ponto D , em 
que os arcos Sc cortaõ, lançaremos as lmhas da 
defença aosmefmos pontos B, B, que ferviraõde 
centro; e para formar os flancos, levantaremos 
dos mcfmos pontos as linhas BE perpendicula
res as linhas da defença, e ferá feita a dclinea
çaõ.

<DO P E N T Á G O N O .

D Aremos ao lado'AA 126 braças: (Estampa 12. 
Figura 2.) às demigolas AB a quinta parte 
do lado, a iaber, 25 braças, e 2 palmos : do ex

tremo B das demigolas Sc levcute a jerpenúicu»
Miiij lar



lar Be de 2 1 braça, e 6 palmos, e Sobre a cor
tina fé to:nem 2 braças, e 7 palmos de D para D, 
e fe lince o flanco CD, que fará angulo obtuSo 
com a cortina, e logo Se lancem as faces dos pon
tos E , E a 10 braças, e 8 palmos distante do flan
co oppoílo pelos pontos C ,C , que formaraõ o an
gulo flanqueado agudo.

*D O E  X  A  G O N  O.

D Aremos ao lado A A 135 braças, (Estampai 
12. Figura 3.) às demigolas AB 25 braças, 
e  z  paLnos : à perpendicular , que ferve a for

mar o flanco a Sèxta parte do lado , a Saber, 22 
braças e meia, e de inclinaçaõ ao flanco 2 bra
ças, e 7 palmos : do ponto E distante do flanco 
oppoílo 12 braças, e 6 palmos, metade da demigo- 
la , lançaremos as linhas da defença, comas quaes 
ficaraõ formadas as faces. ,

D O  E T T j i G O N  O.

D Aremos ao lado A A 135 braças ( Estampa 12; 
Figura^.. )às demigolas a quinta parte do la
do , a faber,27 braças, à linha perpendicular, que 

ferve .a formar o flanco a fexta parte do lado, 
a Saber, 22 braças e meia, e daremos de incli
naçaõ aos flancos 2 braças, e 7 palmos : lança
remos a tranSverSil C C , e do feu meioSe levan- 
jte a perpendicular E F igual à íiia metade E C , e 
o ponto F notará o apice do angulo flanqueado 
redlo, lançando as linhas da defença do ponto F 
pelos pontos C, e ficaraõ formadas as faces C F , 
c  feita a delineaçaõ, ......................  Em



Em todos os mais poligonos do Eptagono para 
cima ufaremos cita me ln.a oelineaçaò até alinha 
redta inclulivé , porque ainua os baluartes em 
linha recta fe deltnearaõ como os do Eptagono: 
eSó Se deve oblervar o que dissemos fallando das 
demigolas, a faber, que he necessário augmenta- 
las em todos os poligonos do oftogono inclusive 
para cima, dando-lhe àlem da quinta parte do la
do , palmo e meio mais por cada gtáo, queo an- 
gulo do poligono tiver de 135 gràos para cima.

Para que cila adverteticia fique clara, fuppo- 
nhamos, por exemplo, que queremos fortificar 
hum Decagono , cujo angulo da circunferencia 
he de 144 gráos; e aflim tem 9 gráos mais que 
135 ? pelos quaes , àlem da quinta parte do lado, 
que  fuppomos de 1^5 braças, cuja quinta parte 
he 27 braças, lhe accrcfcentaremos mais i 3 pal
mos, e meio, e Será a demigola ao todo 28 bra- 
fas, e 3 palmos e meio.

Q uerendo o Principe fazer huma Praça de no
vo, ou alargar qualquer Praça antiga , fem haver 
reSpeito às luas muralhas, e tem reparar na deS- 
peza, he certo , que a grande fortificaçaõ deve 
preferir à mediana, c pequena; perque encerra 
maior arca, tira mais togOdos flancos, e da cor
tina, e por confequencta deve cauSar maior da
no aos que a quizerem atacar mas devendo-ib 
poupar o que for possível, fem faltar à defença, 
nos Serviremos da ibrtificaçaó. media na, que cu
sta muito menos que a grande fortificaçaõ, c que 
he capaz de outra tanta Artelharia; mas naõ com? 
prehende tanto terreno, nem tira tanto fogo da 
cortina.

CA



iS6 DA DELINEÃÇAM DAS PRAÇAS.

C A P I T U L O  II.

Da deline.Vjiò da foili/ica^d) mediana.

*D O §LCJ A  D R A  D  O.

D Aremos ao lado A A do quadrado 108 bra
ças; ( Fftampi 12. Figura $.) às demigolas 
AB a Sexta parte do lado, a Saber 18 bra

ças , e tudo o mais como na grande fortificaçaó.

D O  P E N T Á G O N O .

D Aremos ao lado AA do pentágono (Eftanw 
pa 12. Figura 6.) 117 braças, às demigo

las AB 22 braças e m eia; à perpendicular, que 
ferve a formar o flanco, como BC, 21 braças, e
6  palmos; de inclinaçaõ ao flanco 27 palmos ; e ti
raremos as faces do ponto D a 9 braças d iílante do 
angulo do flanco, e cortina oppoílo.

• D O  E  X  A  G O N  0 .

D Aremos ao lado A A do Exagono 117 braças; 
(Eftamp. 12.Figur,7.) às demigolas AB a quin
ta parte do lado, a faber, 23 braças, e 4  palmos; à 

perpendicular CB 21 braças , e 6 palmos : dare
mos de inclinaçaõ aos flancos as meSmas 2 braças, 
e 7 palmos, e lançaremos as faces do .ponto D a
11 braçal e 7 palmos, quç he metade da demi- 
gola.

(DO
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D O  E T  1 A G 0  X  O.

D Aremosao lado AA do Eptagono 117 braças: 
(Estampa 12. Figura 8. ) às demigolas AB 
a quinta parte do lado, a laber, 23 braças, e 4  

palmos ; à perpendicular BC 21 braças e 6 pal
mos , e ao fogo da cortina BD 1$ braças e meia.

A todos os poligonos do Eptagono para cima 
daremos o mefmo lado de 117 braças, e às de
migolas a quinta parte ; à perpendicular 21 bra
ças, e ó palmos, e tudo o mais como no Epta
gono da grande fortificaçaõ, e o angulç flanquea
do refto, deferi to Sobre a t ranSverial, como mo* 
ftra a Eftampa 12. Figura 9.

C A P I T U L O  III.

D a delineaçã) da pequena fortificaçaoi

*L> O Q U A V X A D  O.

D Aremos ao lado AA do quadrado 99 bra
ças; (Estampa 12. Figura 10.) às demigo
las AB 18 braças : tudo o mais Se fará co

mo na grande fortificaçaõ.

© O  <P E  N  7  A G O N  O.

DAremos ao lado AA 99 braçafc: ( Eftampa 12. 
Figura 11.) às demigolas a quinta parre do 

lado, a faber, r 9 braças, e 8 palmos; à perpen
dicular 21 braças, c 6 palmes ; deinclinaçaõaos 
flancos 27 palmos, e a defença razante.

Naõ



Naõ damos a delineaçaõ das mais figuras: Se com 
tudo alguemfe quizcife Servir da pequ«na fovti- 
ficaçaõ para os mais poligonos do pentágono para 
fima o deve procurar naõ dar aos flancos menos de
21 braças, eó jalm os, e do Eptágono para cima 
deve começara augmentar as demigolas, naõ tan
to a refpeico das cortaduras, como porque asfi-  
ces lhe iaairiaõ muy curtas para bem defenderas 
obras exteriores, e o Eneagono Seria a primetra 
figura em qus o angulo flanqueado Sé começasse 
a fazer refto ; e o noífo Auitnr he dc parecer, 
que na fortificiçaõ regular Se naõ uSe de Scme- 
íbantçs poligono*.

C A P I T U L O  IV.

jDj orelhão, e do prolongado dá Unha d4 
dtfenya*

2 ) 0  O R E L  H  A  M.

S Obre a linha do flanco tomaremos 6 bra
ças de C aiC D , ( Estampa i%. Figura 12.) 
e fobre a face do baluarte oppoílo da pon

ta do angulo flanqueado até a letra E tomaremos 
3 braças e meia no quadrado , 2 braças e meia 
no pentágono, c z  braças em todos os mais po
ligonos , e logo lançaremos huma linha do pon- 
tp E pelo ponto D produfida para dentro do ba*> 
Juit te , que formará o revez do orelhaõ , cujo 
comprimento fe determinará com a delineaçaõ 
do firneo alto , e fobre esta meíma linha do rç* 
vez do orelhaõ tomaremos y palmos de D para t .

Para



Para acabar a delineaçaõ do o relhaõ, fingiremos 
huma linha do ponto F ao ponío C do angulo da 
cfpalda, ( Estampa 12. Figura 13.) e do meio de
sta linha lançaremos huma perpendicular lndifi» 
nita dc Q^paraO , e do angulo da efpaldaCou
tra perpendicular à face do baluarte ; e do pon* 
to O d$ àntercecçaõ destas' dtias perpendiculares 
faremos centro para defcrever a redondeza do 
orelhaõ.

Note-fe, que chamamos primeira linha do 
flanco à linha inclinada fobre a cortina, e naõ 
à perpendicular, que&rvio^para a fórmár. 
tambem Se deve notar, que o nosso Author lança 
a linha do revez  da face do baluarte a certa.di
stancia do angulo flanqueado, maior nos po
ligonos em que os ângulos flanqueados íaõ mais 
agudos ; porque desta forte fica mais beto dirigi
do o revez do orelhaõ , do que no methodo de 
Monfieur de Vauban; o queloybem imaginado, 
pois que por este modo ficaõ as peças dos flancos 
mais bem cubertas das baterias da contra-efcar- 
pa.

D O  9 R O L Q N G  A<DQ D A  U N H A
dadtfenç*.

N Os quadrados, e na maior parte dos polí
gonos da pequena fortificaçaõ íe produfirá 
a linha da defença como na Figura 12. Estampa 

12. a faber, produzindo a linha da defença ra
zante.

Más nos poligonos da grande, e da mediana 
fe tirará huma linha do angulo da-ofpalda oppo*

Ho



tto I ao ponto K , que he o da perpendicular,,que 
fervioa lórmac a primeira linna,do flanco, como 
na Figura 12. Elhmpa 12. e eíla he a linha, q. e 
dizemos tem lu^ar 4c piolongado dalin.ia d* de; 
fença.

C A P I T U L O  V;

J)a Traça baixa , flanco retirado, 
brága.

D  A T  K A  Cr j í  B A I X A )

N O quadrado da grande fortificaçaó. toma
remos 9 palmos lobre o revez do orelha5  
para dentro do baluarte, como cm A, (Ef* 

tampa ií,, Figura. 14. ) e outros 9 palmos fobre o

f>rolongado da linha da defença, como em B, o 
ançaretnos o flanco em linha reéú do ponco A ao 
ponto B.
.. No* quadrados da fortificaçaó mediana, c pe

quena niõ devemos entrar com o flanco baixo 
para dentro do baluarte , como mostra a mefma Fi
gura 14. no flanco oppoílo.

No pentágono da grande fortificaçaó , e em 
todos os pjligonos da mediana, epequena toma
remos os 9 palmos fobre o revez ao orelhaõ para 
dentro do baluarte como cm G, ( Estampi 12. Fi
gura 12.) e lançaremos o flanco baixo do ponto 
U ao ponto H * que he o. ponto da primeira li
nha do flmeo.

Etfiitodoi qs.poligono* da grande fortificaçaó 
dc mais dg finco lados, tomaremos os 9 palmos

iobie



fobre o revez do orelhaõ, como em G , (Estam
pa 12. Figura 15.) e com o compaço aberro da 
abertura G H , íe defcreveraõ dous arcos para 
a parte do ioço', Servindo de centros os mef- 
mos pontos G , H , e o ponto N da intercecçaõ 
Será o centro para defcrever o flanco curvo, ou 
praça-baixa.

Note*fe, que o ponto H he o da primeira li
nha do flanco, e naõ o da perpendicular, que 
fervio para o tormar.

*D O F L A N C O  kA  L  7  O,

N AS figuras em que dissemos,  que o flanco 
baixo deve fer em linha re é ú , tomaremos 

7 braças, e 2 palmos fobre o revez do orelhaõ 
para dentro do baluarte, como de G paraL, e 
tomaremos outras 7 braças, e 2 palmos fobre o 
prolongo da linha da defença, como de H em M 
(Estampa 12. Fkura 12. e 14 ) ou fobre a linha que 
está em lugar ao prolongado, e o  compaço aber
to da distancia L M , edos meSmos pontos L ,M  
como centros defci evemos dous arcos para a par
te  do foço, que Se cruzaraõ no ponto P , e déSfe 
ponto como centro com a distancia L P , ou M P 
deScreveremos o flanco alto, c efle flanco Se produ- 
firá 1 i,ou 12 braças para dentro da linha da defen
ça , ou da linha, que tem lugar do feu prolongado.

Nos polygonos cujo flanco baixo he curvo, do 
ponto N , (Estampa 12. Figura 15.) que fervio 
dc comro para deScrever o flanco baixo, lançare
mos huma linha por qualquer ponto desse flan
co, Sobre a qual linha desse ponto para diante ro-

mare-



maremos 9 braças até O , que fica dentro do ba
luarte , c do centro N com a dillancia NO def- 
creveremos o flanco., que fe terminará por hu
ma parte do revez do oreinaó , e pela. oucra da 
linha que tem lugar do prolongado da linhada 
defença.

Para prolongar o flanco alto , abriremos o com
passo da ditUncia do ponto P , (lUtampa 12. Fi
gura 15.) em que o flanco alto ie termina no re
vez doorel iao, ao ponto Q_em que fe termina 
no prolongado da lmtia da uefença , ou ( mais 
breve) com a distancia da corda do meftnostan- 
co; e desses pontos como centros deforeveremos 
doui arcos:para aparce dotoço, e nos fetviremos 
do ponto- R da fua interSIeçaõ para deferever o 
prolongado do flanco alto 11, ou 12 braças. Se 
a  praça naõ houver de ter obras exteriores, o pro
longado do flanco fe póde deferever com o mefmo 
Centro de que foy defcrico o flanco, como fevé 
na Figura

<D A  F  A L  C, A  • B R  A  G A ,

P Ara delinear a falça-braga, ou cortina bai
xa, devemos fazer diferença dos polígonos, o 
naqueliei cujos baluartes tem cortadura em te

nalha , tomaremos 6 braças , e 3 palmos fobre a 
perpendicular, que Servioa formar o flanco dei- 
de a cortina alta até S, e lançaremos a cortina 
baixa de SaS* co.no na Ellampa 13. Figura 1.

Nos baluartes cuja cortadura naõ he em te- 
nalhi, maslctta pf>r hum baluarte dobre, como 
nos quadrados, c em todos oj poligonoi da pe

quena



quena fortificaçaõ, o primeiro defenho dc cor* 
tina ficará fel vindo dc cortina alta para dentro 
da praça por buma linha parallela, c com a mef- 
ma distancia de 6 braças e 3 palmos.

C A P I T U L O  IV.

Vo cofre, reparos, parapeitos, t  cútibo» 
netras.

7> O C O F R E .

A Delineaçaõ do cofre fe faz lançando huma 
linha do angulo do revez de hum orelhaõ 
ao outro, como de N ,  até N Estampa 13. 

Figura 1.
Na fortificaçaõ esseéliva daremos as medidas, 

ç fórmas com que Se deve fazer.

V O S  R E P A R O S .

OS reparos fe defenhaõ por linhas parallelas 
às faces dos baluartes, e àscortisas, e de
vem fer largos j  braças e t  palmos aos repa

ros dos flancos oaixos, daremos6 braças e t  pal
mos aos reparos dos flancos altos daremos 8 ora- 
ças ; e 7 braças ao léu prolongado : quando o ba
luarte ler dobre, naõ daremos mais que çbraças 
emeia de largura ao reparo de cada flanco, e 6 
braças c 3 paímos ao reparo das faces.

Tomo II. DOS



*D 0  S P A R A P E I T O S .

D Efenharemos os parapeitos paralleles às par
tes da fortificaçaõ, e lhe diremos 3 braças 
nos flancos, 2 braçis, e 7 palmos nas faces, e 

nas cortinas. D ev en s prolongar o parapeito da 
cortint alta como em A Eltr.npa 13. Figura 1.

D A S  C A N H O N E I R A S .

A S canhoneiras nos flancos retirados fe fazem 
com concideraçaõ aos comprimentos : fen
do os flancos maiores pódem levar maior nume

ro de canhoneiras; e ailim hum flanco de 22 bra
ças e meia poderá ter 15 braças de flanco retira
do , e fe poderá dividir em finco partes iguaes por 
linhas parallelas ao revez do orelhaõ, como nota 
C D , (Estampa 12. Figura 1 ;.)  e fobre o flanco 
fetomsm de cada parte da linha 4 palmos e meio, 
como E C E , e pela parte interior do parapeito 
fe tomará metade destas distancias, como F DF , e 
logo tiraremos os maiores lados, ou rafgamen- 
to3 da canhoneira dos ponto? E , E para D , e 
os pequenos dos pontos F, F, parallelos aos gran
des , qus lhe ficaõ oppostos.

Q jtn to  ao numero das canhoneiras de que 
hum flanco he capaz naõ determinamos agora cou
fa alguma, e as r ç braças, que disse adima foy fó 
para exemplo da delineaçaõ; porquedividindo o 
flancoem|finco partes,poderiaõ ficar os merlões fra
cos, em cujds termos o dividiríamos fómente em 
quatro partes. Na fortificaçaõ cfFeftiva, e prati

ca



ca daremos o modo de fe fazerem as canhonei
ras nas Praças, c em toda a forte debateiias.

C A P I T U L O  VII.

Da artsdura do baluarte, do foço , da ejlra• 
d* cuberta, t  da explanada,

V A  CO RTADURA  c A N T E C IP A D A .

N Os quadrados, e em todos os polígonos da 
pequena fortificaçaó fe formaii a cortadu
ra por hum travez  de terra largo 3 bra

ças e meia parallelo ao reparo das faces , e di
stante delias 14 braças e meia ao menos da fua 
muralha, c terminado pelo flanco alto: Vejaó-fe 
na Estampa 9. as Figuras 6 , e 7.

Em todas as mais figuras da grande, e media
na fortificaçaó tomaremos 7 braças, e 2 palmos 
fobre as faces dos baluartes, do angplo da cfpalda B, 
até C, (Estampa 13.Figura 1.) e lançaremos huma li
nha do ponto C de huma das taces ao ponto C da ou
tra face do meSmo baluarte, e do meio desta linha 
D , fqlance huma perpendicular para jo centro da 
Praça, e fe notem nella 16 braças, c 2 palmos 
na grande fortificaçaó, e na mediana 14 braças, 
e 4  palmos, e tirem-feas linhas dos pontos C ,C , 
fobre as faces ao extremo das perpendiculares, e 
estas linhas feraõ as faces da cortadura. Os flan
cos fe formataõ pelos reparos dos flancos altos * 
e tiraremos a cortina de t  em F , que Saõ os pon
tos em que fe incontiaõ esses flancos ccm o pro
longado das linhas,que notaõasfactsdaccrtadur?.

N ij DO



j 9e DA DELINEAÇAM DAS PRAÇAS. 

D O  F O C, O.

N
O livro precedente apontamos dous diffe- 
rentcs methodos de abrir os foços das pra
ças, e agora daremos a fua delineaçaõ. Para o 

primeiro modo de loço he necessário que a linha 
da contra-efcarpa fc faça parallela a huma linha 
lançada do angulo flanqueado de hum baluarte 
G , ao angulo do flanco, e cortina do baluarte op- 

'' posto H. ( Estampa i f i g u r a  i . ) ESla linha a que 
a contra-efcarpa deve ler parallela, he a linha da 
defença fixante, ou a razante aonde naõ ha fo®o 
da cortini a largura que deve haver entre elta 
linha, e a contra-eícarpa faõ 14 braças , ou por. 
maior termo, fe lhe poderá dar o comprimento, 
do flanco retirado.

Para o fegundo defenho do foço lançaremos 
linhas do angulo flanqueado G (Estampa 13. Fi
gura t .)  de hum baluarte, ao angulo da eípalda 
do baluarte opposto B, ou ao menos à extremi
dade do orelhaõ N, e acabaremos de defenharo 
foço por linhas p a ra i  leias as faces distantes ^ b r a 
ças; e estas linhas fe prolongarão até encontrar 
as primeiras.

A redondeza da estrada incuberta defronte do 
a&gulo fhnqueado, fe fará produzindo ambas as 
faces do mcfmo baluarte até tocar na contra-ef- 
çarpa, 0 tomando na abertura do compasso as 14 
braças da largura do foço, do angulo flanquea
do cjmo centro, e de ponto a ponto dos notados 
na contra-efcarpa , fe defereverá hum arco de 
circulo para íinha da contra-efcarpa, c redon
deza do foço.

D A



• D A E S 7 R A D A  L U B E R T J , 
e txplautda.

N A  nossa delineaçaõ farcn os a cfíreda cu
berta paralltla à lii:ha da ccr.ira-ticsjpa, 
em largura ue 5 braça*, e ^ara l u n ar cs ân

gulos Salientes, uc ponto em que as linhas da ef- 
trada cuberta c o foço da Fuça íaiim  ar.gulo ccm 
as da estrada cuberta do foço óoievelim « cu qual
quer outra obra exterior ; ou tambem naõ ha
vendo obras exteriores, do angulo reintrante da 
estrada cuberta tomaremos Sobre estas linhas 9 
braças de cada parte do angulo, como O fO , ( Ei- 
tampa 13. Figura 1.) e com a abertura de 11 bra
ças, dos pontos0 , 0 ,  como centros, dclcrevere- 
mos dous arcos para a campanha, p ara lançar as 
faces do angulo Saliente do ponto dc inttrcecçaõ 
Q » , aos pontos O , O.

O pequeno travez, que Separa o angulo Sa
liente do resto da estrada cuberta, fe delineará 
lançando dos pontos O , O , R , R perpendicu
lares à contra»cfcarpa, e daremos ao leu parapei
to 2 braças e 7 palmos, e faremos entrar este 
travez 6 palmos para dentro da linha do para
pei to da estrada cuberta, ou principio da expla
nada , para deixar entre o travez, e essa linha 
4 palmos e meio dc caminho : fa/endoSe-lhe fo- 
Ço, lhe daremos 2 braças e meia de largo, e huma 
braça de profundo; porém achamos que he dclne
cessário.

As explanadas fe devem delinear parallelas a 
eftrada cuberta, e a feus ângulos Salientes, e 
krgas 15 ou 16 braças : Sé fe quizctfe fazer fe- 

Tomo li. N iij gun-



gundo da explanada fe delinearia parallela à pri
meira com outra tanta largura.

C A P I T U L O  VIII.

Da delineado dos reVtliw, cotur aguardas, e dot 
revelins em tenalha, e coroa, ou forma 

de bortufcijue.

1D O R E V E L I M  S 2 M  T  L  E S.

P Ara delinear o revelim fimples,  tomaremos
7 braças Sabre as faces dos baluartes, do an
gulo da efpalda B até A , ( Est 11. Fig. i.) e lan

çaremos hu.na linha do ponto A de hum baluarte ao 
ponto A do biluirte opposto, e a dividiremos em $ 
partes iguaes, e com a abertura de 7 partes dos pen- 
tos A, A , como centro* defcreveremos dous ar
cos para a campanha, e do ponto Cdafuaíinter- 
cecçaõ aos mefmos pontos A , lançaremos linhas 
que formaõ as faces do revelim, e as linhas da 
contra-efcarpa formaraõ as Suas demigolas.

Para fórmar o pequeno revelim dentro deste 
que fica delineado, tomaremos 9 braças fobre a 
cortina baixa de huma, e outra parte do pontr» 
D onde cila corta a primeira linha do flanco até 
o oonto E , e com a abertura da distancia E E , 
que hc o comprimento da cortina menas 18 bra
ças, faremos dos pontos E , E , como centros hu
ma fcccaô F , e deste ponto F aos pontos E , E, 
l ançaremos linh3S, que formaráõ o pequeno re- 
vciim.

Nos



Nos polígonos da pequena fortificaçaõ tema- 
remos fomente 4  braças e meia fobre a cortina 
baixa para detei minar as faces do pequeno re
velim.

<D A  S C O N T R A G U j i R D j f ? ,  
ou meiâs-luâs.

EM todas as figuras menos osqpadrados ( tam
bem fe pódem exceptuar os pentágonos) fe 
o foço da Praça foy delineado pelo primeiro mo

do , as conrra-guardas fe deliniaraõ parallelas à 
contra-efcarpa, e largas ^b raças, e lhe fórma-, 
remos huma eSpecie de flanco pelo prolongo do 
foço do revelim como G H. ( Estampa 1i ‘ Figu
ra 1.) Sobre este flanco tomaremos 3 braças , o 
% palmos da conúa-eScarpa da Praça- G , até 1, 
e o comprimento de 1H Se applicará fobi c o com
primento da face da contra-guarda de H , cm L, 
e logo le lançaraò os flancos do ponto L ao pen*» 
to 1.

Para fórmar o orelhaõ tonaremos ç braças e 
meia Sobre esse ultimo flanco do anuvio da tSpal-* 
da L , até M , r. lançando huma linha do ponto 
N  a 2 braças, t y  palmos do angulo flanqueado 
do revelim ao pente M , por cila Se formará o re
vez délle orelhaõ, Sobre o qual tomaremos 3 bra
ças , e $ palmos em O , e deste ponto O lançar 
remos ao ponró I o flanco retirado.

Se o foço da Praça for delineado pelo fegundo 
modo, o imaginaremos delineado pelo primeiro, 
e desta contra-eícarpa luppofla nos ferv iremos 
para fazer u id o ^ n a is  como fica dito, excepto

N iiij nas



nas figuras da pequena fortificaçaõ em que naõ 
daremos mais que 9 braças de largo às contra- 
guardas.

Na pequena fortificaçaõ daremos 9 braças fo
mente de largura as contra-auardas.

Nos quadrados, (e tambem fequizermos nos 
pentágonos) depois de tórmado o foço do revelim, 
tonaremos 12 braçase6 palmos fobrea conira-cl- 
carpa doponro em que elta toca a da Praça, como 
de P até Q,,^ e logo tiraremos huma perpendicular 
Sobre a contra-efcarpa da Praça a 14 braças c meia- 
do Seu angulo Saliente cm R , e (obre elta per
pendicular tomaremos 7 braças, e 2 palmos em 
S , e lançaremos as faces da contra-guarda de S 
até

O flanco, e orelhaõ fe delinearão como nas 
precedentes.

V O S  R E V E L IN S  E M  T E N A L H A .

O Mais ordinário modo do delinear os reve* 
lins em tenalha , he delinear primeiro o re 

velim com o angulo flanqueado reifco, e feu fo
ço, e depois fe lhe produzem as faces, e para 
lá do foço Se tomaõ Ubreellas de 23 até 27 bra
ças, como de A até B ( Estampa 11. Figura 9.) e 
tomando 8 , ou 9 braças fobre' a contra-efcarpa da 
Praça do ponto C ondeella pega com a do reve-1 
lim a téD , felançaõos ramais de Ba D : o foço 
hc parallelo à frente, e aos ramais da tenalha 
porém feria melhor fazello na frente por huma 
linh* qus pirriTc da ponta do angulo flanquea
da tenalha, e fosse ao meio da face do outro op-

posto



posto, para que o meio defT.t facc ptfín utScobrir, 
e flanquear a que lhe he oppoib.

‘D O S  R E V E L I N S  E M f W R M J
df hoi n<ivrqt:es.

D Elinearemos primeiro o revelim como fica 
dito no principio deste Capitulo, c pela pon
ta-d.o íeu angulo llancjucado larçaien.os huma li-1 

nh.t parallela à cortina da Praça, e de cada par
te do aogulo,Sobre ciTa linha, tomaremos áquar
ta parte do comprimento da cortina da Prsça, 
por exemplo, na grande fortificaçao em que a cor 
tina he de 8 1 braças, tomaremos 20 braças e 2 pal
mos e meio, como em A, A , (Eílarr.pa 11.Figura 2 ) 
e dos pontos A , A, levantaremos as perpendicula
res AB de 20 braças cada hum a, e dos pontos C, C 
a 3 braças e 6 palmos dos pontos A , A , lançare
mos as taces dos meios baluartes pelos exti cmosB,B, 
das perpendiculares, e daremos de 27 até 31 bra
ças emeia de comprimento às faces, de Bem D, 
e lançaremos os lados cu ramais do ponto D ao 
ponto G das faces do baluarte da Praça, adonde 
vaõ dar as faces do revelim produzidas, e lança
remos os flancos de B, por C, até a contra-ef
carpa do foço do revelim.

A delineaçaõ do orelhaõ, e flanco retirado 
destas concervas que (órmaõ a tenalha, deve Ser 
a meSma , que a do orelhaõ, e flanco retirado da 
grande fortificaçaó. Aponta, 011 anguloE,íéde
ve cortar tomando 3 braças e 6 palmos Sobre as 
linhas queo formaõ, que Iaõ a contra-efcarpa do 
revelim e o ramal, lançando huma linha de hum 
ponto a outro. Se



Se fe quizer fazer hum revelim na frente de
lia tenalhi tomaremos j8 palmos fobre as faces 
dos meios baluartes, defde o angulo da eSpalda 
B, até F , e com a abertura de F a F defereveremos 
dous arcos dos centros F , ou ( o que vai o mef- 
m o ) deScrevercm os Sobre huma linha deF a F  
hun  triângulo equilateral; ou tambem Se pode
rá delinear da na ia qae di Temos na delinea- 
çaõ dos revelins diante das cortinas da Praça.

C A P I T U L O  IX.

Do bornaVeque na ponta do angulo flanqueado*

P Ara delinear hum hornaveque, que cubra 
a ponta do angulo flanqueado de hum ba
luarte , produziremos a linha capital do ba- 

luirte de 77 braças e meia até 81 de A até B: (Ef- 
tampa 11. Figura 3.) Do ponto B lançaremos pa
ra buma, e outra parte perpendiculares de 22 
braças e meia de Bpara C , e^os pontos C,C,Se 
lancem as perpendiculares aos pontos D, D, de 
l^braças, e 5 palnos, e logo lançaremos as fa
ces dos meios baluartes de 2$ até 27 braças dos 
pontos* C , C , como de D , em E , e com qual
quer abertura do compaço de E como centro def- 
creveremos hum arco, fobre o qual applicare.mos 
a abertura do compaço defde o ponto onde o arco 
toca a face até F^ e os lados fe lançaraóde E por F.

C A?



1/O boraaVeyie jijn.jni.nio nos ramais para co« 
bnr huma o rima.

S E fe houver de fazer hum hornaveque flan
queado nos ramais diante da cortina: do meio 
delia lanvantaremos huma perpendicular pa

ra a campanha de 270 braças, ou mais, Segun
do a maior, ou menor diltancia do tetreno, que 
fe quer occupar : como do meio da cortina A , 
ate B ( Estampa 13. f igura 2.) do ponto B lan- 
çaretros de huma, c ourru parte as perpendicu
lares BC de 45, de 50 , de 55, até 58 braças, 
e das extremidades destas perpendiculares lan 
çaremos outras para a Praça com o comprimen
to das duas perpendiculares juntas na fó linha 
C B C , e dos extremos destas duas perpendicu
lares lançiremos huma lin h i, c ficará formado 
hum quadrado igual ao quadrado, ou da media
na, ou da grande fortificaçaó,fobre o qual for
maremos os baluartes como rica dito dos quadra- 
pos dasttes fortificaçoem. Naõ íé fortifica o lado 
queolha para a Praça, e os ramais fe lançaõ , ou 
dos flancos'E, a 7 braças do angulo da efpalda 
da Praça , 041 da extremidade das faces F , ao 
mefmo ponto da face do baluarte da Praça. 
Tambem podemos (iendo necetlario ) prolongar 
as faces E F , até que a linha da detença ieji 
de 13^ braças.

Se fe quizer pòr efta obra na ponta de hum 
baluarte, produziremos a capital de 144, ou J4Ç 
braças , ou mais, c formaremos hum quadrado

como



coTia na delincaçaõ acima; mas em lugar de ti
rar as faces F ( Estampa 11. Figura 4 .)  do pé do 
flanco opposto as tiraremos do meio , ou dos dous 
terçai da cortina O , e tiraremos o> ramais do 
meio, oii di extremidade das lacesH , ao ponto
I , a 11 braças distante do angulo flanqueado da 
Praça.

Sc naõ for necessário dar huma grande frente 
ao hornaveque flanqueado nos rama is, poderemos 
imitar o deicnho da Figura 3. Estampa 13.

C A P I T U L O  XI.

Z>4 obra corna fimbles diante de buma cor• 
tina,

P Ara delinear huma obra corna, ou horna- 
vequs diante de huma cortina, produzire
mos o lado da Praça 9 braças de cada par

te, como de A até B, e Sobre os extremos B, ( Ef- 
tampa 11. Figura 5.) levantaremos as perpendi» 
culares BD, e do ponto C , que he a 7 braças do 
angulo da eSpalda, lobre a face, tomaremos até o 
ponto D 135 braças de C até D , e com a aber
tura de 45 braças na grande fortificaçaõ, 40 bra
ças e meia na mediana, c de 36 na pequena, 
dos poniosD como centros , deScreveremos Sobre 
osj ramais dous arcos, que os cortaraõno ponto E , 
ede Eaté F tomaremos o meSmo 1'emidiamerro, e 
pelo ponto F tiraremos as lmhas da defença da 
frente,nas quaesa distancia CF ieraõ iguaes as faces. 
Para o» flancos tomaremos nestas linhas do ponto G, 
donde fe cartaõ ,a tè  o ponto H , o meSmo compri

mento



f>rimento das faces menos 3 braças e meia, e pe- 
os pontos H , H , fica determinada a cortina.

Se naõ for nccellario alargar muito a frente 
deíla obra, por allim o pedir o terreno , pode
remos imitar a pequena obra flanqueada nos ra
mais da Figura 3. Estampa 13., naõ lhe dando 
mais comprimento queo que téju liar necessário» 
elcuzando-fe os flancos dos lado», ou ramais.

C A P I T U L O  XII.

obra coroa na ponta de hum balumte.

P Ara delinear huma obra coroa na ponta dc 
hum baluarte, produziremos a capital do an
gulo flanqueado A , até B ( Estampa 13. Fi

gura 4.) de 137 braças, c do leu extremo Se le
vantem perpendiculares indifiniras de huma, e 
outra parte, e desse meSmo ponto B, como cen
tro comqualquer abertura do compasso, deScre- 
veremos para a parte da Praça hum Semicírculo, 
do qual ambas as perpendiculares fejaõ o diâme
tro. Dividiremos pelo meio os quartos de circulo 
entre essas perpendiculares e a capital produzi
da , e do ponto B Se lancem linhas ao ponto C 
meio dos quadrantes, que formaõ hum angulo re- 
éto, e logo tomaremos 18 braças lebre essas li
nhas de huma, e outra parte de B até D , e dos 
pontos D , D-, Se levantem duas perpendiculares 
de 19 ate 22 braças, de D até E com a inclinaçaõ 
de 27 palmos, e dos pontos E, E,com a distan
cia E , E Se fará huma fecçaõ para a campanha no 
ponto F , e do ponto F da intercecçaõ aos pon

tos



tos E E Se lancem linhas até encontrar aquellas, 
que reprezcntaraõ os lados desta obra, os quacs 
Sé encontrão no ponto G , e dos ponros G para 
os pontos H íe lancem linhas iguaes a D E ,  e 
com a meíma inclinaçac lòbrc a cortina; e dos 
pontos D,  D, pelos pontos H Se lancem linhas 
de 4°  braças, de H em 1, que tormaraõ as faces 
dos meios baluartes finalmente dos pontos I 
Se lançaraõ os tamais aos pontosL , L, Sobre as 
faces do baluarte da Praça de 11, até 14 braças 
do angulo flanqueado A.

C A P I T U L O  XIII. 

t>A obra coroa para cobrir duas cortinas.

P Ara delinear huma obra corpa ,  que haja 
de cobrir duas cortinas, que neceilitassem 
de dous hornaveques, produz iremos a ca

pital do baluarte, que fica entre as duas cortinas 
de n t  até 12Ó braças pata a campanha, como de A 
até B, ( Estampa Figura 5 .) e dos pontos BSé 
lancem os lados da obra parallelos aos da Praça, 
ou de forte , que formem hum angulo igual ao 
que formaõ os lados da Praça, e as demigolas 
flancos, e fogo da cortina tambem o mcfmo que 
os da Praça, e fazendo as. faces dos meios baluar
tes iguaes às faces do baluarte, que fica no meio, 
çomo até D , e lançaremos os ramais do ponto D 
ao ponto E , a 7 braças do. angulo da efpalda íobtç 
as taces do baluarte da Pjraça,

CA-



C A  P I IT  U L O XIV.

Das baterias retiradas nas facts dos baluartes 
para dejffentier as obras extermes.

P Ara delinear as baterias retiradas nas faces 
dos baluartes, que defendem obras exteno * 
res, tomaremos 11 braças do ponto em que 

cameça a defença em C , até í*, e do ponto T , 
a 3 braças e 6 palmos do angulo flanquoadoK do 
revelim , (Estampa 13. Figura 1. ) ou ponta de 
qualquer obra exterior, tiraremos huma linha pelo 
ponto S  , •  fobre ella tomaremos 6 braças e 3 
palmos para dentro do baluatte, de i> até *&, e 
outro tanto fobre a face produzida da obra exte
rior , como de C a té , x , e de sc até v  fe tire o 
flanco v  x.

Se for huma obra corna, ou coroa poderemos 
fazer a defença menos obliqua, fazenao C x  al
guma coufa mais curta que $ v , que he como re
vez do orelhaõ : fe a linha S1 v  formar angulo 
com a face muito obtufo, naõ ferá necessário cor
tar esse angulo para o fazer redondo ; mas naõ 
fendo bem obtufo lhe formaremos a redondez a, 
tomando 18 palmos fobre a linha S v ,  de S  até
2 , e 4 braças e meia fobre a face do baluarte, 
de i* até 5 , e com a abertura do compaço, da di
stancia de 2 até 5 , defereveremos dous arcos, 
dos centros 2 ,  e 5 , para dentro do baluarte, e 
o ponto Z  da fua inteifecçaõ ferá centro para def
erever a redondeza deste orelhaõ, com a mefma 
abertura dc 2 a 5.

C A-



C A P I T U L O  XV.

Dos repdros, parapeitos, foços, ejlrada cuberti> 
e explanada»

D Elinearemos os reparos, e parapeitos das 
obras exteriores, com as meSmas medidas 
dos reparos, e parapeitos da Praça prin

cipal; e ao reparo das baterias retiradas nas fa
ces para defença das obras exteriores, naõ dare
mos maior groçura, que a de 4  braças e meia.

Se fizer-mos os foços das obras exteriores taõ 
largos, como os da Praça, isso Sérá o melhor; 
porém querendo poupar,lhe poderemos dar fomen
te 11,ou 12 braçay.Quando houver contra-tuardas, 
o angulo reintrante do foço do revelim deve fer 
cortado por huma linha, que do angulo flanquea
do do revelim vá dat à extremidade do parapei
to do flanco da contra-guarda ; ( veja-fe nas Ef- 
tampas 11., e 13. a Figura 1.) porque de outra 
forte esse angulo incubriria huma parte da defen
ça , que o flanco da contra-guarda dá à face do 
revelim. Note-fe tambem , que Seo foço na fren
te dos hornaveques naõ tor taõ largo como o da 
Praça, fe delineará pelo Segundo methodo, como 
Se vé na frente da Figura 2. Estampa. 13.

As medidas da estrada cuberta, s explanada 
das obras exteriores, devem ler a6 uiefmas, que 
as da Praça.

CA -



Dos Teifs .

T Emos dado adelineaçaõ, aflim do corpo da 
Praça, como das obras exteriores; e para 
concluir cite livro , falta dar a dtlincaçaõ 

dos perfis de toda a forte de obra».
O perfil fe póde considerar como huma linha 

imaginaria do reparo, loço, ou outta qualquer 
parte da fortificaçaó, na qual fe notaõ as largu
ras > e alturas; e nafce esta linha de fe concide- 
rar a obra cortada por hum plano perpendicular 
ao horizonte, que nefié cafo gera huma fuperfip 
ce occulta , que rcprezenta as larguras, c altu- 
ray, excepto os comprimentos das obras. O per* 
fil dà hum perfeito conhecimento das obras, e Só 
por meio delle Se póde orflat o quanto cilas pó- 
«leraõ custar.

Nas obras da fortificaçaó ao que mais fe ati  
tende, ( em ordem à boa defença) he às Suas ai; 
turas, como logo explicaremos por partes.

T  E  R  f  I  l  <D A  S  C O R T I N A S *

A Cortina alta terá íS palmos de alto por ci
nta do livel ua campanha fe for feita de 

boa terra peúcrá efeuzar o fer reveílida : o Seu 
parapeito Será alto 9 palmos para o interior da 
Praça , 3 palmos de inclinaçaõ para a paite do Soçp, 
e palmo e meio de eScarpa interior, e duas ban
quetas : a primeira, e mais levantada Icrça 4 pal
mos, e alra palmo c n,eio : a fecunda, e mais 

Tomo 11. O baixa



baixa larga, e alta palmo e meio.
A cortina baixa deve ficar na altura do livel 

da campanha , e deve Ser revestida de muralha: 
o leu pirapeito he léinelhante ao da cortina alta, 
excepto a inclinaçaõ para o foço , qae deve Só Ser 
de palma e meio ; o parapeito do çofre he de 6 
pai nos levantado fobre o plano do foço , c fe 
profunda de 8 palmos, com palmo e meio de ef« 
carpi interior, e tres banquetas altas , e largas 
de palmo e meio, excepto a mais alta, que deve 
ter^p tlm osde largo : esta profundidade do co
fre (e fórma por huma efpecie de explanada, que 
começa a ç , ou 6 braças distante do parapeito 
do mefno cofre, e fe termina a 14 palmos afa
stado da primeira banqueta : veja-le o perfil dat 
cortinas na Estampa 14.

D O ?  F L A N C O S .

OS flancos altos'devem ter 27 palmos de al
tura fobre o livel da campanha : o feu pa
rapeito groço 3 braças, e alto 9 palmos para o 

interior da Praça, e na< a a parte ao foço Se lhe 
'dá a incl naçaõ necessaria, para que cm todo o 
cafo defcubraõ o pé do meio da cortina, e naõ 
leva mais que huma banqueta : o muro de que 
esse fl meo he revestido he Sustentado por tres 
arcadas, que pruoaõ muita alvenaria; mas esses 
arcos n3ô devem fer mais altos que o terraple
no da pnça-baixa : veji-fe o perfil dos flancos, 
e rever do orelhaõ na Estampa 14.

O fl inco baixo tem 9 palmos de altura porfi- 
ma do livel da campanha, e o feu parapeito fe-

me-han.



melhante ao da cortina baixa, e huma fó banqué- 
ta , e he cortado a 9 palmos, perto do prolongo da 
linha da defença, para dar huma paífagem para 
a cortina baixa, por huma rampa cm comprimen
to de % braças e 9 palmos de altura , e vay a 
m orrerá praça baixa, comoSevéno ScuprefilEf-, 
tampa 14.0  foço entre o flanco alto, c o flanco bai
xo he profundo 18 palmos, e a parte deste foço' 
ao pé do prolongo da linha da defença fe naõ 
protunda a plumo, mas formando huma efpecie 
de rampa, ou ladeira.

O muro do revestimento do flanco baixo aca
ba entrando 9 palmos para dentro da coitina bai
xa , c o talud interior , ou elcarpa do reparo dek 
fes flancos deve íer muy pouco inclinado.

As cortina» das cortaduras dos baluartes, fen
do a t erra capaz, efcufaõ fer revestidas: a corti
na mais interior à Praça he mais alta, que a outra
12 até i4palmos, e a mais baixa deve Sér ao livel 
do resto dia cortadura : ao pé da cortina baixa da 
cortadura, e angulo do flanco, e cortina, have
rá huma rampa cm comprimento de ç braças e 
meia, larp.a 9 palmos, e 15 palmos mais funda do 
que o plano vafio do baluarte, e he feita ella ram
pa da parte do flanco para ir a huma galeria, que

Íiasta por baixo dessas cortinas, cuja abobeda tem 
õ 7 palmos e meio de alto, e a íahida he oppo* 
11a às cortinas, e fica inteiramente cuberta.

O prolongado da linha da defença tem a roeS- 
ma altura, que o flanco alto junto a elle, e vay 
ganhando a trainel a altura da cortina alta, en* 
trando por ella 18 palmos, por hum angulo de 120 
giáos, que lhe dá tanta foi > como fe a cortina



fosse revestida o feu muro he fubftentado por 
huma abobeda, da mefma Sorte que o muro do 
flanco alto , que naõ deve exceder a altura do 
plano do foço da praça-baixa.

O prolongado do flanco alto tambem eScuza 
fer revestido, Sendo a terra capaz de Se Susten
tar fem revestimento.

D A S  F A C E S .

S faces faõ revestidas , e altas fobre o livel
da campanha 27 palmos, e o feu parapeito 

como o da cortina a lta , e o talud do Seu reparo 
Semelhante ao dos flancos : veja-fe o perfil das 
faces na Estampa 14; porque por elle fe conhece 
tambem a conSlrucçaõ das contra-minas pratica
das nos alicerce*, que moftra a Figura 10. da Ef- 
tampa 9.

<DAS B A T E R I A S  R E T I R A D A S  
nas faces dos baluartes*

Bateria alta das fices naõ deve fer revesti
da , ou quando o feja, deve fer de formigaó, 

ou ao menos àe tejolo: tambem naõ deve Ser re
vestido o lado desta bateria da parte do angulo 
da fcSpalda onde começa a defença da obra exte
rior. O parapeito desta bateria deve Ser femelban- 
te ao da cortina alta com duas banquetas: a ba
teria 'baixa he ao livel da campanha; e o muro 
das faces fè fuppoem cortado nesta parte em to
da a fua groçura : o terrepleno desta bateria he 
dividido cm duas abobedas, que tem 9 palmos

de



de groSTo, e íuilentados por huns [ és direitos 
em arco, para poupar a alvenaria o parapeito 
desta bateria he Semelhante ao da cortina baixa, 
naõ tendo porém mais que hun a banqueta; e fe 
entra no feu tetra pleno por huma galeria larga, 
e alta 9 palmos, que vay Sabir no revez da ef- 
pecie de orelhaõ cesta Praça-baixa; e o revez  do 
ieu oielhaõ deve Ser revestido.

2 ) 0  R E V E Z  I> O O R E L H Ã O .

O Muro do revestimento do orelhaõ naõ deve 
ter efcarpa defde o flanco baixo até o alto 

do reparo, e Sè Sustenta por huma arcada, cujo 
pé direito da banda do foço deve ir a 18 palmos 
do terrapleno do flanco baixo, e o arco desta 
abobeda deve fer mais levantado 7 palmos e meio, 
que o terrapleno, para dar mais liberdade àpiim ei- 
ra peça, e tambem para a cobrir : Veja-Se o re
vez do orelhaõ na Estampa 14.

Aquelle avanço ou anteparo de alvenaria, que 
cobre a porra falça deve ter 11, ou 12 palmos 
de altura Sobre o plano do foço, e fe vay unir 
ao muro do orelhaõ por huma grande efcarpa, e 
da parte da poTtaifpl$a he a plumo.

A porta lalça larga 9 palmos, ealta 12, e 
ç  palmos mais baixa, que o plano do foço.

• DO F O  C, O.

O Foço póde fer profundo 25 palmos por bai
xo do livel da campanha ; e n estrada cu

berta ao livel da cam pana, ou mais baixa 2 ,
Tomo 11. Oiij ou



ou 3 palmas da parte do foço tem a explanada 
4. msfma etcacpa, e banquetas, qae o parapeito 
do flanco al to ; mas entre a banqueta , c o p tra- 
peico deve ficar hum vafío de tre> quartos de 
palmo, para metera estacada em te:noo de citio, 
coíno Se nota no perfil das taces. Estampa 14.

*DAS O B R A S E X TE R IO R E S.

O S reparos das obras exteriores devem Ser de 
9 , 1 ; ,  ou 18 palmos por cima do livel da 

cat^panha : o feu parapeito Semelhante ao das fa
ces do baluarte da Praça, e a fua efçarpa inte
rior bem inclinada : fe quizerem contra-minar 
as obras (exteriorc3 fe fará o mefmo, que fica di
to das Praças.

. Se ao pequeno revelim ,que ferve de cortadura 
ao grande, le abrir foço, a fua profundidade fe 
regulará pela defpez a , que fe quer fazer > e o 
mefmo dos foços de todas as obras exteriore s: os 
que quizerem poupar lhe daraõ SÓmente 18 palmos 
de altura.

A explanada, e estrada cuberta das obras ex
teriores fe fazem como as do corpo da Praça.

A grossura das muralhasyiqne reveste a forti
ficação dependem da alturaí òâ te rra , que deve 
fustcntar, e a lua efearpa póde fer a Sexta par
te da Sua altura, ou tamuem a quinta parte, que 
he o mais ordinário neste Reino.

As muralhas faõ reforçadas por contra fortes 
de 4 , até 5 palmos de groílo, ou 18 de com
prido taõ altos como a muralha, e 2 braças di
stante» huns dos outros.

Se



Se os contra-fortes naõ fossem uteis, mais do 
que para Sustentar as terras diz o nofto Author, 
que os poderíamos bem efcuzar, e tm feu lugar 
engrossar mais as nuralhas; porém naõ he efle 
fó o ulo dos contra-fortes, como alguns entendem; 
poique fervem tambem para ligar as terras dos 
reparos, e para as ter fiimes cepois da muralha 
cabida; e impedem que as baterias inimigas naõ 
façaõ tanto dane no nos terraplenos , quanto fa
r iaõ fe iiaõ houvesse contra-fortes.

Oiiij L U
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5

I R R E G U L A R .

T  E* aqui temos tratado da Fortifica
çaõ regular, e de fuas obras exterio
res : agora passaremos a tratar da for
tificaçaõ irregular , que he a que en
tre os Engenheiros tem maior u fo ; 

porque rara vez fuccedc fazer-fe huma Praça de 
novo em terreno livre, e defembaraçado; p o 
mais ordinário hc fortificar hum rccinto de mu
ros antigos, a maior parte fabricados em terre
nos irregulares; c aílim podemos di/cr que a 
fortificaçaõ regular ferve fomente de norma, e 
guia para a irregular íe aproximar a ella quan
t o for poflivel.

Qyan-



Quando o comprimento, e a diípofiçaõ dos' 
lados da fortificaçaõ naõ faõ determinados pelo 
Principe, que póde querer que os Engenheiros 
Sé sirvaõ dos antigos muros, ou quando estes fe 
naõ achaõ obrigados por hum terreno embaraça
do , para haver de fortificar algum posto indifpen- 
lavelmente > livres os lingenneiros destes emba
raços, poderaõ formar à roda do recinto huma 
figura qualt regular , cm cujos termos naõ tem 
necessidade.de novas regras; porque Sendo os la
dos proximamente iguaes aos ua grande fortifica
çaõ, ou da mediana, alguns gráos demais, ou de 
menos nos ângulos, lhe naõ deve impedir o for
mar hum poligono regular, a que fór mais pro- 
ximo o angulo formado por esses lados, como em 
feu lugar diremos.

Mas fe o Engenheiro fe acha obrigado a for
tificar lados , ou ângulos incapazes de receber 
huma fortificaçaõ regular, fe poderá valer dos 
prçceitos, oue daremos neste livro, com os quaes 
naõ per tendera os dar remédio a todos os incon
venientes, que ó  podem embaraçar; mas fim à 
aquelles, que mais ordinariamente fe pódem of- 
ferecer , entre os quaes aponta o noflo Author 
mqitos, que os outros Authores naõ trataraõcom 
toda a exacçaõ; e a maior, mais geral,e melhor 
regra he o bom juizo prudcncial do Engenheiro. .

CA-



Qus Máximas d2 fortificaçaó irregular*

M A X 1 M A  I.

Q Ue o angulo flanqueado fenaõ admita me
nor dç 60 gráos, nem maior que refto, fal- 
vo a linha da defença obrigar a lhe dar 

mais alguns gráos de refto para cima.

I I.

Q  Ue a linha da defença naõ exceda 135 bra- 
ças Póde-fe admit ir alguma coufa mais com

prida, quando for grande o fogo da cortina ; mas 
isto deve Ser com neceflidade inevitável, fem a 
qual naõ devemos Sahir das regras, e no ca
lo de fer mais comprida, fe deve fazer fempre 
diante desta tenalha alguma boa obra exterior, 
que repare o defeito.

I I r.

Q  Ue quanto for possível as golas dos baluar- 
tes íejaõ amplas, para dar lugar a fe faze

rem boas cortaduras, ou ao menos para fe pode
rem fazer as quatro baterias de flancos altos, c 
baixos, Separadas por hum foço; e que as demi- 
j olas, ao menos da parte em que haja de haver 
obra exterior, fejaõ amplas ; porque necessita de 
ler alli maior a face: e a razaõ he, porque a gran
dez a das faces, depende em parte da grandeza



das demigolas. Ainda que a excessiva grandeza 
das golas feja prejudicial; porque deminue o fo
go , que as faces pódem tirar da cortina, com 
tudo ha caSos em que Se naõ deve attender a este 
inconveniente, cotno diremos no Capitulo Se
guinte.

I V.

Q  Ue as faces , que houverem de defender al- 
guma obra exterior tenhaõ bastante compri

mento, e ao menos 36 braças porém naõ de
vendo defender obra exterior, o Seu comprimen
to hc indiferente.

V.

a Ue as cortinas naõ Sejaõ nunca demafiada- 
■mente pequenas, e podendo íe r, l'c lhe naõ 
dará menos de45, até 55 braças; e em nenhum 

cafo fe devem admitir cortinas com angulo Sa
liente , nem ainda com angulo reintrante , Sal
vo obrigar a preciza neceflidade.

V I.

Q  Ue os flancos Sejaõ compridos 2 4 ,2 2 , o u 20 
^  braças , e naõ podendo Ser lhe daremos ao 
menos 18, ou 16, e tambem 14, ou 12 braças; 
mas lerá melhor mudar de deScnho , ainda que 
Se aug^nente a defpeza, do que faz«r baluartes 

taõ mil flanqueados, com flancos de 20 braças 
para baixo, Silvo a diSp^íiçaõ do terreno, forte

por



por natureza, puder fuprir o defeito. Naõ ha
vendo inconveniente, e queiendooPrincipefa
zer a defpeza, Sé poderáõ fazer os flancos de 30 
braças de comprido , que he flanco capacíssimo 
para toda a boa, e vigorofa deflença ; e defíe ter
mo para diente fenaõ devem reputar melhores,pela 
excefiva largura de foço a que obrigac. A incli
naçaõ dos flancos fobre a cortina deve fer a mef- 
ma, que na fortificaçaó regular.

V I I.

Q  Ue os flancos al to s ,e baixo s fefaçaé ,o u co- 
mo na grande, ou como ná mediana fortifi» 

caçaõ regular ; fegundo a grandeza das demigo- 
las.

V I I I.

Q Ue os orelhoens tenhaõ Sempre 6 braças de 
grosso fem diíFerença da fortificaçaó regular; 

e o leu revez com as meSmas circunstancias,

I X.

Q  Ue fe naõ tire fogo da cortina, fe os flancos 
^  naõ forein maiores de 22 braças, obServan- 
do-Se as duas maximas primeiras.



ii<u.u, d lohc , que Se hum lado Se acha mais 
bem flanqueado, que o outro lado proximo, Se 
deminua a força do primeiro pata augmentar a do 
Segundo, ou aproximando, ou retirando os flan
cos.

Q  Ue fempre fe façaõ duas*cortinas, alta, e 
^  baixa, e hum cofre; mas que a cortina bai
xa fe naõ avance para o foço, fe naõ nos baluar
tes, que pódem ter cortadura em tenalha; por
que nos outros a cortina verdadcina fcrá a cor- 
tina-baixa, e a alta fe fará para dentro da Praça.

QUe °  angulo rcintrante da contra-efcarpa dei- 
^  xe dcfcobrir aoflanco toda a face, que de» 
ve defender.

Q  Ue fempre fe faça a frente da tenalha a maior, 
que for poífivel dentro dos termos de regu

lar, com condiçaõ, que essa grande frente Seja 
mais forte, do que outra mais pequena no meS
mo citio ; porque nelfe cafo a menor deve pre
ferir.

X.

>re do lado mais forte Se ajude o mais

X I.

X  I I.

X I I I .
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X I V.

Q  Ue as obras exteriores tirem a fua defença 
das taces a 7, a 5 ,  ou ao menos a 3 braças 

do angulo da efpalda. He raro o caSo cm que as 
obras exteriores tiraõ a Sua defença das cortinas, 
v com tudo Se poderá praticar em certas occa- 
fioens; mas naõ Sem perciza necessidade, ou ven
tagem conhecida para a melhor defença.

X V.

Q  Ue Se repare muito em que os ângulos dos 
redentcs, ou tenalhas Simples (aõ mortos, 

e fe naõ devem admitir por nenhum cafo nas par
tes da fortificaçaó, que pódem fer attacadas por 
aproxcs.

X V I .

Q  Ue quanto for poífi vel na fortificaçaõ irro^ 
* guiar Se obfervem inviolavelmente as regras 

da regular; porque quanto mais esta fc aproxi
mar da regular , tanto ferá mais perfeita.

Ainda, que a maior parre deflas maximas faõ 
em Suftanci.i as meSmas que as da fortificaçaó re
gular, naõ he inútil a Su í repetição ; porque aqui 
faõ revestidas dc alguma circunstancia panicu* 
lar.

CA-



C A P I T U L O  11.

Dos acalentes, ou Vãrios cafos da Fortifica
ção irregular.

S E o Engenheiro receber ordem do Principe 
para fortificar huma Praça cercada de muros 
ao antigo, e que tenha por toda parte foço 

fufeciente em largura, e profundidade, ou que 
facilmente fe poderá alargar , e que a Pra^a ie 
concidera brevemente atacada, e Senaõ deve per
der tempo para a por em defença; nesse caSo Será 
melhor fazer-lhe árroda revelins simples, ou com 
flancos, do que fazer-lhe baluartes; porque ef- 
te* occupariaó mu ita parte do foço já feito, que 
ieria necessário encher, o que levaria mui
to tempo, em lugar que os revelins , como fi- 
caõ para fóra do foço , naõ daó tanto trabalho 
para mover as terra?, que fe achaõ firmes do li
vel da campanha até o fundo do foço : mas fe o 
tempo, dá lugar 'para fe fazer huma fortificaçaõ 
Àrroda dos muro» antigos, e que para poupar a 
defpeza queremos qus firvaõ de cortinas, ou 
fendo algum posto vcRtajofo,  que queremos con~ 
fervar, conçultaremos os meios feguintes.

Se houver alguma eminencia de te rra ,  como 
outeiro no recinto da Praça, devemos evitar, que 
fique entre dous baluartes, Salvo quizermos pro- 
fuidar o foço da cottint ao livel do foço dosba* 
luartes, o que caufaria huma enorme defpeza j e 
aílim devemos procurar, que fique dentro do re
cinto honde poderá fervir de cavaleiro, e he ne- 
Çessario advirtir, que naõ Ife evitando , como a

con -



contra«eícarpa da cortina ficaria mais a lta , po
deria Servir dc pacirafto .contra os flan co sm as 
naõ Sendo poflivel evitar-Se, leria neceflario le
vantar bem os flancos, e levantando tambem o 
plano do foço artificial oiante nos baluartes , e 
tranfportando a terra da altura, que fica dian
te  da cortina.

Se houverem alguns vales no recinto entre 
dousoiteiros, ou maiores alturas de terreno, ferá 
percizo que o valle sirva de cortina, e que os 
baluartes occupem com os Seus ângulos flanquea
dos as partesinais altas, ve com as faces parte da 
defeida, ou declividade do terreno, ficando os 
baluartes enterrados para a parte dos Seus ângu
los flanqueados : fe o terreno íor defeendo tam
bem para a outra parte opposta, o lcço diante 
da cot tina deve íer, artificial, tranfportando a 
icrra dosoiteiros, cujo’tranfporte fc facilita ccm 
a défeida1, por fer menos laboiiozo o movimenç 
to dos carrinhos decima para baixo.

111o le entende fendo o valle largo 1 e larga 
ia distancia qntre.os dousoiteiros : porénvfe a 
distancia foi'curta, ficaraõ osflancosdos baluar
tes, aonde dizíamos que haviaõde ficar os ângu
los flanqueados, de lorte que defcubraõ o val- 
Je , e a* faces y que houverem de defender.

Se no recinto antigo houverem alguns lanços de 
.muralha de 4 ç , atç 54 braças de comprido^ pode- 
*aõ fervir de cortinas, e tambem Sendo imroc- 
diatos poderáõ lervir de golas, Segundo a*aber
tura do angulo, que estes lados foimarçm.

Se houverem tres lanços, ou lados pequenot,for
mando juntos hum angulo ieâ ;o , qu proximo a

101110  11. p ©lie,



elle , e for percizo, e indiSpenSavel fortificar-íe 
fem mudança alguma, poderemos imitar o de- 

.fenho A, A, A ,  em que as perpendiculares,
1 que Serviraõ a formar os flancos do baluarte A t, 

E fltf. naõ tem mais, que 13 braças, e meia. O nof- 
ío  Author toma a inclinaçaõ dos flancos fobre 
as faces, em lugar de a tomar fobre as cortinas; 
p  trque por etlemeio^ríelte caSojaugmcntou os flan
cos de alguns palmos ; e conciderando tambem 
o pouco comprimento das demigolas, devemos uSar 
( como elle ulou > das Praças-baixas, que mostra o 
carader 2: o revfeg do orelhaõ tem 4 braças e 
tte»a, c  o prolongado da linha da defença tem 
fomente 27 palmos, e isto em razaõ da estreite
za das demigellas : a faoe he produfida de 4 bra
ças c meia, e o flanco da praça-baixa parallelo à 
primeira linha do- flanco : o prolongado da face 
deve Ser baShintemente alto-, e gròço, para que o 
flanco baixo naõ fique infiado.

Note-Se que quando hum flanco fe acha op- 
posto , e quafi parallelo à face do fou' baluarte, 
( como no baluarte A ;  ,oflanco AB y naõ falta ca
pacidade para baterias retiradas, fé o outro flan
co do mefmo baluarte fica distante 20 , ou ain
da 10 braças.

No ca (o de nos podermos alargar  para a cam
panha , poderemos imitar o defenho da pontua- 
çaõ V , V , fer vindo os lados pequenos de cor
tina. V

Os lados de çç braças, até 90, pódem fervir de 
cortinas, como BB, fuppondo que fazem angu
lar com outros lados maiores ; porque naõ fendo 
allim obfcrvaremos o que fica dito dos lados A, A.

Sendo



Sendo os lados de 9Q, até < ̂ .b raças,naõ te-  
mos necefliidade de ouuas. regra» mais que as da ' 
fortificaçaó regular, Salvo o pouco-, ou o muito 
comprimento de outros lados juntos a estes nos 
ebjigarcm a dityinuir, o u a , aumentar a grandeza 
da» oemigolasj e.iucccdendo aflim, ferá necéflario 
igualar a força da»duas tacct ao baluarte, de íoite 
que tire tanto fogo da cortina huma, como outra, 
com condiçaõ, que d ia economia naõ faça a li- 
■nha da defença, nai* comprida, em huma das 
icnalhas & das iaces muito «pequena
•para poder defender alguma obta exterior; mas 
efte ultimo inconveniente fó he attendivel  h&- 
vendo obra exterior.

Sendo de 133 braças, até 1S0, e os ângulos 
da circunferencia iguaes aos 4 o Eptágono, ou 
ainda mais abertos, examinaremos ie i c rodem 
tomar fobie esse grande lado ambas as gollas dc 
55 braças ç&la huma, e fortificaremos, fegundo as 
regras, fazendo a defença razante , como na te 
nalha C C , ou ( Sè cahirm elhor ) 'poremos no 
meio desse lado hum baluftte chato, fazendo as 
demigolas dos ângulos mais pequenas, que ao 
ordinário; mas o nosso Author prefere hum bom 
revelim a esse baluarte; porque repararia melhor 
a fraqueza deifa grande, tenalha, e naõ çullatia 
mais, que o baluarte, , dando muito maisqu*fa
zer ao inimigo ,  pelas boas cortaduras de que fe
ria capaz, e poderia deter o inimigo muito mais 
tempo antes de chegar ao corpo da Praça , em 
lugar que o baluarte fim fam.mais forte o  eof- 
po da j  raça, mas os inimigos fe achariaõ mais 
adiamados; porque o ganhariaõ no onefae «ent-

Pij po,



T -po, que  ganhassem o revelim.’ 1
- '* Se esses dous grandes lados form arei angules 
maiores de 120 gráos,e fe acharem junros de  Outros 
lados grandes, podesse meter hum baluarte cha- 
ito no meio , e devendo>fe fazer nas cortmas;dous 
«revelins, ferá melhor fazer huma fó obra exterior, 
.que tire a defença das faces dos dous baluartes; 
porque eila obra feria capaz de duas cortadut-as, 
e daria muito mais trabalho aos inimigos, do que 

.qualquer dos revelins menores, que ciraifea def- 
fença por huma parte do baluarte angular T e pe
la outra do baluarte chato do meio; porque qual
quer dos dous revelins naõ poderia ter (quando 
m uito) mais, que huma cortadura.

Tendo os lados de comprido de 18o, até 3Ó0 
braças, naõ fendo os ângulos da c ircunferência

* muito abertos, ou tambem até 400 braças, fendo 
os ângulos taõ abertos, como no Oélogono, fe po
derá fazer hum fó baluarte no meio, como no la
do O O , ou dous mais pequenos, como moítra a 
pontuaçaõ do mefmo lado.

M as para rezolver qual das duas coufas ferá me
lhor, devemos calcular o que cuftatiaõ os dous pe
quenos baluartes fem revelins , c o que poderia 
cudar o grande com dous revelins fobre as corti
n as : íe a diflerença naõ fosse grande prefere o 
■nosso Author o grande baluarte, pela mefma ra
zaõ, qu- preferimos a grande obra exterior às 
duis menores.

N iõ nos devemos admirar de que agolla de 
íemelhante baluarte chegue até 110 braças, por- 
■qu? a grandeza excefliva de hum baluarte nada de- 
minue da fua força, e bondade,quando he bem flan

queado,



queado, e ao inimigo custará muito mais vencer 
as cortaduras, que nclle Se pódetr. faz e r , que lhe 
daraõ maior cuidado, do que a gente, que pode
ria perder para ganhar qualquer dos baluartes pe
quenos : fazendo-fe os pequenos baluartes ( co
mo neiles íenaõ póde fazer cortaduras) fc deli- 
nearaõ, na fórma Seguinte.

Darlhehemos de golla 30, ou 32 braças, e le^ 
vantavemos os Seus flancos de 32 braças, edelias 
tomaremos 2 0 braças, 6 para o orelhaõ, e 14pa
ra o flanco retirado, que fc delinearaõ, como na 
fortificaçaõ mediana , e •  resto, que faõ 10, ou 
12 braças, ferá hum vafio, que ficará Servindo 
de flanco baixo, e que dará lugar aos flancos al
tos dos baluartes oppostos para defender o muro, 
que divide os baluartes chatos do corpo da Praça, 
o qual muro fica por este meio fervindode corta
dura.

Se os lados forem de huma mediocre grande
za , como de 130 , ou 135 braças, e formarem an
gulo agudo entre 90, e 60 gráios, como O E D , to
maremos 22 braças e meia de cada parte do angu- ttft. 
lo para dimigolas, e lc vantareinos os flancos de 17, 
ou 19 braças, e das extremidades desses flancos 
com a abertura da distancia dc hum a outro, fare
mos huma Secçaõ, que dará a ponta do angulo flan
queado; nesse ponto na distancia de 135 braças 
Sinalaremos hum ponto Sobre o lado para delle 
levantar o flanco, que deve defender eitc baluar
te; e o mefmo fe fará da outra parte Sobre o outro 
lado, c esses flancos teraõ o mefmo comprimenro 
que os primeiros. Eita pratica he melhor para os 
anLulos de gtáos, ate 90 gr to s , do que para os 

Tomo U. P jíj de



Est.i y.

de 75 até 6o, para os quaes daremos ao diante ou
tra pratica.

Seos lados forem compridos, como de 18o brt- 
ças, ou mais, as primeiras 55 , e a té 67 braças po- 
deram ficar Servindo de taces d? hum revelim pa
ra dentro do qual Se poderá formar huma tena
lha, como a notada Q ^ Q ^ , cuja delineaçaõ he 
próxima à do Exagono : mas como entra para den
t ro do recinto, e feria necessário demolir algu
mas cafas, o que poderia fazer impraticavel efte 
defenho , em cujos termos poderíamos imitar o 
deíenho F F , cujos flancos entram para dentro d o 
recinto , e custaria menos fe naõ fosse necessário 

.demolir algumas cafas. Se for abfolutamente im
praticavel entrar para dentro, meteremos hum 

, baluarte chato fobre cada hum dos lados, e lhe fa
remos outro fobre aponta do angulo.

Se os ângulos agudos forem menores de 60 
gráos de abertura, íe lhe póde praticar huma obra 
femelhante à que moílraõ os cara&eres 3 ,3 , que 
fe deve delinear, como huma obra corna, que cc- 
bre a ponta de hum baluarte : efta obra Se aproxi
mará, ou assaftará do angulo agudo, Segundo o 
comprimento dos lados, que o formaõ; e fendo 
hum mais comprido que o outro, fe inclinará a 
frente para a parte do lado mais comprido; e af- 
fim poucrà efcuSar nelle hum baluarte chato Se 
os lidos defta obra forem badantemente deSviados 
das muralhas antigas, que tormaõ o angulo agu
do, podea»-fc deixar estes muros, que terraplena
dos por dentro poderaõ Servir de coTtadura, e o 
foço , que tiverem por fóra Se deve intupir na 
parte occupada pelas batarias dos flan:or.

O  Ca-



O Cavalleiro de Ville, e outros iruitos Au- 
thores concelhaõ de cortai cn< tcnulha cs an^ulos 
dos baluartes, que faõagudcs, paia q te  n aó fe- 
jaõ taõ facilmente an uma dos j.elas> batarias do 
inimigo; mas o remedio he peiot que o dano, e
o defleito, que nós teprovcmcs cm huma tena
lha (in.Lles, que he hun:a obra exterior ,he ir enos 
lenfivel , do que tm hum baluarte do ccrpo da Pra
ça, que he de mai i alto perfil, que as obras ex
teriores ; eaflim leu.elhante remedio Só póde Ser 
util aos inimigos; porque o mineiro chegando a 
esse angulo fica cuberto.

Se no recinto que íc quer fortificar houver al- jrftt 
gum angulo reintrante , que tenha de abertura 
pouco mais de 90 gráos, ou pouco menos ce 60, 
formados por lados oe 9 0 , até 108 braças, cl- 
fes lados Se produfii aó quanto for neccííano, para 
delinear dous meios baluartes nos lados conti-

Í;uos, e no angulo Se fará huma eSpecie de tena- 
ha retirada, que na Eltampa Se nota com a le
tra R.

Esta tenalha retirada Se delineará totr.ando 
16 braças em cada lado do angulo, e lançando 
linhas dos ângulos flanqueados dos meios baluar
tes aos ponto* das 16 braças, ou linhas parallelas 
aos lados oppoíios, Sobre as quaes íe temaraõ 11 
braças para dentro, e tomando outro tanto fo
bre o prolongado dos lados, tambem para den
tro , tiraremos linhas aos pontos notados, das 
quaes huma rcrá lugar de cortina, e as outras duas 
de flancos retirados , que flanqueaó cada huma 
todo o lado, que lhe he oppollo : praticaremos 
fómente hum cofie ao jé  desta obra retirada,

P iiii por-



porque as praças baixas deixariaõ Sempre hum an
gulo morto , e ainda o cofre naõ deve Seguir a 
nbura da tenalha , mas deve Sómcnte occupar a 
fua frente: Será util abrir o foço por linhas tiradas 
dos ângulos flanqueados dos metos baluartes a 36 
braças do angulo rcintrante, imitando os foços 
do fegundo defenho, para que esses lados poTaõ

1 tirar hum do outro 36 braças de fogo.
Se o angulo rcintrante for muito agudo, ou 

de 60 gráoi para baixo, a distancia do feu vafio 
[d . 1 Jtr  poderá fervir de cortina, ou degolla,comomo- 

ftraõ os caraétcres 5 5; porém fe for muito ab-r- 
to o angulo reintrant e , e os lados naõforem mui
to compridos , poderaó fervir de cortina em angu
lo rcintrante, como moítraó as let ras GG.

Se o angulo rcintrante for formado de lados 
de 135, até 1 8 obraças, o melhor partido he naõ 
fortificar esses ângulos ; mas fortificar huma li
nha lançada de hum de feus extremos ao outro 
com hum baluarte inteiro, ou dous meios baluar
tes, e hum chato, fegundo o comprimento desta 
linha.

Efta fortificaçaó he muito melhor, como de
nota o defenho 7,7 ; porque fe custar mais, dará 
maior capacidade à Praça : e os outros defenhos 
fó Saõ proprios naquelles fidos, em que nos naõ 
podemos alargar.

Se o angulo tiver de 1$5 gráos para cima, po- 
derfe-ba fort ificar em linha reéta.

Nenhuma fortificaçaó he peior,doque a dos 
redentes ordinários, de que tem ufado a maior 
parte dos Authores, para defender algum citio, e 
principalmente as inargens dos rios , ou citios

mui



mui efcarpados as faces daquellcs redenres Se* 
riaõ ordinariamente compridas de45 ,a ié  55 bra
ças, e os flancos de 9 , ou 10 braças, c ao me
nos 5 braças do flanco , c outro tanto da face, 
naõ póde Ser visto de parte alguma ; e aflim o 
mineiro inimigo naõ tem alli que receir , mais 
do que as granadas, as pedras, e os fogos artifi- 
c taes , e tudo póde facilmente evitar cuberto com 
huma manta, ou mantelcte , e tanto mais facil
mente que os defençores naõ Sabem precizamen- 
te aonde o mineiro está, nem aonde cahem pre- 
cizamente as pedras, e as granadas.

O remedio para efte grande defeito aponta o 
noíTo Author, e he que os flancos fe façaõ com
pridos 22 braças e meia, fazendo-lhe huma reti- ^ 
rada, como moíiraõ as letras Y , Y , dando- 
lhe 14 braças de largura, e de fundo n ,  cujos 
lados feraõ mais baixos que o resto para melhor 
defenderem o lado, que ferve de flanco retirado, 
e deste modo naõ tem angulo morto : naõ fe de
ve reparar na maior defpeza deste defenho; por
que fica mais que recompenssada, dando às faces 
135 braças de comprido, em lugar de lhe da
rem ( como faziaõ) de 45, até çç braças; porqu# 
naõ ha razaõ alguma, que obrigue a fazer estas 
faces mais curtas, que o alcance das armas , e 
hum destes redentcs cubrirá tanto efpaço, como 
2, ou } dos outros ordinários.

Em lugar dos redenres naõ custaria mais fa
zer nos dous extremos dous meios baluartes, e no 
meio hum, ou dous baluartes chatos o m  sobra
ças dc golla, e os flancos de 12, ou 13 braças, 
e apartados huns dc outros 130 braças. Vt ja-fe 
o defenho P , p. Eitcs



Estes baluartes, ainda que pequenos por ruins 
que Sejaõ, valem mais que os rcdentcs, ainda ten
do flancos retirados, e custaõ menos que os re- 
dentes ordinários, e defendem melhorhum rio; 
porque as Suas cortinas compridas defendem 
igualmente para toda a parte; e melhor do que 
detendem as faces dos redentes, que Saõ incli
nadas.

C A P I T U L O  I I I .

Do modo de fortificar huma Traça irregular, fen
do os ardidos, e latos regulares.

H Um poligono póde fer irregular,  por ferem 
os feus lados, e ângulos defiguaes, e com 
tudo a refpeito da fortificaçaõ, chamaremos 

regulares a certos ângulos, c certos lados.
Chamaremos ângulos regulares os que forem 

re&os. ou obtuzos, e a todos os agudos chama
remos irregulares; porque naõ faõ capazes de re
ceber huma fortificaçaõ reguhr.

Chamaremos lados regulares aos que naõ ex
cedem 135 braças, que he o maior alcance das 
armas, ou que naõ frõ menores de 100 braças; c 
allim rodos os lados, que tiverem de 100 braças, 
até 135 de comprido, chamaremos lados regula
res, ou fortificáveis, e chamaremos lados irte- 
gulares aquelles,que excederem 135 braças, ou 
forem menores de 100 braças, ainda que até 90 
braças fe poderá adm ittir com necellldade.

A razaõ he , porque querendo-fe fortificar
.hum



hum lado,que excede 135 braças, reztilta a li
nha da defença mais comprida , que o alcance 
das armas; e tendo o lado menos de 100 , ou 
90 braças, rezulta a linha da defença muy cur
ta , e os baluartes muy proximos Saõ mal flan
queados, pela dificuldade que ha de atirar de ci
ma para baixo, e pelo pouco efteito que fazem 
os tiros mergulhanres; e pois que as armas al- 
cançaõ vigorofamente até 135 braças, he inutil 
fazer mais proximos os baluartes, Sendo necessário 
maior numero delles para hum mefmo recinto.

Hum poligono terminado de lados, e ângu
los de (iguaes , e porém regulares , aflim os lados, 
como os ângulos , pode-le fortificar pelos precei
tos da fortificaçaõ regular, ainda que os baluaiW 
tes fiquem irregulares, ou diformes; porque naõ 
poderá ter os flancos, e faces iguaes entre fi.

As regrasSe devem applicar,de forte que a for
ça fe distribua por toda a parte, para ficar a Pra
ça por toda a parte igualmente forte; porque fen
do aflim, o inimigo naõ terá razaõ para atacar 
mais depreça hum lado do que outro ; porém naõ 
nos deve dar grande cuidado a difir ualdade dos 
baluartes, que naõ faz a Praça menos forte, nem 
he essa deligualdade fencivel, Senaõ Sobre o pa
pel , c fe naõ póde notar Sobre o terreno, aonde 
fenaõ pódem ver de hum mefmo ponto de vista 
todas as partes de huma Praça, para loeconhecer 
efla diSi. ualde.

Determinados no terreno todos os lados, e ar* 
gulos, c Sendo todos regulares, partiremos os ân
gulos pelo meio por linhas re<flas , e aonde cada 
«uas ptoximas fe encontrarem, íe temará por

ccntro



centro de hum circulo circumfcripto, e os'di(fe- 
ientes lados daiaõ disserentes centros, e pelos 
.nf ulos tormados nos centros, e pelos da circun* 
fcicnoia Sc virá no conhecimeno da delineaçaõ 
quilhe pe.tencc, fegundo esses an^ulos faõ mais 
pioxinu.» , por exemplo, do pentágono, ou do 
exagono , &c.

Cm  o hum flanco menor de iS braças he de 
pouca defençs, devemos procurar, que naõ feja 
menor na fortificaçaó irregular, ainda que por 
esse rtfpeito fique o angulo flanqueado agudo, e 
ainda illofe obfervará nos polígonos do eptago- 
no para cima; porque ainda que eSlabelecemos, 
que o angulo flanqueado feja rclto do eptágono 
para cima, nemfemprefe pódem feguir as regras 
em todo o rigor, nem devemos fazer miSlerio da 
mais leve alteraçaõ; porque para bem fortificar, 
efer petfeito Engenheiro , basta faber ufar bem 
da fua razaõ na applicaçaõ das regras estabeleci* 
das para a fortificaçaó regular, e muitas vez es 
lhe he permetido appartar-fc delias cm algumas 
occurrencias , pois be iirpossível fortificar huma 
Praça irregular, como fe fosse regular.

C A P I T U L O  IV.
II

Do modo de fortificar hum lado irregular*

S F luppozermos hum lado de 240 braças,) que 
he qiiafi o dobro do alcance das armas (como 
os baluartes postos nos íèns extremos ficariaõ 

fora da defença, devemos delinear hum baluarte 
chato nomeio, como dissemos no CapirulolJ. do

lado
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lado OD. Este baluarte chato yóde fe r grande, 
ou mais pequeno, comcondiçaõ, que os flancos 
fejaõ capazes.

Alguns Authores, fendo o lado, como de 160 
"braças, o fortificaõ com huma cortina retirada 
no meio da grande, imitando a ordem reforçada, 
que moftra a Figurai. Estampa 16. de que fala
remos no fim deste livro ; poiém tenho por me
lhor o baluarte chato, e nem fempre a Praça 
datia lugar para a cot tina retirada, Sem que fone 
neceflario demolir ir.uitas caías , Se o lado fosse 
lanço de muralha antiga.

Se fe offerccer hum lado taõ comprido, que naõ 
baste hum Só baluarte chato, Se poderáó fazer 
dom, tres, ou mais debaixo das regras, e alcan
ce das armas,na fórma, que fica dito no Capitulo II. 
c fe elle lado for curvo oflerecendo a parte côn
cava para a campanha, ou forem tres, ou quatro 
lados cm ângulos reintrantes, fe poderá bem for
tificar com baluartes inteiros, ou meios baluar
tes  nos extremos, e dous, tres,ou mais baluar
tes entre elles : desta forte fe acha fortificado o 
lado da Peninfola da Villa da Penich e , e he o 
lado, que pega com a terra firme.

Devemos conciderar na fortificaçaõ irregular 
cada lado de per fi, e fegundo o feu comprimen
to fe deve fortificar , ou pela delineaçaõ da gran
de, ou da mediana, ou da pequem fortificaçaõ 
regular,e conforme aos ângulos, que efles lados 
formaõ com os lados immediatos;purque eltes obrt-  
gaõ muitas vezes a fortificir de outro modo,que 
oladopède, e a determinaçaõ depende ma.s do 
bom juizo, e e%periencia do Engenheiro, do que 
dè hum grande difeurfo. C A-



i jg  DA FORUFICAÇAM IRRI3 ULAR, 

C A P I T U L O  V:

Do modo de fortificar hum angulo irregular i

P Ara fe poder conhecer facilmente o valor 
dos ângulos na fortificaçaó irregular, for
mados pelos lados da figura, que fe intenta 

fortificar, devemos recorrer aos ângulos das figu
ras regulares, para fabera quaes delles fe apro-* 
ximaõ mais os ângulos da inegular.

Criet» Minutos,

Sc dividirmos 360 gráos por quatro, 
lados do Quadrado, teremos para 
angulo do centro 90 - - - -  -

Se dividirmos os mefmos 360 por fin
co, teremos para angulo do centro 
do Tentágono 7 2 - - . - *

Sc dividirmos por feis, teremos para 
angulo do cen tro do Exagono. 60 — - - -  

Se dividirmos por fetc, teremos para
angulo do centro do Eptagpoo ç 1 - - - - -  26 

Se dividirmos por oito, teremos para 
angulo do centro do Oéiogono 4 5 - - - - -  

Se dividirmos por nov«, teremos para
angulo do centro doEneagono. 4 0 - - - - -  

Se dividirmos por d ez , teremos para 
angulo do centro do Pecagono 36 »— - -  

Se dividirmos por onze ) teremos para 
angisto do centf o do Undecagono 32— -« -4 4  

Sc finalmente dividirmos por doze, 
teremos para angulo docentro do 
Duodecagono. 30 - - - - -

&ibf'



Sabidos os angúlos do centro das figuras re
gulares ,[ficaô logo fabidosos ângulos da circun- 
ferencia; porquie os ângulos do centro faõ o com- 
p ler.ento dos ângulos da circunferencia para 180 
gráos; e aflim os ângulos da circunferencia lc- 
raõ.

Tendo nós na fortificaçaõ regular bufcados os 
centros aos lados da figura , ( como fica dito no 
Capitulo 111. ) facilmente conheceremos a capa
cidade dos ângulos, que formaõ esses lados, ede 
que poligono regular faõ mais proximos.

já  fica dito, que os ângulos irregulares faõ 
todos os agudos, mas há certos ângulos mais ir
regulares nuns, que outros.

Pódem dous lados de huma fortificaçaõ formiit 
hum angulò agudo faliente, e ainda que he in- 
tapaz de fe fortificar, com tudo fe tiver1 de 6ó 
gráos para cima, ou muy pouco menos de 60, po- 
d eá  ficar fervindo de revelim, ou de pequeno 
revelim; porém desse termo para baixo ainda Se
rá muito mais irregular; porque nem para cor- 
Vadura dc revelim poderá ficar fervindo, pela mui-

Q n*s, jS hmmjÇ

No Quadrado. 
No Pentágono. 
No Exagono. 
No Eptagono. 
No Oélogono. 
No Eneagono. 
No Dccagono.
No U ndecagono. 
No Duodecagono.

128 — --34
----

140 - - - -

120 - - mm

ta



ta fraqueza, que naõ poderá resistir, nem dará 
capacidade.

Se houvesse de ficar fervindo hum tal reve
lim , feria necessário entrar para dentro da Pra
ça , mas Set ia no cafo, que fenaõ hou vestem de 
demolir algumas cafas; porque nesse cafo demi- 
AUiria a capacidade da Praça, e havendo de fer
vir fem tile inconveniente, Se poderá fortificar 
com huma eSpecie de hornaveque^ como fe fin- 
gio o cafo no Capitulo 111.

Alguns Authores, Sendo o angulo ifaliej>te agu- 
,do, o mandaó cortar em tenalha, pondo-lhe hum 
pequeno revelim por diante : porém isto fenaõ de
ve admitir pela mefaia razaõ , que naõ admiti
mos as renalnas a refpeito do angulo mono, que 
formaõ : e fó fe poderia praticar em citio taõ for
te por natureza, que ainda allim mal fortificado 
por arte v naõ fosse verosimil, que os inimigos 
attacasscm por alli a Praça, e podendo Ser atra- 
çada devemos mudar o delenho, variando os la
dos, ainda que haja de crefcer a defpeza > porque 
õs Engenheiros a quem a maior deSpeza mete me* 
do, quando he precizá , Servem muito mal ao Seii 
jprincipe.

Se o angulo, que formaõ dous lanços de mura
lha antjga he agudo, e reintrante, vale mais for
tificar por fora a linha do vafio, que lhe Serve 
de baze i porque isto aumenta a capacidade da 
Praça, e esta linha poderá Servir de cortina en
tre dous baluirres inteiros, ou meios balaartes, 
que fe defendaõ hum aooútro, ou Se poderá for
tificar com hum  praça retirada, como fe fingio 
o caSo no Capitulo II. mas iílohe feos lados, que



formão esse angulo tem fuitc icnte grandez a en
tre 117, e 130 braças.

Deve-le notar, que quando fenãõ pódem ob- 
fervar as regras pela nregularidade do çitio, nem 
fervir nos oe al^um cos ui t  dos, que apontamos, 
icm ficar a foitificaçaõ com algum deleito muy 
concideravel, nelle calo nectflariairitnte deve
mos dar volta ao defenho, mudando cs ançulos, 
c  os lados da figura, augmentando-os, ou demi-  
nuindo-os, Segundo a difpofiçaõ do terreno, ou 
da Praça antiga, que fe fortifica.

Se a Praça de muralhas antigas, que fe quer 
fortificar ao moderno, tiver algum arrabalde, de
vemos entender que o inimigo, naõ dtixará dc fe 
aproveitar delle com ventagem ganhando-o, e 
íervindo-fe delle, para facilitar os> feus aproches, 
cubertos com as calas, e delle póde batera Pra
ça. Para privar ao inimigo desta ventagem, ferá 
necessário demulir as calas, e abater tudo aquil- 
l o , que póde cubrir os oflerfores, e tirar a vista 
aos defenfores, que tudo devem deícobrir den
tro do alcance das armas, e ainda mais longe; 
c  aflim havendo algumas barrocas, ou cavidades 
£ roda da Praça, e dentro do alcance das armas, 
fe devem intupir ; como tambem fe devem man* 
^ar demulir os muros de quintas, ou hortas, e 
os valados, de forte que dentro do alcance das 
armas naõ haja coufa, que possa cobrir os inimi
gos da vista do defençores.
# Se for conveniente concervar o arrabalde,e o ci

tio he ventajozo,deve-fe incluir dentro do recinto 
da fortificaçaõ,ou cobrir com hum hornaveque, 
ou com hurr.a obra coroa/egundoa fua capacidade.

Tomo II. CA-



Do modo de fortificar as Traças eotideni ijs  
4e algum Tadraflo, ou cilhadas m  

lugares altos.

C H amamos Padrastro qualquer outetro mais 
levantado do terreno, que fe acha à ro* 
da de huma Praça, a qual fe diz condena

da daquelle outeiro , porque os inimigos Se pó* 
dem fervir delle para bater com |a ventagem.

Hum Padrasto fe chama fimples, quando fe 
acha mais levantado 12, ou 15 palmos fobre o 
livel da campanha ; e fe chama duplo, ou do- 
bre-padrasto, quando he mais alto 20 , ou 2ç pal
mos ; e fe diz triplo, ou trefdobr e ,  quando he 
mais alto 30, ou 40 palmos, que o livel da cam
panha.

Q jan  Jo hum Padrasto domina a Praça, de for
te que delle fe defcobrem os dcfençores pelas co
fias , como quando fe vé delle a gola de hum ba
luarte até o feu angulo flanqueado , ou fe defco- 
bre algum flanco da Praça pela parte interior, 
cbama-Se efte ,  ‘Padrajl* de revez.

Quando, o Padcasto fica defronte de alguro^ 
face, ou cortina , ou do ramal de alguma obra 
exterior, chama-fe Padrufln de in/tad* Os de» 
fençores fe fortificaô contra estes .padrastos op- 
pòndo-lhe parapeitos, cavaleiros, ou tambem na 
pressa ceítoens.

Ficando os Padrastos em distancia convenien
te , fe devem occupar com alguma obra exterior,

como



como revelim, hornaveque, ou obra-coroa, Segun
do a Sua grandeza: o melhor ren.edio ( no tempo 
do novo defenho) he incluir o Padrasto no recin
to da Praça ; mas ficando fóra do recinto ie deve 
procurar, que a fortihcaçaò que lhe concíponde 
leja mais robusta, e os parapeitos mais greços , e 
mais altos, que ao oruinat io, e levantar bate* 
rias a cavalleiro, para contrabater vigorosamen
te o Padrasto fendo grande; porque Sendo peque» 
no Será talvez conveniente a razalo, efervir-fe 
da terra para as obras da Praça, e tambem da 
pedra, que delle Sahir, Sendo capaz de obra ; 
isto Se entende fendo o Padrasto centro do al
cance do moSquete ; porque fe dista do alcance 
da Artelharia, ou irais naõ deve dar cuidado; 
porque delle naõ poderaò os inimigos abrir bre
cha, e ainda que as bailas cheguem, naõ que» 
reiaõ os inimigos gaitar as íuas muniçoens, Sem 
mais utilidade do que quebrar algumas telhas.
- Em tal cimaçaô poderá ficar hum Padrasto, 
que Será conveniente edifficar fobre elle hum fo r. 
te ,  ainda que dilte mais, que o alcance, da Ar
telharia ; porque fe o inimigo o defprez a , e ie 
quer chegar à Praça, fica batido de revez , c íe o 
ataca, naõ póde impedir osfoccorros, e para o 
incluir na fua circunvalaçaõ, Será esta excefliva- 
mente grande, e por conSéquencia facil de rom
per.

As fortificaçoens em lugares altos, como fo-̂  
bre huma montanha , que naõ dá Subida mais, que 
por huma, ou duas partes Saõ faceis de fortificar; 
porque basta, que Sejaõ fortes quanto ior possível 
naqucllas avennias, e para o mais do recinto, que

Q .ij  hc



be (puiefcarpado, e quifi a plumo, baila huma 
trincheira à roda com parapeito Smcello,aondc naõ 
póde lor batido de Artelharia.

O  mef .no Se praticará nas forticaçoens Sobre 
roçhçdos, nestas le devem levantar os parapeitos 
de te rra , e mandar cortar as pontas aos roche* 
dos, que fe avançaõ para tora , ou Se levantaõ 
por dentro, aplainando pela parte interior, e ter- 
raplcnandoos vaíios, para que os dcfenfores poSV 
faõ acudir aos parapeitos Sem embataiTo.

Como os foços fenaõ pódem profundar em ro
chedo por caula da exceiliva defpeza, devem-Sê 
fazer bem largos, e cm partes artifiçiaes, e pro
curar de cobrir o corpo da Praça nas partes a tf  
tacaveis com revelins, e contra-guardas, que tH 
rew da mcíma Praça a fua defença, a proximan* 
d> quinto for pollivel todas as mais partes à for-» 
tificaçaõ regular, como praças-baixas, Segundas 
cortinas, cofres, cortaduras antecipadas , &c.

Nas tenalhas, que pódem fer attacadasproap» 
proches, ferá util nestas fortificações fobre luga
res altos ter antecipadas algumas contra-minas» 
porque faõ mais fo^eitas às minas: tambem para 
remedear este inconveniente ferá util praticar ao 
pé da montanha huma efpecic de fegunda estra
da cuberta , ou leve fortificaçaó, que cubra os de- 
tençores, e naõ dè lugar aos inimigos a chegar 
de mais perto ao corpo da Praça.

Se a Praça occupa parte do alto > e par
te do pé do monte ,  deve-fc fortificar a parte 
mais alta feparada da mais baixa, de ibrte que 
fique a feparaçaô fervindo dc cortadura ; 

nesta parte mais alta devem estar os arma
zéns



7fn« das muniçoens de guerra , e bocca, e as 
cisternas para concervar as agoas das chuvas, quan
do naõ ha fontes , nem postos como hc ordinac 
cio.

c a p i t u l o  v n .

p o  mtÀQ de fortificar as 9*raça$ cituadas <3 bordá 

dos rios, ou fobre portos do m ar, ou co
fias marítimas.

A S fortificações das Praças cituadas à borda 
dos rio s, ou fobre algum porto de marj 
ou costa maritima, (aó ordinariamente ir

regulares , iílo h e , mais comprid«s que largas , e 
pela parte da agoa Se lhe naõ procurao ccncidera- 
veis defenças laterais, mas fim boas baterias para 
impedir os dezembarques, e que os navios ínm.i- 
gos naõ pofiáõ vir queimar os nossos no porto : 
Aqui apontaremos alguns caSos, que irais ordi
nariamente fe oflerecem, para que os Engenhei
ros Saibam como ie devem haver nelJes, ou em 
outros Semelhantes.

Se o rio passa por dentro da Praça, deve o En
genheiro procurar, que entre, e faya por huma 
cortina, como lé póde ver na Estampa 15. e naõ 
por baluarte; porque naõ ficaria bem defendido, 
e Sendo huma nbeira eílreita, bailará que na cor
tina lc abra palfagem capaz das maiores agoas, 
c Se lhe ponhaõ duas ordens dc grades de ferio, 
procur«ndo , que taça alli a ribeira algum pe- 
go.

Tomo II. C^iij Sendo



. Se ndo o rio largo , de forte porém que a Sua 
largura naõ exceda o comprimento de huma cor* 
tin i , como de 6o braças,, ou pouco mais, (e fará d? 
cada ladj hum baluarte, para qus a entrada, e  
fihida do rio fique mais deienuida; e Sendo na- 
vegavel ,-fe fçshitá a çnt^ada , e a lahicja com 
huaiJ groça cadeia dc ferro, que para ficar àflor 
da agoa Se luifentará com alguns barquinnos, bar
ri j ,  ou qmLqusr outro genero dc boias, a quaífe 
porá drnoité para evitár alguma lupreza, e para 
maior defença fe pjderá fazer em distancia de 
Artelharia hum grande revelim fobre a estacaria 
<5dm flancos, e o angulo flanqueado bem obtuTo, 
para qus as faces ofrereçaõ boas baterias contra 
as e n b ircaçòes inm igas.

Sc a largura do rio excede o comprimento de 
huma cortina, e porém naõ excede o compri
mento do alcance do mofquete, nos lado Se fa
raó dou? meios baluartes, cujas caoitacs feguiraõ 
as margens do rio, e Servindo de flancos, Se en
tre «defenderão hum ao outro, o que Se naõ poderia 
confezuir com baluartes inteiros; porque as fa
ces desses biluartes ma is próximas ao rio , ficariaõ 
fem defença , e Se naõ poderia entre-defender 
huma a outra.

Sendo tal a largura do rio que exceda 135 bra
ças, ( que hco alcance, que admitimos ) nelle ca- 
íoSedeve fort ificar cada parte da Praça Separada
mente, fortifi:an^> a»? margens do rio, do modo 
que fica dito no Capitulo II. delle Livro, ou com 
redente* a flancos retirados, ou melhor com al
guns pequenos biluartes em linhi reéla . fe a pro- 
f u i i id ’de do rio desse lujar a fe fazer hu<n bom

baluar-



baluarte no meio do rio à entrada, e à Sabida, 
eícuzar-lehia a Scparaçaô oas paitesda Villa, cu 
Cidade &c.

Se o rio naõ entra ,  mas ló passa por hum la
do da Praça , já fica dito ccmo oeve ler forti
ficado o dito lado, e o que mais cer.vtm prati
car nelle, Saõ boas baterias , e nos lades àlem 
dos baluartes inteiros , cu meios baluartes, Seiá 
muito util levantar cavalleiros com boas baterias, 
para incommodar os inimigos ao longe, e melhor 
defeobrir as avenidas.

Se o rio tiver ponte, fe lhe costuma fazer da 
outra banda do no huma obra que a cub ra , co
mo hum hornaveque, ou obra coioa: n as bç ne
cessário, que os íeus ramais Sejaó Um defendi
dos da Praça., e naõ ficando debaixo do alcance 
das armas le lará huma obra, que fe dcfenoa.de 
per ii , como hum quadrado com dous baluartes 
inteiros para a campanha , e dous meios baluar
tes , cujas capitaes figaõ a margem do rio , e Sc 
lhe faraõ ( fendo necessário) feus revelins, e con- 
tra-guardas, fegunoohe mais, ou menes impor
tante a concervaçaõ da dita ponte.

As Praças que aefendem algum porto dé ma r, 
fe fortificaõ pela parte da terra ao ordinário, e 
pela parte do mar fe deve procurar, que o p or- 
to fique bem defendido entre dous baluartes, ( po
dendo fe r) do modo que distemos lé deviaôt ov- 
tificar as entradas, e Sahidas de algum grande rio, 
-c ainda melhor : em todos os lanços, de que fe 
deScobre o porto, Se devem praticar boas fcate- 
ria*, e aljumas a cavalleiro, (fendo.necessário) 
para ter os navios ininágos ao largo, e que naõ



ouzem chsgar, fem o evidente perigo de os me
terem a pique; e ficando a Praça mais alta , que 
o pé do porto , fe continuará ao pé do porto a 
fortificaçaõ com alguma obra exteiior por cada 
lado, e as baterias cm Socalcos a modo dc praças 
baixas; mas os reparos bem largos, de Sorte, que 
pofla haver hum bom foço entre o focalco Supe
r ior , e inferior ,  dando íómente ao terrapleno a 
largura conveniente para o recuo das peças, e o 
foço quanto mais largo melhor, para que as ruí
nas do Socalco, ou praça mais alta naõ possaõ in» 
commodar os defençores : as ultimas baterias, e 
mais chegadas ao pé do porto ficaraõ ao lume da 
agoa. Se a barra , ou entrada para o porto tem

Í|rande largara, porque algum rio porella fede- 
agua no mar, he percizo fazer-lhe dous tortes 
hum de cada lado, cuja Artelharia fe cruze, e a 

parte dos ditos fortes, que defende a entrada, de
ve ter dtfpostas as bacerias de forte , que os tiros 
fejaõ rettos ao costado dos navios inimigos.

Como os citios variaõ de forma, e de figura naõ 
fe pódem dar regras certas par» ferem fortifica
dos, e fica no b?m juizo do Engenheiro accom- 
modar a cada citio a obra com que fique ma>s bem 
occupado o terreno, e o porto melhor defendi
do. As costas marítimas nas praias, ou partes em  
que fc póde recear algum dezembarque, basta hum 
t rinchsiraõ em tenalha , de hornaveque, flancos 
curtos, eas faces com a inclinaçaõ mais conve
niente, para defender com a mofquetariao dezem- 
barque, que os inimigos querem fa2er, para que 
fc niõ cheguem a fórnnar n t  praia. Em fe.nclhan
tes cafos naõ tem tanto ufo a Artelharia, porque

os



os navios inimigos naõ ufaõ da fua, para bater 
as trincheiras , e fendo necessário uSár delia, 
as plataformas para jugar Se fazem na occafiaõ., 
e para ellas fervem as peças do trem de campa
nha capazes de meter a pique as lanchas do de- 
zembarque.

Se a Praça fica junto de alcum lago, que con
fina com Pais inimigo Será necctlano, que a forti- 
ficaçaõ chegue até a borda da agoa para evitar al
guma fupteza ; porque aílim naõ ncceflita por 
aquella parte fer timbem fortificada, como pelas 
outras, que pódem fer atacadas por aproches. Se 
do lago lahir alguma ribeira que passe por den
tro da Praça, fe iortificará como fica dito.

As Praças ciruadas em alguma Ilha naõnecef- 
fitaõ de grande fortificaçaó, e fó fe requerem boas 
baterias da parte, ou partes, que fervem de por
to para abrigar as embarcações am igas; paia que 
os inimigos as naõ possiõ vir queimar, e em te- 
melhantes Praças marítimas naõ faõ defertuofos 
os ângulos agudos ; porque naõ ha receio , que 
fejaõ batidos em brecha ; mas Sempre fe devem 
bolear, do modo que apon tamos no Livro II.. d# 
fortificaçaó regular.

C A P I T U L O  VIII.

2>a forttficúçaõ curhf<u

A inda que a fortficacaõ curlofa he regular, 
naõ ueixey de a rezervar para este lugar, 
norque póde passar por irregular por fer 

extraordinaria.
Cha-



Chamamos fortificaçaõ curiofa os defenhosex- 
traordinanos de certos Authores , que mostran
do grande habelidade, e engenho nao repararaõ 
em Serem, ou nao praticaveis os Seus projedtos, 
nem na enorme defpeza, a que obriganaõ ao Prin- 
cíj c , iem íe coníeguircm as pertendidas venta
gens, que Se propunhaõ.

huuc cS fortilicaçõcs curiofas tem o primei
ro lugar as que chamaõ da ordem reforçada, que 
mostra a Figura i . Estampa 16.

O Capitaò Franciíco de Marchi Author Ita
liano combinou este genero de fortificaçaõ em 
varios modos. No numero das fortificações curio
fas , e naõ imitáveis, póde tambem entrar acha- 
nnda fortificaçaõ perfeita do Conde de Pagan, o 
fegundo Systema de Monfieur de Vauban, a for- 
tifioacaõ de Monfieur Blondel, e a fortificaçaõ 
de Monfieur de Coehorn, ao menos a refpeito 
do noflo Pais.

O nosso Author tambem propõem dous defe- 
nhps, ou projetstos de fortificaçaõ curioía, que 
compara com os de outros Authores , e os naõ 
propdem para que fe figaò, ainda, que faõ mais 
bem entendidos; mas para mostrar que Senaõ tem 
efgotado esta Sciencia, e que cada hum poderá 
conciderar os meios por donde possa aumentara 
força das Praças, e deminuir-lhe a defpeza, ti
rando dc Semelhantes deSenhos,ideapata outros 
mais praticáveis.

O primeiro delénho, que appareceo da or
dem reforçada, he o da Figura 1. Estampa 16.
•  Marchi no Seu Efcolio, deu a esta fortificaçaõ 
Varias formas, e figuras , como moftra a mefma

Eitam-



Estampa nas Figuras a , 3 , e 6 ,  que feõ tenalhas 
doOctogono, por donde le póde tazer ju izo das 
mais.

Monfieur Elondel deu à luz hum novo modo 
de fortificar, que moílra a Figura 4. em huma 
tenalha do Octogono ; e a Figura 5. cm huma te- 
nalha em linha reíla : mas na primeira, os> flancos 
tem de comprido 45 btaças , e no fecundo é y . 
toma 8 , ou 9 braças para orelhaõ; e faz tres ba
terias em cada flanco , àlem de hum cavalleiro 
do meSmo comprimento das baterias o foçohe 
taõ largo, como o comprimento do flanco; e me
te hum revelim diante da cortina, e para o de*> 
fender pratica duas baterias nas faces dos baluar
tes, as quaes cobre com contra-guardas de alve
naria, e para defença destas contra-guardas pra
tica duas praças baixas nas faces do revelim, e 
porque ainda aflim lhe naõ ficaõ bem cubertosos 
flancos, lhe accrclcenta humas concervas, que 
chamaõ lunetas, e naõ Só no foço principal pra
tica sefossete , mas tambem nos foços das obras 
exteriores, e o refossete do foço principal faz an
gulo reintrante defronte do meio da cortina , e 
«m rodos os ângulos reintrantes , eu Salientes pra
tica cofics, ou capoeiras.

O noflo Author, íem Seguir a MonfieurBlon* 
del, nem aos mais Authores,propoema delinea-®^**7» 
Çaõ dos Seus dous deSenhos curioSos.

A primeira he hum Oflogono em que faz os c u  
flancos de 52 braças, e as face*: 38 braças, a li
nhada defença de 1 35 braças, e o angulo flanquea
do de75 gráos: divide este flanco cm duas partes, 
à mais próxima à cortina dá braças e meia,

e a



e a outra parte 29 braças e meia: do pé do flanco 
opposto pela extremidade da primeira parte, lan
ça as faces do baluarte interior, e pelo extremo da 
ie&unda parte, lança as faces do baluarte exterior, 
c„pratica hum cofre do revez do orelhaõ do pri
meiro baluarte com a fua largura para o foço : faz 
cortina alta, c cortina baixa , flancos altos, e 
baixos, e àlem dilfo hum flanco curvo com a con
vexidade para fóra, e à flor do foço, que ferve fó 
para a molquetaria, e que naõ pode fer batido por 
ficar cuberto do orelhaõ. O íoçohe delineado pelo 
noSSo Segundo modo, largo defronte das faces 14 
braças; a contra-efcarpa he fortificada com huma 
falça-braga, que reina à roda dc toda á Praça feme- 
lhante à ao Conde de Pagan, mas que naõ tem os 
ieus defeitos ; porque a Sua cortina he cm linha 
reéla , e naõ em angulo Saliente, e os feus flan
cos tem 22 braças e meia, e naõdistaõdo angu
lo flanqueado mais de 135 braças ; e ailim pode 
refillir esta falça-braga tanto como as melhores 
Praças.

Naõ damos mais miudamente a confirucçaõ 
deste leu íebundo delenho, por íer de obra , que 
naó ha de ter uSo no nosso R eino , nem ( ao que 
cre io ) tóra d e lle , e cada hum o poderá ver no Au
thor.

A Segunda delineaçaõ he hum fegundo defe- 
*7» nho de fortificaçaõ curiofa, em que naó ufa da 

falça-braga, e tambem difere da primeira, cm 
que as faces faõ mais compridas para melhor de
fender o revelim , e os flancos menos inclinados 
para naõ recear as baterias do revez naõ acabou 
nell a Figura de reprezentar feparados os dous ba-

* luartes



luartcs interior, e exterior, fuppondo que para 
iifo bailava a delineaçaõ do primeiro.

Oi inventores da ordem reforçada prometerão 
com ella grandes ventagens , e entre ellas duas 
ma»s principaes, a faber, que a Sua construcçaõ 
dobrava a força das Praças, e que lhe aumenta* 
va a capacidade: para ver fe ellas ventagens faft 
bem fundadas, baila ver a Figura i. Eílair.pa 16. t  
apontuaçaõ fobtea tenalha; porque moftra, que 
bem longe de a aumentar, antes deminue o lcti 
defenho a fua capacidade, Sem ainda contar o que 
deminue as fuas cortinas retiradas para o centro, 
e os flancos da pontuaçaõ tem 22 braças e meia, 
e a linha da defença da meíma pontuaçaõ naõ 
h ĉ mais comprida, do que a mais curta da ordem 
reforçada; e o lado interior tem 171 braças, em 
lugar que na ordem reforçada para o flanco ter  
2 1 braças e 6 palmos , o Sado <10 Oétogono naõ 
terá do compriao mais do que 162 braças; dequo 
fe fegue que aquelles defenhos naõaumentaõ» mas 
antes deminuem a capacidade.

A outra ventagem de dizer q'ie a ordem re* 
forçada dobra a defença das Traças, naõ he taõ 
grande como afazem ; porque os flancos mais re« 
motos naõ parecem dobrar a defença, pois que 
para o fazerem deviaõ ficar dentro do alcance 
das armas, o que fenaõ acha neftes defenhos, e 
he huin grande defeito naõ estarem os dous ílan* 
cos debaixo do alcance.

No primeiro defenho do Capitaõ Marcbi, os 
bal.iurtcs faõ defendidos por dob ra da mofqiu taria* 
do que osda ordem  reforçada, roas os feus fegun- 
dos flancos, faõ de tal forte expostos às batatas dos

ini-



inimigos, e taõ pouco aecommodados para contra- 
bater as fuas baterias da contra elcarpa, c a» fa
ces do O&ogono para cima taõ pequenas, que o 
jioíTo Author lhe prefere a ordem retorçada, cu
jos flancos Saõ mais compridos, e os feus baluar
tes defendidos por quatro peças cubertas.

O mefmo Author d iz, que o íegundo deSenho 
de Marchi, póde Ser conciderado na Architetura 
Militar como os'deSenhosGottcos na Architetura 
Civil : a fua cortina pòde fer atacada ao pé do 
glande flanco, aonde naõ he defendida mais que 
do pequeno baluarte chato: os feus baluartes naõ 
íaõ capazes de cortaduras : os feus flancos bai
xos muy pequenos, e as golas muito estreitas.

Qgem quizesse multiplicar as defenças de bu
ma Praça, até donde Se podia chegar, naõ pode
ria formar melhor defenho , que o de Monfieur 
Blondel: nada he capaz de encher tanto a idea da 
aumentaçaõ do fogo , como ver quatro baterias 
de 45 até 63 braças dc comprido, oppostas àface 
de hum baluarte das quaes as duas primeiras ba
terias, e mais baixas ncaõ dentro do alcance das 
armas: masfe perguntàrmosa Monfieur Blondel fe 
•stes Seus flancos Hcaõ expostos às baterias dos ini
migos as mais remotas, he força, que confefle que 
fim ,e  que pana lhe artuinacem estes flancos, naõ 
he necessário, que os inimigos ganhem a contra- 
efcarpa.

O nosso Author diz com galantaria, que Mon
fieur de Blondel,quando fez -ofeu defenho, esta
va fem duvida cheio da idea da magnificência, e 
das extraordinárias deSpezas, quç os Antigos fa- 
zirv> paraocommodj, ou dev-erttmcnto do publi

co,



e o , e que difcorrendo como homem prevenido 
a favor do feu feculo, entendeo que os Moder
nos fendo mais Sabios, e naõ Sendo menos magnifi- 
cos, que os antigos, naõ fariaõ difficu ldade em 
converter essas grandes defpezas nas fortificações, 
destinadas a fegurança, e tranquilidade do eflado, 
c que debaixo desta idea cobrio as faces dos feus 
baluartes de contra-guardas , e lunetas de alve
naria de 3, ou 3 braças e meia de groço, com hum 
foço proaigiozamente largo, e nelle refocetes 
mais fundos, e mais largos do que os que até o 
feu tempo fe tinbaõ ufado.

A maior objecçaõ, que fe lhe póde fazer náS 
be fó da parte da exceciva defpeza, do grande nu
mero de Artelharia, foldados, e offictaes delia, 
de que femelhantes Praças devem fer necessaria
mente providas; porque àlem disso tem o deíe- 
n ho de Blondel outros defeitos, que fenaõ acha
rão no nosso methodo, nem ainda nos cunofos 
defenhos do noíTo Author.

Primeiramente Monfieur de Blondel cftabele- 
ce por maxima fundamental, que a linha da de
f ença naõ exceda 126 bracas, e mede o compri
mento desta linha do pé do flanco até a pontudo 
angulo flanqueado oppoí lo , e fegundo esta fua 
medida todo o feu flanco naõ defende; porque da 
p onta do baluarte até o angulo flanqueado op- 
poSlo, ha mais de 140 braças, como fe póde ver 
pela pontuaçaõ AB, aonde a porçaõ de circulo 
pontuada, tem por radio a dtfcncia da ponta do Eft.16. 
baluarte até o pé do flanco, ou angulo do flanco, Fjg.5. 
e cortina : efle defeito naõ he dc grande contidc- 
raçaõ, feaaõ a reípeito da fua primeira maxima.

L:m



Em Segundo lugar o corpo das Suas Praças naõ 
presta para nada lem obras exteriores, e ainda os 
revelins, e contra-guardas naõ baíiaõ para lbe 
c obrir os flancos as faces dos feus bluartes faõ 
muito obliquas para poder retardar os aproches 
com as fuas baterias, nem as baterias das contra- 
guardas podem fervir a esse fim; porque àlem de 
lerem taõ obliquas como as faces, naõ poderaõ 
por muito tempo contra-bater as baterias dosei» 
tiadores; porque faõ as fuas contra-guardas huns 
fnuros grossos ao mais dc 3 braças c meia, com hum 
parapeito delgado tudo alvenaria , que os inimi
gos arruinaraõ nos primeiros dias do citio; e aíTim 
naõ poderaõ ter alli Artelharia 5 porque todo o 
reparo ierá occupado por hum novo parapeito for
mado de ceftoens, ou facos de terra, que naõ pó
dem ter de groço menos de 3 braças, ou naõ pó* 
derafe re&ítir à violência dc Artelnaria : he este 
bum grande defeijto ro  Sentir do nosso Author; 
porque naõ basta, qus hum baluarte leja bem de
fendido, he tambem percizo, que a campanha 
feja bem flanqueada de Artelharia , porque naõ q 
fendo , faraõ os inimigos os feus aproches fem 
gastar tempo , nem perder gente»

Os refocetes Secos que Monfieur Blondel esti- 
ma-muito, e que naõ fazem menor defpeza que a 
de huma baa oora exterior, faõ muy proprios para 
cobrir os inimigos, principalmente o mineiro; e 
as capoeiras , que elle lhe pratica nos ângulos 
reintrantes feráó bem depreça arruinadas, ou por 
fornilhos, ou pelas baterias, o que dará lugar ao 
m ineiro para íe cobrir da efearpa do refocete , e 
fazer o ícy b.ir.ico fem fer visto das peflas cu
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cubertas, e no angulo reintrante ficaria inteira
mente cuberto; e ficaria melhor Blondel Se o leu 
íbço fosse igual por toda a parte os refocetes, 
que tambem pratica nos foços das obras exterio
res tem o .mefmo defeito. • 

Finalmente os Seus quatro flancos faõ taõ aptf* 
tados, que os inimigos os encheriaõ de bombas 
em pouco teap o , e o cavalleiro acaba deoccupak 
o baluarte , de forte, que fica impossível poder- 
lhe praticar cortadura, c ilto hecapae de atimo- 
rizar os ioldadoa, e paizanos, e deosuoover, 9  
obrigar o Governador a capitular , antes de ter ex« 
peiimentado o bom Serviço, que efte maior nume* 
10 de flancos poderia fezer na occafiaõ do allaU 
to. # - u 

O  nosso Author fe adtnira da pouca rcfle>aô 
com que Blondel diz, que o Seu methodo Se póde 
applicar às fortificações antigas , com huma facili
dade incrível, porque parece incrível, que hum 
homem taõ douto pudeíícathar aqucllátâcilida- 
d e , pois que para reduzir as fortificaçoehs anti
gas ao ftu  methodo, he percico arruinar os -flan
cos, que tiverem, e entrar na Praça ccm odclé- 
nho, demulindo huma grande quantidade de ca
ías T o que parece bem contrario à grande faci
lidade, que elle propoem, aflim pelooifgofto dos 
proprietários como a refpeito da de(peza do Prín
cipe, obrigado a pagar-lhes o feu justo valor, c a 
terça parte mais.

Monfieur de Coehorn o mais moderno dos En
genheiros de fama , General da Artelharia, Meílrc 
dc Campo General cie Infantaria, Direélor -Ge
neral das fortificaçoens das Províncias unidas, 
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£ove.rnador de Flandcs, e das fortalezas deef- 
caut Sahio a luz com hum Methodo, que feim- 
primio no anno de 1711. e pode passar o SeudeSe- 
nho por fortificaçaõ curioia, ao menos a refpeito 
dc qualquet outro pais, que naõ Seji o Seu; porque 
«m qualquer outro he impraticavel.

Todas as medidas do Seu perfil, Saõ tiradas do 
liveí das agoas do Estio, o que Sò fe achará nos 
paizes baixos de Flandes, e quando este Metho* 
do naõ tivesse outro inconveniente , por elle fe 
Caz imprativel, e ainda podemos dizer, que fe
rá impraticavel no feu proprio Pais, em razaõ da 
exccfiva defpez a.

Se este Methodo fe examinar attentamente,lhe 
acharemos muitos dos defeitos, que o nosso Au
thor rcprehende no de Blondel, principalmente 
nas fuas contra-guardas , que parecem as mef* 
mas. Pratica este Author hum foçofeco junto do 
recinto.principal da Praça , e logo huma falça-» 
braga em roda, ou fegundo recinto demais bai« 
xo perfil, com as cortinas em angulo Saliente, que 
tem o mefmo defeito, que notamos na falça-bra
ga de Pagan, que admitiona fua fortificaçaõ per
feita. Finalmente o mefmo Author, ou quem deu 
as fuas obras a luz no Capitulo VIII. pag. 249. de
clara que o feu tratado xde fortificaçaõ he fó ref- 
trito aos Paizes baixos, e a huin horizonte de 4  
até 6 palmos Sobre o livel das agoas do Estio, e que 
para qualquer outro Pais, ferá necessário mudar de 
figura, e de perfil.

Com razaõ perfere o nosso Author o feu Se
gundo deSenho de fortificaçaõ curiofa, reprezen- 
tado na Figura 2 Estampa 17. ou qualquer dos

dous



dous; porque no feu primeiro defenho, todo o flan» 
co detende a tace até o angulo flanqueado, e os 
orelhoens o cobrem íie forte,que nao fica expof- 
to as baterias da Cam} anha : a Sua talça-braga, 
he muito u.as forte , que a de Pagan, c a  cc Coe* 
hom , e ainda mais lo rte , do que tocas as ebras 
exteriores de Blondel, principalmente tendo hum 
revelim diante da coitina, c ainda com efle xe- 
velim ,efendo toda a falça-bragra ievtltida,cuf- 
taria muito menos que a» obras exteriores de Blon
del, e tambem muito menos que as obras de Coe* 
hom, com os feus baluartes destacados, revelins, e  
contra-guardas; e com fer efle defenho mais ro
busto, e fe procurarem cem clle as maiores ven» 
tagens aos defençores,  e cullar xoenee, que ame* 
tade dos grandes defenhos dc outros Authorei| 
confeçaonoSTo, que ló poderia fervir Setrelhan- 
te deSenho, para o mandar praticar hum Principd 
na capital do Seu Estado, certo da fedilioa* 
de dos habitadores; porque naõ o estando, po* 
deriaõ clles mal aftctfos fuprender a falça-braga,
•  que lhe leria n-uy íaciL

As faces da falça-braga do nosso Author, batem
•  campanha quafi em linha rcéla, c Lõ capazes de 
retardarem os approches de vanos modos; o ba
luarte interior, custaria ao inimigo tanto como hu
ma das melhoies Traças; poique as fuas faces fe* 
riaõ defendidas de revez, tanto dos flancos, como 
dos primeiros revezes do reparo do baluarte op* 
posto.

A pequena cortadura, que fe poderia fazer 
fen elhante a que dissemos da ordem reforçada, 
quando a Guarniçaõ quizefle defender-ic ate efla

R ij çxtre^



extremidade daria lugar a té rechassarem os ini
migos : Dous flancos dc 52 braças de comprido, 
e bem cubertos até o inimigo por as Suas baterias 
na contra-eScarpa, Seriaõ Sufeciente para lhas con- 
tra-bater, em lugar, que os quatro flancos de Blon
del, parecem mais proprios para apparato, do que 
para a defença; porqne naõ podtaõ deixar de fer
vir de devertimento aos bombardeiros inimigos 
que atiraõa fatisfaçaõ de naõ perder tiro.
- As Praças deste defenho naõ feriaõ menos ca
pazes que as de Monfieur. de Blondel cujos ter
raplenos faõ exceilivamente largos, e o fostonao 
custaria ametade do feu ; e ainda fe detninuirá 
muito a defpez a , naõ Sazendoos refossetes, que 
cm lugar de ventagens, pódem fer nucivos aos 
llefeiwoÁSs;? v>

O lcgundo defenho do nosso Author, tem os 
feus flancos menos expostos, que os de Blondel , 
•■ o naõ faõ mais que os da nossa fortificaçaó pe* 
«uena, em que a curtez a doa lados nos obriga a 
fiefença razante; e aflim o corpo da-Praça desti 
defenho póde fubfiftir per fi fó , e bailaria hum 
revelim para lhe cobrir os flancos.

A defença desse revelim poderia comeílar a 
36 braças do angulo flanqueado , para fe lhe po
derem fazer duas cortaduras , ou dous menores 
revelins ; e fendo a terra capaz efeuzariaõ re
vestimentos, e os foços fe lhe poderiaõ abrir na 
•occafiaõ. As contra-guardas dcfte fegundo dele- 
nho cuftariaõ pouco, por naõ terem foço, e po
rem cubririaõ inteiramente os flancos, eretarda- 
riaõ os aproches do inimigo pelas grandes bate
rias, qoe poderiaõ ter nas fuas faces donde le ba

teria



ria a campanha mais reélamente , do que das 
foces dos baluartes , por ferem cs ângulos 
flanqueados das contra-guardas mais cbtu- 
íos.

As baterias dos flancos evitariaõ as bombas, etn 
razaõ do foço entre o flanco alto , e baixo: os ore- 
lhocns poderiaõ cobrir até quatro peças: as faces 
dos baluartes feriaõ defendidas por hum maior 
numero de boccas de fogo , do que as de Monfieur 
Blondel, por caufa do flanco convexo rasteiro, e' 
do cof. e.

Para este defenho curiofo inventou o nosso 
Author hum novo genero de defença, para por 
( ao que d iz ) as baterias livres de infulto, a Saber, 
as mais próximas do centro da P raça , fazendo rei
nar hum canal,  ou tanque entre as cortinas, e en
t re as baterias do íegundo flanco, dando a efle tan
que tres braças de fundo, e cccupando toda a pra
ça , menos 4  palmos, e meio junto do parapei
to.

D iz que pondo a Artelharia em barcos cuber- 
tos a cavalete, poderiaõ atirar aos inimigos fem  
receber dano u a? fuas bombas; porque estas dan
do nas coberturas dos barcos os fariaò inclinar, 6 
as bombas hiriaõ ao fundo do canal, aonde arre* 
bentariaõ Sém fazer dano, nem às peíTas, nem 
aos Artilheiros, e accressenta, que Semelhantes 
canaes poderiaõ fervir a innundar o foço quando 
osimifligos, chegaílem a Se alojar na brecha, don
de feriaõ bem rechaçados,  Sem poderem Ser Sòcco-  
ridos.

Eu naõ concidero neste canal as ventagens, que
Temo II. R iij onof-



o  nosso Anthor aponta; porque ou este» barcos 
âtirariaõ por canhoneiras, e os parapeito9 arrui
nados ficariaõ igualmente defcubertos ás bateria* 
da contra-efcarpa, ou ficando mais baixas as pe»

gs ío bre d leito do barco, naõ poderiaõ deSco- 
ix os inimigos na pastagem do foço. >

Pertende o nosso Author, que efte Seu defe
n ho fe póde applicar às Praças mal forniicadas, 
por OKCmpio, fortificadas à Holandeza, cujas li- 

is da defença faõ ordinariamente de 108 bra
ças, naõ fizendo a defença fichante ; mas conf- 
tfUindo hum baluarte novo, ficando o velhofer- 
vindo de cortadura, para o que naõ hera necessá
r io entrar na Praça, arruina ndo muitas cafas, nem 
abater os flancos antigos, come na applicaçaõ doa 
defenho*de Monfieur Blondel, e tenus obras ex
t eriores poderiaõ os revelins, feitos fervir de cor
taduras a outros maiores cornado aos primeiros 
parto das fuas faces.

Tnomás de Rogers cornpoz hum novo metho* 
do aò qual Monfieur Pfeffiger Author. da fortifica
ção moderna, dá grandes louvores no que fómen- 
te relpeita ao corpo da Praça. Todo o fim deUe 
Author foy fazer grandes flancos ; e retirar as 
cortinas para o centro da Praça, e fe póde di
ze r, que no feu defenho tudo faõ flancos, porque 
as cortinas faõ extremamente curtas, e indéfen- 
fiveis; porque para os tiros do flanco virem ao 
meio da cortina, ( como he percizo) Seriàitiecef- 
fario adelgaçar demasiadamente os parapeitos, e 
comtudo isto o; tiros ferhõ demasiadamente 
mergulhantes: as taces tambem faõ taõ curtas, que 
ficaõ incapazes de defender as obras ex-teriores, de

que



que este methodo Dcrcizamente ncceíllta, para 
cobrir, naõ fó os flancos; mas todo o corpo da 
Praça, de que os inimigos deícobriraõ da campa- 
panha a Tatz da muralha, pela excefllva largura 
de foços para flancos de 55 braças e mais. Poref- 
tes, e por outros muitos inconvenientes ( a que 
accreste a enorme defpeza) me parece pódetam- 
bem pastar por fortificaçaõ curioza, ç naõ iini; 
tavel.

r
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L I V R O  VI.
D A

F O R T I F I C A C A Q

E F F E C T I V A .

M A T H É R IA  deste Livro he to
da de pratica, e mais pcrciza aos En- 
cenheiros; porque ainda que fejaõ 
bem instru»aos na efpiculaçaõ, Sem
pre feachaõ embaraçados,quando que

rem obrar fobre o terreno; e de todo este emba
raço fe livraiáõ, ( ou ao menos da maior parte) 
os que attentamente lerem , e rcfleélircm fobre 
o contheudo nos Capitulos feguintes.

c  A-



C A P I T U L O  I.

Do moio com que fe deVe dar principio a buma

N Aõ toca ao Engenheiro determinar o lu*. 
gar, que deve ler Sortiflicado; porem re
cebendo ordem do Principe paia fortificar 

qualquer citio, ou Seja de novo, ou para melho
rar alguma fortificaçaõ antiga, ou ny>derna; a 
primeira deligencia, que deve faz er hetirarhu- 
n>a planta exaétiílima do tal citio , e sina
lar todo o terreno livilado por donde entende, 
devem passar as lin has da fortificaçaõ ., para na 
planta, e no maior ponto, .que for potfivel feno* 
tarem todas as desigualdades do terreno.

Para Semelhantes plantas Topographicas , e 
m iúdas o melhor meio he de preparar 40 , ou 50 
bandeirolas, e obServar com o circulo dimeilfo- 
rlo, ou com a prancheta os ângulos formados pé
las pofiçocns das bandeirolas colocadas nas párie? 
mais convenientes , cujos pontos no terreno fo* 
rem mais aptos para a delineaçaõ das obras, e 
isto fe deve fazer com a maior exacçaõ poflivel 
ainda, que depois os lados, e ângulos mais iro* 
portantes hajaõ de fer exaltam ente medidos, o 
alivilados.'

Depois de feita a planta com todas as pofi- 
çoens ajultadas, e configurados os altos, c baixos 
em feus proprios lugares, e notada a diferença 
dos liveis com hum petipé bem exaéto hirá apal- 
panda na pianta aonde lhe ficaõ melhor os ba- 
lu irtes, e depois itirá finalar fobre o terreno aon-



de devem ter ficado finaes das pcfiçoens mais ne- 
c:ilarias, e examinará de nr vo íe eílaõ confor
mes as distancias da planta com as do terreno.

A delineaçaõ, <)ue couber no terreno Será fei
ta nelle da meSma Sorte que Sobre o papel, ou feja 
figurâ regular, ou irregular; e nos ângulos flan
queados da eSpalda, e flanco e cortina , Se man
da aõ cravar estacas bem fundas pata que fénaõ 
atraquem facilmente, e apaguem os pontos no
tados : a fórma da delineaçaõ no terreno naõ tem 
diferença da delineaçaõ no papel, Senaõ he, que 
a que le faz com a regoa, e compasso no papel 
Sc faz com a regoa , e cordel em lugar de 
compasso no terreno; c aflim naõ he ncceíla-! 
rio repetir á delineaçaõ dòs polygonos regula
res, ou irregulares, mas recorrerão que fica di
to em feu lugar, c ió fe devem obfcrvar exafta- 
mente as cautellas, que apontámos para a irre
gularidade dos terreno, procurando, que os ân
gulos fiquem nas pofiçoens mais convenientes , 
como por exemplo, devendo cahir o angulo flan* 
queado do baluarte Sobre alguma cminencia, que 
ostéreça grande eícarpa para a campanha , esse 
angulo deve Ser recolhido para dentro, quan to 
baile para que fique a diflancia necessaria para 
foço, c ellrada cuberta , e que a eScarpa natu
ral do terreno fique Servindo de explanada, ou 
fe ajude quando íeja extrema a eScarpa , deSco- 
roahdo parte da eminência , e tranfportando as 
terras, que (obejarem para o mais baixo , que 
ordinariamente deve ficar defronte da coà ti
na.

Ainda que para as pofiçoens das plantas de
huma



huma fortificaçaõ ( que fe quer delinear de novo) 
nos fervimos do circulo dimenforio, ou Pranche
ta : he muy exaélo o modo de tomar os ângulos, 
para delinear no terreno, de que fe fervia o Con
de de Pagan, cujataboada, redufida às nossas me
didas , daremos ao diante, depois de apontar o mo
do de fe fervir delia.

Concilte este methodo de formar, ou medir 
os ângulos, em tomar cm cada hum dos lados do 
angulo, certo numero de palmos, emedir abaze 
dos ditot dous lados.

Para medir os ângulos.

T Omcm-fe 45 palmos em cada hum dos lados 
do angulo , que fc quer medir, começando 

a medir do angulo, e de ponto a ponto, extremo 
dos ditos 45 palmos , fe estenda hum cordel di
vidido cm palmos,e polegadas ,&c. e ferá esta a 
baze do angulo : isto fupposto, medindo esta ter
ceira linha, achamos, por exemplo, 58 palmos, 
e 2 polegadas, e bufcando na taboada defronte 
delle numero de palmos, e polegadas achiremos, 
<jue correSponde à columna dos ângulos 80 gráos, 
c 40 minutos, que he a verdadeira medida do 
angulo,

Oblervando o mefmo, fe achará o valor de 
quaeíquer ângulos com grande facilidade, e i^ual 
exacçaõ, mas deve-fe advirtir, que as tres li
nhas estejaõ no mefmo plano horizontal, para o 
que Se deve valer o medidor de hum livel; e aS* 
Sim labi las as bazes, acharemos os ângulos, como 
tambem labidos os ângulos, acharemos as bazes.



Se rcdufírmos o numero dc palmos , e polega
das a hum pctipc bem exaélatr.cnte dividido, e 
para iritlhor gravado Sobre lataõ, íe poderaõ me
dir os meSmos ângulos fobre o papel com tanta 
exacçaõ, como com oí cordéis lobre o terreno; 
pois que os triângulos, equiangulos tem propor^ 
cionaes os lados.

Eite modo de medir os ângulos planos póde ter 
maior ufo, e Servir admiravelmente para os de- 
Scnhos, e conftrucçoens das Praças irrigulares.

*Para formar t t  angvlot no terreno por meio 
da taboada.

S Upponhamos,  que fe quer formar hum angu
lo d e 5 4 gráos, 34 minutos : bufca remos efte 

angulo na taboada, e na coluna das bazes nota
remos, que lhe correspondem 41 palmos , e 4  
polegada», c ferá a juíta medida do comprimento 
da baze da tal angulo, Sempra comprehendido 
por lados de 45 palmos.

Para acharmos, debaixo do meSmo fundamen
to , a baze do angulo reéto, buí ca remos na co
l una dos anguloi 90 gráos, a que correSpondem 
»u coluna das bazes 63 palmos , e 5 polegadas 
verdadeira medida do angulo reélo, e para for
mar qualquer angulo fobre huma linha dada no 
terreno , nella fe devem medir 45 palmos, co
meçando a medir da ponta do angulo, e damef- 
ma ponta Se lançará hum cordel dos meSmos 4^ 
palmos , que fe ajuntaráõ com os extremos dá baze 
fabida, como por exemplo, com a baze de 6$ 
palmos, e 5 polegadas para o angulo reéto; eaf-

fim



fim medindo fempre dous lados de 45 palmos ca
da hum, c acabando de fechar o tnangulo com 
a baze achada na taboada do vallor do angulo, 
que fe quer formar no terreno, naõ póde deixar 
de^dar o angulo justo, que le pede, quanto póde 
permitir a pratica.

O fundamento da taboada he, que conheci
dos os tres lados de hum triângulo, Se póde vir 
em o conhecinxnto dos feus ângulos, e a fua conf* 
trucçaõ he a mefma, que a da linha das cordas no 
compasso de porporçaõ, por meio do qualfepò- 
de tambem ourar Sobre o papel, com hum peti- 
pé exatfo de 6opartes iguaes, de forte, que a fua 
ametade Seja igual à distancia do centro, ao pon
to  de 60gráos na linha das cordas , e tomando 
no petipé a grandeza da baze, fe achará a abex- 
tura do angulo fobre a linha das cordas.

A taboada porém he dc maior utilidade, por* 
que moftra mais percizamente as partes, do que 
o pôde fazer o compaço de proporção; c ainda 
que a taboada naõ da todos os ângulos minuto a 
minuto, nem por isso deixaremos de achar com 
bastante percizaõ a baze de qualquer angulo pro
posto, dividindo proporcionalmente a diferença 
entre o angulo precedente menor, eoquefe Se
gue maior que o bufeado.

A razaõ he porque os ângulos deSla peque nhez, 
faõ entre fi iniencivelmente, como as fuas bazes.

Por este modo fe achará facilmente a baze do 
angulo reéto, que nòs com o Conde de Pagan a 
pontamos, para exemplo, ainda, que eíte lenaõ 
acha na taboada.

povenfe advirti r , que este modo dc tomar oe
an^u-



ângulos, que eu tenho por melhor, e matsexaélo 
no terreno, do que por illrumento, fita gradual, pe- 
dometro,oufemicirculo,he Sò para huma planta em 
que Se requere a maior exacçaõ postivel, como nas 
da fortificaçaó, porque para plantas dc maior ex- 
tençaõ, cartas Topographicas, ou Geographicas, 
basta ufar do modo que enfinamos no 7ratado das 
Cartas Geographicas, aonde fe deve recorrer para 
oufodofimicirculodeminforio, ou prancheta, 0 
para o modo de alivelar as linhas fobre o terreno.

T A B O A D A .
*Dos ângulos planos, que tem por lados 4 y palmos.

i Bazes. 1 Angulo?. | 1 Bazes. | Ângulos.' (
Po/rÇ-lGrtes. Atíaut '*lm. 1Grdor, Mlnut.

|o — —  2 0 ------- IO <f ----- 6 6 — —  5
0 ■-------4 0  — -3 8 jç -----  0 6 — — 22
0 - —-» 6

°  ------ %
« ç ----- 2 6 ---------41

j i -------0 I >.— -08 5 -----  4 7 -------0
í i ---- — 2 i ------ 36 5 -----  6 7 ------ 20
1 — —  A 1 ------ 0 ----- 0 7 ---------29
i — —  6 2 ------ 14 6 -----  2 7 -------58
2 —  0 2 — — 3? 6 ----- 4 8 17
2 — 2 2 ----- 52 6 ----- 6 8 36

2 -------1
 ̂ — 11 7 ----- 0 8 ------ 55

2 ------ 6 ? ------ ?o 7 ~  2 9 ------ 14
? ------ O 3 ----- -49 7 -----  4 9 ------ ?4

 ̂ m m 2 4 ------ 8 7 -----  0 9 ------ 53
* ------ 4 4 ------ 28 8 ----- 0 i IO-"---- J2
3 — —  6 4 ----- 47 8 ----- 2 I TC------
4 ------ 5 ------ 6

S —  í
I0 ------50

4  2 5 -— -25 8 -----o I I ------ 9
—  4 9 ----- 0 1 | ------ 29



Bazes. j Ângulos. |  Bazes. | Ângulos.

(7rJ«. Mimut, Pulm, rd tg . Crifí» MÍniit,

9  2 U . . . . 4 8 16... .  c 20 ...«29
9 4 1 2 . . . .  8 j6;.. . .  2 20 »««1 ^
9 à 12 . . . .  27 16 .. . .  4 21 .. . .  8
IO...... o 12.... 46 16 .. . .  6 21 . . . .2 7
IO......  2 I ? . . . .  Ç 17... . 0 2 j . . .  .46
io......  4 13. . . .2 4 17---- 2 2 2 . . . .  6
IO..... 6 ^13. ...4* 17. . . .  4 22 . . . .  25
ri.... ..  o 1 4 . . . .  1 17 ... .  í». 22 • • • • 4X
11....... 2 14. ..22 l 8 . . . .  O 2 3 . . . .  ç
11...... 4 J4 . . . .4 I l8 . . . .  2j 23....34-*,
I I ......  6 15----  O i b . . . .  4 (2 3 . . . .4 4
12......  C ■ 5 __ 20 18.... 0 2 4 . . . .  3
n ...... 2 ]* . . . .  39 19 ... .  o1.24. 2-3
12.......4 15. . . .5 8 19.... 2 2 4 . . . .  42
12.......6 16—  18 19.. . .  4 2 5 . . .  , 1

....... o 1 6 . . . .  ?7 19.. . .  6,2.5.».,21 *
M....... 2 t o ---- 56 a o .. . .  o 25 . .. .41

.......4 «7.. . .  15 20—  2 2 0 . . . ,  2
M.......6 1 7 . . . .34 JtO.... 4 •26 . . . .  20
14.......c ‘ ‘7 - - - S 4 20___ 6 2 0 . .  40

>4.......2 8 . . . .  13 21 . . . .  O 2 6 . . . .  59
14.......4 8 . . . .  32 2 1 ---- 2 27___l8
14.......6 *8....52 21 .. . .  A * 7 . . . . ?  8
.15. 0 9 . . . .  11 21 ... .  O 2 7 ___«8 ■;
1*.......2 i9 . . . .3 o 2 2 .. . .  O 18
1J>.......4 1 9 .. . .50 22___ 2 2 8 . . . . ?8

22 ... .  4 18 . . . .  57



Bazes. | Ângulos. | | Bazes. I Ângulos.

Pàlm» O-w/. 4A0m». Tà\m. eoleg.̂ OrÁtr. MttUti.
2 2 -——.. 6 29----- 17 * 9 -----  1 j 8 -------16

—-  O 2 9 ----- ^7 29------6 i g - — ?«
2 * ------  2 2 9 ---- .56 20 ----- 0 j8 -------56
*3 ------ - 4 $0-*^-16 30-----  * i9------ 17
25-------6 40 ----- $6 ?0----- 4 59-------?§
24:------ o 50----- 5ó $0----- 6 ?9------ 5*
24— 2 5 i ——  16 ? i -----  0 4 0 — — l£
24------ 4 $1----- $6 $ I — .- 2 40------
24 6 $ i -----,^6 } I -----  4 40------ ç9
2 5 ------ o $2--- |6 * i -----  6 41 —  19
2 5 -------2 >2----- ^ 32 — . 0 4 1 ------ 40
2 5 ------ 4 52----- 55 *2----- 2 4 2 - .—— 0
i < ------ 6 5 ; ----- 15 32----- 4 42— — 20
20____  0 33----- 35 32----- 6 4 2 ------ 40
2 6 ^ .__ 2 3? ------55 33-----  o 4? ------  1
16—  4 34----- *5 U -----  * 43------ M
2Ó««u» 6 34----- 35 33----- 4 43 -— - 4 *
2 7 ^ . — o 34 ----- 55 3*-----  6 44 -------3
27-------2 35----- J5 34-----  o 4 4 ------ *4

—  2 }5 - ™ 3 5 34-----  2 4 4 ------ 442 7 -.—... 6
2 8 ——. o
.O A

3 5 ----- 55 34 - —  4 4 4 ------  5
36 ----- 15 34----- 0 4 5 ------

_ O ?6----- 35 35-----  0 45«------ 4®
2o — 4- c> j 26----- ec 35 -—  * aó ------- 7

® T̂»__6
1 ^ — -  0

37----- 15
3 7 ----- l í — ! ts

o
s

1
! *

OO
OC

| í 2c —  » ?7 — 15* ; 6 — — 0 47 ~ ~  9

S



Bazes |  Ângulos. Bazes. I Ângulos.

•é!m. p»leg.

j l . .  

f c -  

Í7-.. 
}7. -

5s...
]>*•

59...
39... 
4 >...
40 ... 
p . . .  
p . . .  
fi. . .
41...

**.......1
^I*«. *• o
*2...

* r...

ò
o
2

O
2

2
O
X

t
o
2

Gr491, M m t.

. .  f O 

. . 5 1  

. .  12
• l i  
••54
• • ‘ í  
. . 3 >
..57
.. Iò 
..3 9  
. .  o 
..21 
..4% 
•• *

47

K

lí
4 i? 

+) 
f?
P

5 * 
5 * 
>1
5* 
5* 
5* 
5 * 
5 ?

*>4
54
54

5

5 *

\

. . .2 4  

. . ►4 0  

. . .  8 
. . .  29 
.•*
. . .  12* 
. . .  34
“ •55  
. . .  l6 
. . .  3 ̂  
. . ►  a  
... 22 
. ..4 $

Pdltu

4 ? 
4 i 
4 ? 
4 ? 
4 f 
4 f 
4 t  
4 t  
45  
45 
45 

\  46- 
4^  
47 
47
47
4»
48 
40
48
49 
4 ?  
49

o 
2
4
6
o 
2

4 
6,
o
2

Oréos, Mm ut,

57 ... 5
5 7 . . .  2 6
57.. . .4 8  
$ S ... .  10
5 8 . . . .  32
5 8 . . . . «
5 9 . . . .  10
5 9 .. .  .38  
0 0 . . . .  o
6 0 . . . .2 2  

a  6 0 . . . . 4 4
O 61 . . . .  o  
oj 6 1 . . . .
2j 6 l  . . . .ÇO
4  6 l . . . .  i ;  
6  6 * ; . . . .36 
O 62 t . . .  58 
2 6 3 . . . .  ao 
À 6 t .  . . .4 3  
6 0 4 . . . .  * 
O 6 4 . .. . 2»
2 Ó 4 . . . .5 0  

■4 6^ • •»• I^
o <$5. . . .  36 
o  . . . .  58 
2 ' > 4 . .  n  
4 I 6 5 . . . . 4 4



Bazes. | Ângulos. | j1 Bazes. 1 Ângulos.

Pálm. Íí/rç. Min m. jvJh*. p«/<g \GráU>í. Mirwt

49------ 6 67 —  7 56-----  4 7 7 ------ 46
50-.---- 0 67 -----30 56----- 6 >•8------  9
50 ------ 2 £ 7 —-- 5? 57----- --- 78------3$
ç0---------- 6 8 -s~—10 57-----  2 79------ °
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Í7* DA FORTIFlCAÇAM EFFECTlVA. 

C A P I T U L O  II.

D01 in(lrumentQs ,pretrtcbos necejfarios, r 
achegas para dar principio a buma fortt-

D Epois de feita a planta ,  e delineada no te r
reno a fortificaçaõ, que fe intenta fazer, he 
necessário previnir matheriaes para ella , c 

ter prompto os instrumentos, e petrechos neceS- 
iarios para femelhantes obras, e em quanto fe tra
balha na abertura do foço, ajuntar huma boa quan
tidade de pedra, quando esta naõ haja de Sahir 
d e lle , como hc ordinário neílc Reino fendo o fo
ço natural.

Os antigos, pelo beneficio, que davaõ à cal, 
faziaõ as fuas obras mais foUdas, e de buma gran
de duraçaõ, e resistencia; porque hum anno,ou mais 
antes de fe fervir delia aderregavaõ em tanques, 
teado-a fempre cuberta de agoa , e qucrendo-fc 
fervir delia a achavaõ untuoza, como manteiga, 
e  a traçavaõ com a area, ou faibro; e feria mui
to do ferviço do Principe, que elle bom coítume 
le renovaífe; porque lhe pouparia huma conci- 
deravel fazenda na continuada reedeficaçaõ de 
paredes mal obradas com a cal mal derrcgada, 
que muitas vezes metem em obra ainda quente, 
rezaõ, porque naõ caldea a obra ; mas quando af« 
fim naõ posta fer, deve ao menos fer bem derrega- 
da a cal, e fc naõ deve conSentir, que os pedrei
ros a metaõ em obra cm quanto mostra alguma 
quentura.

He



He tambem necessário ter feita hua boa pro- 
vizaõ de area de ribeiras, ou faibro do melhor do 
Pais, e que naõ Seja area morta, ou de praias 
falgadas, c fendo a fortificaçaõ em algum porto 
de mar, ou costa mariúma, le deve recomendar 
aos apontadores naõ confintaõ, que a cal fe der» 
regue com agoa falgada.

Os instrumentos mais ordinários, e de que de
ve haver maior provimento, faõ paz, inchadas, 
c picaretas, como tambem carrinhos de maõ para 
tranfportar as te m s  : para os cabouqueiros faõ 
necessários alvioens, alavancas, ouleveirospara 
trabalhar nas pedreiras, mafletas, e brocas para 
fazer faltar as pedras por minas.

Tambem faõ neceflanas ceirinhas,  e cefli-’ 
nhos; que às vezes tambem fc ufa para tranfpor- 
rar terra, e pedra de hum lugar para outro, paf« 
fando os foldados as ceirinhas, dc maõ em maõ; 
e efle trabalho chamaõ à formiga : a pedra tam
bem fe acarreta em paviolas, e he o mais ordi
nário, fendo groças cabeças: faõ tambemnecef- 
farios massos de bater aberra  , como aquelles, 
de que fe fervem os calcetciros, que alguns cha- 
maõ piloens, precizos para fazer folidos os ter
raplenos, e parapeitos, e havendo de fer feita 
a for tificaçaõ de terra, e fachina, faõ necessários 
machadcs, podoas, e cutellos, tudo para cortar 
arvores, eltacas, rama, e aguçar asmefmas ef- 
tacas.

Naõ fallo de outros instrumentos maiores para 
levantar pezos grandes; porque naõ faõ taõ or
dinariamente necelíarios, e fe Suprem com qual
quer virador : alguns Authores daõ estampas, em

S iiij que



que fie vem figurados eStes instrumentos; porém 
parece-me delneceifarios por Serem muito com- 
rauns, c conhecidos de todos.

Todas estas coufas Sé devem antecipadamen
te  preparar , c pòr promptas, para que por fal
ia  delias lenaó retarde a obra , depois de come
çada.

C A P I T U L O  III.

3)a aberiurA do f r$o, e do modo de condufír 
a terra, <pte delle j t  tira.

L

D Elineada no terreno a linha fundamental 
da fortificacaõ/jue correfponde perpendicu
larmente à linha do cordaõ: ( nas praças, 

que o tem ) para delinear a largura do alicerce, 
íe deve haver refpeito à altura, que a muralha 
deve ter naquelle citio; porque da linha funda- 
nental para dentro hade caber Sobre o alicerce 
a  groçura da camiSa, a que aflignamos por maior 
termo,6 palmos, em que roda a muralha hade aca
bar no alto, e ahi tenece a eScarpa, e àlem da gro
çura da camifa, deve o alicerce ter mais palmo- 
€ meio de largura, pira lhe ficar de Sapata, ou cepo, 
pela parte interior.

Da linha fundamental para fóra, deve o ali
cerce ter a largura , em que caiba a eScarpa, que 
he maior,ou menor, Segundo a altura da mura
lha : esta efearpa queremos que Seja ao quinto, cm 
que quafi todos os Authores convem, a faber , 
por cada cinco palmos de altura, hum palmo de 
taiud, que he a medida da efearpa y como por ex

emplo,



emplo, havendo de Subir a muralha de ^  pil- 
mos de altura lobre o Hvcà do foço, tomaremos da 
linha fundamental para fóra 7. palmos, que tantos 
deve ter da efcarpa ao quinto j da efcarpa ainda 
para fóra, hade haver capacidade no alicerce para 
tres  releixos, como’adian te diremos, e para que 
fiquem, àlem atilo, tres palmos de Sapata.

Segundo cilas concideraçoens, e medidas, de
pois ae aplainado o terreno, e delineado o foço, 
le comcssará a fua abertura, cavando a terra a 
plumo da parte da Praça, e para a parte da cam
panha Se hirà cavando em varjos lanços, que fi- 
caráõ em fórma de degTáos, ou banquetas para 
facilidade do Serviço, c a  terra, que Se vay ca
vando , Sc vay traniporcando' aomclmo tempo pa> 
natórroaros terraplenos j, lançada logo em Seu lu
gar^ para evitar o embaraço ,• ea  delpezadea mo
v er duas vezes; e aflim fe vay profundando 4 até 
«hegar aoplano, em que deve ficar, e dahipara 
baixo Sé lhe abre o alicerce com as medidas, e  
concideraçoçns, que deixamos apontadas, cachan
do no alicerce o terreno foi ido, e firme para fun
dar, o aplainaremos dando-lhe 4 , ou 5 polegadas 
de inclinaçaõ para a parte interior.

Chamo fundo Solido, e firme, quandofeen
contra com rocha, fafredo, piflarra, c u outro qual
quer genero, que mofitaa mefma firmeza.

Tambem he folidoo fundo de Salaõ, ou Saibro  
duro, e ainda area naõ movediça; mas he peri» 
gozo fundar fobre barro, ainda que pareça duro, 
c firme , porque dc ordinai io tem por baixo ban
co de area movediça, e logojas obias ahi funda
das, mollraõfentimento, ou fendo grande ope- 
zo , le arruinaõ. Para



Para conhecer fe o fundo he bom, fe deve man
dar Sondar, e naõ he outra couSa a lònda mais do 
que huma vara de ferro bem comprida aguda na 
ponta, e cravada na terra com hum masso, e pela 
refiitcncia que faz, ou porque naõ faz nenhuma, 
ié connece a qualidade do fundo, c logo moftra 
tambem fe pasta por bancos de area movediça, ou 
barro mais brando.

Para conhecer fe há agoa coftumaõ deixar hum 
efpaço vaõ na fonda, por cima da parte donde 
começa a fer aguda, com duas aberturas oppo- 
fias a modo de ireftas, e depois de cravada a fon
d a , dando-lhe algumas voltas, a modo de quem 
verruma, fe introduz pelas frestas a agoa ,ou area, 
ou outro qualquer genero de fundo.

Naõ fe achando bom fundo, ou encontrando 
agoa ,antes de chegar a elle/erá necessário Segu
rar o alicerce com hum cngradamcnto de pran- 
choens de Carvalho de 5 , ou 6 polegadas de gro- 
ço , e 14, ou 15 de largo.

Sc o fundo fofle ainda mais fraco,feria neceS- 
iario, que o engradamento de travez fosse 10 a 
12 polegadas em quadro, com huma ordem de boas 
estacas por diante : e fendo ainda mais fraco, c  
brando, ferá necessário assentar ©engradamento 
fobre estacas cravadas ao bogio até o recuzarem, 
e o engradamento pregado nas cabeças das esta
cas com groços piégos lem cabeça, ( ou como di
zem) cravados a cabeça perdida, por ficar embe
bida na madeira; mas femelhaiue obra fenaõ de
ve fazer; fem que a necessidade obrigue, porque, 
àlem de fer obra muy vagatoza, faz huma con- 
cideravel defpeza a que fenaõ deve haver reSpc i- 
to Sendo perciza. S*



Se depois de ter feito varias fondas, ( à me
dida, que Sé vay profundando o alicerce ) naõ 
acharmos nenhum genero de fegurança, e fof- 
fc percizo fundar no tal citio , feria necessário 
ir fundando de efpaços de 3 até 4  braças de com
prido toda a largura do alicetce, com cofres de 
madeira da mefma capacidade, fem tampa, nem 
fundo, e depois fe vaza a agoa, e Sé laz a pri
meira aflèntada de groíTas cabeças de pedra bem 
arrimadas, mas em feco , Sem cal nenhuma , e 
logo fobre ella primeira camada de pedra fé le
vanta o mais de alvenaria de pedra aura , e to
da enfopada em ca l, e batida ao roartello, e iS- 
to com a maior diligcncia possível até vencer a 
altu ra, c aflim fe vay continuando a fundaçaõ 
com outros cofres femelhantes : o cofre fe enten
de do livel do foço para baixo, e fe poupará mui
ta parte da defpeza, e trabalho, fe fe poderem fa
zer algumas rigueiras para que a agoa possa Sàhir 
por ellas para a campanha a bufear algum baixo, 
ou rio , Sem que feja ncccflàrio mais que baldea - 
la para fora do cofre.

Deve haver grande cuidado na efeolha da ma
deira para a estacaria, e a melhor he a de carva
lho, ouadefobro, e tambem tem provado bem 
no nosto Reino a eílacaria de pinho da terra , e 
fe conferva bem debaixo da agoa, ainda que naõ 
he taõ capaz de refiflir aos golpes do bogio.

Sendo as eílacas groças de 10 a 12 polegadas, 
18 bastaráõ para encher a fuperfice de huma bra
ça quadrada, e os vãos Se devem encher de bo a 
pedra batida ao masso, até igualara cabeça das eS- 
tacas, que para entrarem mais facilmente, devem

Ser



Set a guias, e ferradas na ponta.
Sobre as eitacas Se poem de travez pranchoens de 
meio palmo de groço, e de 10 a 12 polegadas de 
largo cravadas nas cabeças das eitacas com cavi
l has de ferro a cabeça perdida, ( Sendo os efpaços 
entre as estacas cheios de pedra rija batida ao maf- 
ib, co.nj fica dito) para Sobre rudo ifto assentar 
hnm leito de vigas pregadas, e cavilhadas com ca
vilhas de ferro bem compridas, que passem pelos 
pranch >ens, e entrem pelas cabeças das eftacas , e 
atracadas as vigas bumas a outras por Seus enta
lhas a meia majeira, c cavilhadas nelles para Se 
ir continuando a fundaçaõ pelo Seu comprimetf* 
to.

De qualquer Sorte, que a fundaçaõ Se Segu
re ,  deScuberto o fundo firme, ou feito firmear- 
teficialmcnte por meio de cofres, ou estacaria, 
ou por outro qualquer modo, Sempre a primei
ra assentada de pedras, deve Ser a Seco de groças 
cabeças bem assentadas, e unidas, obServando que 
a pedra Seja de boa qualidade, e naõ Sogeita a 
moerfe com o pezo : a Segunda assentada deve ífcr 
com cai bem traçada, e fria ao menos de hum dia, 
e o traço deve Ser duas partes de arca de ribeita, 
ou Saibro do melhor do pais, e huma terceira par
te de boa cal; porque Sendo a cal mais fraca, Será 
necessário traçar iguaes partes , hum cefto, por ex
emplo, dearea, outro de cal.

O pavimento<loalicerce deverei* das meSmas 
pedras, e muitos naõ facejnõ os paramentos dos 
alicerces; porém he mais Seguro para eftas obi as, 
que o paramento do alicerSe, ao menoi da pnrre da 
eampinha, Seja feito du pedras asseiçuadas ao mar*

tello,



tello, e picadas pellas juntas, e poftasalternati
v amente de t içaõ, isto he, com maior comprimen
to para dentro do grosso da muralha, e a menor 
iupíerfice à face, e assim fe continuará a alvena
ria do alicerce, c Se terminará em tres relexos 
para dentro da (apata, cada ieleixo de 6 pole
gadas, e de hum palmo de altura. Toda a alve
naria do alicerce deve Ser de boa pedra, e das 
mais groflas cabeças emfopadas na cal, e batidas 
até que a cal expremida luba por toda a parte, 
cos pequenos vaitos Se encheraõ com pedra mais 
miuda, também batida aomartello, para que neí- 
fes vafios naõ fique a cal fofa : ilto mefmoSe de
ve obServar , e com maior cuidado, naõ Só nos 
alicerces, mas em todas as muralhas do corpo da 
Praça y c obras exteriores.

A expericncia tem mostrado, que os carri
nhos de maõ Saõ os mais proprios instrumentos 
para < traníporrar as terras de huns lugares para 
outros ; e como a que Sabe dos foços ordinaria
mente Serve para os terraplenos, por isso à me-' 
dida que o Seu revestimento vay Subindo, fica 
xnais difficultoSa a conducçaõ com os carrinhos: 
alguns Engenheiros dcixaõ humas abertas na mu
ralha para os carrinhos entrarem $ mas quando os 
terraplenosvaõ Subindo, tem por dentro a mef- 
ma difficnldadc que por ióra , para fubir com oa 
carinhos .‘ outros com melhor acordo fazem hu- 
raas pranchadas encostadas àmurallia, compran» 
choens a modo de efcadas iem degraos, e cem 
mediocre inclinação para a Subida naõ fique af- 
pera, c vaõ creicendo as ditas pranchadas à me
d ida , que a muralha vay creicendo.



Para maijr deSembaraço íe deve advertir de 
naõ traballur nos revcbns, em quanto o corpo 
da Praça ie naõ acfta na altura do coiUaõ, e tam
bém Se naõ deve t abalhar na eltraua cuberta, 
Sem queosrevelinsie acnem em boj altura , para 
evitar a confuSaõ, que acompanaa imSeparavel- 
mentc ai obras confundidas, e misturada» humas 
com as outras.

C A P I T U L O  IV.

0 a conjlrucçn das muralhas da fortificado.

L Erantado o alicerce até o plano do foço, e 
ahi terminado, como fica d itor Sefaráõos 
alinhamentos para principiar a muralha 

com fua efcarpa, a oual naõ houve no alicerce, 
antes a fua largura deve dar lugar a que, àlem 
da Sapata , fe recolhaõ os rres relexos, de que 
falamos no capitulo precedente, os quaes,Sendo 
o revestimento de alvenaria, pódem ficar incluí
dos no alicerce, ou rambem apparecendo por li
ma do plano do foço , quando este Seja alivel por 
toda a parte; porém lendo de enchelnaria, pó
dem ficar os tres relexos à vista; porque naõ fó 
fervem para a Segurança, mas tambem fazem hu- 
ma efpecie de hornato.
!>«• Q ginlo fallo do alicerce da linha funda
mental , o meSmo fe entende dos flancos retira
dos , e dos Subterrâneos debaixo das praças bai* 
xas das faces dos baluartes, e da galeria para con- 
tramina, como t imbem para a muralha, que hou
v er de dividir huma face do baluarte cm duas,

ou



ou tres praças baixas, por alTim o pedir oterre* 
no; porque essa muralha deve vir do fundo, e 
os alicerces destas muralhas Se procuraõ Segurar 
mais, ou menos, Segundo o pezo, que houverem 
de Sustentar.

A groçura da camiza da muralha principal 
deve ter 6 palmes de groço, e nclles deve aca
bar no mais alto, e a efearpa que deve te r , fe 
regulará pela Sua altura, como fica dito, e enten
demos , que a efearpa ao quinto he a mais con
veniente, e íó Sendo a parede feita de cal fraca 
fe poderia dar a efearpa ao terço, como rambem 
fendo pouco o pezo, que houveife de fuftentar 
fc poderia dar a efearpa ao fexto, ou ao fetimO) 
iftohe, por cada 7 palmos de altura,humpalmo 
de talud, e Segundo as muralhas houverem de 
fobir Se determinará a largura do alicerce, Sobre 
que devem assentar; pois he certo que as mura
lhas de maior efearpa necceflitaõ de alicerces mais 
largos.

O Paramento, 00 face exterior da muralha, 
deve fer de pedras assentadas porfiadas regulares 
a modo de cantaria , picadas nas juntas, desba
stados os leitos, juntas , e postas de tiçaõ alterna
tivamente : o mais interior da muralha ao ordi
nário ; porém fe for ao pé dc al .̂um rio , ou pa
ra foço aqoatico fe deve guarnecer o paramento 
de boa cantaria defempenada nos leitos , e juntas, 
e adernadas com cal, e pò de reliia piflTauo per 
peneira, e ainda com betume, fendo necessário.

Os Francezes faé «xccffiros nas groçurasdas 
muralhas, tal vez porqut a fua cal naõ he ta» 
boa como a noíla; e ailim o que temos dito até

•aqjw



aqui fe deve entender dacjuellas obras, cujas mu- 
ralh >s houverem de refiíhr a grandes pezos de 
terras tranfportadas; porque ainda, que íejaõ bem 
batidas ao maílo, ou pillaõ, Sempre fazem força 
nas muralhas principalmente Se Se enSopaõ de agoa 
das chuvas, quando naõ ha cuidado de que os ter
raplenos eícoern a agoa, que lhe cahem, e naõ ha
ja nelles cavidades em qne a agoa fe detenha, e 
penetre.

As muralhas nas fortificaçoens Saõ hum reme- 
d io , e Se as terras Se fubllentalfem per Si mef- 
mas Sem grande efearpa Seria muito melhor, que 
as naõ houvessem; e assim Sendo o  terreno natu
ral, baila hum bom revestimento, e muitas ve
zes bastará huma parede fingella de encosto, fa
zendo o mefmo terreno a efearpa, e fendo parte 
da altura rocha, basta que feja emfopada, c por 
cima fe accrefcente a mais muralha, que for nft- 
cessaria : também em Semelhantes calos pede mui
to menor largura de alicerces do que fica dito, e 
fe poderá efeuzar a fapata interior, ea  exterior 
fem relexos de palmo e meio fomente, ou hum 
fó palmo com os relexos, o que tudo fe deve dei
xar ao bom juizo prodencial do Engenheiro dire- 
redtor da obra.

Como os corpos dos baluartes fe devem fazer

Iirimeiro, que as cortinas, o trabalho nas mura- 
has das faces fe devem fazer em primeiro lugar,

•  logo fe hiraõ tambem continuando para a par
te dos flancos, que devem fer delineados com os 
cordéis fobre o terreno defembaraçado com as 
mefmas circuntancias, e medidas, que dissemos 
fe  devia fazer com o comprimento fobre o papel,



e Se deve advertir que os flancos, ou Sejaõ em li
nha re&a, ou em linha curva, Sempre devem[guar- 
dar a meíha dilpoíiçaõ, que Se lhe deu na deli- 
neaçaõ do papel $ e afllm fendo os flancos em li
nha refta, deve fer a mefma linha real do flan
co», que Se lançou da ponta da perpendicular • '  
2 7 palmt)S do pontoem que a mefma perpendicul a r ' 
toca a cortina; e Sendo os flancos curvos, a mcS- 
ma linha real do flanco deve fer a corda do arco; 
ainda que para formar a praça-baixa defeontamos1 
para dentro do revez do otelbaõ çf palmbs j qúe 
os mefmos 9 palmos , Jque fc tomàráõ para itkk 
do flanco, a fim de formar a redondeza do orelhaõ: 
ponho aqui esta sdVertencia, para atoe naõ bata ’ 
equivocaçaõ ao delinear t i l 11
tas; porque como o nosso Author nad trattrn di fot- 
rificaçaõ eftetfiva, e efereveo mais para os ^iiô' 
fabem,do que para os que aprendem, na&fee** 
plicou miudamente na Suá delineaÇaõ.

Quanto às muralhas do revez do orfclHa&j 
e  praça alta, devem logo nafett no terreno,1 áô 
menos do livel do foço para fíma , fendo ò tal' 
terreno firme; e para poupar alvenaf ia, a párte 
da muralha, que deve ficar occultaiepódc fazer 
em arcos, e os do revez do orelhaõ ainda'roais 
altos, que o plano do terrapleno da Praça-baixa, 
como Se apontou na fortificaçaõ regular.

Como a ̂ Soltdez do revestimento depende naõ 
f6 das groçuras das muralhas, mas de que, àlem 
disso, lejaõ bem obradas, o EngenheiroDireftor 
da obra encarregará aos Apontadores olheiros, 
e ainda aos Ajuaantes aflittentes, que façaõ ob- 
íervar aos pedreiros as regras Seguintes,

Tomo U. T  Pri»- - —̂



Primeira, que naõ devem trabalhar nunca a 
fçco, isto he , fem que a cal feja bem derrega- 
da, e traçada fria fobre branda, e ('cm deitarem 
agoa nas igualhadas, em que devem tornar a con
tinuar o trabalho : chamaõ igualhadas, quando le- 
vantaõa parede até certa altura, ficando porcima 
proximamente alivelada > e largando-a neíte estado 
para fe terraplenar até a me ima altura : quando 
depois tornaõ a continuar, he necessário, que alim
pem ppr ciiça a muralha da terra, que lhe tenha 
cjtfiidp., e deitem agoa. por cima, para que a cal 
freíça possa ligar com a precedente.

Segunda, que naõ iiiem de cal no traço, fem 
que cite feja feito com duas partes de area, e hu- 
iQade cal  l?em. der regada, c melhor fe for derre
a d a  pjp.hum tanque particular , e Sempre cu- 
b$rw d!e agoa por algum tempo: os antigos a dei- 
agvaõ nos, tanques hum anno, e mais.

Terceira, que aonde as muralhas houverem 
decominp^ em comprimento , fe lhe deixem fem- 
pXç pedras fahidasfóra, a que chamaõ den tes, ou 
efperas, e tambem efçaloens , para ligar com a 
mais muralha continuada.

Qjiarta, que devem trabalhar por fiadas, isto 
bç , levantar o corpo de alvenaria alivelado por 
igual a cada duas fiadas, ou assentadas de pe
dra.

Qjjinta, que Se naõ Sirvaõ, ao menos para 
a face, ou paramento, de pedras fugeitas à gea
da , ou que facilmente fe desfazem expostas ao- 
tempo.

Finalmente, que devem fempre emfopar toda a 
pedra em cal> de forte, que nenhuma toqu: a outra,
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fem que medee a mefma cal, c todo a pedra 9 
àlem de bem assentada, batida ao tnartello, para 
que exprema a cal para cima, e os vãos entre 
pedra e pedra bem cheios de outra pedra, mais 
miuda, de lorte, que a cai Só naõ fique tapando 
algum vaõ.

Estas couSas obServadas com cuidado , tendo 
os pedreiros levantado huma braça de muralha 
pouco mais, ou menos, faraõ igualhada delivel* 
e hiraõ todos trabalhar a outra parte1 a levantar 
outro lanço de muralha, em quanto os que tranf- 
portaõ as terras a vaõ levando para dentro da mu
ralha para terrapleno, e vaõ batendo comos maf- 
fos a meSma terra ,para que fique o terrapleno fir
me , e Sobindo ate o altoda muralha feita.:

Se os terraplenos i'e houverem de ajudar do 
fachina, o que muitas vezes he necessário, por fal«j 
ta de terra, e também para pòr com maior bre
vidade huma praça em defença, fe mandaráõ fa
zer os feichcs de fachina de iç  até' 18 palmos de 
comprido, atados, e bem apertados em 3 partes 
com hum palmo até palmo e meio de groço de ra* 
ma de Sobro, de carvalho, de azinho, oudeca- 
ftanho, e os ramos a meio desbaítadosde folhaje.1

Sendo a fachina de eiteva y feri da mais alta, 
e de mais annos de Corte, e os feiches fe faraõ 
todos do feu mcfmo comprimento, e também def1* 
bailada da folha, e atados os feiches em duas par
tes, e bem apertados, como fica dito.

Tambem por necessidade , ou em pais inimi
go, Se manda fazer a fachina dos troncos das oli
veiras com as circunstancias, que ficaõ appon- 
tadas.

T ij Sobre



Sobre o primeiro leito de terra posto delivel, 
ou quiíi de livel, Se porà a primeira camada de fa- 
china por boa ordem , e fe hiraõ unindo os fei- 
ches huns aos outros íem fe fobrcporem a pri
meira fiada junto à muraiia com o mais grolío do 
feiche para ella, e a outra fiada junto delta fe porá 
rama com rama, e assim fe hirá continuando até en
cher a largura, que fe pertende, e logo fe cat rejará 
a terra, que fe hirá eSpalhando por igual fobre to
da a fachina, em al tura de palmo, ou palmo e meio; 
C aílioa bem cuberta a fachina por igual, fe hirá 
batendo com os maílos, oupiloensaté queparef- 
fa que os massos batem fobre coufa .firme fem dat 
de íy resistindo aos golpes: depois fe porá outro 
leito de fachina pela mefma ordem, c da mefma 
Çojte outra camada de terra por fima do mefmo mo
do batida, e assim {e continuará atèa altura que 
|e  pertende, e em que deve ficar o terrapleno ,ou 
( como dizem) até a altura do cordao»

O nosso Author n*õ admite cordaô no Seume- 
thodo , mas do terrapleno para Sima continua a 
muralha com a meíma efearpa até a altura exte
rior do parapeito, e naõ importa , que esse Seu 
revestimento Sèja de alvenaria.» porque batido o

Í*>arapeito com a ArteLharia inimiga, os estilha- 
bs das. pedras de que he composto pouco ou ne- 

fibum dano poderáõ fazer aos defenfores: porém 
o revestimento interior do parapeito deve Ser de 
formigaõ, ou ao menos de tejolo, e o meSmo fe 
deve praticar no reveftimento interior da praça 
alta : no prolongo da linha da defença, e no re
vestimento da praça alta das faces dos baluartes, 
c da mefma forte no revestimento exterior da cor
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tina alta, quando cila o naõ eScuza, e ã todas 
estas obras ie devem dar as medidas que lhe com
petem, e lhe assinamos no Livro IV. da del mea
ção das Praças; e Se vejaô também os ptrhz da 
Estampa 14.

Deve-lc advertir na conftrucçaõ effeétiva dos 
baluartes, que Segundo o terreno à roda, Será con
veniente, que fiquem emproados para a parte dos 
angulo flanqueado, isto he , com maior altura a 
muralha para a ponta do angulo, e incenfivelmen- 
te mais baixa continuada para os ângulos da cf» 
palda. Esta advertencia a julgo mais necessaria nas 
obras exteriores, como por exemplo, revelins, e 
contraguardas, do que no corpo da Praça.

Hum Author moderno approvando o nosso me- 
thodo na conftrucçaõ das Fraças-baixas, adverte 
que Seria muito utildar alguma maior largura ao 
foço, que reina entre ella, e a praça alta, para a 
parte do prolongo da linha da detença; e porque 
aíTira feria necessário extreitar o terrapleno da 
meSma praça-baixa, diz que Se contentaria fó 
com terrapleno para duas canhoneiras cubertas 
com o orelhaõ, e que por este modo fe evitaria 
o ctfeito das bombas com a maior largura do iòm 
ço no prolongo da linha dade£ença, e porque me 
pareceo judiciofa esta advertencia, e que cnr. hu
ma Praça atacada o maior cuidado dos comman- 
dantes Se deve por cm conServar os Soldados, a 
proponho para quo uSem delia parecendo-lhe*

He muito necessário advertir, que à medida 
que Se vaõ levantando as muralhas, Se vaõ terra
plenando por dentro com a conStderaçaõ de íè 
naõ lançar a terra em parte donde haja de Ser mo-
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rida ao depois para fundar algum Sutcrranio, ou 
corredor decontra-mim, quando Se faça no terra
pleno , ou algum tran(ito de portas, ouíejaõfal- 
ças, ou de Serventia, e communicaçió.

C A P I T U L O  V.

04  confrucçaõ das port t i , tranfitn , corpos 
de guarda > pontes dom entts, { le- 

Vadiças.

T Odos concordaõ em que as portas prinai- 
paes para a Serventia do povo, e guarni
ção , devem Ser feitas no meio da cortina 

como fica dito : o Seu aSpefto deve Ser horrido, 
eme mostre fortaleza, e a Sua architetura robu- 
f ta : ordinariamente fe fervem os architetos da 
ordem Tofcana , ou da Dorica, que tendo mais 
galhadia, nem por isso he mais fraca.

A fua largurahcde 12, até 16 palmos, e a 
fua altura fexquialtera, e o fer maior, ou me
nor destas medidas dependerá da grandeza da Pra
ça , e do ufo da porta.

Ainda que os Authores naõ concordaõ fobre 
a altura da foleira, ou liminar da porta de huma 
Praça de guerra, nos parece mais acertada a op« 
piniaõ daquelles , que querem que a foleira fi
que palmo c meio mais baixa , que o livel da 
campanha, e o tranfito deve ter maior largura, 
como de 24, até 27 palmos, com fua abobedaarga- 
mafíada do modo, que logo diremos, e as pare
des, que a fuíicntaõ devem ter Suas íeteiras, pa

ra de-



ra defença do meSxnotranfito, cm cafo de forpre- 
za, e por detrazfeus corredores tambem de abc* 
beda, que commumqucm com os quarteia tam
bem na cabeceira dos correaores, que he a mura
lha da Praça, concelhaõ alguns Autftores fe abraõ 
ceteiras para defender os que querem artimar pe
tardos ; porém o concelho póde ícr danofo aos de- 
fençores arrimande-ie juntamente outro petardo 
às Seteiras do corredor.

Devem fer feitas as portas de madeira mais 
forte, e de pranchocns, que depois de trabalha
dos fiquem em groçura de 6 polegadas,com for
res traveílas, e afpas tuuo bem chapeado, e pré» 
gado de prégos de grande cabeça fobre aguda; 
e querendo-Se fazer a porta ornada de almofada
do, feráõ as almofadas fobre postas: na meia por
ta dercita; olhando de dentro para fóra, fe dei
xará o postigo pequeno de 4 palmos de larLo, e 6 
de alto da mefma fortaleza, que o refio aa porta, 
igualmente pregado, e chapeado , e a porta fe- 
cherá com dous ferrolhos, hum que alcance jun
tamente o postigo, e outro mais alto. Serve o 
postigo para, antes de abrir inteiramente a por
ta , deitar alguns Soldados fóra a defeobrir o cam
po , ou para qualquer outra coufa , para que feja 
necessário abrir de noite a porta.

O Tranfito fe termina para o interior da Pra
ça , a donde acaba a largura do terrapleno, com 
leu aico da mefma volta da abobeda, e alguns 
para maior cautclla das entreprezas lhe potm  Se
gunda porta.

Aos lados das paredes do tranzito fe devem 
fazer dous corpos òe guard a , cuja capacidade fe
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deve regular pelo numero da guarniçaõ , e no 
meio deve ter hum fogró quadrado, ou chaminé, 
que vay terminar na abobeda, em que para esse 
effeito deve ficar huma claraboya, e daht para 
cima continua até palmo e meio por cima do ter
rapleno.

Entre as paredes, que fustentaõ a abobeda 
dos terraplenos, e os meSmos terraplenos, deve ha
ver huma parede ordinaria de 2 e meio, ou 3

Í>almos, e defviada 2 palmos da grossa , e ambas 
e devem ir fazendo ao mefmo tempo metendo 
t ições a miudo, que prendaõ em ambas as pare

des, e no alto fe cobre este vaõ para que lhe 
naõ caia terra : ferve efta parede para impedir as 
humidades , que naõ penetrem as paredes dos 
quartéis; e para que elta parede mais delgada fe 
naõ arruine com o pezo das terras, fervem os ti
ções, em que o pezo faz recontro, e no fundo 
deste vaõ fe deixa algum buraco por donde fe 
vaze alguma agua, que fe lhe introduza.

Como as abobedas dos tranzitos dos corpos 
de guarda, e de quaefquer outros Subterrâneos, 
deftinados ao ufo de guardar munições, ficaõ fu- 
geitos a humidades, e feropre as abobedas fe vem 
a deixar penetrar da agoa, o que he hunvgraiv- 
de inconveniente, principalmente nos paioesde 
polvora, que fe devem fazer debaixo das terra
plenos das golas dos baluartes, ou tambem para 
alguma cafa de abobeda cuberta de huma certa 
altura de terra {tara refistir às bombas , e Servir 
na occafiaõ do conflito para hofpital dos doen
tes, e feridos, e ainda para as cazer nas dos Sol
dados} que fe devem fazer debaixo do terraplenos



das cortinas; todas estas couScs pedem que as abo- 
bedas íejaõ tcitas com tal arte, que ashumidades 
as naõ poflaò penetrar; e allim daremos aqui a 
fórma com que fe devem fazer.

Depois de acabada a abobeda, e carregada nos 
terços, Se mandará derregar a caí antct> cie iei tra
çada , deitando-Se em quanto ferve alguns tolpes 
de azeite , ou borras do meSmo; e com eita cal 
feita, como paia caiar, fe fará o traço com os tres 
quintos de aréa, e dous quintos de cal: ( e ain
da ficatá muito boa com o traço ordinário) 
desta cal bem traçada ic deitará por cima da abo
beda , e por igual huma camada de coufa de tres 
polegadas de groço, e fe deixará emxambrar, e 
a meio inxuta fe hirá batendo:, e apertando com 
es piloens ao ardor do Sol, e vendo que está bem 
apertada, e unida, fe lhe deitará Segunda cama
da da mefma altura, que Será batida da mefma 
forte ao ardor do Sol, e ao Sol posto Se tornará 
a b n e r, e o mefmo Se fará no dia feguinte duas 
vezes, e no terceiro dia fe bar rufará, e fe hirá 
outra vez batendo «o ardor do Sol, e ficará hur, 
ma massa muito folida , e impenetrável das htb> 
midadei.

Se entre abobeda, e abobeda, houver algúm 
aljaroz , fe fará com o mefmo traço de cal, e para 
elle correráõ goteiras das abobeáas , que aili Se 
terminaõ, e as telhas para o cano hiraõ emSopa- 
daj, e apertadas na cal, e antes de as meter era 
obra, Será bom que Se lhe dé hum banho com hum 
pincel da cal, com que d;flemos Sè devia fazer 
o traço.

Deita forte ficaráõ os Subterrâneos inchutoj, ía-



dios, e capazes de nelles fc confervarem os fo!* 
dados, c as munições.

Nos corpos de guarda fe faraõ dous porticos 
para a parte da Praça, com boa architetura, c a  
cada portico duas janellas aos lados, c teráõ os 
corpos de guarda as mais janellas, que lhe forem 
neccssarias, e huma pequena cafa Separada para 
os oíficiaes da guarda, e com janella para o tran- 
Sito por onde lem fah ir delia, possaõ ver a guar
da da porta, e outra janella para o mefmo cor* 
po da guarda.

Ao lado de cada corpo de guarda Se pratica
rá huma efcada dc pedra de 8 , até 10 paimos de 
largo, para futurem os foldados aos reparos mais 
promptamente, do que hindo buScar as rampas, 

Nas aberturas, que fe tazem na abobeda do 
t raníito, e nas dos corpos da guarda para os or- 
gáos na primeira, e para cheminé na ícgunda, 
le  devem levantar humas paredes delgadas , ou 
pano de tejolo, que vençaõ a altura da terra por 
liuai palmo, e por cima da abeitura dos orgãos 
Se fara huma efpccie de telheiro para concervar 
as madeiras, que devem Ser pintadas a oleo.

Aos lados das portas Sé devem deixar duas fref- 
tas, ou fendas, em que devem jugar as frechas das 
pontes levadiças, como raoftr3 a Estampa 2.Figura L 

As pontes das Praças faõ parte dormentes, e 
parte levadiças : Pontes dormentes chamamos 
aquellas , que esta© fempre firmes; e levadiças 
aquellas, que fe abaixaõ, elevantaõ: baixas daô 
passem, e levantadas a prohibem.

As pontes levadiçisfe fazem logo junto das 
portas cm fórma de alfapaõ , e fe levantaõ, e
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abaixaõ por meio de humas cadeas, que prendem 
nas pontas das frechas, como fereprczenta na Fi
gura 1 da EStampa 2.

Ainda que há varios modos para Se abaixa* 
rem, e levantarem as pontes, o das frechas com. 
Suas cadeas he o mais trevial, mais facil, c ao 
meu parecer o mais dezembaraçado : as frechas 
para ióra da muralha tem o meSmo comprimento; 
que aporta, e outro taato comprimento para den
tro do tranfito, e quando ficaõ parallelas ao ho
rizonte as cadeas iaõ iguaes à Sua altura contada 
da foleira para cima. Tem as frechas huma tra- 
veça nas pontas interiores adonde ie fórma huma 
efpecie de caixa comprida, adonde fe metem al
guns pezos como bailas de chumbo, ou outra qual
quer coufa pezada, para que efte pezo faça equi
líbrio com o pezo da ponte levadiça, para Se mo
ver roais facilmente.

£m muitas Praças Saõ as pontes dormentes de 
pedra, e cal fobre arcos de cantaria, o que fe  
naõ deve ptemittir em huma Praça de guerra, pelo 
embaraço que poderá cauSar para a deffença, fendo 
a Praça atacada por aquella tenalha , e naõhetaõ 
facil o demulir-fe, e recolherem-lelhe as ruinas 9 
que poderiaõ Servir de cobrir os inimigos do fogo 
dos flancos.

Devem ler feitas as pontes dormentes de for
te madeira de carvalho, ou de outra igualmente 
rija, e pouco Sujeita a podridão, armada Sobre 
huma eSpecie de cavaletes,ou vigas a plumo apoia
das no plano do foço por hum bom massame de 
alvenaria, Sobre que assenta huma pedra lavrada 
em que a trave fe faz firme : cites poítes feraõ
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distantes, huns de outros d.: cada banda de 15, 
até 18 palmos , e be.n cfcorados para intenta
rem hum bom vigan.ento , c Seu alloahudo de 
grossos pranchões de carvalao com ítus bordos 
nos lados para poderem lev« 5 , ou 6 polegadas* 
de fabro, para fe calçar por cuna de pedra naõ 
muito groça , e fe toiem leixos oblongos do rio, 
ferá melhor; porque ailim fica a ponte capaz de 
fuftentar grandes pezos com boa duraçaõ, e de 
passar por ella a mais grossa Artelhana. Deve ter 
a ponte fuas guardas de madeira bem cravadas nas 
Vigas dos lados, c attacados os Seus pés direitos 
com íeu corrimaõ por cima da meíma madeira, 
tudo bem pregado, e cavilhado.

Alguns àlem da ponte levadiça, ou alfapaõ, 
que Se faz  junto da porta principal, poem outra le- 
■jelhante no meio da ponte, e outra no fim aon
de fe termina na contra-eScarpa ; e havendo de 
fe fazer, deve íer naquella parte a contra-dcar- 
pa reforçada de grosso massame, para Sustentar o 
pezo, e recontro da ponte : porém havendore- 
velim, basta huma So ponte levadiça, e Só naõ 
fendo a porta cuberta de alguma obra felhe costu
mava fazer no meio da ponte hum pequeno cor
po de guarda de madeira com fua ponte levadi* 
ça , e outra na contra-efcarpa ; ma» hoje faõ as 
Praças tiõ  bem guardadas , que hc deinecetfaria 
tanta cautclla de pontes levadiças.

Para fe concervarem as madeiras das pontes 
devem fer bem alcatroadas as que ficaõ debaixo 
das calçadas, e as guardas pintadas a oleo, e este 
beneficio fe lhe deve renovar de dous em dous, 
ou de tres cm tres annos : fendo as pontes assim
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fabricadas de madeira, ( como o de vem Ser) e Sen
do a Praça atacada nnquella tenalha, facilmente 
Se ab.tem, e recolhem asmadeyras, que talvcs 
poderáõ tornar a Servir passada a occafiaó. O com
primento das pontes tem por medida a largura dos 
foços, mas a lua própria largura nas Praças gran
des deve Ser tal, que caibaõ a vontaae dous car
ros , podendo Succeder Sahir hum ao meSmo tem
po , que quer entrar outro.

As pontes dos revelins, ou de qualquer obra 
exterior, que cubra as portas principaes, devem 
fer Seitas dameSma Sorte, e com a meSma Segu
rança ; e porque em algumas partes há falta de 
madeiras, SóSepóde permittir que os postes para 
Sustentar a ponte fcjaõ de alvenaria de tejolo: nas 
Praças do coraçaô do Estado, e de grande concur- 
ço, e que Se naõ prezume poderem fer atacadas 
repentinamente, poderáõ Ser as pontes de canta
ria ; porque como le fente vir o inimigo de longe# 
haverá tempo bastante para fe demolirem.

C A P I T  U L O VI.

Dos parapeitos, eftradd cuberta , e expia* 
nada.

O S parapeitos, e fuas banquetas fenaõ de
vem delinear, nem effcftivãmente conf- 
truir, fenaõ depois que chegarem os ter

raplenos à altura , em que devem ncar', e entaõ 
fe cordeatn , e juntamente as fuas banquetas, c 
devem fer feitos de boa terra cirandada, ebent
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batida ao masso entre taipais, cujas abbas tenhaõ 
a eScarpa, que o parapeito deve te r , e chegan
do a muralha ( como temos dito) a altura exte
rior do parapeito, baila huma abbi de taipal pa
ra a pouca eScarpa que deve ter interior, deixan
do-lhe a grossura neceiSaria Sobre a mais alta ban
queta, para Se reveftir de formigaõ na altura in
terior, que deve ter, e às banquetas Se dará a lar
gura , que lhe temos assinado ; ordinariamente 
ic fazem duas banquetas nas faces, e ainda nas 
cortinas ; porém nos flancos , e Praças-baixas 
dos meSmos flancos, e nas Praças-baixas das fa
ces naõ deve haver mais que huma Sò banque
ta.

O  revestimento interior de formigaõ fe póde 
ir tambem fazendo à medida que Se vaõ batendo 
as terras, e este trabalho deve fer feito de Ve- 
raõ , e para maior Solidez Se deve burrifar de agoa
4 terra, que fe vay batendo.

Aonde os parapeitos haõ de levar canhoneiras, 
chegando eftes à altura, em que deve jugara Ar- 
telharia, que he de 4 ,  ou de 5 palmos, pouco mais 
ou menos, ( Segundo a altura dos reparos, ou car
retas de Artelharia; ) estando o parapeito de li- 
vel fe devem delinear as canhoneiras Sòbrc elle 
da modo, e com as medidas, que apontamos; e 
porque na execução esseétiva pódem ter de al
gum modo Viriado as linhas, ou do revez do ore
lhaõ , ou do prolongo da linha da detença, fe lhes 
daraó os raígamentos de for te , que as pessas def- 
cubraó bem as partes qus devem defender; e os 
leitos fobre que ha de jugar a Artelharia fe faraõ 
para cada cannoneira de bom lagedo apicoado,

e pi-



e picado nas juntas , que assentará fobre grofio 
massame de alvenaria: eties leites lc f ódeni fazer 
mais estreitOi junto ao parapeito, c que vaõ alar* 
gando para dentro, o que mais particularmente 
fe explicará nos livros fc&uintes tratando das ba
terias.

Ainda que a maior patte dos Authores man- 
daõ construir os leitos da Artelharia de lajedo fo
bre massame, Sou porèm de parecer fe naõ ufe de 
lagedo, principalmente nos flancos; mas fe a terra 
do terrapleno naõ for baSiantemente £ ra x , fe fa
raó os leitos de madeira de grossos pranchoens, 
e pódem eíks leitos eflar preparados, e recolhi
dos para fe porem na occafiaõ; porque ainda que 
o terrapleno feja firme, fempre em tempo de In
verno Se cravariaõ nelle as rodas dos reparos : 
estes leitos naõ tem o perigo do lagedo, queca- 
hindo-lhe bombas fe desfas em estilhaços com 
grande danno dos defeniores.

As rampas, ou fobidas para os terraplenos 
devem fer amparadas pelos lados com humas meias 
paredes a trainel, que vaõ fenecendo com a ef
earpa: o mefino fc deve praticar nas communica- 
ções do flanco alto para o baixo, e defte para ã 
cortina baixa, como tambem nas rampas aa ex
planada, adonde deve haver barreiras, ou portas 
de estacadas, e adonde devem jugar estas portas, 
he necessário que tenhaõ maior fortaleza, para 
firmeza da barreira, que deve fechar, e abrir como 
porra.

Feita a contra-efearpa na altura em que deve 
ficar a estrada cuberta, fe acabará esta de aperfei
çoar) e fe lhe faraõ íeus tiavezes, que dividem

os



os eSpaços dos ângulos Salientes ( a que charruo 
Praças de armas) do resto da meima eitrada cu- 
berta, c com as medidas queficaõ apontadas, e 
fe tratará do Seu parapeito, e banqueta, que de
ve Ser huma fó por toda a eltrada cuberta: porem 
quando a dipoSiçiõdo terreno obrigue a duas ban
quetas, na mais alta Seporá a estacada , a qual 
deve Ser de boa madeira, e quanto pofla Ser di
reita , e nova de j 2 até 14 palmos de comprido, e 
ç polegadas de diâmetro, pouco mais, ou menos: 
deve Ser cravada a estacada junto ao parapeito, fi
cando mais altas as Suas pontas que o meSmo pa- 
rapeito 18 polegadas, e o mais cravado em terra, 
e as fuas pontas teraõ de agudo palmo e meio, t  
ficaraõ as estacas taõjunt.is humas às outras, que» 
fó dem lugar a poderem entrar os mofquetes, e ati* 
sarpara huma, e outra parte.

Devem fer armadas de hum liftaõ, ou facha 
de madeira de 4 polegadas de largo, e z  de grosso 
fazendo gume, ou como corte de faca para baixo, 
e para cima, e cavilhada em cada huma das eí«* 
tacas 4 polegadas por baixo da altura do para
peito, e as cavilhas cravadas à força com a pon
ta refendida para revirarem, e íè  embeberem na 
madeira.

As pontas das estacas devem ficar bem agu
das, e alguns as mandió armar de pontas de fer
ro , o que fe poderá efeuzar, fendo a madeira 
rija.

En todi a contra-eScarpa deve reinara estra
da cub:rta , a'H;n para o corpo da Praça, como para 
as obrai exteriores, Seguindo os Seus anguloj rein- 
trantes, eSalientes; e Será ventagemgrande para

a der-



a parte dos ângulos falientes fe vá levantando mais 
o plano das Praças de armas, para que fiquem em
proadas > (como dissemos Seria conveniente ie fra - 
ticafle nos ângulos Salientes, e flanqueados das 
obras exteriores) por quanto os ângulos flanquea
dos dos baluartes devem ficar de livel, e ló po
derá ter lugar nelles esta pratica, quando o per- 
cize o terreno.

Nas Praças-de armas da contra-efcarpa, por 
onde fc deve entrar, c lahir para a campanha, 
faráõ huns boqueirões , que teraõ de largo 1$ 
palmos com fua barreira de cíiacada, e hirá con
tinuando emparada dos lados Seguindo a dccli- 
vidade da explanada, e he a fua rampa mais or- 
dinaria em comprimento de 4 , braças •  
que depende do comprimento oa explanada qué 
póde fer cm maior, ou menor declive, fegundo 
a difpoíiçaõ do terreno, ou da quantidade aa ter
ra , que fobeja da abertura dos foças.

Ao íórmar da contra-eícarpa, iè deve attei^ 
der às rampas, que deve ter para íobir do foço t  
estrada cuberta : cilas rampas fe devem praticar 
nas gollas dos ângulos falientes da estrada cuber
ta , e na redondeza, que fe faz defronte do angu* 
lo flanqueado, e tendo 18 palmos de largo, feraõ 
capazes delobiracavallaria para alguma fortida.

Tambem fe deve attender, que na estrada 
cuberta, e nos ângulos da contra-efcarpa fe de
vem deixar logo preparados fornilhos em todas 
aquellas partes, que Se entende poderaõ fer oc- 
cupadas dos inimigo*, e na estrada cuberta, em 
que coiiumaõ depois de ganhada acestar bate- 
lias para arruinar os flancos.

Tomo II. u  CA»
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;c  A P I T U L O VII.

D a  forttjicaçaõ ejfeclipa dus obras exteriores,

A inda que no Capitulo precedente ( por me 
naõ apartar da ordem com qtie as partes da 
fortificaçaõ fe vaõ Seguindo) tratey da eS- 

trada cuberta, e explanada, com tudo havendo 
'obras exteriores Se naõ deve trabalhar na estra- 
<fa cuberta,e explanada Senaõ depois de levantadas 
âté a . altura dos Seus terraplenos.

Devem Ser deliniadas as obras exteriores no 
terreno- cem as meSmas advertencias que dissemos 
ie devia delinear o recinto principal da Praça aplai
nando o terreno antes de delinear , abrindo os 
loçps, e alicerces , e conduzindo a terra, como 
jSca dito, a  Saber, que Se deve ir levantando á 
muralha em hum lanço até certa altura ; como 
de huma braça pouco mais, ou menos, e Se de
ve ir lggo terraplenando em quanto os mestres 
vaõ trabalhar a outro lanço , e este be o modo 
jnaivpraticável emeitto plano , e de boa terra : 
porém pode Ser tambemeonveniente abrir osfoços, 
e tranSportar a terra Sem Ser batida, e passados al-

Í;um annos fe vay depois revelando, e batendo 
omente a terra que falta entre a muralha com 
que Se rçvçste, e o terrapleno antigo.

Eííe ultimo modo Se deve abSolutamente pra
ticar , quando Se quer pòr algum citio em deffen- 
ça com brevidade ; porque desta Sorte Se fórma 
ímm bom rrinebeiraó, e acha o inimigo a deffi- 
culdade do foço, e Sobre o tal terrapleno Scd6-

dem



dem formar parapeitos de terra, e fachtn® idef» 
ta forte dizem Se achava a Praça de tftiemoznas 
nossas penúltimas guerras com Câllclla, e passan
do pelo pé delia o exercito Castelhano, a r.aõ 
ouzou at tacar.

Tem com tudo este modo o inòonve niente1 de 
fer neceSTario depois movermu ita terra para de
linear Praças baixas, -orelhões, Subterrâneos, © 
contraminas, e a terra nunca fica taõ firme, e 
folida, como quando he batida no V eraõ ,c  bor
rifada. Os difterentes cafos obirigaõ a mudar‘de. 
pratica, e a efcolhadcve ficarão Prudentialjui- 
zo do Engenheiro; porque muitas vezes fucccde, 
para remediar os defeitos de huma Praça mal for
tificada, abrirem-fe os foças, formando da terra' 
os corpos dos baluartes, para podcretn melhor de- 
fender-fe em alguma occafiaõ, que naõ dá'tem
po para melhor obra, e passada cila fe' vaõ dc^ 
pois revestindo de muralha.

Quando as fortificações- fc fazem com fosse* 
go he mais conveniente, que antes de tranfpor- 
tar as terras para os terraplenos fe dclinicín , 'é  
façaõ primeiro aquellas obras que devem ficar en
terradas , e devendo haver contraminas fe deve 
fazer primeiro, e ainda profundar no tettreno 
natural, até que fique ( podendo fer) alguma coii- 
fa mais baixo o feu plano, que o do roço.

O nosso Autbor propoem dous defíenhos de 
contraminas, e naõ concelho que fe ufe do pri
meiro, nçm ainda dos conrra«fortes, que párá 
cllc.a (po)nta ; porque obrigaõ a huma grande def- 
peza a qi^c naõ correfponde a u tilidade*

°  fegundo defenho roe parece muito melhor,
U ij nos



mas naõ ufara delle em todas as tcnalhas, e Só 
me Servira em alguma tenalha mais fraca, e ve# 
rofimilmente a que Se prezume poderia fer ata
cada : fazendo-fe esta contramina, ou corredor 
parallelo à muralha, Se lhe poderaõ. dar 6 palmos 
de largo, e 9 deaito^coofcíeus possos, e reípi- 
doiros levados cm forma de chaminé até o alto 
do terrapleno , cm cujo lugar pòdem eilar ta
pados com alguma lage, para, que lhe naõ caia 
& tenra, nem embaracem o ufoda Artelharia que 
péde laborar nas faces.

No vafio do baluarte Se pòde abrir a com- 
municaçaõ para a contramina,que comessando jun
to do angulo flanqueado, deve acabar junto ao re
vez do orelhaõ, mas naõ Sou de parecer ( como 
querem alguns ) que alli commumque com a Ser
ventia da porta falça > e fò da parte do angulo 
flanqueado, c delle distante couSa de8 , ou 10 
braças, fe lhe fará hum muro de Separaçaõ, e ao 
lado huma portinha estreita para poderem passar 
a vigiar a contramina, e ainda para a deffender, 
$  dentro do reduto Se pòdem acestar duas pc (Tas, 
ou huma Sò, que atiraraõ por huma Seteira cm fòr- 
ma de occulo quanto caiba a bocca da pequenapef- 
Sa , que Será carregada de balamiuda, oumitra- 
lha; porque querendo os inimigos ganhar a con
tramina a força de gente , retirando-fe os def- 
feníores, fe dá fogo a pessa, que deixará poucos 
dos inimigos com vida, eos mais Sem duvida fe 
retiraraõ, e pòdem os defenfores acudir a arrui-

♦ a)ar a obra, que tinhaõ feito para a camara, e tal 
vez tiraivlbe toda a polvora : mas devem adver- 
íir j que feacanaraeltá já feita, a primeira cou-

Sa



fa he cortar-lhe a falchixa; porque ainda que lhe 
ponhaõ fogo os inimigos, fera fem eftéito.

Sendo as obras exteriores contra-minadas. fe 
fará a galaria da melma Corte: porém raras vezes 
fe fazem conrra-mmas; porque taõ de huma gran
de defpeza, e quando huma Praça he bem def- 
fendida, e bem difputadoo terreno, antes que o 
inimigo chegue a applicar o mineiro, dá lugar a 
que os defteniores poíTaõ contra-minar do modo 
que em feu lugar diremos.

Como nas obras exteriores maiores, coroo hor- 
naveques, ou coroas, muitas vezes os lados , e 
ângulos naõ permitem o deíenho da grande for- 
tificaçaõ, e às vezes nem ainda o da mediana, he 
necessário advertir quando fe querem deliniar estas 
obras, ou tambem os quadrados de pracas peque
nas, que querendo nelías fazer praças-oaixas, fc 
devem deliniar por d i gerente estilo > porque 
naõ deve exceder a fua altura 18 palmos do li- 
vel do foço para fima, nem devem fer mais apar
tadas do flanco alto de 8 braças de distancia, por
que fendo efia maior, fe naõ defeobriria do flan
co alto o pé do meio da cortina , que he curta 
cm femelhantes tenalhas.

Estas Praças-baixas ( em femclhante cafo) naõ

fioiiem fer cubertas do orelhaõ, e fe devem de- 
mear parallelas à linha, que fervio a formar o 
flanco , terminando-fe na face prolongada, e o 

prolongo da face deve ficar mais alto, que o resto 
delia, para que os flancos naõ fiquem deícuberios, 
o que bem adverte o nosso Author mas que esta 
maior altura feja de fot te , que naõ embarasse, 
que a primeira peça do flanco alto pofla def- 

Tomo 11, Uiij cobrir
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cobrir, e atirar ao pé do angulo da efpaldado 
baluarte oppoíto.

Porém Se nas obras exteriores , ou renallmdé 
pequenas Praças a necelfidade obrigar a fouitícar 
algum lado , cujos flancos rezultem menores de 
12 braças, Seria melhor naõ lhe fazer praças-bai
xas, ficando fó Servindo de falça. braga a cortina- 
baixa, e o cofre: e ou haja, ou naõ Praça-baixa, 
íempre hc necessário ao construir das obras, atten- 
deràs communicações, que apontamos, e deve 
haver de humas para outras, e do corpo da Praça 
para as obras exteriores; e tenho esta ultima com- 
municaçaõ por melhor, principiando do cofre por 
huma abobeda mais baixa, que o plano do foço, e 
a terminar na golla da obra exterior.

Finalmente, ao tranfportar das terras para os 
corpos, affim da Praça , como das obras exterio
res , e cavaleiros necessários, deve haver grande 
cuidado para que estes corpos fiquem logo forma
dos, para evitar a deSpeza , e o trabalho de tornar 
a moveras terras, que naõ foraõ lançadas em feua 
proprios lugares, como já fica advertido.

Deve o Engenheiro ter hum particular cuidado 
deSe informar, e examinar Sobre a bondade doi 
materiaes de que Se hade feivir, como pedra, 
cal, area , Saibro, &c. para naó uSar dos que fo
rem de má qualidade, ou para lhes Suprir osde-* 
feitos, naõ havendo outros : por exemplo, Sendo 
a pedra Sbgeita às geadas, ou a lc deixar carcomer 
do tempo, naõ deve uSar delia nos paramentos, 
ou à face : Sendo a cal fraca, Se deve favoícccr o 
traço com maior porçaõ, que ao ordinário Sen
do a terra para os paiapeitos aSjxra, e Sàibrenra

fe naõ



Se naõ deve fazer delia formigaõ para o revef- 
timento, fe o Pais for logeito a grandes geadas; 
porque lerá a obra de muy pouca duraçaõ. Nas 
muralhas, que haõde iufíentarjabobedas, e pe- 
zos grandes, fenaõdeve ufarde pedra branda y e 
muito menos em alicerces.

C A P I T U L O VIII.

Das casernas, ou quartéis para os foldados apro- 
Va de bombas, armazéns, e petms 

de polvora.

D Epois que ha ufo das bombas, naõ fó he 
necessário fortificar contra as balas, levan
tando reparos, e parapeitos; mas rairbóflt 

he neccllario ( por aflim dizer ) fortificar os te
lhado» contra o terrível esseito das bombas, que 
dezenquietaõ muito aos deffenfores, e fe faz per- 
c izo , que os foldados, que eitaô de folga, tenhaõ 
aonde deícançar livres, e fem receio das bombas, 
para poucrem tornar ao trabalho com maior ani
mo.

Para obviar a este grande inconveniente, fe fa*
zcin hoje cm toda a Europa cazernas, ou quartéis 
para os loitíados à prova dc bombas. O mais pró
prio lu^ar para eltes quartéis íaõ as cortinas, fa
zendo lc debaixo dos leus terraplenos,para cujo 
citei to em lugar da eScarpa interior do reparo, Se 
l'ie faz hum contra-nmro , e nelle as pottas,'e 
janellas dos quartéis , que devem fer Seiros com 
liias abobea^, e ante-parecks, da mtíiLa forte,
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que dissemos Se deviaõ fazer os corpos de guarda 
junto das portas. No nosso Reino devem com maior 
razaõ ferem feitos estes quartéis nas cortinas; por-
Í jue poupaõ muita terra , de que ordinariamente 
empre há falta ; e fe deve advirtir , que lenaõ 

for bastante a altura de terra fobre as abobedas, 
Se devem fazer estas mais refotçadas, para resistir 
as bombas.

Naõ havendo a abobeda de levar terra emfima,' 
he necessário que Seja feita de finco ordens de te- 
jolo, tres ao largo, e duas ao alto, de Sorte , que 
fiquem postos os tejolos ao largo nas duas fuper- 
fices côncava, e convcxa, e também no meio, e 
entre as duas ordens ao alto : porém onde Seme
lhantes abobedas de prova fóra dos terraplenos 
puderem levar porfiou iz  , ou u> palmos de ter
ra, bastirá que fejaõ abobedas dobradas: líiofe 
deve praticar nas caías, que fervirem para hof- 
pitaes dos doentes, e feridos, fazendo-lhe abobe
das fomente dobradas, e levantando por cima del
ias paredes pelos lados, que formáraõ huma ef- 
peciede catxaõ, que na occaíiaõfe manda encher 
de camadas de terra, e feiches de vides, e tam
bém em lugar de terra, esterco de cavallos inchu- 
to : em quanto naõ chega a occafiaõ Se emmadei- 
ra , e cobre de telhado de valadio , ou quando 
muito, amoirifeado em razaõ dos ventos; e fendo 
as abobedas feitas do modo que temos dito, e com 
feus buracos , ou Sangradouros nos lados, impor
tará pouco que lhe chova emfima : d»go que baf- 
ta , qué os caixoens fe enchaõ na occafiaõ, para 
que aquelle intulho esteja mais fofo, para melhor 
çipbaçar o movimento das bombas, por quanto



pelo tempo adiante apodrecendo as vides, ou qual
quer outra fachina, fe biria o todo calcando, e 
fazendo de algum modo firme, principalmente fe 
lhe chovesse emlima.

Os Armazéns grandes para a polvora podem 
fer cubertos pela mefma tórma, e com a mefma 
abobeda dobrada ; porque fendo ( como devem 
fe r) ás fuas paredes bem reforçadas, e alem dif- 
ío com Seus eliribos, ou contrafortes, e a fua fór- 
ma redonda, no cafo de alguma difgraça de in
cêndio leva o fogo a abobeda como mais fraca, e 
faz o feu etfeito para o ar, e naõ para os lados ; 
porque assim fana grande estrago na Praça : o 
leu caixaõ da abobeda para fima póde fer tam
bém cuberto de valadio, e encher-fc na occafia5 
do citio.

Estes Armazéns grandes para a polvora pòderni 
fer cubertos de abobeda pela mefma fòrma quo 
temos dito, fendo fomente dobrada a abobeda, 
e de volta inteira, ou femicirculo; porque ( fen
do bem. reforçadas como devem ler as fuas pare
des, e alem ditlo com feus estribos, ou contra*' 
fortes de 7 palmos de grosso, e que fubaõ até a 
altura do Armazém, e diflantes huns de outros 
o que patecer conveniente à maior fegurança) 
no cazo de alguma dcfgraça de incêndio, fará o 
fogo todo effeito para cima, levando a abobeda co
mo miis fraca , e naõ rompendo para os lados, 
por donde caufaria muito maior rui na à Pra- 
ça.

Os contrafortes fe devem ir fazendo logo tra
vados com as paredes do Armazém , com naici* 
mento defde o firme do alicerce, o qual deve ter
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a largura conveniente para que lhe fique àlem 
do grosso da parede, e fua eScarpa, lugar para pal
mo e meio ao menos de Sapata, e para dous relei- 
xos por fima do plano de palmo de largo, e ou
tro de alto ; o Seu caixaõ por fima da abobeda po
de fer cuberto tambem de valadio, e encher-fe na 
occafiaõ de citio.

Como eltes Armazéns grandes devem Ser fei
tos na parte mais alta de huma Praça, e dezafo- 
gados, ordinariamente Se achará alicerce bom, e 
nrme para elles: a Sua porta, ou entrada deve fer 
feita em forma de janela ade peitoril, e naõ aberta 
áté abaixo, e pela parte interior deve ter huma por 
t a de madeira com íua fechadura, e ferrolho dc 
lataõ, e pela parte de fóra outra contra-porta de 
madeira com leu caixilho, e maxastémeas de la
taõ : esta porta deve tet por diante huma peque
na cafa de recebimento tambem com Sua ab^oeda, 
e caixaõ por cima, que íe poderÀ iórmar entre 
douscontra-fortes, ecom Sua porta dtzencontra- 
da dado Armazém aberta em hum dos contra-fer- 
tes ,,quc lhe fervem _,de lados» Efta por ta da caSa de 
recebimento tambem ueve levar Jporta, c contra- 
porta dc madeira.

A' roda do Armazém, e em distancia de 2 bra
ças ao menos fç dçve levantar hum muro da meS- 
ma altura do Armazém , ou pouco menos para 
reSguardo, com Sua potra grande, e desencon
trada da c iSa de recebimento, ou aonde dé me
lhor Serventia para poderem entrar os carros, e 
cav -ligaduras, que trazem a polvora para os Ar- 
niâzçns*

Ou Seja redonda, ou rectangular a formado
Arma-



Armazém, as fuas paredes devem fer como fica di
to torciilimas, e a- fuaelcarpa poaerá Ser ao quin
to a grossura da parede poderá acabar em 10, 
ou 12 palmos de grosso, o que fe deve regular pela 
altura, e pela areaque deve ter o Armazcm.

Seria bom que naô houvesse frelias nos Ar
m azéns^  polvora; porém a experiencia tem mo
strado,' que as polvoras fe perdem naõ Sendo are
jadas, Se fe iiouverem de concervar neltes por lar
go tempo; e assim he percizp que Se lhe façaõ Suas 
frestas por donde o  ar possa entrar, e Sabir; mas 
devem fer feitas de £qwc que fie. ovite o perigo da 
fua abertura.

Darey Só huma fórma dc frestas,  que me pa
rece a melhor de todss^ab *jue até o prez ente 
ie  tem inventado, e neaq u e áç mollra na Pigu-- 
ra i* Estampa 19. o  grosso da > parede no ‘lugar da? 
frestas (. feja qual fer)quedevem  ficar altasv fe  
deve repartir entre a embocadura da fresta exte
rior, e interior, de forte que fique hum corpo de 
muro, que prenda embaixo , eem fona com a mais 
parede , e deixe hum vaõà roda ‘de 5 polegadas 
de largo, que deveíer a largura da fresta, eafua 
altura poderá Ser 2 palmos pouco mais, ou menos; 
o ditp vaò à roda do corpo dc parede intermedia 
deve.ter .hum.rebaixo de: 3-,'ou 4  polegadas, é 
o corpo intermedio de $ palmos degroílo emqua* 
dro : o resto da parede deve ficar nos membros 
interior, e cxcerior; e deve fer o dito membro 
boleado nos ângulos..

Qjiianto ao numero de frestas que deve ter 
hum Armazém grande dc polvora, me parece, que 
de duas ao menos neceílita, ainda que Seja, o Ai-

mazem
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mazem medíocre para que o ar,que entra por huma 
possa Sahit peia outra: alguns tazein quatro para 
os quatro ventos principacs, a Saber, huma para 
o Norte, outra para o Poente, outra para o NaS- 
cente, e outra para o Sul; porém a Ua parte do 
Sul Sepóde eScuzar, porque ordinariamente hea 
parte donde o ar corre mais hutuido, e porei ta 
meSma razaõ Se naõ deve fazer freita daquella 
parte donde fe çrczume corre o ar mais humido, 
do que de outra qualquer parte.

A capacidade do Armazém fe naõ póde deter
minar; porque depende da grandeza da Praça a 
que fe deve proporcionar, e tambemà quantida
de de polvora, que Se deve recolher nelie, e eS- 
ta Ce deve arrimar dc iòrte nos Seus barris entre 
cochias, que Se poíla t ira r , e meter Sem emba- 
rasso, e dc a commodidade de Se virarem os bar
ris de tempos em tempos debaixo para fima, para 
que lenaõ íepate o Salitre dos mais materiais.

Como ni occafiaõ do citio corre grande peri
go a polvora em citar em hum Só Armazém, Se de» 
ve logo repartir por muitas parres., o que tambem 
facilita a defença, por Se acharem as polvoras mais 
à maõ para esse eôeito; e assim nas Praças bem 
fortificadas Se fazem paioes dc polvora nas gollas 
dos baliutrtes, aonde naõ embaracem as corta- 
duras.

Devem Ser feitos estes pequenos paioes com as 
mcfmas circunstancias das abobedas fubterraneas, 
que Sc querem concervar livres de humidades, e 
o Seu lugar póde Ser debaixo do terrapleno da 
cortina alta da cortadura em hum de Seus extre* 
bíos ; ou quando a hy naõ dé lugar, póde Ser mais

chega-



chegada ao meio da mefma cortina, com ferventyi 
feparada da rampa da mefma cortina, quando naõ 
leva cazernas : a Sua porta deve fer feita na mef
ma forma , que diiTemospara o Armazém grande, 
e ferá bom que tenha fua pequenina cafa de re
cebimento com porta dezencontrada, e como he 
obra pequena, em qualquer parte fe accommoda, 
como fique a prova de bomba. Naõ he necessário 
fazer-lhe anteparede para a livrar das humidades 
dos lados; po/que a polvora fc naõ poem nelles 
para muito tempo, e levando terra por fima, baf- 
ta que as agoas naõ penetrem a fua abobeda.

Em huma Praça real deve haver hum paiol de 
polvora na golla de cada hum baluarte, oupro- 
ximo à mefm a golla, e fe o fitio for muito hú
m ido, a (Hm deites paioes, como dos Armazéns 
maiores, fe lhe deve por hum ladro de 10, ou 12 
polegadas de pó de carvaõ , ou fifco dos ferrei
ros antes de Se assoalhar; e fendo percizo con- 
cervar por algum tempo a polvora nos ditos paioes, 
fe devem forrar de madeira, e de esteiras de 
tabúa.

CA-
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C A P I T U L O  IX.

Dai guaritas, birreiras, molinetes, pentens, f
cavalinhos de friç/t.

D A S  G U A R I T A S .

A S guaritas fe inventáraõ para livrar as Sen- 
tinellas das injurias do tempo : a fua fórma 
mostra a letra M, que he ordinariamente 

Sextavada, ou redonda, ainda que tenho por me
lhor as guaritas aflentadas fobre huma bazepen- 
tagomca, que oiferecem hum lado para a porta, e 
o angulo a eile opposto para a campanha, cuja pon
ta coincide com a capital nos poligonos regula
rei.

A matéria de que Se fazem, he de cantaria, ou 
dc tejolo, e a baze deve airenrar fobre hum peaõ, 
que vay a fenecer na ar cila do angulo Saliente das 
muralhas da Sortificaçaõ» em fórma de pé de alam* 
pada, c algumas vezesSetazem dc madeira.; mas 
nas fortificações fó i'e praticaô por neccsstcidade, 
e por naõ caber no tempo o fazerem-fe decanta
r ia , ou de tejolo : humas, e outras devem ter duas 
frestas nos lados Sendo que às dc madeira queSaõ 
por tateis; e dc figura quadrada, Se lhe fazem tres 
frestas.

A altura, e largura das guaritas deve fer pro
porcionada de Sorte, que Só caiba dentro hum Sol
dado , para o que bjstaõ 10 palmos de alto até o 
arrancamsato da cupula com que Se cobrem , e 
a largura de 4 palmos e meio; a altura póde



fér maior, porque esbeltas ficaõ mais engrossadas: 
naõ lhe assinamos maior largura, para que o Sol
dado de fentinela naõ tenha lugar de fe deitar, 
ou aílentar, ou recolher nella a ronda viva em 
tempo dc chuva, neve, ou tempestade, para que 
com a companhia fe naõ devirta da fua obrigaçaõ, 
que he de vigiar continuamente para huma, e ou
tra parte: o lugar das guaritas nas fortificaçoens he 
nos angulo» Salientes, flanqueados, e das elpaldas, 
c no meio das cortinas, e tambem ao menos nos 
ângulos flanqueados das obras exteriores, e Sen
do estas das mal >res, como obras coroas de grande 
extençaõ, fe lhe poem as guaritas como no corpo 
da Praça. No parapeito, e pela linha capital fe 
abre caminho* de % palmos, ou pouco mais dc lar* 
ço,para entrada das guaritas.

Sendo as guaritas de tejolo, ou de cantaria, e 
juntamente alvenaria, mó devem fer caiadas; por
que assim fervem aos inimigos,para guiarem os feus 
approches fem ferem inflados da praça , guiados 
pelas guaritas dos ângulos flanqueados : antesíeií- 
do as guaritas de pedra branca, e receando o ci- 
tio lhe mandará dar huma cor parda, como tam
bem nos cunhaes de cantaria : a Praça de Fstre* 
moz fe acha com os cunhaes, e guaritas de pedra 
mármore branca, e obfervey de noite, que cla
ramente Se diftinguiaõ os ângulos flanqueados, e 
naõ deixa de Ser huma ventagem concideravel 
para os <nimigos, que ahouveflen} de atacar'por 
approches. /«c

t
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D A S  B A R R E I R A S .

A S barreiras Se fazem adonde no parapeito da 
estrada cuberta Se abre caminho para Ser

ventia das carruagens, e da cavallaria, e he-ita. 
ma eSpecie de canfela da fórma da estacada que 
abre , e fecha em duas meias portas, ou nimbem 
feira dc traves em afpa, que tambem abrv, e fe
cha como mostra a letra K.

D O S  C H O L Í N E 7 ES.

QUando no parapeito da estrada cuberta fe 
abre hum caminho pela explanada, e estrei
to, para dar fómente passagem à gente dc pè, em 

lugar de barreira lhe costumaõ por hum moline
te , cuja fórma mostra a letra H.

D O S  P E N 7 E N S .

NAs fortificações debaixo perfil,em que fe 
receia alguma entre-preza por eScalada, fe 

costumaõ pòr pentens , que Saõ humas estacas ho- 
rizontaes cravadas entre os parapeitos, c o terra
pleno, ou lugar docordaõ : fervem para im pi dir 
que as eícadas fe arrimem facilmente, e costumaõ 
fer ferradas com huma ponta de ferro aguda, e 
duas farpas agudas para Sima; porque atum Ser
vem tambem para impidir a dizerçaó dos lòlda- 
dos.

Estas estacas, ou pentens fe devem pòr ao tem
po que fedá principio ao parapeito, que Sé aba
laria muito, fe fc lhes cravassem depois de feito;

podem



pódem fer compridas as eftacas 10 pa*mcs, dos 
quaes 4 devem ficar dentro do parapeito, e diS- 
tantes humas de outras da grossura das meSmas 
estacas o lugar, e Sórma dospentens moitraõas Eít, 
letras B.

•DOS C AVALINH O S V E  FRIZA.

O S cavalinhos de Sriza', àlem do u(o que lhe 
aííinamos para a defença das brcchas, fer

vem tambem para defender as entradas das bar
reiras, tendo-os proir ptos junto delias, e vendo vir 
Cavallaria, deitalos t o caminho cavado na expla
nada por diante da barreira para os embaraçar, 
e deter, o quê tambem póde fervir igualmente 
contra a Infantaria.

Alguns fazem tambem fervir oscavallinhos em 
lugar dc barreiras, abrindo para os lados como can
cela , o que me parece menos proprio, e pouco pra
ticado nas ultimas guerras da Europa.

Tomo II. X
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D A

F O R T I F I C A C A Q
i

O F F E N S IV A  DAS P R A Ç A S .

FORTIFICAQAM offcnfiva, ou ata
que de Praças, he a Artedeascitiar, 
e render. Quando huma Praça Se ga
nha à força de armas, a efta operaçaõ 
fe chama citio, ou ataque. Quando Sé 

ganha por fome fem força alguma, ecercando-a 
lómente, para impedir que lhe naõ entre foccor- 
ro de viveres, e impedindo que naõ laiaõ csmo
radores para fóra,para que mais depressa Se 11 e aca
bem; a eiia oppcraçaõ chamaõ alledio,cu blo- 
queo.

Nòs fó destes dous modos tratamos, e naõ do 
modo dc le ganharem porlorpreza, porSercou- 
S'a rara nestes nossos tempos, pela grande vi^ijan-

X ij cia.



cia , com que as Praças fe guardaõ.
Ainda ná hum quarto modo de ganhar as Pra

ças , o melhor, o mais facil, e o mais barato, que 
he por traiçaõ do Governador, ou Officiaes, que 
as governaõ; e fempre fe ufou, e ufirá, posto que 
a favor da lealdade portugueza podemos dizer, 
que naõSuccederá nunca no nosso Reino. Os Prín
cipes Sempre eitaó com os braços abertos para re
ceberem as occafioens, que Se lhe olfereçaó, e 
naõ deixaõ de as procurar : mas esta matéria he 
mais politíca, que militar, e depende das inte- 
ligencias de hum prudente Miniilro; e por mui
to que o Principe diípenda, Se póde reputar por 
muy pouca couSa, a vista do que lhe eufta hum ci- 
t io na contingência de baldar toda a deSpeza, naõ 
rendendo a Praça, tendo confumido as vidas de 
muitos valfallos.

Nefte livro, e no que fe lhe hade Seguir da 
defença das Praças, ló trataremos em geral das cou- 
-fas maxsprincipaes, que hum Engenheiro naõ de
ve ignorar; que àlem de fer matéria mais depra- 
tiça ao que. de expeculaçaô, Seria muy difuza, e 
cada hum fe poderá instruir nos Authores que a 
trataraõ a fundo, como de Ville, e o Author da 
Efcola de Palias.

Aponto estes Authores para os que naõ fabem 
as lingoas do Norte, por quanto António de Vil- 
le fe acha tradufido na Portugueza, eo  Author 
da Efcola de Palias em Castelhana, que nos he in- 
telligivel; porém devem obfervar nerte Tratado 
as e*pertencias, e reflécções, com que íe tem mais 
adiantado esta Sciencia, do que o estava ao tempo, 
que cUes cícrcveraõ.

CA-
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C A P I T U L O  I.

Da preparado do exercito, que Je deve por em 

campanha, para ir citiar huma
Tra^a, ).

S E o Príncipe tem rezolu to mandar citiarhu» 
ma Praça, recebendo o General a ordem, de
ve mandar preparar todo o necessário para 

pòr o exercito cm campanha, o qual coníla de ln- 
fanteria, Cavallaria, e Artelharia ; e àlem disso 
das munições de guerra, e bocca proporcionadas 
ao numero das tropas, e ao tempo, que o exerci
to Se prezume estará em campanha : a Artelharia, 
e Seus petrechos, a quantidade, e genero de peças 
Sc deve regular pela opperaçaõ, que fe per tende 
tazer; porque Sendo Somente destinado o exerci
to para entrar no Pais inimigo, e dar batalha ̂ a f 
ta o trem das peças de campanha; porém para ci- 
tiar Praças, he neccflàrio condufir as peças groSIàs 
de bater, os moi teiros, e bombas necessarias, e 
tudo o mais de que deve constar hum bom trem 
de Artelharia.

Para esta preparaçaõ deve o General tomar 
concelho com os principaes officiaes do exercito, 
c com os ofHciaes Engenheiros : e Segundo o nu
mero dos batalhoens ae Infantaria, e eíquadrões 
da cavallaria, e do numero, e genero de peças, 
dc que deve confiar o trem da Artelharia, manda
rá fazer lifta dos tiros de roullas, cavalgaduras, 
carretas, juntas de bois, munições, &c. para Sa
ber o numero que lhe he necelfario de cada gene- 
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ro ; e deve informar-fe, e ouvir ao General da 
Arcelharia, e feus ofliciaesprincipaes legundoas 
fuas incumbências.

Os ofíciaes maiores de hum exercito faõ o Ge- 
ceral, ou o Governador das Armas, os Mcftres de 
Campo Generaes, os Sargentos mores debitalha, 
qJÊngÇnhwiro rr)òr, e feus Engenheiros Diredo- 
res, e Subalternos, o Quartel-mestre General com 
feus Ajudantes, &c. Os Mcftres de Campo Ge- 
ner^es naõ tem numero determinado, e os que 
há, fervem alternativamente por Semanas, ou por 
dias; e o  meimohe dos Sargentos mores de bata
lha, que naõ tem numero certo.

Com o Engenheiro mòr, Quartel mestre Ge
neral, e Capitaõ dos Guias fe deve o General in
formar do que fe deve prevenir, e levar no ex
ercito, fegundo o Pais por donde hade marchar, 
porque poderá haver no caminho alguns passos ef- 
treitos, desfiladeiros, rios, e ribeiras que passar, 
mattos,ou Serranias por donde Será necessário abrir 
éaminhos novos; porque estes ofòciaes devem fa- 
bér exaétamente a carta doPais , por donde o ex
ercito deve marchar, e faõ os que pódem dar ao 
General o tusto numero de cada hum dos géneros 
de que no exercito fe necessita, e naõ So com o 
Engenheiro mòr, mas tambem com os Engenhei
ros de Caratfer fe deve infoi mar dc tudo.

Tendo o General tudo preparado, deve deter
minar o lugar aonde fe hade ajuntar o exercito, 
o qual deve ter a capacidade, e conveniencias 
ne. estarias , e commodo, principalmente ac agoa, 
e lenha; e para fe ajuntarem nelle < s ttopas, deS- 

peduà o General as ordens, e para que cheguem
udo&



todos ao mcSmo tempo ( Se a marcha houver de 
fer breve) Se anticiparaõ os avizos à proporção 
das maiores distancias, em que as trqpas Se achaõ 
de quartel.

Da meSma Sorte o General da Artelharia man
dará vir o trem delia, que deve ter preparado 
com as peças de bater, ebombas, e Suas muni
ções competentes, Se o exercito Se prepara parà 
ir citiar alguma Praça.

Devem tambem íèr avizados para Se prepara- 
Tem, e acharem promptos os Védores geraes do 
exercito, e Artelharia, o Capitaõ de Guias, 
que deve Ser hum official bem pratico do Pais por 
onde deve marchar o exercito, e a Sua compa
nhia composta de Soldados práticos , que Saiba6 
bem os caminhos para toda a parte, por matos, 
arvoredos, ou charnecas, os desfiladeiros, os pof- 
tos ventajozos, os rios, e ribeiras, e Seus vàos.

Devem Ser tambem avizados o Administrador

Í;eral, para Se achar prompto com os Seus Capel
ães, o Auditor geral , e leus ofliciaes,o Fizico 
mòr, e o Cirurgiaõ mòr do exercito , e Boticário 

' com medicamento», o TreboSle com a Sua com
panhia, &rc.e juntas finalmente as tropas no lugar 
Sinalado, Se acabará de diSpòr o exercito para a 
marcha.

Xiii) CA-
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C A P I T U L O  1L

Da marcha de hum exercito.

A inda que ao Engenheiro naõ toca dar as 
ordens das marchas, nem a fórma, com que 
fe devem fazer; com tudo, como ordina

riamente os Generaes ( principalmente entrando 
de novo) naõ faõ vistos nestas matérias, costu- 
maõ informar-fe dos Engenheiros, para diSporem 
as marchas, que Siõ differcntes, Segundo a capa
cidade dos terrenos por onde deve marchar o ex
ercito, e Segundo a vizinhança do exercito ini
migo, fe faz prccizo que os Engenheiros faibaõo 
modo, c fórma, com que o exercito deve fazer 
as marchas, Segundo as disserentes occurrencias, 
como veremos neste Capitulo.

Estando o exercito junto, e prompto, na vef- 
pora do dia destinadopara a marcha, Se deve dar 
as ordens, que tudo Se ponha prompto paia mar
char ao amanhecer do dia Seguinte, e os batalhões, 
e eSquadrões aos finaes das caixas, e trombetas Se 
hiraõ por no lugar, que lhe for Sinalado, que de
ve Ser capaz de nelle Se poderem formar em ba
talha.

Mas Se a marcha Se houver dc fazer em Segre
do, (o que muito convém, quando o exercito de
ve ir citiar alguma Praça) naõ Se tocaraó as cai
xas, e clarins; mas às horas competentes have
rá officiaes mandados para puxarem pelas tiopas 
para o lugar, em que Se devem formar.

Neste caSo Sc poderá deter o exercito alguns
dias>



dias, eem todos passar (empre às ordens, que fe 
achem promptos todos para o dia Seguinte, ain
da que naõ haja de marchar o exercito; e manda
rá o General reconhecer, e ainda em parte aplai
nar alguns caminhos para disserentes partes, para 
que os inimigos naõ faibaõ precizamente a Praça, 
que Se quer citiar; e este estratagema ao meno? 
obriga aos inimigos a dividirem as fuas forças,e 
as fuas munições.

O Marquez de Bay General de Castella, nesta 
ultima guerra, querendo citiar Campo-maior, deu 
rodos os indicios, de que hera o feu difignio ci
tiar Eivas; e chegou a mandar cortar fachina nas 
vifinhanças desta Praça, e depois deu de repente (o- 
bre Campo-maior: e por estaraz aõdizemos, que 
alguns dias antes da piarcha do exercito fe dé às 
ordens à noite, que tudo Se ache prompto para 
que os inimigos, (quefempre trazem efpias) naõ 
possaõ Saber ao certb, fe com efleito o General 
intenta o c itio de alguma Praça; e a este fimfc 
diípoem de forte a Ar telharia de bater, os mor
teiros , e as bombas, que naõ cheguem ao exer
cito fe naõ na vefpora do dia determinado para a 
marcha.

A Praça, que fe intenta citiar, deve ter fido 
reconhecida, e o General deve ter huma inteira 
informaçaõ do terreno à roda delia, e fc tiver a 
planta, ainda melhor : deve anticipadamrnte in- 
formar-íe do numero, e qualidade da guarnição 
da Praça, e ainda ( podendo fer) da quantidade 
dos viveres, e as munições que cem; e as pef- 
Sbas de quem fe infoimar, ou mandar a cilas oc- 
cafiõcs, devem fer praticas, intclligcntes > de con-

fiança>
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fiança, e conhecida fidelidi le para Se poder fiar 
das noticias, que lhe derem ; e Se forem as taes 
pessoas mandadas depois de declarada a guerra, 
he necessário, que Se eScolhaõ de conhecido va
lor , para que o medo de lerem achados nefta deli- 
gencia, lhes naõ prohiba o exalto exame das couSas, 
que íe lhe mandaõ oblervar.

As ordens das marchas deve dar o Mestre de 
Campo general por eScrito , para que naõ haja 
equivocaçaõ; e para exemplo da fua fórma darey 
a ordem da marcha, que fez o nosso exercito, Sa- 
hindo do Campo de Almeida, para ir a Cyudad Ro
drigo, dada peló Mestre de Campo General do ex
ercito , o Baraõ de Faghel: neste exercito hiaõ as 
M agestades do Senhor Rey D. Pedro II., e Car
io, l ll.hoje Emperador : a ordem da marcha he a 
Seguinte/

Ordem para a marcha, que 'o exercito hadefazer 
à manbÃa primeiro de Outubro 1 70 4  d tf 

' Gàmp&de A lm ada para 0 campo de 
Lampúho.

A* S tres horas de madrugada Se tocará a alvo
rada) e logo as trombetas abota-cella : às 
quatro'fe tocará a recolher, e ;Se a batera 6 as 

tendas, e barracas, e Se carregaráõ as bagagens, 
e 'antes das ç estará todo o exercito prompto para 
marchar : o exercito desfilará pelo lado direito, 
é marchará em 2 columnas, e a Artelharia tará 
huma terceira columna, a qual deve marchar pela 
eftfada de carròs, que vay da Alameda para o lu
gar do Efpejar : a Segunda columna do exerciro

mar-



marchará à efquerdada Artelharia, e a primeira 
columna à eSquerda da fegunda até i íu. ai po 
ESpejar Sobredito ; porém ueíte lugar para o no
vo campo de Campilho marchará a Artuhuria peia 
estrada , que vay a Fituozo, e asdua* colunam 
do exercito marcharaõ na meSma íórma pela ef- 
trada, que vay à Aldeia nova, e dahy ate o novo 
campo ; quatro batalhões fe acharaõ as quatro ho
ras junto do lu£,ar da Alameda para tleolta do 
quartel Mestre-general , e no mefmo citio, e à 
mefma hora fe acharaõ todos os Furriéis, eCap-. 
pitáes de Campanha com luas bandeirolas, c  
cada Furriel levai á comfigo hum foldado da fua 
companhia, para ficar no novo campo, em quan
to clle ao chegar do exercito vay bufear o leu 
Cappiraõ para o levar ao feu quartel : o Cappi- 
taõ dos Guias fe achará à mefma hora, e no mef
mo lugar com todos os feus guias para ahy fe re
partirem : as guardas do campo fe reforçaraõ de 
finco efquadròes, os quaes antes das quatro horas 
da manliãa Se avançaraõ Sobre as eminencias para 
defeobrir toda a campanha, e cbfervar fe está li
vre o Senhor General da Cavallaria nomeará 
hum destacamento de quatro companhias, e h i-  
raò cobrindo a marcha por ambos os lados : os Se
nhores Generacs condutfores das duas columnas 
levaraõcada hum junto de iy deus, cu tres Guias, 
e cada hum tambem huma companhia de gasta
dores; e checando ao cairpo naõ entraràõ nelle 
fem mandar íaber do Quartel-Mellrc General fe 
ehá aobado dc marcar; e para íaberem o cam i
nho por onde haõ de gu at as linhas para entrar  
no quartel, e ir buicar os feus postos: o Senhor

Gene-



General da Artelharia mandará hum de feus o!1i- 
ciaes para rever o caminho por donde a Artelha* 
ria hade marchar , e este oíficial levará configo 
huma compmhia de gastadores para aplainar, e 
alargar os caminhos aonde for necessário : para a 
guarda da Artelharia fe nomearão trezentos In
fantes com feus otftciaes.

As bagagens feguiraõ immediatamente o trem 
da Artelharia, e marcharáõ primeiro as dc Suas 
Mageftades, e logo as dos Senhores Generacs, ás 
quaes fe feguiraõ a9 da primeira columna, t  logo 
as da fegunda na mefma fórtna, que marchaõ os 
feus corpos, e tropas; e nenhuma bagagem fe po
derá adiantar , nem ficar a tráz, fobpenna de fe
rem castigados os conduétores.

O Sargento mòr de batalha de dia fe achará à 
entrada do lugar da Alameda, para meter cm ot- 
dem as bagagens ; e cada hum dos Senhores Gene* 
raes, e Coronéis advirtiraõ aos feus creados, que 
conduzem as fuas bagagens, que obfervem pon
tualmente as ordens, e nenhum fe attre va a fa- 
hir fóra de feu lugar; porque com qualquer de- 
zordem das bagagens , que Se quer em adiantar, fe 
incomoda, e embaraça muito a marcha da Arte* 
lharia.

Para guàrda das bagagens mandará cada Sar
gento mòr hum Soldado com hum Sargento de ca
da companhia, e as companhias de cavallos man- 
daráõ cada huma hum Soldado.

Esta he a ordem da marcha que fe deu para o 
exercito naquella occafiaõ; e pode fervir de mo- 
dello para outras marchas, advertindo que nem 
feaiprc as marchas fe podem fizer da melma for*



te ; oorque variaõ Segundo o terreno , e 
Segundo a força , e vizinhança do inimigo, 
e algumas vezes he necessário , que o exer
cito marche cm quatro, feis, e mais columnas, 
Se receia Ser atacado pela retaguarda, ou por al
gum dos lados ; e a boa ordem da marcha de
pende do bom conhecimento do terreno, de que 
deve Ser bem inSlruido o Mestre dc Campo Ge- 
neraL

Se o Pais he deSembaraçado, o ordinário he 
marchar em tres columnas , como no exemplo pre
cedente ; mas de qualquer Sorte que feja o terrer 
no, Sempre devem marchar diante os gastadores, 
e carpinteiros com as ferramentas necessarias para 
alargar, e aplainar os caminhos, cortar arvores, 
«alçar alguns pantanos, ou atoleiros, fe os hou
ver, e devem levar huma eScolta de cavallaria 
para os cubrir cm quanto trabalhaõ; e da meSma 
forte deve ir diante com boa eScolta o Quartel 
Mestre-general com todos os Furriéis, c Cappitáes 
de campanha, para marcar o novo campo.

Se o exercito houver de marchar por algumas 
Serras, ou montanhas, o General mandará os ba
tedores, que dos mais altos vizosdas Serras deS- 
cubraõ os baixos para as outras partes, paraob- 
fervar, fe o inimigo Se acha daquellas partes, e 
mandará Sempre tomar lingoa.

Se o caminho he cubenode arvoredos, man
dará hum dia antes dc chegara elles, carpintei
ros, e ca fiadores acompanhados de huma eScolta 
de cavallaria, para que o exercito possa passar em 
huma columna; e logo mandará diante humtrosso 
de cavallaria, Seguido de outro de Infantaria, e



logo Se Seguirá a Artelharia, e entre ella alguns 
batalhões de Infanteria, e depois de passarem as 
bagagens, ie fegurá o mais exercito, eoreltoda 
cavallaria fará a retaguarda.

Sc o desfiladeiro por onde he necessário que 
passe o exercito, Se prezumeoccupadodos inimi
gos com alguma emboScada, o ,General mandará 
reconhecer o desfiladeiro por hum pequeno defla- 
camento de cavallaria, mandado por hum oíficial 
experimentado , que possa bater as guardas dos 
inimigos, em calo que os haja, e reziílaõ. Mas 
fendo a pastagem livre, o General mandará def- 
filar o exercito pelo lado direito,.mandando al
guns pequenos corpos de Infanteria a ganhar as 
alturas, para Segurar a passagem às mais tropas, para 
que naõ Sejaó cortadas ; e Se o inimigo oelcc- 
brir o desfiladeiro, procurará de ganhar os postos 
mais confideraveis, em que fórme huma grande 
frente de cavallaria, queocculte aos inin igos o 
numero das tropas, que passaõ, para que ailim as 
possa formar em buraina como tor mais convt» 
niente.

Havendo ribeira, ou rio que passar, Se o váo 
he capaz dc passar a cavallaria, e a agoa baixa, 
antes de chegar o exercito, le devem ter manda» 
=do preparar alguns pontões, para pastara Infanta
ria : eites pontões Se pódem fazer de arvores, 
e fachina, de Sorte, que fique lugar de eSpaço em 
eSpaço por baixo, para as agoa* panarem. Mas Sen
do a ribeira, ou rio incapaz de fe vadear , por 
íer caudelozo, terá marchado diante o Cappiraõ 
d as barcas, cont a Sua companhia com fua eleolta, 
para com cilas armar a ponte : estas barcas Se fa«-
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ziaõ antigamente de madeira, de que já fe naõ 
ufa, por lerem muito pezadas, c Se fazem de co
bre , ou de folha delata grolla, ou folha de Flan- 
des : tem ordinariamente estas barcas 30 palmos 
de comprido, e 15 de largo, c vaõ apparelhadas 
de vigas, e prancaões para assoalhar por si ma del
ias com cordas, cabos, cavilhas, e tudo o mais 
necessário, e as distancias entre barca, e barca 
faõ 2 braças, e cada barca tem hum, ou dous 
ancorotes, para fe Sustentarem contra a corrente 
da agoa; e por meio destes ancorotes, ou fatei* 
xas ficaõ diípoftas as barcas de forte, que as proas 
toquem todas huma mefma linha redta : eflas pon
tes fe armaõ em parte aonde as agoas do rio cor- 
raõ menos, como he ordinário nos pegos , e fi
caõ estas pontes taõ firmes, que póde passar por 
ellas a mais grossa Artelharia.

Para as ribeiras, ou rios eftrci tos, fe tem ufado 
de humas pontes em fórma de cartetas de quatro 
rodas comptidas , as quacs tirando-lhe as rodas 
dianteiras,e pondolhe huma,cabessalha,fervem para 
passar a Infantatia , porque Cendo o vâo firme, 
naõ Só a cavallaria, mas tambem a Artelharia paf- 
fará por. elle : estes carros, ou carretas ,tem fer
v ido algumas vezes paraeícaladas , applicando- 
os às.fortificaçoens debaixo perfil.

Se o General tiver noticia que o inimigo 9 
cfpera em algum desfiladeiro, ou  passagem dc rio, 
e que fe acha com forças n^aiores, chamará a con
celho os oíficiaes Generaes , c Engenheiro», e lhes 
•proporá a ordem que tem do Piincipe para paf- 
lar, e entrar, e as muitas ventagens, quedapaf- 
fagem fe pódem confeguir, c a fórma, e foiças,

co;n



5 H  DA FORT1F1CAÇAM OFFEN3IVA.'

com que o inimigo Se acha para impedir, ou ao 
menos difputar a passagem; e que elta opptraçaó, 
ainda quando a pastagem ie consiga , lerá com 
muita perda de gente, e de tempo; e deve ou* 
vir os votos de todos, ponderando os intereíles 
do Principe, ea gloria da naçaõ, porque ouvindo 
a todos Sem fe preocupar do Seu proprio parecer, Se 
poderá determinar pelo maior numero de votos; 
e Se esse maior numero ;dc votos for contra o leu 
parecer, e a matéria for de conSequencia, fara el- 
crever, e atlinac as razões pròpolias no confelho, 
para que a todo o tempo possa dar a razaõ das luas 
determinações; porém Sendo a matéria contingen
te , e de Summa importância, deve delia infor
mar ao Príncipe, e mandar hum official pruden
te , e de .conSiança capaz de explicar aos MiniS  ̂
tros de viva vòs, o que muitas vezes Se naõ póde 
dizer por eScrito; e entre tanto eSperará o ex
ercito a rezoluçaõ da Corte, acampando-fe em ci- 
tio ventajozo, e intrincheirando-Senelle Sendo 
necessário, e pondo hum grande cuidado eraque 
naõ haja falta de viveres, ou por meio de repeti* 
dos comboios , ou pela trequencia dos vivandei- 
ros, e a todo o tempo por elle refpeito deve tam
bem haver hum grande cuidado, em que os com
boios naõ possaõ Ser cortados, e que aos vivan* 
deiros Telhe dé toda a boa passagem, e Seguran
ça; e Se da parte donde vem os comboios, e vive
res para o exercito, houver rio, ou ribeira que 
passar, Se lhe terá facilitado a passagem com algu
mas pontes, ou pontões. A Figura 2. Estampa2c< 
mostra a fórma das pontes para o exercito.



Do acampamento do exercito.

C Hamamos acampamento o modo, e fórma 
com que o exercito fe aquartela para paf- 
far as noites nas marchas. O modo de acam

par he disse rente, Segundo a cituaçaõ dos terre
nos, em que aloja, e naõ póde ter regra certa; 
porque a experiencia tem moStrado, que rara vez, 
ou nunca fe acha terreno com os commodos nccef* 
farios, em que Se possaõ obfervar as medidas, que 
muitos Authores ailignaõ, para o que deveoccu-

Ear no terreno o acampamento de hum bata- 
iaõ de Infantaria , ou hum efquadraõ de caval- 

laria, e a distancia, que deve haver, ou inter- 
vallo entre batalhaõ, e batalhaò, a que quafi to
dos os Authores allinaõ tanto intervallo, como oc- 
cupa a lua frente, e ordinariamente 1c lhe naõ 
póde dar nem ametade.

Para marcar o campo vay diante o Qgartel-  
Mestre general,e muitas vezes com elle hum Gene* 
ral de batalha, para efcolher o terreno a duas, ou 
ti-cs legoas do ultimo alojamento; e fe o Qjjar- 
t el-Mestre he experimentado, logo vé pouco mais, 
ou menos, o que lhe he neceílario, para commoda- 
mente aquartelar o exercito , porque tem liftas 
de todos os regimentos, e da força, ou nume
ro ua gente de cada hum ; e muitas vezes lhe 
be percizo acommodar-fe com a eSlreiteza do 
terreno; porque adonde poderia estar mais lar
go, naõ acharia o Qaartel-Mestre os commodos 
precizos, principalmente de agoa, lenha, efor* 
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ragcm; porque havendo algum rio, ou ribeira Se 
faz precizo fazer a hi o acampamento.

Em muitos Authores vejo tratarem as medidas 
para acamparem os regimentos por pés Portugue- 
zes, regios, e Rhintlanticos, o que he poucopra- 
ticav íl; porque fabendo-íe o que he necessário 
para frente, e funio, para Se acampar hum regi
mento, ido podem medir mais facilmente os Aju
dantes do Quaitel-Mestre general por passos an
dantes de ; palmos cada hum , ou ainda mais facil
mente póiem levar dous cordéis hum para mar
car a frente, e outro o fundo de cada regimento, 
e ir plantando os Furriéis asbandeirolas pelos ex
tremos dos cordéis, que dous Soldados estendem 
pela direcçaõ da frente Sinalada, obServando, que 
as bandeirolas fórmem todas huma meSma linha, 
e depois o Furriel daquelle regimento reparte 
aquelle eSpaço para as companhias, como adiante 
fe dirá.

Sempre hum regimento deve acampar de for
te , que naõ haja embaraço para Se poder formar 
em batalha em qualquer incidente, para o que Se 
procura que na frente dos regimentos haja Sem
pre hum campo, ou efpaço livre, cm que Se poS- 
faõ fórmar; e por esta razaõ Se chama praça de 
armas, ou campo de batalha, e deve ficar da par
te donde Se prezume poderá vir o inimigo, e Se 
eom esseito o inimigo anda per to, e Se prezume 
poderá vir, Seja qual for o acampamento, Sem- 
pre fe deve intrinebeirar dc fortes, e tedutos, e 
procurar, que 03 lados fiquem em terreno ven- 
tajjzo, cubertos pela cituaçaõ , ou Se devem co
brir de trincheiras , que os Engenheiros devem



delinear; ehavendo rio, cu ribeira, ou parte Se* 
gura por onde o exercito naõ póde fer atacado, 
essa parte deve fazei à retaguarda , que ordina-. 
fiamente he hum corpo de reíerva , quecobicas 
bagagens, vivandeiros, e trem da Ai telharia.

O melhor modo de acampar hum exercito he 
de o pòr em duas linhas com hum corpo de re- 
zerva, que faz terceira linha, o queieropre fe de
ve praticar em terreno livre, c dezembar*çado. 
Adiflancia entre linha, e linha póde lerac 200 
passos, pouco mai», ou menos : os batalhocns ue 
Infantaria pódem occupar 80 passos mais,ou me* 
nos Segundo o citio; e aos eSquadrõe> da cavalla» 
n a  Se póde dar 35 passos, deixando claros entre 
huns, e  outros capazes de hum eSquadraõ poder 
paliar por estes intervalos. t  ,

A Artelharia Se póde pòr na retaguarda da fe* . 
gunda linha da parte direita, como em A , « os 
carros, e munições, à elquerda, como cm 8 ; e de 
tràs os vivandeiros, e o todo deve cobrir o cor* 
po de rezerva.

Este acampamento fe faz quando o terreno 
he dezembaraçado, como fica dito ; e quando fe 
entende que poderá fer atacado, netle calo íe põe 
algumas peças de campanha entre os batalnòes 
da primeira linha, como mostra a letra D.

Quando naõ ha receio de in.migo, o ordina* 
nario he fazer o acampamento em duas linha* f.m 
corpo de rezerva; e ainda receando-feo im n igo,
Se o exercito cila Seguro pela retaguarda, naõ Se 
ufa de corpo de rezerva.

Depois de marcado o campo, e finalado o lu
gar , em que haô dc ficar os ciquadrões, e bata»
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lhões ( que Sempre he a mefma ordem em que o 
exercito fc fórma em batalha) ainda que em par
ticular, coltumaõ osF urrieis uSar de medidas, para 
o que deve occupar de terreno cada companhia do 
feu regimento, ou Seja de Infanteria, ou de ca
vallaria, nunca isto póde ter regra certa, nemde- 
terminarfe ao justo; porque o numero de Solda
dos , que a compoem, naõ he Sempre o nteSmo, e  
muitas vezes fuccede acharcm-íe os regimentos 
com menos da ametade da Sua lotaçaõ.

O ordinário he terçada companhia de Infan* 
teria 50 Soldados, e para o abarracamento de duas 
companhias em duas ordens debarraquins , fc da- 
raõ de frente 25 passos, como AB, e 200 pastos de 
fundo, como AG; e Sendo quatro companhias, e  
quatro ordens de barracas, teráõ tres ruas de 4, 
até 5 pastos de largo, como D , e cada barraca 
occupa4 passos quadrados, como E : As portas 
das barracas devem .ficar para as ruas, defronte 
huaaas das outras, e as oppostas, costas com cof-
tâS*

Ordinariamente para huma companhia bastão 
20 barraquins, e em cada hum alojaõ dous, ou 
tres Soldados , mais, ou menos,Segundo a força 
das companhias.

As tendas dos Cappitães, e Tenentes na re
taguarda , e fe Seguem as tendas dos Coronéis, e 
Tencntes-coroneis, com os intervallos necessários,
3 ue naõ tem regra certa ,  de forte que pelo fun- 

o façaõ todas as tendas destes officiaes maiores 
huma mefma linha, Se opermirte o terreno. Os 
Sargentos do numero devem ficar nos primeiros 
barraquins da vanguarda, e às vezes occupáo cf*le»



fes barraquins os Alferes, e os Sargentos fupras 
os barraquins da redaguarda.

Entre as tendas do Coronel à direita, e do 
Tenente coronel à efqucrca ( fe hà capacidade) 
armaõ as Suas barracas os Ajudantes, e lapellães 
mores dos regimentos : na frente de cada regi
mento a finco, ou 6 passos distantes Se armaõ os 
iarilhos para as armas, &c.

Em Pais inimigo raras vezes o exercito fe aquar- 
tella em lugares, Salvo fe o inimigo anda muy def- 
viado, e para qualquer rebate bastaõ as guardas 
do campo: porém no próprio Pais, e Sem que o 
inimigo traga o exercito em campanha, Succede fer 
neceltàrio tazer alto alguns dias para defeançar as 
tropasfatigadas,ou tambem por huma Só noite para 
as livrar das inclemencias do tempo,de muita chu
va , ou grande frio, e tambem por ferem os luga
res abundantes dc agoa, c naõ fe achar em outrat 
partes,que he o que mais fe procura nos acampa
mentos : o Qgartel-mestre general fc adiantará 
hum dia para examinar a capacidade do lugar, 
ou lugares proximos huns de outros, e veráolu^ 
gar  mais proprio para acavallaria, e o outro para 
a Infantaria, e talvez, outio para a Artelharia, 
e efeolherá as melhores cafas para alojamento do 
General, e da fua corte i  roda do feu alojamento, 
como tambem dos Mestres de Campo ger er^es, 
Sargentos mòr es de batalha, Engenheiro n òr, e 
feus Engenheiros, o Ajudante Real, e Ajucantes 
de Campo, a Secretaria do exercito, o Auditor 
geral, eícusOfficiaes, o Adminillrador getal , e 
feus Capellãcs, o Prcbofte, c a fua companhia: 
porém ic os commodos naõ faõ bailantes, a to- 
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dos estes deve preferir o Hofpital dos enfermos, 
e as munições ailim de bocca, como de guerra.

A vedoria do exercito, naó deve ficar muy 
distante do quartel da Corte : o General da Ca
vallaria, e os Seusoliciaes da primeira plana, de* 
vem ter o Seu alojamento junto das Suas tropas, e 
o General da Artelharia, terá o Seu alojamen
to, ou em lugar Separado, com o Seu trem, vedo- 
ria ,e  guarda ,ou Sendo no melmo lugar, Se buScatá 
nellea parte mais retirada ,e  dc menos cõmunica- 
çaõ ,e  aonde fenaõ atienda lume em bartante diS- 
tancia, e a polvora na parte mais reSguardada, e 
coberta.

O Quartel-Mestre General ( depois de aloja* 
da a Corte) marcará as caSas por ruas, ou bair
ros-, para alojamento dos regimentos, e nelles as 
eaSás mais próprias para os Coronéis, e Tenen- 
tes-coroneis, e depois os Soldados, fc repartem pe
las calas dos paizanos, a tres, quatro , ou finco, 
fegundo a capacidade dos lugares.

No nosso Reino Saõ pouco praticaveis Semelhan
tes alojamentos, e o que tenho visto praticar, he 
tomar no lugar o alojamento da Corte, com tu
do o que temos dito lhe pertence, recolhendo 
as munições de bocca, e buScando citio accom- 
modado para as de guerra , e para os Generaes 
da Cavallaria, e Artelharia; e o exercito abar- 
raca em boa fórma , e no mais ventajozo citio 
junto ao lugar.

ÇA-



C A P I T U L O  IV.

Do acampamento do exercito diante da Praça, 
que quer atacar•

S E o General tem ordem de pòr citio a hu
ma Praça, as marchas fe devem fazer mais 
apreçadas, para naõ dar tempo ao inimigo de 

lhe introdufir foccorro, e hum dia antes de che
gar, deve fazer hum destacamento de Dragrões, 
e Cavallaria ligeira, para hirem à roda da Praça 
occupar as partes mais convenientes, donde po£- 
faõ fazer correrias, para arebanhar os gados, e 
impedir os foccorros; e chegando o exercito no 
dia feguinte, fará alto a huma legoa pouco mais, 
ou menos da Praça, e marchará diante o Quar- 
tel-Mestre general, com o Mestre de Campo ge
neral do exercito, ou Sargento mòr de bata<ha 
de dia, ou defemana, para marcar o campo, e à 
vista do terreno determinar, quantos haõ de fer 
os quartéis à roda da Praça; porque eites faõ mais, 
ou menos, fegundo a cituaçaõ do lugar, e a gran
deza da circunvalaçaõ : tambem naõ he íempre 
a mefma a fórma dos quartéis, que varia Segun
do o numero dos regimentos, e fecundo a difpo- 
fiçaõ do terreno, e grandeza da Praça; c as 
pas fe repartem em dous, tres, ou quatro quar
téis diflérentes, occupandoas avenidas, que fó- 
dem fer mais favoraveis aos inimigos, para intro» 
dufirem foccorro na P raça.

A Çavallaria deve occupar as planices, e lu*> 
gares maii dezembaraçados, e a lnfanteria osalr 
tos, ou eminências, os bolques, matos, ou ar-
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voredos, e o acampamento dc todo o exercito Se 
deve marcar fóra do alcance da Artelharia da 
Praça, e mais principalmente o quartel do trem 
da Artelharia no lugar mais cuberto, c reSguarda- 
do, cujas munições Se devem tambem dividir em 
tantas partes quantos forem os ataques, que fe 
pertendem fazer à Praça, e ordinariamente naõ 
passaõ de dous verdadeiros, e os que fe fazem de 
mais , faõ fingidos, para meter os citiados em 
confuzaõ, e que naõ Saibaõ taõ depreça quaes 
íàõ os ataques verdadeiros, e tambem para lhe di
vidir as torças.

Se os inimigos naõ tem, nem pódem pôr ex
ercito em campanha, naõ havendo que recear, naõ 
he necessário que o exercito Se intrincheire com 
linhas de circum valaçaõ;como tambem Se a guarni- 
çaõ da Praça he fraca ,e  o foço aquático, faõ efeu- 
zadas linhas de contravalaçaõ e o tempo, que 
fe havia de gastar nellas, Serve para adiantar as 
opperações, e a rendiçaõ da Praça.

Mas Se o inimigo Se acha em campanha, e & 
entende procurará a todo o riSco Soccorrer a Pra
ça, e oGeneial Sabe pelos Seus Engenheiros que 
a naõ poderá render antes da Sua chegada, deve 
logo intreicheirar o exercito com linhas de cir- 
cunvalaçaõ, antes de dar principio aos approxes: e 
da meSma Sorte Se a guarniçaõ da Praça he forte, 
c cipaz de vi^orozas Sortidas, e o Soço Sccco, que 
as facilita, deve o General mandar intrincheirar 
o exercito da parte da Praça com linhas de con
travalaçaõ, como reprezenta a Estampa 4 , c dite- 
aio» no Capitulo Seguinte.
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C A P I T U L O  V.

Das ItnljAí de ciriunVdlaçãi , e m t r a p a -

P Ara fe intrincheirar hum exerciro diante de 
húa Praça com linhas de circunvalaçaõ, e con
tra valaçaõ,de ve oGeneral mandar que oEnge • 

nheiro mòr, ou aquelle que fizer as fuas vezes no 
exercito,faça adiantar alguns Engenheiros capazes, 
que com o Qyartel-Meltre General vaõ tirar hu« 
ma planta, quanto exaéta possa Ser do terreno, em 
que Se hade aquartelai o exercito,e he fora do alcan
ce da Artelharia da Praça,de forte que as balas naõ 
cheguem a incommodar as tropas, marcando na 
planta por onde melhor pódem correr as linhas, 
e fó fendo o País em parte cuberto da Traça, íe 
poderá chegar com a linha da contravalaçaõ mais 
perto delia ; e entre huma, e outra linha ( quan
do fe tazem ambas) deve haver capacidade para o 
acampamento do exercito, e para ie poderem fór- 
mar as tropas junto de huma, e outra linha.

Estas linhas devem feguir as ventagens, que 
o terreno offerece, e quando íe encontraõcitios 
fortes por natureza, àlem de le poupar, ou ga
nhar o tempo, fe poupa tambem a defpeza; e os 
Engenheiros fe devem fempre aproveitar de fe- 
melhantes ventagens, e os tortins , ou reduâos 
destas linhas fe devem fazer mais capazes naquel- 
las partes, por donde fe entende mais verofimil- 
mente, que poderaõ fer atacadas.

A distancia entre forte e torte naõ deve ex
cedei 2Ó0 braças, que he quaíi o dobro do maior
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alcance das ar mas, para que entre bum, e outro 
fortim naõ haja parte, em que as bailas naõ façaõ 
esscito, e Se o terreno precizar a maior distan
cia , Se lhe poderá fazer no meio hum bom re- 
dente, como em partes mostra a Eliampa 4.

Muitos Authoresfazem eltes fortins em trian-* 
guio, e em estrella ; porém nunca fora de pare
cer , fe uíafíe destas figuras, em que os ângulos Sa- 
hem demasiadamente agudos, qne nunca pódcm 
fer bem formados de terra, ou de terra, e fachi
na. O mais ordinário he fazerem-fe estes fortins 
quadrados com dous dos feus ângulos oppostos na 
l inha, para que hum terceiro fique para acampa- 
nha, e tambem adonde importar, fe poderá fazer 
hum quadrado a baluartes, que fe deliniará co
mo os da pequens fortificaçaõ, ou tambem hum 
quadrado a meios baluartes, cuja deliniaçaõ pode* 
xá Ser a Seguinte.

Para deScrever hum dos meios baluartes do 
_ quadrado, por exemplo, E F G , Se deve produzir 

Fie 9‘ 0 *a<̂ ° ^D  paraG, de Sorte, que o prolongado 
*' DG Seji i^uil à terceira parte do mefmo lado 

A D, e a demigoíla D E tambem igual à terceira 
parte do meSmo lado, ou à capital D I , e do pon
to E Sobre CD, Se lançará o flanco perpendicular 
EF iguil àmetade da demigola, c rezultaráa fa
ce G E F da mefma Sorte Se deliniaráõ os outros 
tres meios baluartes : por fóra fe lhe deixará hu
ma berma com Seu foço, e pot dentro Seu para
peito, com huma, ou mais banquetas, conforme o 
pedir o terreno. Esta obra Se fará com as medidas, 

Eft. to. notadas no Seu perfil, notado com a letra A , que 
Saõ conformes d pratica mais moderna, e as rras 

°* Oza-



Ozaham rça fua forrificaçaõ.
Os lados deites quadrados naõ tem certa me

dida; porque faõ maiores huns , que outros, fc- 
gundo a importancia dos postos, que dessendem, 
c do numero de gente, de que devem Ser capazes: 
porém o ordinário he terem de ió até 20 oraças 
de lado, e Saõ estes os menorer.

O terreno poderá dar commodidade, e Ser ne
cessário, que em lugar de quadrado, Seja hum pa- 
rallelogramo rcvflangulo , que Será dc maior ca
pacidade , e aos lados mais compridos Se lhe po» 
derá dar a fòrma da Figura 2. Estampa 21. ou ou
tra qualquer que melhor occupar o terrena 

O que nestas linhas he mais commummente 
feguido dos modernos, faõ os reduftos, ou for
tins, que em tempo de guerra, fe fazem nos in- 
trinebeiramentos, e nas linhas de circunvalaçaõ, 
e contravalaçaõ, como tambem nas dos approxes.

Estas obras fe fazem mais appressadamente, para 
fervirem de alojamento, e faõ huns fimples qua- 
drados fem dessença lateral, como A B, C D :os Fig. j. 
feus lados pódem Ser de 10, de iç , ou de mais 
braças, fegundoa capacidade do terreno ,edo nu
mero de gente, de que devem fer capazes: devem 
ter feu foço, e fe lhe deve deixar huma berma, 
e por dentro Seu parapeito , e banqueta com as 
medidas, que mostra o Seu perfil nos caraéteres ^  
Arithmeticos notado ccm a letra B. Fit»"i/

Todas estas obras de campanha, ou aquellas, 
que melhor occuparem os citios ventajozos, de
ve o Engenheiro mòr mandar deliniar, e pòr em 
planta, repartindo pelos Seus Engenheiros o ter
reno;, para que com brevidade faça cada hum a

parts>



parte, que lhe toca, e Seunaõ todas, e façaõ hu» 
ma planta total do acampamento, e Suas iinhas‘ 
para fe moltrar ao General, e cita diligencia de
vem fazer antes que chegue o exercito a esse ul
timo acampamento, adiantando le os Engenheiros 
com a Cavallaria que vay primeiro a occuparos 
postos ventajozos, e impedir os foccorros ; por
que na fórma delfa planta (que deve mostrar hum 
pouco mais ou menos a configuraçaõ do terre
no ) possa o General, o Mestre de Campo-gene- 
ral, ou o Sargento mòr de baralha , que vay a 
eScolher o campo, determinar os quartéis com o 
Quartel-Mcstre General, e allim os mais aloja
mentos : devem Ser marcados na planta os altos, 
as planices , e os rios, ou ribeiras , que houver, 
como tambem as fontes, e poços, vinhas, hor
tas, e tudo o mais, que Se achar.

Havendo algum rio , ou ribeira grande, que 
passe por dentro da praça, ou corra ao longo das 
Suas muralhas, (ervindo-lhe nessa parte de foço, 
forçozamente passará pelas linhas de circumvala- 
çaõ, e contravalaçaõ, e assim Será necessário fa
zer huma j onte ccm hum fertim de cada parte, 
e conforme a largura do rio, para Se communica- 
rem os quartéis ; mas he melhor, que esta ponte 
fe faça por fima da praça, c naõ na parte para 
onde as agoas correm Sahindo delia, para que 
osdefFenSores naõ possaõ deitar pela agoa abaixo 
alguns bateis, ou jangidas de fogo para queimar 
a ponte, que deve Ser bem guardada de noite, e 
de dia.

Sendo necessário que haja ponte por fima, e 
por baixo do rio , que passa pela Praça, ou junto
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a ella, a ponte da parte inferior para cnde as 
agoas cotrem, fe pode armar dc Scite que pof* 
fa abrir, e deixar passagem livre a alj.um barco, 
ou jangada de fogo dc artificio, com que os ini
migos a quizesscm queimar, porque havendo boa 
guarda fe vé vir ardendo delcnge, e dá tempo 
parafeufar deste remedio contra squelle perigo.

Elias pontes faõ muito nccessarias paralc coir.- 
municarem as tropas de hum a cutro quaitel, que 
fem essa communicaçaõ ficaiiaõ feparados, e po
deria o inimigo atacar hum dos quartéis, Sem po
der fer foccorido do outro.

A linha de circunvalaçaõ, que corre entre for
tim, e fortim, naõ tem difrerença das mais trinchei
ras : o feu foço fica para a parte da Campanha, com a 
fua berma , para melhor fe fuSlentarem as terras do 
ícu parapeito, que devem ter para dentro fua ban
queta.

Alinha da contravalaçaõ naõ tem differença 
da primeira, fenaõ em ficar o feu foço para a parte 
da Praça.

C A P I T U L O  VL

Vos aprocbts.

F Eito o acampamento, e acabadas as linhat 
de circunvalaçaõ, e contravalaçiõ, reparti
dos os quartéis, e os officiacs Generaes env 

feus postos, bem instruídos do que devem f.ze r, 
c finalmente todo o exercito posto na melhor íór-> 
ma, e livre de poder receber infulto dos inimi
gos , deve o General is com os Engenheiras, ç
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alguns officiaes de experiência a reconhe
cer a Praça tem embargo de estar já bem in
formado dalua força, do numero, e qualidade 
daSuiguarmçaó, dos viveres, emunições, com 
que Sc acha, da fortificaçaõ que a finge, e da par
te mais fraca por donde ie entende pode fer ata
cada; porque esta visita he parafe confirmar, à 
vilta da Praça das relações, que Se Jhe tem 
feito delia, e determinar com os Engenheiros os 
ataques , ou linhas de aproxes pela parte donde 
a Praça for mais fraca, e der menor frente à cam
panha , ou por donde a elia Se pòde chegar mais 
eoberto do Seu fogo, ou por donde Sor melhoro 
terreno para os aproxes; e com os meSmos En
genheiros determinar onde deve Ser a cauda, ou 
principio da trincheira; porque aonde os apre- 
ses acabaó junto do parapeito da eSirada cuber
ta , e lu^ur da abertura da Sàpa, Sc chama cabe
ça da trincheira.

Estes dous nomes de cauda, e cabeça de trin
cheira andaraõ equivocadas no exercito da nossa 
guerra passada, e a maior j arte dos Militares cha- 
máraô cabeça da trinctu ir i ao lugar donde Se prin- 
cipiaò os aprox.s, o que he impróprio.

Se a Praça tiver Cidadela, que a domine, Será 
mais conveniente oaracala pelas razões,que apon
tamos no Livro II. da Fortificaçaõ regular; por
que este ti vãmente , Senhoreando a Cidadela, Sè 
conSegue ao melmo tempo a Praça,porque ie poupa 
etempo, e deSpeza de hum Secundo citio para elia, 
e a vida de muitos Soldados, e o mais ordinário 
he Serem mais fracas as Praças (pelas Cidadelas, 
ailimpor Serem as tenalhas curtas, e maldeten-
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fendidas de fl ;nc >s muy pequenos, como por fe
rem deordinaiio o> Seus tiiosmer^.uihantes , e Se 
deve bufear aquelta tenalha da Cidadela que der 
melhor chegada , ainda que Seja em í:r?c msis emi
nente ; porque iaõ os aproxes mais faceis de 
cobrir debaixo para fima, do que em planice ; e 
assim naõ lendo a frente em defpenhadeiro com 
algum rio, lago,ou pantano por diante, fempte Se
na de parecer que fe atacaíte a Praça pela cida
dela.

Para dar principio às trinxeiras dos aproxes, 
finaladoo lugar da fua cauda , fe mandaraõ v ir  
do trem da artelharia as ferramentas necessárias 
de paz, inchadas, picaretas, íeirinhas,e cestos, 
e os Regimentos, ou destacamentos neceflarios

{)ara a guarda, e trabalho, cujo numero fe regu- 
a pela torça dos citiados; e tambem devem mon
tar a guarda alguns efquadroens de cavallaria, paia 

rebater as Sortidas, que os citiados fizerem; e tudo 
preparado , à bocca da noite fc dá principio às 
trincheiras; e fe he necessaria fachina para ellas, 
os Regimentos da cavallaria a vaõ bufear aos lu-

Íjares em que Se corta, e Se a taõ os fèiches; e cada 
oldado traz o feu diante de fi fobre o arçaõ da 
cella, e o vem deitar na cauda da trincheira , aon

de primeiramente fe levanta logo hum elpaldaõ 
de oailantc comprimento para cobrir de alguns 
tiros da Praça,e Sirve a cobrir a cavallaria, af- 
fim a da guarda , como a que vay conduzindo a 
fachina; e isto fefaz quando o citio naõ he na
turalmente coberto; porque fendo-o Se eScufa 3 
como tambem fe heuver alguma caSaria , Con
vem o ,  ou qumta na parte destinada para os apro-



xes, poderá qualquer destas couSas fervir de cauda 
de trincheira.

Os aproxes Se devem começar Sempre fora 
do alcance du moSquete, e adonde as balas Se 
chegaó, vem já muy fracas isto fe entende do 
corpo da Praça, ou de alguma obra exterior, que 
deve primeiro Ser attacada; porém, íe o citio for 
coberto, Se pódem começar os aproxes até debai
xo dom lis venemente tiro de mofquete.

Algumas vezes Se começaõ os aproxes logo da 
linha da contravalaçaõ , quando o Pais he muy 
deScuberto, porém, quando Se começa dcfviado da 
linha da contravalaçaõ, Se costuma fazer hum 
grande redulto para cobrir a guarda dos aproxes.

Antes de começar a abertura da trincheira 9 
deve o Engenheiro mòr, ou o Engenheiro dire- 
élor dividir os Engcn íeiros por efquadras em tres, 
ou quatro, (egundo o numero dos ataques, que Se

Íjuerem fazer à Praça , c os Engenheiros com que 
eacha, para quefirvaõ no citio alternadamente, 
e buns vaõ render os outros a cada vinte e quatro 

horas, e havendo dous ataques, cada eSquadra 
Será de quartb Engenheiros, e hum direaor, e 
dous Engenheiros para cada ataque, e outro di« 
re&or para vi fitar ambos os ataques a miudo.

A Infanteria dos aproxes íe divide em tres par
tes, buma terceira parte arrima as armas, e pega 
nas pás, enchadas, ou picaretas, e as dos que vaõ 
principiando devem Ser de cabos curtos, porque 
trabalbaô de joelhos ; e as duas terceiras partes Se 

, deitará o de bruços com as Suas armas , primeiro 
emparados de algum valado, ou elevaçaõ do ter
reno | ou detrás do efpaldaõ já feito : mas quan



do a trincheira tem já algum comprimento, os fol
dados da guarda Se vaõ deitar de bruços fobre a fua 
contra-eicarpa: por exemplo, fea guarda fe com- 
puzer de cento e fincoenta foldados, trabalharáõ 
cincoenta, e os mil eltaraõ Sempre com as fuas 
armas promptas, e no cabo de duas, ou tres ho
ras fe rendem os trabalhadores, e pegaõ nas fuas 
armas, c vaõ para o lugar daquelles,queosvie- 
raõ render; e assim fe continua o trabalho, adian
tando toda a noite a trincheira; porque ainda 
que ha no exercito gastadores para este trabalho, 
nunca faõ os que bastaõ, nem temo valornecef- 
laiio para estas occaSiões.

O melhor modo de condufir os aproxes, he de 
começar por huma grande linha para á frente da 
rena lha que fe quer atacar, e deita linha partem 
outras obliquas para a efquerda, e para a direita, 
dirigidas por fóra dos ângulos flanqueados date- 
nalha, para que naõ fejaõ as trincheiras enfiadas 
das da Praça, e em distancia dc 8o, ou ioo bra
ças pouco mais, ou menos fe dá volta à trincheira 
da efquerda para a direita, e da direita para a ef
querda, e faz cotovelo, e he o lugar cm que Sè 
fazem Praças de armas, ou redu&os capazes de 
trinta homens; e delles fe faz fogo continuo em 
quanto de noite fc vaõ adiantando os aproxes.

Adiantados os aproxes naquella diííancia que 
parecer aos Engenheiros que neccílitem fer cu
bertos , em razaõ das Sortidas da Praça, fe fará 
huma fegunda parallcla mais comprida, que a pri
meira ; e fe necelTario he nos extremos desta lit- 
nha fc continua a trincheira para a banda de den
tro 15 , ou 20 braças, para defender de lado as lor-
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tidas, e melhor cobtir os aproxes, c baterias, de 
que adi tnte falaremos.

Estas linhas fó Se adiantaõ de noite, fazendo 
Somente o que baste para Se cobrir, e de dia Se alar- 
gaõ, e profundaõ mais; e algumas Se alargaõ 20, 
até 30 palmos, eSaõ aquellas, que communicaò 
de hum alojamento, ou reduÁo para outro, epor 
donde deve passar a Artelharia para as baterias; 
porque as outras trincheiras basta qjetenhaõ de
6 até 9 palmos de largo, e a altura deve Ser 9 
palmos com a banqueta; e Se he necefiàrio Scr mais 
profunda, levará Segunda, e terceira banqueta.

Os Engenheiros tem a obrigação de ir marcar 
estas linhas no terreno, para que vaõ bem dirigidas, 
c esta diligencia fe faz à bocca da noite, e arma
dos à prova de moSquete, com alguns Soldados que 
levem hunscordéis, que vaõ estendendo pela di
recção da trincheira, que fe deve fazer, e íefe- 
euraõ os cordéis com humas estaquinhas delga
das, e depois os trabalhadores vaõ cavando a 
trincheira guiados do cordel.

Muitos tem uSado de humas lanternas de fur- 
tafogo, e as vaõ pòr na dirccçaõ da linha, e fe 
abre da parte dos trabalhadores, que Se guiaõ da 
direitura da lu z , Sem que os deftenfores a pofíaõ 
v e r , nem pcrSentir.

As guardas desti nadas para os trabalhadores 
naõ Serem atacados, Se vaõ deitar de bruços na 
contra elearpa das trincheiras: a gente, que en
tra na trincheira, fe reparte, ( como fica dito) e eS- 
tes, que estaõ de guarda co n as Suas armas prom- 
ptas, naõ devem fazer rumor algum, em quanto 
os outros trabalhaõ; e assim paílaõ toda a noite



alternando-fe no ttabalho, e na guarda.'
Ao primeiro crepuSculo da manháa, o official 

General de dia na trincheira , que hehum Sargen
to mòr dc batalha,ou Brigadeiro, manda entrar nas 
trincheiras os destacamentos das guardas nas partes 
jácubertas das trincheiras, para lazerem todo o dia 
fogo continuo fobre os citiadosye entre tanto Se vaõ 
alargando, e profundando as trincheiras, em que 
asguardas,e trabalhadores íe revezaõ de duas em 
duas, ou de tres em tres horas.

Todas as guardas da trincheira Se devem ren
der a cada vinte e quatro horas, e à meSma ho
ra, que entraraõ, e da mefma Sorte manda ren
der o Engenheiro m òt, ou Dircélor os Seus En
genheiros ,e os regimentos, ou destacamentos,que 
en traõ de guarda, devem continuar-alternadamen* 
t e , adiantando as trincheiras até a contra-eScarpa.

Antes de chegar a elia ( Se he necessário) deri- 
gem os Engenheiros huma terceira parallela, que 
cubra de toda a frente da tenalha atacada ,e  que re
vi re nos Seus extremos 12 ,ou 15 braças , comoáca 
dito,e Seu alojamento no fim de cada parte;e Servem 
muito estas linhas parallelas de coorir contra as 
(òrtidas da Praça,c de pòr em Segurança os mais ra
mais da trincheira^ Suas cómunicações,como tam
bem as baterias , dc que falaremos no cap. Seguinte.

Antes de dar fim a efle Capitulo, Se deve adver
t i r » que os trabalhadores, ou Soldados, que daõ 
principio a huma trincheira, ou a vaõ adiantan
do dc noite^ trabalhaõ dc joelhos, e vaõ abrin
do Somente hum pequeno toço, e deitando a tei- 
ra para a par te da Praça, c osquevaõanás, o vaõ 
^largando mais, e de diaSeacabaõ dc pòr na Sta 
largura conveniente, e profundando, quanto he



necessário para fe cobrirem com a terra, que Sa
be do fogo da Praça.

Nas Estampas dos Authores em que Se repre* 
z entaõ as linhas dos aproxes, vemos huma quan
tidade de cotovelos , e ramaes, eme parece, que 
quanto menos cotovelos Se derem as linhas, tan
to melhor, como naõ fejaõ enfiadas'; e ainda que 
ally fe reprezentaõ por linhas rectas, na pratica 
o naõ faõ, nem pódem fer, e vaõ com bastantes 
tortuozidades, e ainda as mefmas parallelas Se fa
seai arqueada*, ou como melhor pede o terreno.

Tambem fe faz hum aproxe reélo, e fem co
tovelos, como em alguma estreita avenida en
tre dous lagos, ou pantanos, ou citio Semelhan
te : estes aproxes nccessttaõ de maior largura, para 
ir deixando de cada lado meios travezes defen- 
contrados, como fe vé na letra D , da Estampa 2. 
já perto da cabeça da trincheira; os aproxes por 
parallelas íe podem ver na Figura 6. Estampa 19» 
queSe devem preferir a quacfquer outros ataques,

Íprincipalmente quando íe ataca alguma grande 
rente, ou baluarte em l inha reéta , ou quando 
fe receiaõ fortidas da Praça.

Deve-fe advertir finalmente , que quando o 
terreno, por onde fe haõ de tazeros aproxes,he 
de fafrédo, pedra, ou dura pissarra, he neceíTa* 
rio que haja hum grande provimento dc tachinas, 
facos dc terra, cefiões, facas dc láa, e mantas, para 
fe hirem cobrindo do fogo dos inimigos, e ganhan
do o terreno; porém devem-fe evitar Semelhan
tes aproxes; porque faõ custozos, e trabalhozos, 
e he ncceífaria nos Enginheiros huma grande con- 
fideraçaõ para eScolher a parte por donde huma 
praça póde fer mais facilmente atacada. CA-



L IV R O  S ETIM O ; &

C A P I T U L O  VI L

Vas baurtas de jír tu lb a m , e Morteiros.

A O mefmo tempo, que fe começa a circum- 
valaçaõ, ou aproxes, auando efía naõ he 
nccessaria, fc devem por algumas peçasem 

bateria contra os ciriados,etambempara dcfen- 
der os que trabalhaõ nas trincheiras; e depois de 
adiantados os aproxes Se fazem outras baterias, 
que fervem para romper os parapeitos, edefmon? 
t ar as peças dos citiados ; tilas ultimas Scnaõ de
vem fazer cm maior distancia da Praça de 140 
braças , porque de outra Sorte naõ teriaõ força 
as bailas para arruinar asdefenças. Tambem naõ 
■devem fer demafiadaroente próximas, por naõfi
carem os tiros oblíquos debaixo para fim a, àlem do 
inconveniente de as bailas Salvarem a Praça.

O maior cuidado dos Artelheiros em hum ci- 
tio consiste «01 ordenar as fuas baterias de fórma, 
que possaõ defmontar as baterias da Praça, e ar
ruinar as defenças, que flanqueaõ os ataques, 
que faõ os parapeitos, e fazer brexas confidera« 
veis, naõ fe querendo esta abrir por mina.

Os officiaes da Artelharia mandados para a# 
baterias,devem fer instruídos na fórma, modo, 
citio, e diSpofiçaõ das baterias, e para estas fe 
fazerem, devem estar prezentes para as dirigir, co- 
n o convem.

As baterias fe tem feito de variosmodos, e 
aqui Só falaremos dos mais ufados ao moderno; 
porque naõ devem carecer os Engengeiros desta 
noticia, porque facosque cníinuacaesGenerae» 
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da Artelharia as partes, em qoe as baterias Se de
vem fazer, e os tempos, em que devem jugir.

Pelo que rei peita ao terreno, Saõ as baterias de 
tres Sortes, altas, baixas, e enterradas. As baterias 
«nujr altas., ou a cavalleiroordinariamcnte Só Ser- 
ve>n para bater dc revez as fortificações , o que 
iacomoioda unto aos defenfores, que algumas ve
zes fe rendcraó por côa cauía; mas as baterias de 
bater em brexaSaã, ou levantadas fobre o terre
no, ou nelle enterradas*

As baterias enterradas fe fazem cavando no 
terreno ,  e aplainando o lugar, em que devem ju- 
gar as peças, e deitando a terra para a parte da 
Praça, formando-lbe o parapeito, do qual mui
ta parte fica Servindo o tecreno natural: eSlas ba
terias naõ podem ler vistas da Artelharia da Pra
ça; mas naõ fazem tambem esseito, porque.mal 
deScobrem as extremidades dos parapeitos da Pra
ça : porém y £c o terreno offerece alguma lomba
da de terra, que torna a deScahir para a banda 
da Praça y ficará a bateria enterrada com grande 
venragem.

As baterias levantadas Saõaquellas, cujos ter
raplenos fe lcvanraõ lòbce a campanha na altura 
conveniente, e faõ as mats.or draaria?.. Para fe la- 
ze»om estas: baterias, tem que os deftenSores ve- 
jaõ o trabalho, tuõ he facil,. e para Sc lhe encu~ 
brir, coftumaõ estender por diante algumas teias 
de pano, e istoem varias partes,. paraqueosde- 
fenfores naõ Saibaõ ao certo o  lugar,, aonde Se faz 
a bareria.

Naõ fe póde determinar ao justo o comprimen
to de huma bateria ; porque depende do nume- 

> to.



to de peças, que deve ter : porém determinado 
o numero das peças, o leu triplo lei# o numero 
de btaças, que deve ter ue comprido a beteiriíi 
perque de meio a meio de cada canhoneira fé 
requerem 3 braças de distancia, ou pouco menos» • 
para que pofla jugar 9 Artelharia con. dtzejnbaw- 
ç o , c entre peça, e peça Se arrimaõ as balas dfflg 
leus càiibres: a -iargurada bateria dt ve ter 4  bra
ças e meia, ou proximan.cnte , e para as roai» medi
das nos íerviremosdô exemplo de Souriré de Saint 
Remy Author das qiemorias dc Artelharia,Livro 
moderno, e muy eltimado.

Suppoem otfc Authorhuma batvrta de 4 pe- FfT. 
ças, c o Seu comprimento 12 braças de A até 6» ̂ >6* 
lem comprcbenderajlargura AC, ou 8G dosef- 
paldões dos lados. O primeiro meelao torà -rt>psl* 
mos : o^primoiroraf^amento interior 4 palmos: 
e o primeiro merlaõ interior >16 palmos. • í .

Tudo mais fc continua da mefma farte até o 
ultimo meio merlaõ , que. terá tambem l ç« 
palmos A cada rafgamentoe^erçorfe,d*f*q u ,  
cu c^ palmos. A groflurados parapeitos, podeorj 
do íer arbatariasHzanna-batidas, deveSer aomor 
nos.) praças, e  naõ podando £br conara-battda* 
poderáõ ler os parapeitos mais delgados* Qcofn» 
primcnto FD , de 4  braçasemeia, amctadfl.F G 
he para plata-fórma , que deve fer feirai ( C W  - 
fica dito) devigotas,e prapchóes lactes* «ia «Br 
tra ametade de G para D, hc para íe continuar a 
plata-forma com fachina, para que fe naõ crave a 
Arselhariaaa terra, principalmente quandocho-  
vc, e<e lazem ao modo de caniços deitados , feitos 
de ramosentrelaçados, e ijuanto fortes ippílàp, ta*:?

Ziiij De-



Devem as baterias ter Seu foço à roda , e  
fu i ponte de 20 palmos de largo, e a meíma lar
gura póde ter o foço.

As letras l , veprezent aõ duas covas para as 
muniçoen* ficarem. reSguardadas, c cobertas de 
couros crus de bais ,o u  de cavallos r e. de. £achi- 
nas.

A linha LM reprezenta a largura da eScarpa. 
exterior, ED a interior da bateria levantada^

A linha MM, reprezenta ã berma»
A letra K reprezenta a rampa, ou Subida para. 

abateria. t
As-letras PO > reprezentaõ a. praça da bate

ria.
A letra H reprezenta a ponte, der communica*- 

çaõ ,para a- bateria.
Se a bateria for de maior numero> de peças r  Se 

gnardará a meSma ordem dando 9'palmas dc alru— 
ra ao- parapeito,. e os raSgamentos, ou aberturas 
das canhoneiras Se tapaõ com taboões aprova de 
mofquete paraque os,inimigos naõvejaõo que-fe 
obra na bateria , e depois da.peça chfegada., íe abre 
para 'atirar. Para. melhor enganar os inimigos íe 
costumaõ abrir. mais canhoneiras, do que ha peças. 
na bateria.

Huma bateria destinada para bater bum flan
co da Praça, e: poloincapaz a&defença, deve ter 
dobrada* Artelharia, da que tiver a  dito flanco..

As baterias bem levantadas, que alguns cha- 
maõ baterias a cavalleiro, Só. Servem ( como fica 
dito yparabater de oevez, c Saõ,grandemente no
civas aos detcnSores daPraça; mas he necd&rio 
advertir v que humas, e.outras baterias devem Ser
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defendidas das trincheiras, eosfoços, que Se lhe 
rosndaõ abrir, além de que a terra Serve para lhe 
ibrmar os parapeitos, e eSpaldões , Saõ destina
dos a embaraçar os inimigos nas Sortidas, que fa
zem para encravar as peças das baterias, e entre 
tanto chega Soccorropara repelir os inimigos.'

Ao cuidado dosofficraes da Artelharia toca or
denar as baterias dos morteiros, das bombas, das 
granadas reaes, e das pedras ; e aos Engenheiros 
toca juntamente determinar o citio , em que Se 
devem pòr as ditas baterias, e heaquelle, donde 
fe prezume pòdem fazer melhor effeito ; algu
mas bombas Se costumaõ lançar nas Praças, lem 
pontaria certa, e Servem para derribar algumas 
caSas, ou edificios , e atromentar os paizáno, 
roas as que Se lançaõ com maior utilidade, Ce apon- 
t aõ de Sorte, que caiaôlobrc os terreplenos aonde 
joga a Artelharia dos defenlores , e principal* 
mente Sòbre as baterias dos flancos para deSmon- 
tar as pecas, eSpedaçar os reparos, e fazer inú
til aquelía bateria ao mefmo tempo , em que a 
Artelharia lhe está arruinando os parapeitos.

Tambem- fabendo-fe aonde está o armazém, 
ou armazéns da polvora dos ci ria dos, fefaz ael- 
le«pottteria, para que, caiai ndo alguma bomba, cau- 
fe o Seu incêndio a ruina de muita parte da Pra
ça, o> que Se confegueria facilmente, naõ Sendo
o armazem a prova de bombas.

As bombas, quanto he maior a altura, a que So
bem ,tanto maior effeito fazem com a deScida; por- 
quc cahindo r Sc vay cada vez mais accelerandoo 
Seu irovimento natural; e por esta razaõfazenv 
poucodfcxto- com o impera, as. quecahem a pou-
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cg distancia do lugar, cm que& lhe acobouomo-. 
vimento v iolento do impulloda polvora, e teve 
principio o Seu movimento natural; c ainda que' 
arrebentando a bomba, (ou caia dc oiau,alto,oude 
uvais babo) Sempre faz o oicfmo efteito, quanto aus 
cililhAÇas, com tu dobara aixumar abobedas, e def- 
compor as platasíórmas., efua Artelharia., he ne
cessário que caiaó de mais alto, e para cite essei- 
to havendo à roda da Praça algum cttio mais le
vantado, ou padrasto a cavaleiro* iciia proprio 
pata fçrndbante bateria.

A fórma, com que fe fazem .as baterias dos 
morteiros., he pjuço iliflsrcnce da* que fervem 
para a Ar telharia * como te p£de vcrjia bitampaem 
que

A  letra A rçprezcnta o parapeito, eeípaldões, 
quando lhe láõ rjcceflarios.

j}., ps leito»> em que }Qgaõ os ínoiteiro*.
■C) huma fórma dc covas com fuas rampas pa« 

ra reSguardo da polvora, que ally fe reparte.
X),, ooya fujada, e maior, .donde eíUreíguar-. 

dada a maior parte dapolyoca.
^  communipa$aõ funda com feu cotovcllo 

desta cova maior para a bateria.
f , cova tunda para estarem nella a« bom- 

has.
;G, as communicaçõcs desta coya para a ba« • 

teria.
H ., foço, como nas mais bateria? de Ar telha

da.
í ,  berma, ou releixo para melhor fe Suflea» 

tareio as terras.
P$ leitos e© que jogap 01 «Meeiros tem 10
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palmos de largo , e 15 de comprido ; a Sua lar
gura parallela ao parapeito , e distante delle $ 
palmos: estes leitos Saô feitos de vigas ordinaria
mente de 4  polegadas de grosso, e carregando-le 
o morceiro com Sarrates de polvora, devem ter as 
vigas 5 polegadas degroço : ie fe carregarem com 
liarratcs,Se lhe daraõ 6 polegadas, e dahy para 
fima 7 polegadas, ou palmo: para os morteiros, 
que atiraó pedras, bauaraõ ;  polegadas de.gro- 
çura : a largura das vigas naó importa, que Seja 
mais, ou menos > porque- Se poem as que oastaõ* 
para encherem o comprimento do leito bem uni- 
das humas a outras, e  Sobre-postas. ao menos.de 
polegada a meia madeira; eeíiasvigas, que tem 
todas o meSmo comprimento da. largura da bate
ria, fe. Seguraã por detrasi, e.pordianre com fiòr* 
tes estacas, e devem ficar bt m aliveladas.

Quando a bateria fica naturalmente cuberta 
do terreno, efcuza parapeito, e fo na direitura 
dos leicos Se mandaô pòr huns piques, ou meios 
piques bem direitos a plumo para direcção dos ti
ros ; c levando parapeitos, Se lhe naõ abrem ca
nhoneiras, masnelles Çc poem osmejos piques^ ou 
páosaplumo, como mostra a lcxra L.

Naõ Se receando Sortidas, ou achando-fe a ba
teria bem defendida delias por outras linhas dos 
aproxes, tambem ef.usa foco ; porém as co v ^  
ou paioes p m  » poivora > bombas, c granadas 
íeacs, Sempre íe lhe devem foggr com íuascoctv- 
municaçoens', nata que eftç* genero? frqiien) rpS-i 
guardadus do fogodo  modo que di(Tcni0s dai b^- 
tertas de Artelharia.

Deve-fc advertir* <iue «ioda qvc as batçri§s



( ou Sejaõ de Artelharia, ou morteiros ) naóne* 
cellitem de foço , Sempre com tudo Se ihe deve 
fazer à roda huma iójma de valado para que Se 
lhe naõ communique gente, nem gado, quencô 
entre pela porta; e Sendo o acampamento em Pais 
de feno , ou erva feca, fe deve mandar asscirar 
à roda da bateria em bastante distancia, porque 
muitas vezes tem fuccedido pegar fogo no campo, 
e çaufar graves deiordcns.

Quando os lavradores fazem roSTas em ter
ras de matos para as fuas Sementeiras , deixa õ à 
roda hum caminho largo, e calvo, Sem lhe ficar 
mato, nem erva, para que depois dando fogo à 
fua roflà, este Se naõ communique aos matos ve- 
finhos; e a isto chamaõ aSfeirar, e o meSmo fc faz 
para le atalharem os incêndios nos mate?.

C A P I T U L O  VIII.

Va japa, t  da gdarié.

T Endo as linhas dos aproxes chegado perto 
do parapeito da estrada cuberta da Praça, 
ou de alguma obra exterior, e feitos os aloja

mentos neceflatios, Se dá principio àSapa.
Naõ he outra couSa a lapa mais do que huma 

abertura, que Se faz atalbo aberto, e tem principio 
a huma braça pouco mais, ou menos do angulo 
íaliente da explanada para dcfccr ao foço, eSe 
abrem mais duas, ou tres Sapas, naõ muy diS- 
tanres humas de outras para díar expediçaõ á sen
te do assalto : a razaõ de Se fazerem estas aber- 
furar taõ perto do angulo Íaliente da estrada cu-

bsrta,



berta, he porque os tiros dos dtflf nfcres jà na paf. 
íagem faõ mais fracos, principalmente quando a 
tenalha atacada tem a Sua linha da acssença de 
todo o alcance das armas.

Se em alguma obra exterior Se tem aberto bre* 
xa com bateria, Se dá logo o assalto com o maior 
vigor pollivel, e Sem Quartel i antes com huma 
grande celeridade; porque ailimfe facilita o alo» 
jamente Sobre a obra ganhada,aonde logoosven* 
cedores fe devem entrincheirar com oiligencia, 
e examinar promptamente, fe haverá alguns for
nilhos para lhes cortar logo a falfinhas, e deitai: 
agoa no corte para impedir, que o fogo naõ con
tinue.

Depois de bem intrincheirados na obra exte
rior, Se os da Praça naõ trataõ de capitular, fe 
deve difpor todo o necessário para o ataque do ba
luarte ; e o desta obra exterior ie deve fazer do 
modo, que logo diremos. Devem-fe expulfar os 
dessenfores com o fogo dos alojamentos, e com 
alguns fornilhos, até que dezemparem a con
tra-efcarpa, em que logo os citiadores fe alojaráõ ; 
e naõ estando arruinados os parapeitos dos flancos, 
devem difpor a fua bateria para os desfazer an
tes da passagem do foço.

Os fornilhos fe fazem na explanada, abrindo 
nella como poços , que vaõ defeendo em degráos, 
c depois de ter vencida a altura da banqueta da 
estrada cuberta, Se adiantará o fornilho huma bra
ça mai , até que fique debaixo da estrada cuberta, 
aonde le fará o fornilho com as circunstancias das 
minas; e nesta opperaçaõ incontra tal vez o for
n ilho, que os dessenfores tem preparado para quaji-



do naõ pódem mais resistir, e conícrvar-Se na eS- 
trada coberta.

Se a brexa Se quer abrir com Artelharia, de
vem jugaras baterias incessantemente, atéScpór 
capaz de Sobida, e de Se dár o assalto : porém Se 
fe houver de abrira brexa por mina, primeiro fe 
deve fazer a galaria, para o que tambem Se pó
dem aceitar duas peças, para deSmanchar, e abal- 
lar o pé da muralha da face, aonde íe quer atacar, 
•  fim que o mineiro possa mais facilmente abrir 
o feu buraco, efe começa a trabalhar na galaria, 
Se o foço he Seco, para o mineiro, trabalhadores, 
e eScolta poderem passar por elia cubertos do fo
go da Traça; Suppondo, que os defenSores naõ tem 
já Artelharia no flanco oppofto, no qual caSo basta
rá , que a galaria Seja à prova de molquetc : porém, 
tendo os defenSores algumas peças cubertas, que 
fe lhe naõ poderáõ deSmontar , Será necessário, 
que Se và fazendo hum travez de terra para a 
parte do flanco, capaz de resistir às balas de Ar
telharia, e a galeria Só cuberta de folha de Flandes, 
ou terra, e fachina, para que os inimigos a naõ 
queimem com fogos artificiaes.

A galaria fe faz de tres páos, ou barrotes de 
12 palmos cada hum, que fazem a fórma de du2$ 
hombreiras de porta com fua verga; e para mai< r  

fist. i. Segurança Se lhe poem duas traveças nos ângulos 
Fig. 16. Superiores, como mostra a letra

Alguns lhe poem tambem outto barrote por 
baixo, de Sorte que fórma hum caixilho quadra
do ; porém este Sé pódeeScuzar.

Esta armaçaõ deve ir já preparada no trem da 
Artelharia com todas as Suas peças iguaes, e fu

radas



radas para fe cavilharem ; e Sevaõ pondo humas 
por diante das outras, começando na dezemboca- 
dura da Sapa, a lavor da terra quefe vay deitan
do para a parte do flanco opposto, e lo^o esta ar- 
maçaõ fe vay cobrindo de pranchões feitos à me
dida , e fe lhe vay deitando bastante terra, e fa
china por fima, para evitar os fogos artificiaes, 
c as pearas, que os defenfores naõ deixai aõ de lhe 
deitar da muralha.

Quando naõ ha que recear Artelharia do flan
co oppoSlo, por ellar já arruinado com a bateria 
da contra-efcarpa, a galaria póde fer coberta por 
fima em angulo, como ponta dc telhado de duas 
agoas, coberta de folha de Flandes grossa', ( como 
fica dito) para melhor defviar as pedras, ou al
guma bomba; tambem lhe coltumaõ abrir algu
mas feteiras para impeair que os defenfores naõ 
cheguem a pòr-lhe fogo pelos lados , fendo que 
parece coufa efeuzada; porque dos alojamentos 
fe está fempre fazendo fogo continuo com asmam-

Ç>sterias, em quanto fe vay fazendo a galaria, 
ambem fucccde fer a Praça fraca, ou de muros 
ao antigo, fem defença lateral, e nesse cafo baf- 

ta , que paste o mineiro o foço (fe o houver) a fa
vor dc algumas mantas dobres.

C A-



C A P I T U L O  IX.

Das minas.
A

A Cabada a galar ia, passa o mineiro, e aberta 
a entrada na muralha, corr e com a min a 
para a parte mais conveniente, aonde a poS- 

fa fazer, ou em Seu lugar tres, ou quatro forni
lhos, que ainda fazem melhor essieito do que hu
ma fó mina grande.

A cxperiencia tem mostrado que as minas, ou 
fornilhos, por mais carregados de polvora faziaõ 
muito menor brexa, levantando Sómente a terra, 
que lhe ficava por fima.

O Author das memórias de Artelharia diz, que 
a Arte de fazer as minas pede hum grande conhe
cimento da força, ou refiilencia das terras, e que 
o mineiro naõ deve ignorar a Geometria, e For.  
tificaçaõ, para julgar a altura, largura, egrollu- 
ra das minas , e das terras, ou muralhas, que hou
verem de levantar; e Saber Se haõ de Set formadas as 
minas por linhas parallelas, horizontaes, perpen
diculares, ou a plumo.

Eite Author refere as expericncias de hum 
grande Engenheiro, o qual reconhecéo por Suas 
obiervações, que o diâmetro das Superfiçes das 
terras levantadas com a mina, era Sempre o dc- 
bio da altura da terra tomada do fundo do fornilho 
até a Superfice; mas como Se naõ podia conhecer 
a força que a polvora fazia aos lados do forn>lfto, 
imaginou que era necessário medir a mina, to
mando o leu eSpaço Superior por 18 palmos de 
diâmetro, de que Sempre Se devia tomar ametade

que



que daria 9 palmos, e ainda que esta ir edida foy 
tomada no ar , e arbitrariamente, diz , que 
naõ deixou de produzir hum bom esscito; por
que fazendo as luas fuputações Sobre aquelle lup- 
posto, todos os enfaios, ou experiências fe acha
raõ justas; e dahy por dianteienaõ enouexpe- 
riencia alguma , laivo fe quiz errar de propofi- 
to.

He certofegundoestas experiencias, que 2 on
ças de polvora levantaraõ a quantidade de 3 pal
mos cúbicos de terra, e por coníequcncia 2co on
ças, que faõ 12 libras e meia, levantaràõ 300pal-' 
mos cúbicos, contorme a regra de proporção: 2 para
1 , como 200 para 300 ; e assim accrtlcentando, 
ou deminuinúo, fe poderá proporcionar a jolvo- 
ra para levantar qualquer porçaõ da terra.

O mineiro abrindo o leu buraco na muralha, 
O deve ir continuando em linha reda, de forte, que 
naõ exceda 6 palmos de largo; porque basta que 
possa entrar hum homem, rodando diante de iy 
hum barril de polvora: nasmmas ( como no prin
cipio dos aproxes) trabalha hum homem de joelhos 
com pàs, enchadas, e picaretas de cabos curto5, 
e enchendo as ceirinhas de terra, ou pedra, as vay 
dando por entre as pernas a outro Segundo ho
mem , que da mefma forte vay passando a outros 
as ceirinhas cm todo o comprin.ento do canal da 
mina até a galeria.

Se o terrapleno naõ he revestido de muralha, 
vay o mineiro Seguindo o canal em linha reéla 10, 
ou 12 palmos de comptido , e deita ramais para 
hum, e outro lado, para delles dar prinemio aos 
fornilhos; porém fendo o teirapleno rtvcíiido de

Tomo 11. Aa mura-



muralha, nellaSc devem fazer tambem para a di* 
icita, c pira ae íqaerda dous, ou mais fornilhos) 
como adiante diremos, por fazerem ( como fica 
dito) msliior effeito do que huma Só mina.

Até o Século pjílado eraõ de opiniaõ, que 
quanto mais carregada era a mina ou fornilho 
de polvora, tanto era maior o effeito, que faziaõi 
mas o que Se Segue he, que a terra S'e levanta mui
to mais alta, ele eSpalha mais, deixando no meio 
hu.na cova bem funda; porém disso nenhuma ven- 
tagern fc tira, antes pelo contrario os defenSores 
fe cobrcm melhor nella.

O mefmo Author das memórias da Artelharia 
nos enfina a quantidade de polvora, com quefe 
devem carregar as minas, ou fornilhos; para o que 
he nese fario Saber quanta he a altura da terra 
que lhe fica por fima; para o que podemos confide* 
ra ra  terra, qus Se levanta pela mina, ou forni
lho, como hum cubo feito em fórma de cone trun
cado, que tem por diâmetro inferior a altura da 
terra, e o dobro delia altura por diâmetro Supe
rior; c o pezo deste cubo Se poderá Saber por ex
periência, Sabendo o que peza hum palmo cubi
co de terra. A Figura z. da Estampa 21. moltra a 
Sórtm do cubo de terra que levanta hum Só for
nilho, c o que levantariaô mais fornilhos fe os 
hou/s.Te,pegando em todos o fogo ao mefmo tempo.

A terra Se póle reduzir a quatro eSpedes, a 
Saibro duro, a tufo, a barro, a terra movediça, 
óu areia, e 1 alvemria velha, ou nova; c Sabi
do q ie pezi hum pilmo cubico de qualquer 
deites géneros, Se polerá fabsr o pezo do c u 
bo de terra que fica f>bre o fornilho. Pelas ex* 
w  Pc-



periencias que fe tem feito , e refere o /u thor das 
memórias de Artelharia, para levantar huma bra
ça de Saibro forte, ou terra-firmc, Saõ necessários 
ao menos 12 arrates de polvora; para huma bra
ça de barro firme 17 arrates; para levantar hu
ma braça cubica de terra movediça faõ necessários 
100 arrates de polvora ; e para levantar huma 
braça de alvenaria faõ neceSíarios 24 arrates; mas 
fendo debaixo dos alicerces, fe lhe pode dár o 
dobro.

Deve-feadvirtir, que quanto for maior o nu
mero dos arratens paia maior numero de braças, 
tanto menos exaílamente fe deve Seguir cite cal
culo ; porque a maior quantidade de polvora uni
da faz muito maior efteito que iepaiaaa : por ex
emplo, para o dobro de certo numero dc braças, 
que houver de levantar hum fornilho, fe naõ de
ve dobrar o numero dos arrates da polvora, e a 
justa quantidade fenao póde determiuar, e fo he 
mestra a pratica, e a experiencia : pelo contra
rio quando as polvoras Se haò de pòr Separadas 
em disserentes fornilhos, fe deve augmentar o 
numero dos arrates de huma quarta parte, peu- 
co mais, ou menos; e fe por fima dò fornilho fi
ca huma maior carga, ou pezo de terra do que 
outro, deve levar maior quantidade de polvora.

Devemos fugir do erro, em que tem cabido 
alguns mineiros ignorantes , que querendo pro
porcionar a polvora ao pezo, e fazer compara- 
çaõ de huma ccrta quantidade para huma certa 
medida de terra, faziaõ esta analogia.

Se para levantar, por exemplo, o cubo de ter-r 
ra de huma braça, íaõ necessários 10 arrates de

Aa ij pol-



polvora, logo pari levantar o cubo de 2 braças, 
faõ necessários 20 arrates, fem reparar que o pe« 
zo di terra he 8 vezes maior ; e quem quizer 
hum  intlrucçaõ, póiebulcala no referido livro 
das ms.m ias da Artelaaria , por naõ fazermos 
mab r  digreíSaô.

Continjando pois os ramais dos fornilhos à 
direita, e à efqusrdi ( conj fica dito) dirigindo 
os c jt >v;lo* com a agulha de marcar, para tornar a 
iniireitar os ramais quando Senaõ pódem levar

{>or ângulos reftos, por cauSa de algum obftacu- 
o , como algu n  grande penedo: estes cotovelos 
fe devem fazer de 15 em palmos pouco mais, 

ou menos, e aiTim Sc vaõ metendo para dentro 
do reparo até o lugar do fornilho, que he 20 até 
20 palmos para dentro da muralha, fegundo a grof« 
lura do terrapleno. _

A fórma dos canais, e cotovelos mostraõ as le
tras E, F , e fe fazem os ditos cotovelos para que 
a violeníia da polvora naõ bufque aquella fra
queza.

Chegando ao lugar da camera, ( afllm fc cha
ma o efpaço que occupa a mina, ou fornilho ) 

Efl. 11. que ordinariamente o feu vaõ he hum cubo co- 
mo moftraõ as letras G : a fua largura he ordi
nariamente 6 palmos de largo, e9  de alto; e fe 
carregaõ commummente com 1200 arrates de pol
vora, os que mais antigamente fe carregavaô com 
3 j e 4  milheiros, e a dita quantidade he íufli* 
ciente para abrir a brexa em hum terrapleno de 
jo  braças, feita a mina, ou fornilhos, naõ nomeio 
da largura do terrapleno, mais chegada para a par
te d j fjço, e taõ funda como o mefmo foço.

O céo



O céo do fornilho fe deve cobrir ccm grossas 
traves, e prancbões bem elcoracios, que naõ Só 
lervcm para que a terra raõ cuia, iiús tembem 
para que com resifltreia fsça a polvora maior ef- 
íeito: ic a camara Sot humicia , he neceííario uSar 
úe encerados para ccbrir a polvora por baixo, por 
iima, e pelos lados; e os barris bem d*ípoStos jun
tos huns de outros, Se eSpalhará por entre elles 
quantidade de polvora, c Se abriráõ os barns, 
caixces, ou Sacos per algumas partes , e lc terá 
preparada a Salsicha, que he huma ir.anga estreita 
de encerado, e cheia dc polvora dc huma boapo* 
legada dc diâmetro, e tres polegadas e ircia de 
largo, e taõ comprida, como todo o canal, e Seus 
cotovelos; e para fechar a mina, Se peem a Sal- 
chicha dentro de hum canudo de páo de duas me
tades, para que apertando a 1'alchicha com o ta
pume , le naõ aperte de modo a polvora, que naõ 
dé lugar a paflar o fogo.

Toda a polvora Sè cobre com pranchoens, e 
páos metidos por entre elles à força, de Sorte que 
todo. o vaõ da camera fique cheio; e os Seus lados 
tambem reforçados com pranchões: a entrada da. 
mina, ou fornilho fe tapará com boa te tra , de
pois de cheio todo o vasio, que houver no for
nilho, com pedras, e terra, e pedaços de páo, que. 
fe fazem entrar à força; e o tapume da entrada 
com vigotas em alpa bem eleoradas, e algumas 
vezes Se tapa de alvenaria, de forte que a mina 
por ally naõ polTa fazer effeito algum, rapando 
todo o cotovelo proximo da mefma forte, oude al
venaria, e lempre com o cuidado que a falficha Sè 
naõ aperte, do que a reztrva o canudo de páo,
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em que vay metida neíTas partes; e assim fevay 
continuando a entupir de pedras, e terra todo o 
comprimento do canal, e muito mais tortemen- 
te nos cotovelos.

A Salsicha vem até o faço, ou principio da ga
leria , e a feu tempo fe lhe ajunta huma eípoleta 
taõ comprida que poíla durar hum quarto de ho
ra, antes de pegar o fogo à Salsicha.

Sendo o terrapleno revestido ( como he Ordi
n ário no nosso Reino ) Se devem tambem fazer 
fornilhos na muralha; e assim entrando o mineiro, 
e tenio vencido a eScarpi, abrirá canais no cor* 
po da cimiza para a direita, e para a efquerda, 
e taõ fundos como o plano do foço , para fazec 
de huma, c outra parte fornilhos, em quanto ou
tro mineiro vay continuando a abrir canal no ref* 
to da groflura da muralha, até chegar ao terraple
no , e os fornilhos mostra a Figura.

Chegado o mineiro ao terrapleno, Sc abre hum 
canal parallelo à muralha para a direita,e para a eS- 
querda, para delle terem pnncipios os fornilhos, 
e para cada novo canal Se occupa novo mineiro; 
mas de Sorte que Se naõ embaracem os ]que tranf- 
portaõ as terras de cada canal.

Qgando Se abrem os canais no terrapleno, he 
necessário, que os mineiros de eSpaço a eSpaço ap- 
pliquem o ouvido para obServar Se os dcssenSores 
rrabilhaõ perto em alguma contra-mina, ou Sen
tindo algum vaõ pela differente toada dos gol
pes que daõ na terra, e levaráõ Seus barrenos, 
ou como verrumas dc ferro bem compridas, para 
furar o terreno em varias partes, e neste calo fe 
haverão do modj, que logo diremos.



Os que vaõ abrindo os cana es no terrapleno, 
devem ir pondo taboas por fima, com Seus ponta- 
letes para as fegurar, e impedir que as terras 
naõ caiaõ, e fotoquem os mineiros, e trabalha
dores ; e Se necellano he, tambem fe estroncaõ com 
taboas pelos lados, e as estroncasorizontacspor 
fima, e por baixo; e feitos os ramais, c cotove
los, como fica dito, e ascameras dos fornilhos no
tadas com a letra G da Figura, os quaes forni* 
lhos obraõ melhor do que huma ló mina : todo 
o legredo confiftc em que o fogo pegue a todos no 
mefmo momento; porque pegando togo em hum 
primeiro, que em outro, fariaótodos muy pouco 
efleito ; porque ( como diz o Author das memo* 
rias já citadas) feria como fe para levantar hum 
pezo, fe neceilitaSSe de dez homens, e cada hum 
delles lhe pegasse Separadamente, porque nunca 
o levantariaõ; fendo-lhe muy facil levantalo, pe^ 
gando-lhe todos juntos ao mefmo tempo.

Para que a todos os fornilhos pegue fogo ao 
mefmo tempo , Se devem difpor as iàlcichas de 
forte, que a mais curta distancia tenba igual com
primento de Salcicha que o fornilho de maior d'f- 
tancia, fazendo-lhe algum rodeio como mostra 4 
Figura 5. Estampa 22. e para que em dous forni« 
lhos,por exemplo,pegue fogo ao meSmo teir po,ccm 
hum cordd fe tomará a distancia, e Se partirá 
pelo meio, que he o lugar da communica^aõ do 
fogo, como mostrn a mefma ligura

Se a muralha tiver contra-fortes, Sei á necessá
rio abrir nellcs buraco, cm que entre huma bonr- 
ba de 8 até 12 polegadas de diâmetro, cheia de pol
vora , a que o fogo deve chegar ao meímo temi. o
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que aos fornilhos por Suas Salcicbas; eSe devem 
meter as bombas em todos aquelles contra-fortes, 
que correSpondem aos fornilhos na largura da bre
xa , que Se per tende abrir.

Se a Praça tiver contra-mina, procuraremos 
que os fornilhos lhe fiquem inferiores; e Seos de
fenSores Se Sentirem vir coctramin^ndo, por ex- 
emplo, da parte direita, Se devem ir fazendo os for
nilhos para a eíquerda, fazendo (empre algum roi
do para aquella parte para os enganar ; e tudo Se 
<deve obrar com a maior diligencia pofíivel, an
tes que os defenforcs possaõ delcobrir a mina; par
que o vencimento confiste na diligencia, e bre
vidade, por cuja razaõ, tudo, o que deve Servir 
nas minas, Se acha prompto, e preparado no trem 
da Artelharia, antes de lhe dar principio^

Suppondo, que as minas Sc achaõ acabadas, 
e completas, e que Se lhe póde dar fogo, e que 
as defenSas da Praça eítaõ arruinadas, e tenas 
inúteis, deve o General mandar hum bolatim ao 
Governador da Praça, prometendo-lhe toda a Sor
te de boa compofiçaõ para os citiados, fe quize- 
rem naõ efperar o aflilto, advertindo, que vay 
mandar dar fogoàmina, c qus fe Se obstinarem 
a eSperar o effeito delia, naõ haverá quartel al
gum, e tudo mandará passarao fio daeSpada, e 
dará a Praça à pilhagem Sem remifíaò, nem ex
cepção de pefToa : porém este avizo Senaòfazacs 
citiados, quinJo o Gensral está cerro de render 
brevemente a Praça, e lhe quer eScuzar aquel- 
la rui na : porque de outra Sortn Se Serviriaõ os 
defençore* do avizo para melhor Se defende-



Se os citiados fenaõ rendem a esta Proposição, 
mandará retirar toda a Sua gente das trincheiras 
para evitarem o esseito di mina, e o chuveiro, 
de pedras, que cacm bastante tempo depois de ter 
jugado a mina ; e terá tudo preparado, e proir.p- 
to para o aíTalto, de que logo falaremos.

Se o foço he aquatico, e a praça Se quer ren
der por mina, antes de atacar o mineiro, para lhe 
dar principio, fe deve cegar o foço, isto he, Se 
deve enener o Seu vaõ para dar lugar à passagem: 
este Se enche, ou imupe com grossos feixes de fa- 
chinabem arados, e com pedras bem pezadas por 
dentro, e Se deve entupir em bastante largura 
para poder armar por fima a galeria, e humbôm 
parapeito da parte do flanco opposto; e ao me£ 
mo tempo que este tapume fe vay fazendo, fe vay 
logo armando a galaria, e cobrindo por fima, em 
razaõ dos fogos artificiaes, e pedras, que os de* 
fenSores poderáõ deitar por fima da muralha.

Alguns Authores modernos fallaõ de huma ga
leria fluftuante em fórma de ponte armada fobre 
hutna jangada de barris, cuja planta fe póde ver no 
Authondas memórias de Artelbatia, Sobre quo 
me naõ detenho, por naõ fer coufa que haja de 
ter ufo nas nossas ironteiras: alèmdeque, fendo 
o foço aquatico, e naõ fe podendo Sangrar, e a 
Praça contraminada, nenhum receio devem ter 
os defenfores da mina; em cujos termos, o General 
fe rezolve a mandar abrir brecha com a Artelba* 
ria,cujas baterias fe fazem como distemos no ca
pitulo VII. e assim aberra a brecha , ou por mina, 
ou por baterias de Artelharia, immediatamcntc 
fe deve dar o assalto na fórma, que logo ditemos.
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j7í DA FORTIPICAÇAM OFFENSIVA.1 

C A P I T U L O  X.

2)o ajfalt9% e renJiçtô da !Trayu

D Eterminadooassalto, ou fosse aberta a bre
cha por mina, ou por Artelharia, toda a 
noite antecedente fe atira fobre a guar- 

niçaõ, e fe lhe daõ repetidos rebates por toda a 
parte para fatigar os dessenfores, e fe deitaráõ na 
Praça bombis na maior quantidade queforposti- 
vel, e primeiro deve faber o General fe a bre
cha está capaz, para o que mandará alguns Enge
nheiros , e Capitães experimentados armados à 
prova de mofquetc, para que reconheçaõ bem a 
precha, e fe dá facil, e bastante fobida, e que 
homens poderáó fo b ir de frente; e os Engenhei
ros vindo desta funçaõ, explicaõ as circunstancias 
da brecha em Confelho de Guerra.

Se pára o ataque faõ neceííàriasefcadas, ( por
q u e  muitas vezes aterra fofa embaraça os primei
ros que acommetem a brecha) devem ir com os 
primeiros granadeiros ; e Se encostaõ na mefma 
efearpa das ruinas da brecha, e tantas que cu- 
braõ a fua largura , cujo numero determinaráõ 
os que a foraõ examinar.

Para o ataque manda o General depois de poíto 
o exercito em batalha, quatro companhias degra- 
nadeiros para emvellirem a hum certo final, que 
fe dá , quando os Engenheiros tem acabado de 
mandar abrir nas trincheiras passagem para os Sol
dados acudirem Seai deSordem ; e feito o final, 
hum Sargento com dez, ou doze granadeiros co
meça a mostrar o caminho aos outros, e a tráz
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destes hum Capitaõ com fincoenta, que vaõ co
brindo a brecha, e atirando as granadas contra 
os dessenlores Estes Saõ Sustentados , e Segui
dos de todos os destacamentos que <> General tem 
ordenado para esta acçaõ, que ao ordinário Se faz 
ao romper do d*a. Os Soldados , que feguem os 
primeiros granadeiros , àlem das Suas armas, de
vem levar fachinas huns, outros instrumentos dc 
pás, enchadas, &c. outros agua em odres, e tudo 
ferve para fe alojarem, e cobrirem fobre a brecha; 
e para apagar as (alcichas de alguns fornilhos, que 
os defleníores poderáõ ter feitos, ferve a agoa nos 
odres em falta de fachinas para fe cobrirem, 
Servem facos de terra, que fe enchem prompta- 
mente da mefma terra da brecha , ou tamoem 
facas de lãa, e da mefma terra da brecha formaõ 
feus parapeitos ajudados da fachina, e capazes de 
relistir à Artelharia que os dessenfores podem ter 
nas corta duras.

Tendo entrado no baluarte, e rechaSados os 
deffenfores, os officiacs desta acçaõ devem exe
cutar pontualmente as ordens, que lhe foraõ da* 
das; e fe a tiveraõ de fe alojar na brecha Sem paS- 
far adiante, aíltm o executaráõ : como tambem 
fe tiverem ordem de forçar a cortadura, o faraõ 
(Se lhe for pollivtl) com todo o vigor; c tendo 
a fortuna de vencer a cortadura, já Se pódem di
zer Senhores da Piaça, e arvorar as bandeiras So
bre a brecha; e logo vaõ entrando os destacamen
tos, e occupando os postos dos citiados, Senho
reando as portas, e Praças de armas , e pondo 
corpos de guarda ptlas embocaduras de todas as. 
ruas, edevem Seguir os dessenSores passando tu
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do a eípada, ou baioneta, fem quartel, àté vefr, 
que elles naõ pódem emprender coula algu
ma.

Porèm, fe os deflrenSores Se intricheirarem em 
alguma parte da Praça, em Castello, ou caía.for- 
te , lera melhor acordo concedcr-lhe alguma com
posição, da que obítinar-Se aos querer reduzir; 
porque muitas vezes a dezeSperaçaõ tem feito mu
dar de fortuna, quando menos Se clperava; ehum 
General pradente deve poupar os Seus Soldados, 
e conceder em Semelhantes caSos a vida àquel- 
les dcssenSores, antes do que correr o riSco de 
lhe ver recuperar a praça , depois de ganha
da.

Se estando já os ci tiadores Senhores de hum ba
luarte, e naopuderáõ vencer as cortaduras, e os 
citiados pedem Cappitulaçaõ, o General lha de
ve conceder, Segundo as razões, que tiver paia 
íflo; e vendo que os citiados poderáõ Ser breve
mente ioccoridos, uíando da lua prudência, lhes 
dará buma Capitulaçaõ honrada, para os pòr fóra 
da praça com toda a brevidade : porém, naõ ten
do que recear, nem de breve loccorro, nem de 
fortes cortaduras interiores, lhes naõ fará outra 
compoSiçaõ mais que a de ficarem prczioneiros de 
guerra ; e eiicctuando-íe este caio, le deíarmaõ 
logo os defenfores, e Se metem em Arma
zéns, caSas gtandes, ou Igrejas com boa guarda, 
em quanto ie dá ordem a nirem para outras pn» 
zões.

Rendida a Praça, Sc mandaõ logo arrazar as 
linhas dos aproxes, e baterias, Se repara a bre
cha , e Se poem a Praça em estado de nova de*
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fença; e antes que o exercito fe retire, fe esta
belece na Praça hum Governador, hum Sareento 
maior delia, e Seus Ajudantes* c os mais ofliciaes 
de huma guarniçaõ competente à Sua feguran- 
ça.

Se a Praça he conquistada, e os Paizanos vafc 
Sallos do Príncipe inimigo, o Governador os man
dará dezarmar,tratando-os porém com muita bran
dura , para os acostumar pouco a pouco ao novo 
governo do vencedor, fazendo, que aquelle po
vo ache o Seu governo mais Suave do que o an- 
tigo.

Até aqui temos dito o que basta para dar ha* 
ma ideia das obrigações, que tocaõ aos Engenhei
ros nos citios das Praças ; e Se tocamos nas obri
gações do Generali, ou de outros ofliciaes do ex
ercito, he porque os Engenheiros faõ Sempre por 
elles conSultados.

Mas porque nem todas as emprezas Se confe- 
guem, e fe acha o General alguma vez obrigado 
por algum incidente a levantar o citio, por ex
emplo, por falta de viveres no exercito, por lhe 
haverem cortado os mímicos os feuscomboies, ou 
por fe haverem introduSido doenças contagiozas, 
ou pelas injurias do tempo, por Sc ter metido o in
verno , e morrerem muitos Soldados, ou dezer- 
tarem, ou por terem os inimigos introdufido na 
Praça algum Soccorro, que Se lhe naõ póde em
baraçar; diremos Succinélamente o modo com que 
Se hade levantar o citio, ou Seja de dia, ou de 
noite.

Se a Guarniçaõ da Praça he forte, e fe en
tende



tende que poderáõ fahir para atacar as ultimas 
tropas, que Sahem do acampamento, Será mais 
conveniente, que o exercito Sc retire de noite, 
estando tudo ordenado de dia, e as guardas dos 
aproxes faráõ fogo ao ordinário, para que os de
fenSores naõ conheçaõ que Se quer largar a em- 
preza; c Só Se naõ trabalnará nas trincheiras, re
tirando delias todas as ferramentas, e petrechos, 
que devem marchar com o trem de Artelharia, 
e as peças de Artelharia atiraõ ao ordinário até 
a hora de Se retirarem Sem estrondo , e as ten
das, e barracas Se abateràõ jà eScuro , e estan
do já todo o exercito em marcha-; a cavallcria 
da re&aguarda meterá fogo no campo, nos vá
rios montes que Se tem feito daquellas coufas, 
que o exercito naõ póde conduz ir, c havendo fa- 
cbinas preparadas para continuar os aproxes,Se 
lhe porá tambem o fogo.

Porém naõ havendo receio de for tidas, o ci
tio fe poderá levantar de dia, e para que a re
tirada leja feita em boa ordem , a cavallaria da 
vanguarda hirá fazendo frente, ou cobrindo hu
ma parte do exercito, que comprehenda os doen
tes , os feridos, as bagagens , e os vivandeiros, 
como tambem muita parte dos petrechos , que 
fe conduzirão para o citio: logo fe Seguirá huma 
Segunda patte do exercito, em que entrará a Ar- 
teíharia, e munições de guerra : a terceira par
te do exercito ( que deve iér mais forte, e de- 
zembaraçada ) ao tempo que lhe toca marchar, 
porá fogo ao campo , para que os inimigos Se 
naõ aproveitem ae couSa alguma das que ally



coStumaõ ficar, como reparos quebrados, car
ros velhos, carretas, madeiras, &c. e esta ter
ceira parte do exercito fará frente aos da Pra
ça , no cafo que queiraõ attacar a re&aguai> 
da. ’
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D E F E N S I V A  D A S PRAÇAS.*

U D O ,  o que temos explicado da 
Fortificaçaõ regular, e inegular, e 
da conSlrucçaõ esseél iva das Praças, 
naõ foy mais que huma difpofiçaõ, e 
preparaçaõ para a defença delias : e 

tendo tambem explicado no livro antecedente o 
modo, com que costumaõ ao prezente fer ataca
das, icfta finalmente dizer o modo ccmquede* 
vem fer defendidas; e he propriamente o que 
chamamos fortificaçaõ detenfiva , ou defen
ça de Praças : e como esta ultima parte toca aos 
feus Governadores, e estes nos mais Reinos da 
Europa íahem dos Engenheiros , ou de outros 
«quaefquer efliciaes do e>jercito de operien- 
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cia, e que devem Scr Engenheiros, ainda que 
o naõ fcjaõ de profiçaõ; trataremos brevemente 
esta matéria, naõ parque naõ Scjaprecizo, que 
os Engenheiros Scjiõ nella bem instruídos ; mas 
porque varios Authores a ttataõ, e particular
mente exprofesso o Cavaleiro Antonio de Villea 
tratou com grande individuaçaõ: nelle, e no Au
thor da EScola de PalUs Se poderáò instruir os 
curioSos; e aqui fó rezumidamente explicaremos 
nos capítulos Seguintes a fórma, com que de pre- 
zente fe defendem as Praças, ealgumas circunf- 
tanciasj, que fe praticaõ depois que aquelle Au
thor , e os mais eScreveráõ.

C A P I T U L O  I.

Da preparaçuo, qug deve façer 0 Governador dà 
buma Traça, que entende poderá fer bre

vemente atacada.

O  Governador de huma Praça, quando naõ 
feja Engenheiro de profiçaõ, deve ao me* 
nos íaber perfeitamente tudo o que per

tence aoataque, e defença das Praças, com hu
ma boa ideia da fortificaçaõ, e da difpofiçaõ, e 
grandeza das Suas partes flanqueantes ,e  flanquea- 
oas; e Se o Seu Príncipe lhe confiou o governo, 
fuppoz, que Sabia todos os meios de a bem de
fender : e assim para exercitar este posto com hon
ra, e credito, naõ deve ignorar nada daquillo, 
que deve Saber hum Engenheiro; naõ íò na Scien
cia deve Ser Engenheiro,-mas tambem no valor,

econf-



e consta nci a deve fer prudente, e de grande 
authoridade, vigilante, e deiconfiado, Sem o tiar 
a conhccer : aevc fer muy cortez, e civil para 
todos, e quando for neceliario irremiilivel no 
caltigo.

Tendo o Gevernador estas qualidades, tetá oPrin- 
cipe fegura a Praça nas Suas mãos. Huma Pra
ça de guerra Sempre deve estar preparaoa para a 
lua detença , mas mais particularmente quando 
ie emende que poderá Ser atacada; porque nef- 
fe cafo deve o Governador procurar com todo o 
cuidado de a abastecer de munições de guerra, e 
boca, com que posta reziltir, e SuSlentar ocitio 
ao menos Seis mezes. Entie as munições dc guer
ra , as mais precizas faõ polvora, e bala oe to
dos os calibres, aflim para a lnfanteria , ccmo

Eara a Artelharia, e fornilhos, morteiros, btm- 
as, c granadas , e toda a forte de fogos artifi- 
ciaes. Entre as de bocca, àlem do trigo, Senteio, 

e  milho em graõ, farinha, ou bifcoito,deve ter 
bom provimento de vinho, agoa ardente, azei
t e  , vinagre, fa l, peiche fcco, e carnes falga- 
das, como tambem legumes de todo o genero.

Fará recolher o Governador para a Praça a ma
ior parte que poder defachinas, e teria; epro
curará reconhecer, c remediar promptamenteos 
defeitos da lua Praça, principalmente a falta dc 
parapeitos, aflim do corpo da Praça , como das 
obras exteriores.

A roda da Praça, em distancia de hum quar
to de legoa,deve mandar arrazar tudo o que pó
de fervir ao inimigo paraic cobrir, e principal
mente atiio de n.olquctc , como cazas, muros de
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quintas, valados, e arvoredos , mandando en
cher, ou entupir as concavidades , ou covas, e 
caminhos fana os, dc forte que tudo fique deS- 
coberto, c patente da Praça; e para vifitar to
do o terreno, levará configo os Engenheiros, que 
houver, e os ofliciaes de maiores experiencias, para 
fazer juizo de quaes faõ as partes mais fracas, por 
donde a Praça póde íer atacada com maior ven- 
tagem dos inimigos, para lhe dar logo o rcmedio, 
que couber no tempo: e feria maii conveniente, 
e da obrigaçaõ do Príncipe, que itlo fosse feito 
anticipadamente, e naõ efperar para a occafiaõ; 
porque na paz he o verdadeiro tempo dc fortifi
car as Praças para a guerra.

Se o Governador labe já de certo, que o exerci* 
to inimigo fe encaminha para a Sua Praça, deve 
mandar lahir delia toda a gents inutil, e que naõ 
póde Servir para a defença, antes que o inimi
go occupe os postos, e he eSta diligencia ainda 
mais preciza , SeSe prezume que Serábloqueo, e 
naõ citio; porque deve estar informado pelos cS- 
pias dos apprestos, que tráz o exercito inimigo^por- 
que para bloquear huma Praça , naõ leva o ex
ercito Artelharia de bater, nem morteiros dc bom
bas , nem ferramentas, e mais petrechos.

Se a Praça he conquistada, e os moradores naõ 
faõ naturaes vassallos do Príncipe, o Governa
dor os mandará deSarmar a todos, visitando-lhe 
as caSas, para que naõ tenhaõ arma de nenhum 
genero, de que fc possaõ Servir, prohibindo-lhe 
debaixo de graves penas, de Senaõ ajuntarem cm 
parte alguma, ncin Sahirem de Suas cafas de noi
te ; e deve trazer pelas ruas rondas, c pj trulhas
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para que percaõ a efperança de emprcnder cou
ta alguma contra a guarniçaõ.

Antes que os inimigos cheguem a occupar os 
postos à roda da Praça, e arrebanhar os gaaos, os 
deve o Governador mandar recolher, e manti
mentos para os que Se poderem confervar vivos» 
e os mais, quando o citio he já certo, fe mandaõ 
matar, e falsar, para da carne dar mcneSlra aos 
ioldados; e deve ter tambem prevenido attafo
nas , ou molinholas, para moer graõ; e o mais, 
que puder prevenir das coufas, que aponta o Ca
valeiro de Ville no feu Governador de Praças, que 
eferevéo exprofesso nesta matéria.

Se à roda da Praça até 150, ou 160 braças dit- 
tante houver alguns citios ventajozos, fe occti- 
paráõ à chegada do inimigo, pata o faz er ter ao 
longe; mas fempre com a cautela de que os naõ 
poífoó cortar na retirada.

Modernamente fe tem praticado fazeretr.-fc 
cm Semelhantes citios, donde alcança o moSque- 
te da Pr;;ça, ou das obras exteriores, humfes obras 
chamadas lunetas, com Seu parapeito, e foço; mas 
para a parte da Praça inteiramente abertas, e feu 
caminho para a retirada enfiado da Praça : e Ser
vem para ufastar os inimigos , e defeobrir algu
ma baixa, em que poderiaõ ter quartel, e del
ias recebem os inimigos muito dano, em quanto 
as naõ fdiçaò, perdendo tempo.

fcm lugar delias obtas Se praticaõ em Seme
lhantes citios ventajozos huns fimples parapeitos 
de pedra miuda, e cubertos de terra cm té rma 
de Valado : lèrvcm ao principio para afastar aos 
inimigos ; c quando cs dcitrfoies os deztitpa*
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raõ, ( o que fazem logo que o inimigo mostra po  ̂
der) recolhendo-fe à Praça: os inimigos naõ aci- 
xaõ de chegar aos valados, para obfervarem co
bertos o terreno, e Sendo Sentidos, manda o Go
vernador diSparar a Artelharia preparada , e 
apontada, que arraz ando os parapeitos, faz gran
de dano aos inimigos com os estilhaços das pedras: 
tambem fe praticaõ alguns fornilhos em femelhan- 
tes cicios, para lhe dar fogo quando os inimigos 
os occupaõ.

Quando os inimigos vem já chegando, e for
mando o Seu acampamento, deve o Governador 
repartir a fua Infanteria por todos os baluartes 
da Praça, e obras exteriores; e juntamente deve 
mandar guarnecer toda a concra-eScarpa, até Saber 
a parte por donde o inimigo faz o Seu verdadei
ro ataqu: , e entaõ reparte a Sua guarniçaõ em 
tres corpos, qus entraõ de guarda alternativa
mente ; o que toma guarda o primeiro dia, no 
fegundoSe applicaao trabalho,e no terceirodeS- 
çança: quando lhe toca o Segundo dia de trabalho, 
Sempre tem as armas promptas, e arrimadas, e fa
zem huma efpecie de retem.

A Cavallcria, que Se acha na Praça, tambem 
deve entrar de guarda nas obras, exteriores; e a 
que fica dentro da Praça Se deve ter celada, e 
promptanascavalherices, para Sc monrar a qual
quer ordem.

Se os paizanos Saõ vassalos do Principe, os fa
rá o Governador montar a guarda, misturados com 
os pagos; e delles deve ufar mais pnra as fachi- 
nas, e naõ deve confiar delles fós posto algum de 
importancia: e para Saber Se os paizanos Saõ fieis,

e zcllo-



e z ellozos, de accudir à defença , lhes trandará 
da? alguns rebates falfos; e aflim verá Se acodem 
à defença daquelles rostos, que lhes foràõorde
nados. Os melmos rebates Se devem dar quando 
os paizanos laõ conhecidamentc mal aficélos ao 
Principe, para ver Se Sahem de Suas caSas de noi
te , e le fe ajuntaõ com algumas armas, contra o 
que lhes foy ordenado; e achando-fe que algum, 
ou alguns naõ guardaráõ as ordens, devem Ser 
logo castigados lem remissaõ.

O Governador fe naõ defcuidará de dar ordem, 
que havendo alguns rebates dos que os inimigos 
cofhimaõ dar, cu verdadeiros, ou falços, e fei
tos fó a fim de fatigar a guarniçaõ, os officiaes, 
e foldados, que estaõ guarnecendo os postos, fe 
tiaõ moveraõ deli es por nenhum‘cafo; mas logo, 
q[ue o Governador tem avizo da patte por donde 
fe dã o rebate , deve mandar reforçar aquelle posto 
com gente tirada da guarda principal, que ordina
riamente tem feu lugar no meio da povoaçaõ; e  
estará à mira para ver a parte, por donde os ini
migos daõ principio aos feus aproches , para fe 
oppor á elles, fazendo jugar a Artelharia, e In
fantaria para aquella parte; e he da obrigàçaõ dos 
officiaes da Artelharia de naõ efperdiçar a polvo
ra fem effeito, mas aponto certo, ou atirando a 
alguma gente, que vem junta debaixo do alcan
ce, ou contra-batendo as obras, com qúè os ci- 
tiadores Se cobrem.

Bbiiij C A*'



C A P I T U L O  II.

Dos contra iprocbes.

QUando o inimigo começa a fazer os Seus apro» 
ches, he neceífario diSputalos, naõ Só fazen
do togo continuo da Praça,dos cavallciros,oas obras 

exteriores, e da contra-cfcarpa; mas tambem Se 
devem fazertcontra-aproches, que Saõ humas trin
cheiras em tudo Semelhantes aos aproches dos 
inimigos,de que falamos no livro.precedente, c 
fó com a diferente difpofiçaõ para ficarem deSco* 
bertos, e infiadjs da Praça, deitanuo a terra de 
íorte, que cubra os defençores do fogo da campa
nha ; para cujo effeito Se continuaõ com Seus co
tovelos, e redudlos para rcfiftir nellesaos inimi
gos : com os contra-aproches Se diSputa ao inimi
go o terreno palino a palmo, e nelles Se fazem al
guns fornilhos, a que íedá fogo quando os inimi
gos os occupaõ, defpois de retirados os defenSo
res , por naõ poderem lubfistir mais; e dos ditos 
fornilhos recebem os citiadores naõ pequeno da
no , e Se lhe retardaõ as Suas opperações, que he 
huma grande yentagem para os defenSores.

Se os inimigos começarem as fuas baterias, já 
he certo Ser aquella a parte por onde a Praça deve 
fer atracada, e Se lhe deve fazer opposiçaõ com 
os contra-aproches, ecomascontra-baterias, de 
que ao diante falaremos, e esta oppofiçaó deve fer 
feita com todo o vigor; e nas linhas dos contra- 
aproches fc costuiiiaó fazer tambem alguns redu-



Aos, que ió devem ter parapeito da par te da cam
panha, e fempre defcobcrtos, e enfiados da Pra
ça,para que ganhando-os os inimigos, fiquem nel. 
íes expostos ao fogo dos delenSorcí. Os cor.ua- 
aproches tambem favorecem as fonicLs cm alguns 
caSoe.

C A P I T U L O  III.

Das firitdas.

A melhor de todas as defenças he a das Sor
tidas , quando estas Saõ feitas como convém, 
com conhecida ventagem, e em occafiaõ 

opportuna. Ao tempo que os inimigos vem che
gando à Praça, ou quando começaõ as fuas trin^ 
cheiras de aproches, Saõ as Sortidas perigozas em 
razaõ dc Ser larga a retirada, e de poderem Ser 
cortados os defenSores antes de ganhar a estrada 
coberta.

Chamamos Sortida a hum destacamento de foi* 
dados da guarniçaõ de huma Praça, que o Gover
nador manda fahir fora para fubprender os citia- 
dores nos Seus aproches, e baterias. O feu effei
to he para matar as guardas dos aproches inimi
gos, arraz ar-lhe as trincheiras, encravar-lhe as 
peças de Artelharia, que tiverem nas baterias, e 
arrastallas para o foço, podendo Ser: porém he ne« 
cessar»o muito cuidado para o Governador naõ ex
por a Sua guarniçaõ Sem ventagem conhecida, e 
certa.

A ordem com que ao prezente Se fazem as Sor
tidas, he a Seguinte.

Quan-



Quando o Governador quer fazer alguma Sor
tida, piimeiro dá aos citiadores huma grande quan
tidade de rebates talfos, para fatigar as guardas 
das trincheiras, trazendo no campo inimigo algu
mas efpias, para Saber o que fe pasta; e tendo avi- 
zo , que nos aproches entra de guarda algum re
gimento fraco, ou composto de Soldados bizonhos, 
ou ainda lendo veteranos, mas bem fatigados, naõ 
perde a occallaõ de fazer huma Sortida, para a qual 
determina o numero de ioldados conforme a guar« 
niçaõ da Praça, e este numero Se deve repartir em 
tres partes, para fazer hum corpo de vanguarda, 
batalha, e reftaguarda, c levará a fortida tantos 
Capiuens, e mais ofliciaesà proporçaõ de quan
tas forem as companhia» em numero, e esta gen
te vay mandada por hum oífícial maior, e ieus 
Ajudantes, para levarem as ordens aonde for necef- 
fario.

Os foldados que compoem a vanguarda devem 
ir, ao menos os primeiros, armados à prova de mof- 
quete, e o quelé ufa he algum jubaõ de tafetás, e 
naõ armas brancas, e ainda para as funções mais ár
duas , como para montar huma brecha, ou para de- 
lalojar ao inimigo dc algum posto forte, vaõ os Sol
dados , e officiaes mais ordinariamente a peito 
deScoberto. Os foldados da vanguarda levaõ por 
aimas alabardas, partezanas, meios piques, piS- 
tolas ao cinto, e eSpadas largas: os Soldados, que 
compoem o corpo de batalha vaõ armados parte 
de piques , parte de eípingardas com baionetas, 
e parte com granadas, panellas, e lanças de fo
go , e outros artifícios. Os Soldados da redaguarda, 
alem das armas ordinárias de eSpingarda, e baio
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neta levaõ pregos de asso, martellos, pranchas, 
c cordas para encravar as peças nas batetias , e 
as cordas, e pranchas para as arrastar para oio- 
ço, dando a íllo lugar o tempo.

O Governador mandai á guarnecer a estrada co
berta com 300, 0U4C0 homens; e Se ha obras ex
teriores peia parte da Sortida, devem estes Solda
dos guarnecer a Sua estrada coberta: a mais euar- 
niçaó da Praça deve ficar formada csi batalha à 
porta por onde ie hade recolher a Sortida; c a ca
vallaria prompta para marchar à primeira ordem, 
e a que foy destinada para a fortida faz feus def- 
racamentos dc pequenos efquadrões, para que no 
tempo da Sortida vaõ dar rebate cm disserentes 
quartéis dos citiadores, para os entreter, e dar 
tempo para Se fazer a expedição, Sem que os ini
migos possaõ acudir à dtfença das Suas trinchei
ras, e baterias.

Antes de Se fazer a fortida, os officiaesrece- 
bem do Governador as ordens do que devem fazer, 
deftribuindo a cada hum em particular o que lhe 
toca naquella acçaõ,e cada hum delles í c deve bem 
capacitar daquillode que vay encarregado, e de
ve juntamente faber o que aos outros toca na mef
ma acçaõ, para a poderem fuprir, havendo falta 
nestes. Devem tambem receber o fanto, a Se
nha , e contra-fenha, para ie reconhecerem tt» 
retirada.

A Artelharia estará apontada para aquclla par
te por onde íe hade fazer a retirada, e parte del
ia carregada a cartuchos de bala miuda, ou dc 
mitralha,para atirar aos inimigos, que vierem car
regando os defenSores na retirada; c daraõ fb^o



is peças a hum certo final, que os da retirada fa
raó, acabados de recolher à estrada coberta.

As tropas da Sortida iéajuntaráõ no foço, Sen
do Seco, ou nos foços , e estradas cuberias das obras 
exteriores mais próximas dos ataques dos inimi
gos, a que a Sortida Se encaminha; mas isto Se 
deve fazer com tal Silencio, que os inimigos naõ 
possaõ alcançar nem os mais ieves indicios.

O tempo mais proprio para huma Sortida he 
huma hora, até duas antes de amanhecer, por fer 
este o tempo em que os Soldados das trincheiras, c 
das baterias dos inimigos lc achaõ mais fatigados, 
por haverem trabalhado toda a noite expostos às 
injurias do tempo, como vento, frio , &c.

Esta acçaõ íe faria com fegurança, fe fe po- 
dessemfubprendcr asfentinellas avançadas dos ini
migos , fem que podessem dar final de rebate; por
que feria facilatacar as trincheiras, e fenhorear 
promptamente as baterias, e praças de armas, em 
quanto outros arrazavaõ as trincheiras, punhaõ 
fogo às polvoras, emeravavaõ as peças, e ( po
dendo fer ) as arraftavaõ para o foço.

Tuio isto fe deve executar com huma grande 
promptidaõ, para naõ dar lugar aos citiadoresde 
lhe coitarom o passo, e de fe mal lograr acçaõ 
taõ importante, e taõprejudicialá Praça, quan
do fenaõ confegue, perdendo o Governador al
guma parte da lua guarniçaõ; e por tanto os of
ficiaes da Sortida, vendo que poderáõ fer rechaça* 
dos, e cortados, fenaõ devem derer, nem ccn- 
fervar por muito tempo o posto que tiverem- ga
nhado.

Os ç/ficiaes, que guarnecem , e defendem a
estra*



estrada coberta para favorecem a retirada, devem 
pedir o Santo , e Senha aos oíficiacs, e Soldados 
da lortida, que vem entrando, para evitar algu- 
gutr.a Subpreza; porque tem 1'uccedido entrar hum 
bom numero de inimigos misturado com os defen* 
çores (o que he 1'acil Succeder Sendo de noite) e por 
esse meio Senhorearem a porta, e dar entrada ao 
Seu exercito : mas fazendo-le a Sortida a tempo, 
que na retirada vay já aclarando o dia, naõ ha
verá esse perigo.

As Sor tidas de dia Saõ raras, e Só Se fazem quan
do os defcníores , por meio dos feus contra-apro
ches , tem confeguido tazer alguns fornilhos de
baixo das baterias dos citiadores , para lhe dar 
fogo a tempo que a Sortida está prompta, e lo
go a Cavallaria da Praça legue com celeridade 
( mas naõ em demafiada distancia) os inimigos, que 
fogem, e a infanteria armada dc partazanas , gra
nadas, c outras armas, emerava a Artelharia, 
queima as polvoras, arraza as trincheiras, etu* 
do o que póde Servir contra a Praça. Entre tan
to a Cavallaria dos defenSores faz frente à dos ini
migos, que estava dc guarda aos aproches; e fei
ta a acçaõ, fc retira logo a Infanteria da fortida, 
e a Cavallaria fe vem tambem retirando na rec- 
tagunrda, Semeando quantidade de estrepes, para 
que querendo-os Seguir os inimigos, le embara
cem , c fc manquem os cavallos, pondo-Se em de- 
íòrdcm.

Retirados os da Sorrida, a Artelharia da Pra
ça Sicode os inimigos rijamente , e tambem a 
mofquetaria da contra-eScarpa, ou estnda co
berta : os defenSores nas Sortidas naõ l'e devem
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deter, nem embaraçar a fazer prezioneiros^ 
e dous , ou tres he o que baila , paia to
mar lingua do que le paíla no campo dos inimi
gos.

C A P I T U L O  IV.

Vas contra-baterias.

V Endo os defenSores que os inimigos conS- 
troem as fuas baterias fe devem oppor 
com todo o vigor com as Suas contra-ba- 

terias, naõ fó das que já tem feitas, mas fazen
do algumas dc novo , ailim no corpo da Praça, 
como nas obras exteriores; e logo no principio 
fe retardaõ muito as opperaçõcs do inimigo, por
que a Artelharia da Praça facilmente arruina os 
parapeitos, com que querem cobrir as (uas bate
rias, por Serem de fachina, e terra mal calcada: 
as contra-baterias novas Se devem fazer de for
te, que çoilaõ bater ( íc he possível) as baterias 
dos inimigos pelos lados ; porque ailim as deS- 
montaõ mais facilmente.

As contra-baterias que fe fazem ao moder
no, e Se praticáraõ nas ultimas guerras do Nor
te , naõ iaó postas fobie os terraplenos com pa
rapeitos de celtces, como de antes Se faziaõ, mas 
os leitos dessas contra-baterias Se cavaõ, e pro- 
fundaõ no terrapleno 7 até 8 palmos , c le lhes 
naó abrem as canhoneiras, fenaõ depois de esta
rem as peças montadas, e promptas para atiiar;

e le



e Se devem fazer taõ Secretamente, que os ini
migos naõ possaõ ter nem o mais leve indicio, ç 
o naõ Saibaó Se naõ depois de experimentarem o 
dano.

A Artelharia destas baterias Se carrega de bai
la miuda,e mitralha, pedaços dc cadeias, &c. o 
que Se deve praticar todas as vezes que fe atira 
aos inimigos de perto; porque estes tiros fazem 
muito maior estrago nos inimigos, do oue quan
do Se atira contra elles com balas dos calibres das 
peças, excepto quando Se atira ao longe, defeo- 
brindo Se alguns eSquadrões , ou batalhoens do 
inimigo, ou quando Se lhe querem desfazer o$ 
parapeitos das Suas baterias para lhe deSmontar 
as peças.

As occafiões de atirar ao inimigo Saõ mais prin
cipalmente quando entraõ, ou Sahem de guarda 
dos Seus aproches, ( como fica dito) e geralmen
te em toda a occafiaõ, que Se deScobrem : como 
quando a cavalletia inimiga condúz a fachina pa
ra as trincheiras; quando algumas tropas Sc aei- 
xaõ ver, ou Se vem chegando mais à Praça , ou 
quando íè retira a tempo, que os defenSores tem 
feito alguma forrida , e lhe vem carregando a 
redtaguarda; o que Se deve prompramente exe
cu tar a tempo, que os defenSores Se tem jà re
tirado à contra-eScarpa.

Os pedreiros, ou morteiros de pedras Saõ de 
huma grande utilidade para a defenfa ; porque de
pois de carregados com a polvora competente, e 
cheios até a bocca de pedras, e Seixos, Sendo bem 
apontados, e dando-lhe fogo a propofito, de»taõ 
da Sy hum choveiro de pedras fobre os inimi
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gos, nos quaes fazem hum terrivel estrago. • -
As bombas faõ tambem de grande utilidade 

para a defenSa das Praças , e hum dos melhores 
meios de dczenqutctar os citiadores ; porqucca- 
bindo huma bomba direitamente dentro da trin
cheira de huma bateria, ou de alguma de Suas Prar 
ças desarmas, meterá os inimigos em grande de 
tordem, e fará grave dano com osSeus estilhaços; 
mas os bombardeiros devem Ser peritos na arte 
de deitar as bombas, ehoje Seacha esta Sciencia 
taõ adiantada nos Reinos do Norte, que apontaõ 
bum morteiro com tanta justeza, como Se atiraf- 
íem ao alvo com hums efpingarda :os que forem 
curiofos Se poderáõ instruir na efpiculaçaõ de Mon- 
fieur de Blondel, e na pratica das memórias de 
Artelharia.

Em qualquer parte do recinto dc huma Praça fe

{>6de fazer huma contra-bateria aos inimigos, ou 
bbre os feus terraplenos , ou profundada nelr 
les, na fórma que anima fica dito: porém póde 

haver alguns lanços de muralha fem terrapleno, 
como he ordin irio nas fortificações antigas, c da- 
quella parte Seria conveniente húa contra-bateria; 
nesse cafo dpyeo Engenheiro ufar daquelle meio, 
que aponta Autonio de Viste no leu Governador 
de Praças, fazendo a contra-bateria fobre fortes 
andaimes, e leitos dc madeira, de forte que fo
bre elles possa jugar a grossa Artelharia de bater, 
levantando a contra-bateria na altura convenien
te a contrabater re&atnente as obras dos inimi- 
gos.

Como os inimigos procuraõ mais principal
mente com a> Suas baterias de bombas apuiiup

as ba-



as baterias da Praça, e mais particularmente as 
baterias dos flancos, devem procurar os defenlo- 
tes deitar as fuas bembas nas baterias dos inimi
gos, para lhes defn omar as peças, e pòr em ce- 
lordem os Artilheiros, e Soldados nas íuas bate
rias.

Para os defenSores Se livrarem dos estilhaços 
das bombas, que os inimigoslançaõ nas baterias 
da Praça, Se faraõ no plano da bateria dos flan
cos , huns pequenos travezes de £, até 4 palmos 
de altura, dezencontrados, e feitos de pedra, e 
cal; porém estes travezesembaraçaõ a bateria, e 
Serviço da Artelharia, e he melhor ufar de alguns 
ceftoens cheios de terra, e deitando-fc os Solda
dos, e Ar telheiros junto delles, da parte oppofla 
ao lugar, em que cahio a bomba, ie livrem doa 
estilhaços : nas Praças, em que ha foço entre a 
Praça-baixa, c alta, daõ muitas vezes lugar asef- 
polctas das bombas, de as empurrarem o» Solda* 
dos para o foço, antes de rebentarem.

C A P I T U L O  V.

t>a defença da contra ejearpa t t  obras ex
teriores*

A Principal defença de huma Praça he a da 
contra-efcarpa , e estrada coberta, e ally 
verdadeiramente começa a defença, por Scr 

a parte mais importante da fortificaçaõ, e que os 
defenfores devem difputar com o maior vigor poS- 
Svel > e fazer vários fornilhos 11a explanada para 
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fazer voar os inimigos, quando venhaõ ganhan
do o Seu terreno com os aproches, ufando de to
dos os meios, que poderem excogitar para os em
baraçar, deter, e fazer perder tempo , difpu- 
tando-lhe o terreno palmo a palmo ; e para evi
tar as Subprezas, e que os inimigos naõ pofc 
faõ aprovei ta r-fc do efcuro da noite para adian
tar as fuis operações, faõ de grande uSo os fu- 
gareosfeitos a modo de hum cedo de térro,em 
que fe metem novelos alcatroados, que acezos alo- 
meiem os foços, de forre que os inimigos naõ pof- 
faõ chegar, fem ferem vistos: estes fugareos fe 
dependuraráõ da muralha por cadeias de ferro : 
a lua fórma mostra a letra A , Elfcimpa 2.

Se os inimigos, fem embirgo de huma defença 
viguroSa,chegaõà estrada coberta com osSeus apro
ches, nesse caSo os dcténfores fe opporáõ animo- 
zamente, e naõ havendo ni cttrida coberta tra- 
vezet, os faraõ, e teftõ prompto? pata efta oc- 
cafiaõ para impedirem de íe alojarem , e para por 
meio dos meSmos travezes poderem ( ainda reti- 
rando-(è) faz er grande fogo fobre os inimigos.

Naõ fc devem elquscer os defenSorcs de ter 
feito varioc fornilhos na estrada eoberta,para fa
zer voar os inimigos, que fe quizcrcm alojar, 
e comoeffeito dos fornilhos, acudiraõ logo a íe- 
ganhar, e reparar o posto entre tanto as obras 
exteriores, 011 da Praça faráõ fogo continuo 
da mofquetaria, e os Artelheiros com as peças 
carregadas de baila miuda, e mitralha, que naõ 
deixaráõ de ciuStr grande perda, c mortandade 
aos inimigos; le porém os inimigos naõ cedem 
a u i i  esta defeaSa, e por força de gente ganhaõ

a estra-



a eítrada coberta; Será melhor acordo ceder, do 
que emfraquecer consideravelmente a guarniçaõ,
. que poderá faltar depois ao Governador , para de- 
fenaer as outras obras.

Vendo-Se os inimigos Senhores da estrada co
berta , Sem duvida daraó principio às Suas baterias 

-da contra-eScarpa; e ainda que Se vaõ cobrindo, 
devem os defenSores uSar das Suas contra-baterias; 
e cite he o caSo, cm que os defenSores podem con- 
tra-bater com o logo dos flancos o& inimigos; e 
havendo cortina baixa, he tempo de contra.bater 
delia as baterias da contra-cícarpa, <,ue até esse 
tempo ie naõ deve ter posto Artelharia na cot- 
tina baixa; ailim porque naõ póde Servir para a 
campanha, como para que os inimigos naõ Saçaõ 
•para elia pontaria de bombasi e toda a defcnfa 
consiste em inquietar os inimigos, quando Se que
rem alojar na estrada coberra, e em lhe artuinar 
•os Seus parapeitos cks baterias, e deimontar-lhe 
as peças.

Como os inimigos cuidaráõ logo em abrir paS- 
lagens para o foço por meio da lapa , para dar 
•principio galeria, ou travez, para cobrir o 
jnineico até à face, por exemplo, de. hum rcve- 
lim, em que fe quer abrir brecha por mina; a 
este principio Se devem oppor os defenSores com 
-a Artelharia que atire; e Será tambem util fa
zer ao foço algumas fortidas, o que podexáõ fa- 
ort cer os cofre», e fe lhe deve fazer todo o fogo 
poflivel, para impedir a conílrucçaõ da galeria, 
•ou tiavez; e no cafo de fortidas lhes arrazaiáõ, 

pcráõi fogo ao que tiverem feito.
A Artelharia do corpo da Praça kc a que fer-

Ccij ve



ve para a defenfa das obras exteriores; mas por- 
qu: as dcfenfasqus deviaõ flanquear, por exem
plo, do revelim, poderáõ fer arruinadas das ba
terias do inimigo, e em estado de naõ poderem 
fazer-lhe dano, os defenfores as procuraráó re
parar , levantando novos parapeitos de cestõe9, fi- 
cos, ou c iixões de terra, facas de lãa, Scc. e dei
tará ó fobre a galeria quantidade de fogos arti- 
ficiaes, e grossas pedras , ou mòs de moinho, 
campas de Sepulturas, tkc. pira que rompendo 
a galeria, e cahindo-lhe o togo das faehinas ar
dentes, posta cila arder , coturno, e fogo ma- 
taráõ os mineiros : finalmente devem-fe in 
quietar os inimigos com toda a forte de maqui
nas de fogo, como granadas, e bombas, que fe 
podem deixar cahir por huma caleira, barris de 
polvora, panellas de fogo, e faehinas ardentes; 
e em quanto os inimigos abrem a fapa, e vaõ fa
zendo a Sua galeria, devem os defenfores ir con- 
tra-minando o revelim, ou outra qualquer obra, 
para poder encontrar o mineiro, antes que possa 
acabar os feus fornilhos, e impedir o efteito, conf- 
rrangendo-oa largar o trabalho, obrigado do fu
mo , que fe lhe póde fazer na Sua galeria, na fór
ma que diremos no Capitulo VII. das contra-mi- 
xu».

Tendo os defenfores difpoSlo tudo o necessá
rio para a dcfenSa delta obra exterior, prepara
dos debaixo da brexa os fornilhos, e caixões de 
bombas, Se os inimigos quizerem dar aílalro à bre
cha, Se lhe fará huma refistencia, mas naõ tei- 
moza; e conforme o poder que trouxerem, e a fa
cil idade com que pódem Sobir em grande frente,



ie retiraváõ o$ defenSores às cortaduras, que ti
verem fçitas, de que faiaremos no Capitulo Vlll. 
e dando fogo aos fornilhos a tempo que os inimi- 
cos occuparem a brexa, acudnáõ logo arechaça- 
Jos, paliando tudo ao fio da efpada, para reganhar 
a brexa, o que talvez Sc configuirá facilmente; 
jnas quando Se naõ consiga, nem pofiaõosdeSen- 
fores resistir mais tempo nas cortaduras, Se reti- 
paõ ao corpo da Praça na melhor  ordem poiliveL

C A P I T U L O  VI.

Da dtfcnja do foço feco, ou aquatico.

O S inimigos depois de ganhada a estrada co
berta , e aberta em varias partes a contra- 
eScarpa , para haverem depaflarofoço,ef- 

peraráõ que a brexa feja capaz de Sér montada, 
ou fe faça com Artelharia, ou com mina.

Suppondo primeiramente o foço feco, c que 
os inimigos pretendem abrir brexa por mina, 
ierá necessário que os defenSores fe opponhaõ à 
.galeria., por donde hade pastar o mineiro nafor- 
jna que dissemos no ataque dos revelins; mas com 
muito maior força, e maior numero de Artelha
ria , podendo refazer os parapeitos dos flancos, 
que os inimigos tiverem arruinado , cu ao m&* 
ijos com as peças cobertas do orelhaõ , inquie
tando os citiadores por todos os modos possíveis, 
c fazendo a propofito, e com Segurança algumas 
fortidas, naõ Só com infanteria , mas tambem 
com cavallaria, dando fobre os inimigos de re
pente.

Jomo ÍI. Cciij Os



Os foços fecos faõ consideravelmente mais ven- 
tajozos para a defenfa, do que os aquaticos, So
bre tudo nas Praças grandes, e de numeroSa 
guarniçaõ; porque ainda que l'e diga , que a 
ventagem he igual para os citiadores, he com 
tudo grande a diferença; porque os) defenfo
res atiraõ dos parapeitos , cobertos do fogo dos 
inimigos, em lugar que clles estaõ ordinariamen
te fojeitos a deScuberto do fogo da Praça, assim 
da mofquetaria, e Artelharia como tambem, che
gando ao foço, eitaò Sojeitos às granadas , bom
bas, pedras, e roda a casta de togos artifficiaes.

Os cofres faõ huma grande defenfa para os 
foços fe:os, que os Engenheiros da Praça devem 
ter perparados, principalmente de revez, a re- 
vez de orelhaõ, quinao naõ fosse feito ao tem
po , que a Praça le conftruio; porque dos cofres 
fahem mais de improvizo as Sortidas ; e o fogo 
que delles fazem os defenfores naõ deixa obrar 
os inimigos a feu falvo na galaria.

Tambem faõ uteis as capoeiras praticadas na 
contra-efcarpa. Ainda que a Praça naõ tenha ore* 
lhões, nem por isso fe deixaráõ dc praticar os co
fres , ou em linha re<sta de hum angulo da efpalda 
ao outro, ou no prolongo das faces, fendo a de- 
fenSa razante, ou com pouco fogo da cortina; por
que nestas occupaõ os cofres o lugar dostenalhões 
de Moniieur de Vauban; e ainda na defenfa fi-| 
chante fe pódem fazer e n tenalha dando às Suas 
linhas a inclinaçaõ mais conveniente, para que 
os tiros dos defenfores possaõ melhor barrer o 
foço.

As fortidas, que fe fazem dos cofres fe en-
cami-



caminhaõ a arruinar a parte da galeria , que os 
inimigos tiverem feito, ou arrin.ar-lhc fachinas 
ardentes, pegando-lhe fogoà retirada, ea gran
de detenia do foço , conciSte em fazer varios tomi
lhos, alguns debaixo da galeria para a fazer voar; 
enaõ laò menos uteis os tomilhos no foçoabrin- 
do-Se a brecha com a Artelharia, porque dando 
fogo a tempo, que os inimigos daõ o assalto, fa
raó hum concideravelefleito, e talvez perder as 
efperanças ao inimigo, ou ao menos daráõ tem» 
po para Se reparar a brexa cm quanto os inimi* 
gos Se preparáõ para Segundo assalto.

Se os inimigos abrem a brecha com Artelha
ria , todo o cuidado dos defenSores Se devo pòr 
em alimpalla todas as noites das ruinas, que ca
bem no foço, para lhe naõ dar Subida : a terra 
f e deve condufir para dentro da Praça, e a pedra 
fe deve ir animando às muralhas, formando hu
ma efpecie de berma, para que o foço fique de- 
zembaraçado; e alimpando-Se a brecha, como fi
ca dito, retardará consideravelmente o aS&ltodcs 
inimigos, e dará lugar a íé a perfeiçoarem ascor- 
taduras.

Os foços aquaticos fó pódem ler bons em hu
ma Praça pequena, e que tem as muniçoens de 
guerra, e bocca necessárias para fubltentar hum 
citio fem eSperar Soccorro; e que álem disso nao 
tem obras exteriores , que hajaõ de defender; e 
a agoa deve fer nativa, ou corrente; porque de 
outra forte poderia infeítar a guarniçaõ ; e o fo
ço deve Ser ta l, que os inimigos o naõ possaõ San* 
grar; porque teriaõ ganhado a contra-elcarpa Sèm 
obstáculo, por lhe naõ Ser difputado o terreno; 
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e fangrando o foço adiantariaõ muito a Sua op- 
peraçaõ.

Sendo o foço aquatico , e querendo o inimi-

Í;o pada r o mineiro por meio de huma galaria , 
he he necessário primeiro emtupilo em toda a 
largura necessaria; e em quanto faz esta oppera- 

çaõ, devem os defenfores fazer-lhe hum conti
nuo fogo da mofquetaria; e as pessas carregadas 
a cartucho lhe taráõ grande dano, assim no tem
po , que gistaõ em cmtupir o foço até o livel da 
agoa , como do livel da agoa para fima; efenaõ  
devem defcuidar dos fogos artificiaes , e princi
palmente das pedras, que faráõ nos inimigos hum 
grande estrago, por estarem a defcoberto : Sendo 
que raras vezes Se tem visto passar com galeria o fo
ço aquatico, Salvo nos paizes em que as agoas Se 
gelaõ; no qual caSo Seria muito melhor, que os 
defenfores Sangrassem a agoa do foço, porque nel- 
le as agoas geladas fazem que naõ Seja roço.

Nas Praças grandes, e de numeroza guarni- 
çaõ, tenho por prejudiciaes os foços aquaticos, 
principalmente fe rei naõ à roda de toda a Praça; 
porque femelhantes foços embaraç:iõ os (occor«- 
ros, naõ daõ lugar ás fottidas , naõ fe retardaõ 
as opperações dos inimigos com os contra-apro* 
ches, naõ fe foccorrem facilmente as obras ex
teriores atacadas, e Saõ muy arriScadas as reti
radas dos defenlores : o ufo dos barcos tem mof- 
trado a experiencia fer inu til, porque logo faõ 
arrombados da Artelharia dos inimigos, com dano 
dos defenfores, nem valem fer cobertos do ore
lhão, ou da gola do revelim, em quanto naõ fer
vem, praticando em huma, e outra parte huma



eSpecie de tanques; porque aby os vaõ buScàr as 
bombas dos inimigos; e querendo os defenSores 
Servir-le delles, he torça que Sc cxponhaóàs ba
las da bateria da contra-eícarpa.

Para a defenSa dos foços aquáticos, receando 
os defenSores que os inimigos mandem atacar o mi
neiro em algum barco, mandafáò fazer huma pa
rede fingela em fórma de muro de quinta, cujo 
cSpiçaõ chegue até a fuperfice da agoa; e ilto 
no meio do tòço, deixando certas abertas em al
gumas partes para passarem o* barcos da Praça ás 
obras exteriores; parque allim chegando os bar
cos, naõ poderiaõ passar do meio do foço para dian
te : outros em lugar de parede praticaõ huma ef- 
tacada pouco mais alta que a Superfice da agoa 
do foço; mas naõ fey que os inimigos quizcUem 
intentar passar o mineiro por barco; porque naõ 
poderia tazer obra alguma, Sem que o ajudassem; e 
quando conSeguisse com a'guns trabalhadores abrir 
m ina, Sendo encontrado dos defenSores naõ po
deria Ser Soccorido; Sem contar a difficuldade dc 
fe retirar, e dar fogo.

Finalmente, naõ parece verofimil, que os ini
migos intentassem abi ir  brexa por m in a cm hum 
foço aquatico, fendo-lhe muito mais facil abri- 
la com a Artelharia , e acabar de cegar o foço, 
para dar o aíialto, quando naó bastassem as ruí
na da brexa para o entupir.

C A-



C A P I T U L O  VII.

D a t  ccntra-tm nat.

N O Livro da fortificaçaõ etf eéliva temos da
do a defcripçaõ das contra-min:.s antici- 
padas, que le fazem ao mefmo tempo, que 

fc fortifica, e Saò estas fem duvida as mais pro- 
veitozas; porque muitas vezes naõ dará lugar o 
tempo a le contra-minar hum baluarte, é naõ tal- 
taemhum citio trabalho aos defenfores, Sem que 
lhe acreSça o das contra-minas, em que tem os 
defenfores naõ pouca fadiga , que os emfraque- 
ce, e faz menos aptos para a defença; àlem de 
que as contra-minas anticipadaspódem Servir aos 
defenfores para defeançar fem luito das bombas, 
epedras,que os inimigos lançaôna Praça,prin
cipalmente naõ tendo a guarniçaõ Cazernas à 
prova de bombas; e isto póde fer mais pratica- 
vel no methodo, que Seguimos nos baluartes em 
parte vafios, fazendo-le as abobedas nos terie- 
plenos das faces em comprimento dc 8 , ou 10 
braças, e com alguma maior largura da que ally 
apontamos; porque deste modo íerviriaõ a dous 
fins, a faber, para deScobrir o mineiro, e para 
fervir dc alojamento aos defenlores.

Mas porque a maior parte dos baluartes das 
noflas Praças faõ cheios, he precizo que os En
genheiros laibaõ o modo, ccm que devem orde
nar nelles as contra-minas no calo de lerem 
atacados por mina; e este trabalho deve prin
cipiar logo que Se entende, que a Praça poderá 
fer atacada por huma certa tenalha, que Se pre
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me ferá elegida pelos inimigos; ou ao menos quan
do ie conhece pelos aproches T e baterias dos ini
migos qual he a parte atacada.

Para contra-mirar hum baluarte cheio, fe de
ve abrir hum posso perto do angulo flanqueado, de 
bastante diâmetro, e taõ fundo como o plano do 
foço, e delle para o longo das faces cm distancia 
de duas braças , pouco mais eu menos , da mu
ralha fe hiraõ abrindo os ramais na fórma, que 
diiiemos íe dcviaõ Abrir os ramais das minas; e 
da mefma Sorte Se devem ir Segurando os ditos 
ramais.

Alguns começaõ a abertura deste poço algu
ma couSa mais distante do angulo flanqueado, para 
a levarem inclinada , e ir tornando degraos ao 
modo de eScada ; porém Se as terras dos baluar
tes forem Soltas, custaráõmuitoa Se fustentaremj 
e Sendo o foço perpendicular fe desse a elle por 
eScada de maô, e armando Sobre a bocca hum Sa
rilho ( como íeprezenta a Estampa 22. Figura 1.) 
ferá facil tirar a terra em cestos , e defccr nos mef- 
mos Sestos, tudo o que for necessário para a fabri
ca das contra-minas.

O primeiro ramal, que principia no foço, 
fe deve fazer mais largo1, depois de hum cotovelo 
curro, c comas circunstancias, que apontamos 
nas contra-minas anticipadas , Servindo, como 
huma efpccie dc redudo, cm que Sc accommo- 
de huma pessa de menoi calibre, a fim que no 
caSo de Serem rechaçados os mineiros, ou fa
zendo que Se retiraõ de propofito, dando fo
go à pessa, fm õ  grande estrago nos inimigos; 
Cos que naõ motrercm, ou promptamente naõ



fugirem os afogará o 1'uroo. ,*
Feito este pruneiro ramal, ou galaria do com

primento, que fe entender Sutficiciue, efeutaráõ 
os defenSores Se ouvetn algum rumor da fabrica 
das minas, em que os inimigos trabalhaõ; por
que a terra, ainda que infeníivelmente, Sempre tre
me com os golpes das inchadas, ou picaretas; e al
guns ipineiros tem uSado de huma bacia de agoa 
com humas palhinhas muy miudas, quenadaõlo- 
bre a Sua fupertice, e quando vem mover as pa
lhinhas, he final que Se move a terra perto dar 
quelle lugar ; outros ufando de huma caixa 
guerra bem apertada, e pondo-lhe hum dado de 
jogar emfima : porém estas, e outras invençoens 
jtaõ inúteis, e o melhor meio he ir continuando 
com os ramais, eScutando de efpaço cm elpaço, c fur 
rando as terras com bumverrumaõ comprido para 
aquella parte, em que Sentirem ruído; e vendo que 
dá em vafio, o que logo fe conhece por falta <lc 
jrefiftencia , devem ular do petardo para ddcubrir 
por efle meio o ramal dos inimigos : do modo com 
que fe deve ufardp petardo diremos no Appendi- 
ce deste Tratado: mas deve lè advertir que a dif- 
tancia, ou groilura da te/ra naõ exceda a 8 , ou 
ç  palmos ; porque fendo maior a grossura da tcÇf 
ra , naõ faria o petardo o feuesseito: e dcicubcir 
ta assim a galeria dos inimigos, fe defenderá do mo
do , que dissemos no Capitulo VI.

Quando pareça que os inimigos vem mais 
.baixos com a mina , lerá necessário fazer alguns 
.postos mais fundos para poder encontrar o minei
ro , e encontrando-o, o obrigaráõ a largar o tia- 
.balho com os ibgos artifiçiaes preparados a eGfc

fim;



fim ; e fe acharem feito algum fornilho, ou for
nilhos, lhe cortaráò pron>ptair ente a Salsicha, e 
taparáòa entrada do ramal dos ininrigos, para de
pois retirarem a polvora com mais vagar.

Ainda que fe encontre hum fornilho, naõ 
deve ccflar o cuidado dos defenfores em procu
rar fe ha outros feitos, e o; inimigos fcm duvida, 
quando fe lhe defcubrio hum fornilho, naõ dei- 
xaràõ de intentar abrir outros para a direita*, 
cu para a efquerda do primeiro; e ailim devem 
os defenSores efeutar, e abrir novos ramais para 
delcobrir ie os inimigos trabalhsõ em outra par
te; c encontrando-o, obraraõos dt fcnfoies, co
mo fica dito.

Preparando-Se no baluarte cheio as cortadu- 
ras, cm lugar de abrir posso na parte mais co
berta do foço da cortadura, Se póde abrir em de
clive, com degráos, ouScm elles, caminho para 
as contra-minas, Sem receio de que os inimigos 
fe firvaõ delle; porque quando Se atacaõ ascor- 
taduras, já he depois de vencida a brexa, feita por 
mina, ou por Artelharia. *

Nos baluartes vafios, naõ he necessário abrir 
posso para defeer ao plano do foço da Praça, co
mo lie manifesto; e Só he necessário, ( Sendo o 
baluarte vafio) que Sc ponha grande cuidado nas 
cortaduras, que lhe devem levantar para a par
te da gola, as quaes Se devem delinear na iór« 
ma das cortaduras anticipadas do noílò mcthcdo, 
ou proximamente quanto possa Ser, excepto nas 
figuras, em que as cortaduras Se naõ pódem fa- 
*er em tenalha, como no quadrado; porque nef- 
fe cafo fenaõ Seguirá a cortadura anticipada do



nosso methodo, por naO Ser diipolta arecebsrde- 
fenla dos baluartes immediatos; e ie lhe poderá 
fazer a cortadura em tenalha íimples , e detraz 
delia huma eípccie dc Cavalleiro, donde fe do
mine, e deScubra bem a brexa.

O que aqui dizemos do corpo da Praça Se de
ve tambem entender das obras exteriores , por 
exemplo, Sc humrevelim de (uHiciente capacida
de naõ tiver outro menor em cortadura ;Se lhe fa
rá com adifpoiiçaõ das faces, que aponta onoflò 
methodo: e naõ me detenho mais neste Capitulo, 
porque nc facil ver o modo, com que Se haõ de 
contra-minar quaeSquer obras defortificaçaõ, dan
do principio aos ramais das contra-minas dos fo- 
ços das cortaduras.

Para a defenía das minas, em algumas Praças 
atacadas nas ultimas guerras do Norte, ufaráõos 
defenSores contra os mineiros da invençaõ Seguin
t e.

Ataráõ huma bamba, preparada com Sua eSpo» 
leta, a huma cadeia de terro do comprimento da 
altura da muralha, eparapeito, e dando fogo à 
eSpoleta a deciaõ ate o lugar da abertura da mi
na , e rebentando enchia o canal de fumo , e 

•afogava os mineiros ainda tendo adiantado o dito 
canal, ou estando perto os Sofocava a violência 
do ar movido com o impulSo da polvora : mas he 
necessário que esta opperaçaõ le faça de noite; 
porque os inimigos em alguma occafiaõ aponta- 
táraõ as peças da bateria oa conrra-elcarpa , e 
fizeraõ em pedaços a cadeia antes que a bomba 

•fizesse o Seu esteiro; e Sendo de dia, he necessário 
occultar aos inimigos o intento, tendo'tudo pré-



parado, e pondo de repente 1'obre o parnpei to hu- 
ma roldana com huma caleira para dciccr a bom
ba pela cadeia, para que os inimigos naõ tenhaõ 
tempo para apontara Sua Artelharia, e romper a 
cadeia.

Pódem-Se ver Antonio dc Villc, e as memó
rias de Artelharia , que trataraõ exprofesso esta 
matéria , ainda que hoje Seja mais ordinário abri
rem os inimigos a brexa com a Artelharia, do que 
com a mina.

C A P I T U L O  VIII.

Da defença da brexa.

A Brexa he aquella rotura, que os inimigos 
fazem em qualquer lanço de fortificaçaõ, 
ou por meio da mina, ou com a Artelha

ria, para poderem entrar na Praça, ou obra ex
terior.

Quando a brexa he feita com a Artelharia, 
os defenfores a devem defender, primeiramente 
reparandoa todas as noites com faehinas, e ter
ra , e estacas bem cravadas, formando-lhe novo 
parapçito no lugar do arruinado ; e teráõ (como 
fica dito) grande cuidado de alimpar o foço ao pé 
da brexa das ruinat , que nelle cahirem , a pro
vei tando-Sc da terra , que devem recolher à Pra- 
Ça.

Vendo os defenSores, que os inimigos Se pre- 
paraõ para o aílalto, ( o que logo Se conhece pelo 
tnovimento extraordinario, que Se obServa no 
Campo dos inimigos) o eíperaraõ em si ma da bre-



::.i, cobrindo-Se do fogo dos inimigos o melhor 
que lhe for possível; porque naõ deixaráõ de o 
ta/er grande nesta o:caSiao; e ao tempo que qui- 
zerem lobira brexa, lhe lançarác quantidade de 
fogos artificiacs, e os pedreiros, e morteiros car
regados de pedras faraõ o Seu esseito, e cs defen
Sores dos flancos, ou de qualquer outra parte que 
deScobre s brexa, faraõ fogo continuo da moSque- 
taria, e Artelharia carregada dc mirralha.

Nesta occafiaõ procura raõ os defenSores valer- 
fe de todos os meios poili veis, para que os inimigos 
naõ pollaõ ganhar o alto da brexa, nem ainda alo- 
jar-le ao pe delia, dei xandocahir Sobre elles bom
bas, panellas de fogo, barris de polvora, grana
das, e pedras; e alguns defenSores tem uiado 
lançar Sobre os inimigos,ao Subir da brexa, quan
tidade de azeite fervendo : outros tem ufauo lan
çar pela brexa abaixo abrolhos, ou estrepes, e em
baraçar a Subida com cavallinhos dc Friza, prau- 
chões bem pezados Semeados de pré^os com as 
pontas para cima, e atados com cadeias dc ferro; 
porém estas ultimas defenças apontadas por vá
rios Authores, nem Saõ faceis de praticar, nem 
pódem produfir o esseito, que Sc per tende ; por 
quanto naõ he facil ter prompto o azeite com o 
gráo de calor, que Se requer, nem he facil lan- 
çalo fobre os inimigos; ou Sc algum dia teve ufo, 
feria para defender as efcaladas; e os pranchões, 
e cavallinhos de Friza, poderáõ os inimigosdef- 
viar facilmente.

Se os inimigos fe alojarem ao pé da brexa, Se
ria necessário que o* defenSores dessem fogo aos 
fornilhos feitos no foço ao pé da brexa j c estes de*

vem



vem fer m ais reforçados de polvora, do que aquel- 
les, que apontamos no Capitulo V 1. para fazer 
voar a galaria.

Aos lados da brecha, já no alto, devem estar 
preparados os defenlorcs com fogos artificiaes, 
molquetões, peças curtas, ou ainoa melhor,com 
os pedreiro», que fe carregaõ à recair,era ; por
que faõ de bom ufo,iem  embargo do que apon
ta o Author das memórias de Artelharia, que em 
França fe tem mandado fundir todos, os que ha
v ia deste genero, Sem fe dar a razaõ da fua inu
tilidade.-

A mais moderna defenfa de huma brecha, ke 
a chamada fogueira de S. Joaõ : consta de mui
tas faehinas ardentes, feiches de vides alcatroa
das, e grande- quantidade de lenha de toda * 
casta, e isto Sé deita pela brecha a baixo, e taz 
hum incêndio tal, que os inimigos fe letiraô, e 
perdem a occafíaõ do assalto ; e levando-fe, ou 
entretendo-Se a fogueira com nova lenha, póde 
durar dias; e ainda depois de conSumida a lenha, 
as brazas por muito tempo naõ daõ fubida aos ini
migos;

Entre tanto os defenSores tem lugar de re
parar a brecha , e aperfeiçoar as fuas cciradu- 
ras; poTém fe os inimigos abrem a brecha por 
mina, como a acçaõ he taõprcmpra, raõ dà lu
gar a Sc btfmdefender a brecha, è principaliren
te cc'ii» lornilhos no alto delia ; nem as dcfcnSas 
dos lados fe liic p ódem preparar com tanta pre- 
Ça, por cuja razaõ me parece que a defença da 
fogueira ce S. Joaõ, Scntio boa para a Lrecha aber
ta por Artelhatia , ainda he n.nito n.elhor para

Tonio II. D d diten-



defender as brechis abertas por mina j porque 
acudindo os defeafores promptamente logo que 
tem voido a min i ,  lançindo da brecha para bai
xo as fjchinas, e lenhi prompta para esse íim na 
mais próxima cortadura , a fogueira fará perder 
aos inimigos a occafiaõ do assalto, e entre tanto 
teraõ lugar os defenfores para reparar a brecha 
no moda possível, fazer fornilhos , e dczemba- 
raçar as terras, que a mina tiver lançado para a 
parte das cortaduras, para que dando os inimu 
gos Segundo assalto, fe poTa defender de tal mo
do a brecha, que os inimigos percaõ a efperan- 
ça de ganhar a Praça.

Se Sem embargo de todas as defenças, que te
mos apontado, os inimigos Se obltinaõ a dar íe-

fundo, eu terceiro assalto, fe defenderão os da 
'raça; e naõ podendo resistir mais tempo, fe re- 
tiraráõ às cortaduras, e delias daraõ fogo a Seu 

tempo aos Sornilhos , que deixarem feitos no al
to di brecha.

A defençi das brechas , ainda que confiste 
principalmente no valor dos defenfores, com tu
do as boas ordens dos commandantes devem ter 
o primeiro lugar; e devem Ser dadas de Sorte, 
que cada hum Saiba precizamente o que lhe to
ca obrar , e o tem?!>, em quç deve dar àexecuc- 
çaõ as ordens, qucrecebco; porque com boa or
dem, e vallor, naõ haverá Praça mediocremen* 
te fortificada , que naõ refista até as ultimas cor
taduras.



T>as cortaduras.

C Hamamos cortadura qualquer obra de for- 
tificaçaõ, que Se faz detrás de outra , para 
que naõ podendo refistir os defenfores na 

primeira, retirandorfe à Segunda, fe poqhaõ em 
nova detença.

Dc qualquer forte que fe façaõ as cortadu
ras, devemçonSUr de hum foço, e de hum ter
rapleno com fco parapeito, e banqueta;, a for
ma das cortaduras depende da difppSiçaõ do ci- 
*io, e do terreno», çm, que ScfazenjjJhumas em 
angulo reintrante , outras em ttnalha com flan
cos , e meios baluartes, e asgeraes com baluar
tes inteiros. . .

A  largura do foço póde Ser-de:6.» 7 r» té  S 
braças mais ou menos, Segundo q terreno; o.pa* 
rapeito grosso 3 braças; e podendofer, fe daraõ 
outras 3 dc tetrapleno : a fua altura íe deve re
gular dc forte, que da cortaduta fe defeubra a 
brecha, e íe possa fazer fogoao? inimigos,quan
do cheguem a Senhorear, o alto destp, dc íorte, 
que os possaõ defalojar.

Estas cortaduras que Se fazem detrás das ebras 
atacadas, ou anticipadamente , ou na occafiaõ, 

.fe chamaõ cortaduras particulares; por quanto as 
geraes laõ aquellas, que le fazem mais no inte
rior da Praça, e que con'prebendem hunva 
duas de Suas tenalhas, quando fe entende, que 
estas poderáõ icfistir pouco ao e»foxço dos ini-
ro‘S08* , .i*.: .

'Dd jj As



As cortaduras geraes raras vezes Se praticaõ 
quando nió Saõ anticipadaa ; porque para à 
Sua fabrica fe neceilita de tempo ; e naõ daõ 
lugar os inimigos a que Se poniuò em estado de 
detenCa; àlc.n de que hc necessário derribar 
muitas c jí j j ,  o que lofrem muito mal os paiza- 
nos; porém praticando-Se, Será precizo, queSe 
trabalhe com diligencia , logo que - Se entenda 
que os inimigo; atacaõ qualquer das partes, 
que elia comprehende , lervindo-Se dos mate- 
riaes da ruina das caSas para adiantar a obra: 
a fua fórma póde fer Semçlhante à de huma obra 
coroa terminada por dous meios baluartes , en
tre os quaespoderá haver hum, ou dous baluar
tes inteiros; e feja qual for a Sua fórma^ naõ faz 
ao caSo, com condiçaõ, que Seja bem defendi- 
da.

As cortaíduras anticipadas, qufc So fazífn ao
• tempo que a Praça fe fortifiea , ( como no noí- 
fo methodo ) faõ fem duvida muito melhores, e 
daõ lugar a fe fazerem outras mais interiores; 
eainda que feitas com pressa, fempre fervem pata 
delias capitular, e para quando naõ haja outro 
redudto na Praça , com) ciáadella, cattello, ou 
qualquer outro lugar forte.

O maior ufo de cortaduras no nosso Reino Se
rá cm baluartes cheios Se<n cortaduras anticipa- 
das; e Sendo ambas as faces atacadas, fe dclinia- 
rá a cortadura cm angulo reintrante, terminan- 
do-Se aos ângulos da eSpalda, ou aos revezes dos 
orelhões, Se os houver no baluarte Se for de 
grande capacidade o baluarte,fc lhe poderá fa
zer a cortadura cm tenalha com flancos.

Sen-



Sendo f<6 * humá face atacada , fe lhe pcde- 
rá fazer a cortadura tambem em angulo rein tran- 
te , que tenha por hum lado a capital, e o outro 
fe termine ao angulo do flanco, e cortina; e lc- 
gundo a capacidade  do baluarte fe lhe darao flan
cos, ainda que pequenos.

Se o tempo der lugar > e o’permittir o cttto, 
nunca fe deve fazer huma Só cortadura, mas duas, 
e tres, humas detrás de outras em distancia ra- 
cionavel ; com a advertencia, que as mais inte
riores fejaõ ( podendo fe r) de mais alto perfil, 
e fe lhes devem praticar as portas, cupaflagens 
de humas para outras nas partes, em que fiquem 
mais cubertas, e fe nas contra-efcarpas das cor
t aduras fe puderem praticar estradas cubertas com 
feus parapeitos, ferá muito melhor.

Naõ roe parecéo necessário dar figuras, que re- 
prezentem as cortaduras, que fe podem tàzerem 
numa Praça, ou nas fuas obras exteriores; aTim ' 
porque naõ póde haver regra certa, como por
que Sabido, o que temos dito das Fortificâçces, 
naõ he necessário mais para ordenar, como con
vém, qualquer cortadura , e a mcSma natureza 
dicla , o que cada hum deve fazer para a Sua de
fenfa : tambem naõ he neceilario perfil determi
nado (paraas cortaduras, porque naõ disserem dos 
peifis das obras exteriores.

Quando para as ultimas cortaduras falta ter
ra , ç lachina, iejícrvcm os defenfores de tudo, o 
que póde deter , e embaraçar a furia dos inimi
gos, cobrindo-íe com facas de laãs,caixões, col
chões, de que tórmaõ parapeitos, que neste calo 
ifc.õ he ncceflario, que fejaóà prova da Artclha- 

Tcilo 11. Cdijj ria,



Tia, por naõ haverem de fer batidos com e lla ,«  
de qualquer forte, que fe intrinctaeirem ,  ainda 
estas fracas cortaduras faõ capazes dc capitular 
delias , quando naõ ha na Praça Cidadella, ou 
Caíléllo; e havendoalguma destas coufas, fervem 
para Se retirar a ellas com boa ordem , e neste 
cafo Se embaraçaõas ruas com tranqueiras , e das 
janellas Se lhe vay fazendo todo o dano possível 
com granadas, e outros fogos artificiaes, àlem das 
boccas de fogo, para que a conquista lhe faia cara; 
mas deve ter cuidado o Governador de ter dado 
hum certo final de fino, ou outro qualquer, para 
que, abandonandoa cortadura, Se recolha toda a 
Guarniçaõ da Praça que fe acha nas portas, ba
luartes , corpo da guarda principal, c outros lu
gares naõ atacados, ao Forte, Caftello, ou lugar 
forte, aonde ultimamente pertende capitular.

O Ca valleico de V ille affirma, que nos ba
luartes, vafios Semõ pódem fazer boas cortaduras; 
porque he necessário, que estas fe facaõ no baixo, 
e ganhando os inimigos o alto da brecha ficaô 
com grande ventigeti Superiores, em lugar, que 
es defenSores naõ pó Jem do biixo deScobrir a bre
cha para bater com* venwge.n os inimigos, e os 
delalojar delia.

Tem razaõ oCivalleiro de Ville , porém esta 
objecçaõ pu^na contra aq lelles Engenheiros, que 
querem os&us baluart:s inteiramente vafios, e 
naõ contra o n i So methodo, que toma hum meio 
entre os balu?rt;& inteiramente choyos , e os in 
teiramente vaSns, e como os nossos Saõ Só em 
parte vafioi, cessió nelles todos o? inconvenien
tes, qu? apoau Aiuonio (dc Ville ; porque as



nossas cortaduras antecipadas pódem fer de tan
to , ou mais alto perfil, que o da Praça antes 
tem a ventagem, de que os inimigos haó de defccr 
ao baixo para atacar a cortadura.

As cortaduras ( como diz o mefmo dc Ville) 
faõ as defenlas da honra, c he a acçaõ militar, em 
qae os defenfores devem moltrar os ieustalentos 
pelo valor, e pela industria, fazendo huma vi- 
goroza deicnlã com todo o genero.de fogo; e faõ 
nesta occafiaõ de grande ulo as granadas, peças 
c urtas, c pedreiros , que fe carregaõ com recar 
meras levadiças, tudo com baila muida, e mura
lha ; porque estes géneros faõ Saccis de accommo- 
dar, e atirar de qualquer terrapleno , e os pe
dreiros pódem atirar o. ui to a miudo, havendo 
promptas muitas recair, eras carregadas.

Naõ fe devem eSqueccr os dcfcníores de ter 
preparados alguns fornilhos entre e brecha, e a 
primeira cortadura, e entre esta, e a fegunda mais 
anterior, para lhe dar fogo a feus tempos oppor-  
tunos.

Finalmente naõ podendo o Governador re^ 
chaçar os inimigos da fegunda cortadura, e naõ 
'«endo outra, parte, a que le retirar, fará algum doa 
finaes costumados para capitular.

Dduij



* tr  DA FORTIFI CAÇAM D5FEMS IVA. 

C A P I T U L O  X.

Da capkulaçaà de buma T taça , que naõ póde 
refijlir mais témp9.

t

N A ultima cortadura do corpo da Praça, ou 
na Cidadela, ou Castello, ou outro qual
quer lugar, em que os defenSores Se poS- 

íaõ intrincheirar dentro da Praça, vendo que naõ 
*poderaõ Ser Soccorridos, ainda que tenhaõ avi- 
-zado o Príncipe , e o Governador das Armas , naõ 
podendo Subsistir mais tempo , ( o que lhe póde 
fucceder antes de chegar a esta extremidade por 
falta de viveres, e munições de guerra) man
dará o Governador fazer chamada, ou final para 
capitular., i. . . . .

Ao Governador toca fazer os Capítulos com 
asmaiores ventagens,que lhe for poilivel, e quan
do vé que he tempo, e que Se lhetvaõ acabando 
os meios da defenSa, he muito da Sua prudeociu 
dc conServar ao Sau Çci.ncipe.o' resto da guarni
ção, rendendo a Praça, do que perecer elUí, ©as 
tropas infruftuozamentc com huma defença te» 
meraria, e dezefperada.

As ventagens, que ò Governador procura na 
capituliçaõ, de,>endem do eitado, cm que íe acha; 
e da força, e poder dos inimigos, e o menor dos 
partidos de hum» capitulaçaõ he, o de ficar a guar
nição prezioneira ae guerra.

Antjnio de Ville tratou largimente esta ma
téria y e com basta nte miudeza : nelle íe poderá 
instruir o curioSo. Oque Só com elle repito he, que

hiuç



hum Governador de honra naõ deve capitular, fe 
naõ na ultima extremidade; e accrefenro ; que 
uic o Governador do bom juizo prudencial, para 
que naõ Seja tal a extremidade, que os inimigos, 
o naõ recebaõ a partido; porque de qualquer Sorte, 
que ainda Se possa defender fazendo perder gente 
aos inimigos, póde estar certo, que ferá recebido a 
capitular; e para naõ ficar deSairozo he necessário, 
que claramente fe conheça, que lhe naõ ficou meio 
algum, de que naõ ufaíle para Se bem defender.

Antes de dar fim a este Tratado, Será razaõ, que 
expliquemos as partes, que devem ter os Enge
nheiros, e as Suas obrigações; ,o que faremos nos 
dous çapitulos Seguintes.

C A P I T U L O  XI.

Vas pa rtes, que deVem ter os Engenheiros.

G S Engenheiros faõ os officiaes do exerci
to de maior préstimo,e utilidade; porque 
com a Sua Sciencia contribuem mais que 

todos à fogurança dos Exércitos, e dos Prefidios, 
e com o valor adiantaõ as opperações da guerra, 
à  v i s t a  dos maiores perigos; e aflim hum bom En
genheiro deve fer hum ofôcial com difpofiçaõ 
valeroza, creado com doutrina , e exercício mi
litar, e àlem disso, deve ter Sciencia para obrar 
com acerto em rodas as funções da guerra , de 
forte 1 que naõ ignore os meios para bem atacar, 
ou defender huma Praça : deve Saber ao justo o 
tempo, em que hade começar, e acabar as fuas 
obras, c o que os inimigos poderaõ gastar cm 
adiantar as uias, portanao-íe nos maiores peri

gos



gos com entendimento, valor, e dezembaraço.
Lsta palavra tngenheirt quer dizer humofii- 

cial Militar prompto para todas as funçoens da 
guerra, ou feja ataque, e defença das Praças, 
obras da fortificaçaõ, alojamentos, ou intrinenei- 
ramentos dos exércitos, para os aproches , para 
os ataques geraes, ou particulares , &c. porque 
nelle le deve achar difpofiçaó, estudo, Sciencia, 
e pratica de todas estas couSas, e Sem estas, par
tes fe lhe naõ póde dar o nome de bom Enge-, 
nheiro; porém concorrendo nos Engenheiros el- 
tes requisitos, Se fazem taõ necessários aos Gene- 
raes, que naõ emprendem coufa alguma, fem feu 
concelno, c entraõ a votar no de guerra.

Para que naõ pareça exageraçaõ, ou louvor 
em bocca própria, pela parte que tenho nesta pro- 
fiçaõ, apontarey o que Sentem os mais defintere- 
çados Authores , tradufidos fielmente no nosso 
idioma.

No grande Diccionario Historico de Moreri, 
letra 1, palavra Engenheiro*, fc lè o Seguinte.

r> Engenbeiros ne, o nome, que tem aquelles, 
„  que íe applicaõ particularmente ao estudo da 
t> Architeélura militar, por ca ufa dos engenholos 
„ inventos, q ie pratiçaõ muitas vezes, tanto pa- 
„ ra a forrificaçaõ, como para o ataque, e defcn- 
„ ça das Praças: os Engenheiros, que efereveráõ 
„da fortificaçaõ , conciderada como Arte parti- 
„cular, fbraò Ramilli, e Cataneo Italianos: def- 
,, pois deites Joaõ Herard Engenheiro de Henri
q u e  o grande, e de Luis XIII. Simaõ Estiyino 
„ Engenheiro do Princepe de Orange, Marolois, o 
n Cavalleiro de Ville, Lorino ,o Conde de Pagan,

»e Al-



„e  AllainManessont Mallet, que nosden o livro 
„intiiulado4j obras dc <jMatte, ou Arte da guerra 
» em tres volumes, cheios de etudiçaõ, e de citam- 
„pas, e outros muitos modernos, que tem gran
dem ente contribuído a augmentaresta Arte, e 
„ a pola no gráo da perfeição , em que hoje ie acha. 
„*M onfieur dc Vauban tem dado modos parri- 
„ culares de Sua invençaõ para o ataque , e de- *
„ fença das Praças, que lhe haõ de aaquerír bu- Felibieri 
„ ma gloria immortal. principio

Allain ManeíTon Mallet no feu livro intitu- “  " 
ladotfx obras de Marte % ou Arte da guerra-, no ter- 1 
ceiro Tomo pagina 175. fallandodos Engenhei
ros, diz o Seguinte.

„Onome de Engenheiro Se tem de ordinário 
„ applicado àquellas pessoas, que tem infpecçaõ 
„ nas obras das Praças, que EIRey manda conf*
„ truir; na compofiçaõ dos fogos de»rteficio, e nas 
„ obras de hum citio : mas os verdadeiros Engc- 
„ nheiros Saõ aquelles, que acompanhou os cxer- 
„ eitos, ou Seja nas batalhas, ou no citio das Pra- 
„ças; estes devem ter igual valor à prudência,
„ pois que Saõ os primeiros a ir marcar o ataque a 
„ peito (defeuberto em huma Praça citiada : para 

delinear a trincheira, e marcar o lugar das Pra- 
„ ças de Armas, e a parte, em que Se devem fazer 
„as baterias, e os redudos : para acompanhar 
„ os Dragões, quando he necessário rompera ef- 
„ tacada, e fazer na explanada, ou Sobre a con• 
y> tra-efearpa hum alojamento : para passar hum 
»foço fecco, ouaquatico : para dirigir buma mi- 
9»na, para Se intrincheirar ao pè da brecha, ou 
» no alto delia, ôcc. o que fe naõ faz fem grau-



„de perigo; e por isso tem a honra dc ferem cha- 
„ mados ao concelho do General, e de recebe- 
„rem delle as ordens, ou do Mestre de Campo 
„ General do dia.

Monsicur Guinard, que compôs modernamen
te hum livro intitulado tifeola de obra gran
demente estimada em toda a Europa, Livro VI. 
pagina 233, diz o mefmo, que os dous preceden
tes; c pelas muitas, e boas partes , que devem 
concorrer em hum Engenheiro, -c que este Au
thor refere no mefmo iivro pagina 235, i'e póde 
fórmar idea das honras, dc que he merecedor > 
pois, àlem do valor militar, diz este Author na re
ferida pagina , que deve 1'aber o Seguinte.

„PeloquereipéitaàsSciencias (dizelle) dc- 
„vc primeiramente Saber a Arithmctica porin- 
„ teiros, e quebrados : a Geometria Pratica : os 
), Elementos de Euclides, ao menos os Seis pri- 
«,meiros livros : a medida dos planos, edosSo- 
„ lidos : a perfpe&iva : a Atchitetura; naõ Só a 
,, militar, mis tambem a civil: o ufo dos instru- 
„ mentos Geometricos : a doutrina dos triangu* 
„lo> rectelineos; e o calculo das taboadas dos 
„ Senos , ou dos logarithmos; ou por meio de hum 
„petipé, e transferidor : deve Saber tirar toda a 
,,1’ortc dc plantas , ignogralicas, ortograficas, e 
„ fctínogtaficas : deve Saber reduzir as plantas de 
„ grandes a pequenas, e dc pequems a grandes; 
„ c no dcSenho acompanhalas da coníiguraçaõ do 
„ terreno : deve Saber a Gnomonica ,e  a Geogra- 
„ fia, para tirar a carta de hum Pais : aM ccha» 
„ nica, e a Hydrauli^a , para a conducçaõ das 
„ agoas, e as tranSpottar , ou fazer correr para

„os



„os lugares neceffarios; ou para Sangrares fcços-,
„e  lugares alagadiços: deve bim laber a foinh- 
„caçao , que he a parte cllencial para conneccr 
„os bons mcthúdos , que deve le^uir na corví- 
„ trueçaõ das Praças, aiiim regulares, como írre- 
„ guiares: deve iaber tazer a desttibuiçaõ da planta 
„ de huma Praça* de hum Palacio, e de hum edu 
,, ficio particular, dar lhe a elevaçaõ* e a perS- J ^ 11’ ^ 
v peíliva, com a relaçaõ do ncceiiario, e Ifeus or- t(!n^ cr"r 
„ natos : deve conhecer a qualidade das pedras,
„ Suaduraçaõ, e Se Saõ Sogeitasus geadas, ou ao quclles 
„ luar: deve conhecer da meSma Sorte cs diftèren- ediSicíos 
„tes terras ; e todas cilas Scicncias divérSaS lhé anexos a 
„Saõ taõ abSblutamentc neccíTarias, que Se naõ forufi. 
„póde chamar Engenheiro aquelle, que ignorar ca(*ao>
„ a menor delias : c por efla razaõ Senaõ recebe hoípi- 
„ hoje para Engenheiro pefloa alguma, que naõ taes, vcw 
„ haja fido examinado ,'C perguntado fobre todas as dorias, ’ 
„ diÁerentespartes, e que naõ tenháprovado com ccrpos 
,, demonstrações evidentes achar-Sc perfeitamen- deguar- 
„ te bem inihuido. » Ar*

Este Author fc alargou na explicaçaõ das par- ™azcns* 
tes, que devem concorrer em hum bom Enge- * 
nheiro, Sem eSpecificar as que lhe faõ mais pre- 
cizas; porque he impofltvel, que em todas as que 
refere possa Ser igualmente confumado, airida que, 
pira maior peTreiçnõ,em todas deve ftrmedio- 
cremente instruído : as que eú entendo devé Sa
ber indií penSa velmente Saõ, a Arirhmetica , os 
Elementos dc Fuclides , a Geometria Pratica, a 
Trigonometria , a frtificaçaõ, ataque, e defen
ça das Praças; o uSo dos iníbrumeotos da Matbe- 
matka pertencentes à íua profiçàõ j o methodo de

tirar



tirar as plantas,ccartas topographicas com Seus 
perfis , elevações, e fac.iadas , e o modo de 
as deSenhar; e naó deve ignorar a Artilhcri?. > 
cujo conhecimento lhe he muito mais necessário? 
do que, por exemplo, o da Gnomonica, ou Arre 
de tazer relo0io> Solares, que o Author aponta, 
e naõ talla na Artelharia, com a qual a Arte de 
Fortificar tem muito maior afíinidade.

Em quanto a fortificaçaõ fe naõ rcduíio a Scien
cia , os Architetos civis eraõ os que delineavaõ 
os recintos das Praças, e os CaSlellos, e naõ ha
via nos exercitos Engenheiros de ptofiçaõ, nem 
officiaes de Artelharia, cujo invento l'e ignora* 
va; c como à violência delia terrível machina 
naõ podiaõ resistir os muros antigos, foy neccf- 
fario ular djs terraplenos, e esta mudança aper
feiçoou, e redusioà Sciencia a Arte de íortificar, 
fazendo hum mefmo corpo os Engenheiros, e os 
Mestres de Artelharia , como refere o mefmo Gui- 
nard no Livro VI. pagina 27$. até o tempo,em 
que fe Separaraó, por Serem funções disserentes.

„ Os Engenheiros ( diz e lle) eitiveraõ Sempre 
„ incorporados na Artelnaria ,até o tempo, que fo- 
„raõ Separadas para formarem hum corpo dif- 
„ tin to , e inteiramente independente do outro; e 
„ esta feparaçaõ fó foy feita a fim,de que tendo hum, 
„ e outro c?rp3 Seu objefto particular, ie pudef- 
„ íe  mais facilmente aperfeiçoar. Hum Author

* „ moderno , * falando desta feparaçaõ diz mal a 
F 11 do ” PrcP°^t0 •> 9ue 05 Engenheiros foraõ Separados 
Padre ° ’,t^° corP° Artelharia , porque os começaraõ 
Daniel. » a conciderar, como officiaes, e que, comotáes, 

» Sobiaõ até a dignidade de officiaes Gen$rae$,
».no



y>po que parece Suppor, que os ofliciaes de Ar- 
„ tillwria naõtinhao a meima ventagem : elle Se 
„ engana nilto taõ groíleiramente, como em ou- 
„iroá muitos lugcres da Sua obra , Sendo certo 
„ que os ofliciaes de Artelharia gozaraõ esta dig- 
„mdáde, e ainda primeiro que os Engenheiros.

Naõ So em França, mas na maior parte dos 
Reynos da Europa andaraõ ao principio os Enge
nheiros agregados ao corpo da Artelharia, ainda 
que Separados nas Suas funções , e o melmo Se 
praticou nelte Rcyno , Sendo pagos de Seus Sol
dos pela concinaçaõ da Artelharia, até que pelo 
regimento noviss.mo ordenou Sua MageltadelòS- 
lem pagos pela caixa das fortificações.

Como os Engenheiros andavaõ incorporados 
na Artelharia, e esta profiçaõ começou a ter me
nor predicamento , por Se naõ destinarem a elia 
es mossos nobres , participaraõ os Engenheiros 
desta menos estimaçaõ; mas he certo, que deixa- 
raõ de ié applicar a este eStudo, por fogirem do 
maior trabalho , e por Se naõ quererem cançar 
em aprender huma Sciencia, que lhe naõ havia 
dc dar maior lucro, ou estimaçaõ, com o maior 
trabalho: esta menos estimação foy crelccndo, por 
Se applicarem a huma, e a outra profiçaõfogei- 
tos menos aptos , aflim pnra Engenheiros, como 
para ofliciaes de Artelharia, a que contributo mui* 
to a falta de eScolas militares, cm que pudessem 
aprender, passando muitos aos po%s com muito 
menos Sciencia daneceflhria; c Sobre tudo, o que 
acabou de abater a eftimnçaõ dos officiacs Enge
nheiros, foy a falta de medidores de profiçrõ; o 
que os obrigou a medirem elles rreSmos as obras



das fortificaçoens ; o que poderia fer tolerável; 
porém alguns cstenderaõ este exercício às obras 
c ivis dos particulares; e como os mestres pedrei
ros Saõ ordinariamente neste Reyno os medido
res das obras de Seus proprios oflicios, vieraõ por 
este modo a fazer parelha coro elles na Macba- 
nica, e a deScer daquella estimaçaõ, que lhe he
ra devida.

E nem Só neste Reyno, mas tambem no de 
França Se introduiio o meSmo abuzo, • a reS- 
peito dos Engenheiros, o qual Se desterrou com 
as honras, com que foraõ authorizados, e com 
o exemplo de Monfieur de Vauban, que lu- 
bio à lluprema dignidade de Marechal de Fran
ça , como refere o meSmo Guinard livro VI. pagi
na 234. nas Seguintes palavras.

„ Be tambem por Seguir o exemplo de hum
* „ Cabo dc tanto relpeito, * que a nobreza Fran- 

Fala de ” ccza abraçou esta Arte, e deSpindo-Se da preo- 
Mcn- v> cupa^aò, em que estava de Se crer dezacredita- 
ficur dc » > 1° fizesse outra funçaõ na guerra, que a dc 
\auban. » homem de Armas, ( como temos dito) da meS- 

„ ma iorte que h ivi.i largado a lança para tomar o 
„ pique , naõ tez dificuldide de largar o pique 
„ para tomar os instrumentos, naõ ló nas oppera- 
„ ções arduas, e perigozas, mas tambem naquel-f 
„las, em que íó íc tratava da construcçaõ da At- 
„chiretura Militar; e assim podemos dizer que 
„ a repugnância , que os nobres tinhaõpara teme- 
„ lhante» occupações, Se trocou em huma cmula- 
„çaõ, e cm hum taõ grande dezejo dc Ce inllrui- 
„icm nesta parte eilencial da Arte Militar, que 

naõ Só aquclles, que a profeçaõ, ou Saõ aella dcl-
„ tini-



„ t inados fazem o Seu continuo estudo, mas que 
„ tambem tudo o que chamamos offícial militar 
„tecn, ou deve ter a meSma emulaçaõ; e ainda os 
t, mais eminentes * Se rnõ pódem diSpenfar, pois 
„  que ElRey mefmo acha esta Sciencia digna da 
,, Sua Magestade.

Esta maior estimaçaõ a que Subiraõ os Enge
nheiros em Franca, e a grandeapplicaçaõda no- 

*bneza ao estudo da Arte militar produfio hum ma- 
-ravilhoSo esseito; porque a maior parte dos oífi- 
ciaes de Guerra , com a frequencia das Acade
mias Militares, Se naõ Saõ Engenheirosconium- 
mados, para o poderem Ser de profiçaõ, Saõ ao 
menos bem mstruidos na Arcede fortificar ,  edç 
attacar,. e defender as Praças,. como mostrou a ex~ 
periencia neste Reyno na guerra pastada, na qual 
passaraõ praça de Engenheiros, ( e o heraõ com 
effeito dc boa nota) ah uns ofliciaes das Tropas dos 
nossos alliados, que até alli Só tinhaõ fervido na 
•Infantaria, como Monfieur Carie, que pela Sua 
muita Siencia, e pratica da guerra, o honrou 
.Sua Magestadc com o posto de Mestre de Cam
po General: o Brigadeiro de Infantaria JoaõMal- 
ie , a quem pela Sua grande capacidadeo.meSmo 
Senhor confiou a visita das noífas Praças daAme- 
rica, e atstualmente está Servindo a esta Coroa com 
a meima occupaçaõ de Engenheiro : Monfieur la 
Grave, e outros muitos exercitáraõ na meima

Suerra as funções de'Engenheiros, fein o Serem 
e profiçaõ.

Ao exemplo de França Se jpplicaô todas as 
nações da Europa à Arte Militar, na aual os of* 
ficines Generaes faõ os mais bem instruídos , e 

T omo 11. Ec alguns



alguns chegaõ a Ser Engenheiros conSummados, 
como o he o Principe Eugemo, o General Elta- 
ramberg, e o Saõ quafi todos os Generaes do Im
pério, de França, <le Ingalaterra, e da maior par
te das potências da Euiopu , pelo particular eS- 
tudo, que faz da Arte Militar toda a nobreza da- 
quellas Monarchias ; e pela destinçaõ, que en
tre os Militares fazem aquelles, que fe 'applicaõ 
a este estudo, logrando a eSSe reípeito as maio
res estimações , como he julto ; porque naõ ce
dendo em todos os mais requefitos aos melhores 
foldados, lhes he necessaria muita applicaçaõ, c 
estudo , e Se expõem nas occafiões aos maiores 
perigos; e Se cm rezaõ do maior trabalho, estú
dio, e fadiga Succede fugir a nobreza destes em
pregos , logo os Mona renas lhe applicaõ remedio, 

ue o abuzo lhe naõ introduza o dclprezo.
o tempo que em trança começou o ufodas 

bombas mandou ElRcy LuisXIV. crear hum re
gimento de bombaraciros , tiranao por destaca
mento para clie os melhores, e mais bemfeiros 
foldados das Suas tropas, e os officiaes tambem 
efeolhidos a proporç.ó: teve este regimento por 
algum tempo o grande predicamento, com que 
foy creado ; mas pelo tempo a diante vendo os 
outros Soldados o maior trabalho que tinhaõ, e 
que andavaõ com grande fadiga nas baterias, Su
jos das polvoras, comessaraõ a fugir daquelie em
prego, e a fe ir introduzindo huma efpecie dc 
defprezo, que já chegava aos Olliciaes , o que 
chegando à noticia de ElRey , e vendo quanto 
aquelle abuzo podia prejudicar ao Seu Serviço, 
logo lhe deu remedio competente, a Saber, o da

maior



maior estimaçaõ. Pastou hum Decreto, pelo qual 
ordenou, que o Regimento dos Bombardeiros fof* 
fe dalli cm diante chamado Regimento Real de 
Artelharia , e fc nomeou Coronel delle-, * C por 
Coronel Tenente ao Gram Mestre de Artelharia; 
e assim o Tenente Coronel, e mais ofliciaes pef- 
foas da primeira qualidade, com o que fcíTou to
do o deSprezo, e ficou aquelle Soberano bem Ser
vido ; e assim naõ Só em França, mas tambem nos 
mais Reynos da Europa lograõ os ofliciaes de Ar- 
telheria hum grande predicamento, e estimaçaõ, 
c neste Reyno lhes dá Sua Migcstade pelo novo 
Regimento o meSmo predicamento, que aos ofli
ciaes de Infanteria.

Sendo prezente a Sua Magestade a proposta, 
que lhe fiz  fobre a fórma, e  predicamento, que 
deviaõ ter os Engenheiros neste Reino, a qual 
proposta foy geralmente aprovada na Junta dos 
Tres Estados , no ConSelho de Guerra, epor alg&s 
dos Ministros de Estado, foy o dito Senhor fervi
do mandar-1 lavrar hum Decreto, pelo qual, àlem 
d a ;Academia Militar desta Corte, e a da Praça de 
Viana na Província do Minho, manda estabele
cer outras du*s Academias Militares, huma na 
Praça de Eivas Província de Alentejo', e outra na 
Praça de Almeida, Província da Beira, nas quaes 
hade haver Lentes, e Substitutos paraenfinarem 
nellas a Arte Militar , e manda o dito Senhor 
declarara estimaçaõ, que devem ter os ofliciaes 
Engenheiros na igualdade, ou preSerencia dos 
mais postos Militares, determinando que 1'epre* 
eodtõ huns aos outros pela antiguidade de fuas 
patentes; c que por fer a profiçaõ de Medidores

Ee ij dit*
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dissierCnee da dos£ngenheiros,haja daquicmdian- 
te Medidores dc profiçaõ, examinados , e apro
vados, asstm para as obras das fortificações, co
mo paia osedificios civis, e este Decreto leacha 
na assinatura , donde baixará, qualquer dia , e fe 
desterrará o geral> deicuido dc iénaó applrcarem 
todos oŝ  Militares a hum estudo ta© eflencial aos 
feus empregos.

O Senhor Rey D. Pedro II. Augusto Pay de 
Sua Magcstade em ao. dc Julho de 170 1. mandou 
passar hum Decreto, pelo qual estabelecia já na- 
quelle cempé estas Academias Militares nas Pro
víncias do Reino, com declaraçaõ que.os Mili
tares , que a cilas fc applicassem , e adquirissem 
doutrina , pretenriaõ para os feus accreflenta- 
mentos aos mais que a naõ tivessem ; e estavaõ 
á̂ nomeados Lentes para as ditas Academias, cn̂ - 

tre as quaes Só teve erteito a da Provinda do Mi
nho, enas mais Provincias o naõ chegaraõ a ter, 
por fe occuparem na guerra ( que Se ieguio) os 
Engenheiros, que deviaõler nellas; eo  leferido 
Decreto foy mandado à junta dos Tres Estados, 
delia paflou às Vedorias das Provincias, e por 
defeuido dos officiaes da Secretaria naõ foy (co
mo devia ir) ao Conlélho de Guerra, paia ter 
fua divida obfervancia a reSpeito da preferen
cia.

Com o novo Decreto, que fe eSpera naõ Suc- 
cedcrá o mefmo, c todos os modos nobres Se ap- 
plicaráõ à doutrina Militar, e ainda a primeira 
nobreza, à qual cila doutrina naõ he menos ne« 
cessaria; porque, como por ella Se distribuem os 
primeiros empregos da Republica, e mais ptinci-



palmente os da guerra, feos providos naõ Sorem 
na Doutrina Militar bem iníhuidcs, nem Sua Ma- 
geftade poderá ficar bem Servido, nem elles ad- 
querir grandeglona.

As armas, as letras, o negocio, e a agricultu
ra iaõ as quatro condições dos homens as mais uteis 
a hum Eitado, e entre elia* tem as Arma» a pri
mazia : iaõ todas u teis; porque as ArmasSc enr 
caminhaõ a engrandecer o Eitado, leprin.cm as 
emprezas dos inimigos, e concervaó tjos Povos 
o refpeito divido ao feu Soberano : as letras fa
zem florecer as Leys, impedem que o mais for
te naõ opprima o mais fraco, e rctieac os malfei
tores , pelo temor do fuplicio. o negocio manda 
t ranfportar para os paizes tilran^ciios , aquillo 
de que o noflo fupct abunda, e faz v ir os geno- 
ros oe que neceflitamos : a Agricultura Seroea as 
terras, e he o Seu trabalho util aos grandes , e aos 
pequenos; porém amdaque em todas eflas quatro 
condições, os homens concorrem para a grande
za , e bem do Eitado, com tudo ncnhtma he taõ 
util para a pratica, e taõ honrada para Sy,como a 
da guerra; porque nella pelo bem da patria fa- 
crificaõ os homens o que tem mais preciozo, que 
be a vida, em lugar que nas outras tres condi
ções expõe, quando muito, hum pouco de estudo, 
dilvelo, ou trabalho , e podemos dizer, que o 
homem de guerra Sustenta as letras, o negocio, 
e a Agricultura.

Como poderiaõ os Ministros de letras obSêr- 
var as Leys, fenaõ houvessem homens dc Luen em 
hum Estado que fizessem o Príncipe pociío^ 
zo para obtigar os régulos, e malléitoret a ob-  
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Servancia das fuas ordenanças? Como poderia fi<j- 
reccr o negocio; fenio houvesse homens deguer» 
ra para, combaiar asFró.tasj, e as. tornar a trazer 
a filvo aos Scj» portos ? e finalmente como po- 
dsriaõ os Lavradores cultivar as Suas terras , e 
recolher o fruto do Seu trabalho, Se naõ houvesse 
homens de Guerra, auc os fizessem gozar de hu
ma paz tranquila. Podemos logo concluir , que 
a profiçaódas Armas he hum dos mais nobres em
pregos da Republica , e a occupaçaõ da primeira 

.nobrez a das Monarchias, c que tendo os Enge
nheiros a maior parte nos maiores perigos da 
Guerra, devem por conSequencia ter a melma eS- 
timaçaõ, como com eflêito tem, e lograõ em tc- 
das as Nações bem deciplinadas na Europa.

Mas he neceílario qne os Engenheiros àlera 
da capacidade, e Sciencia Militar fe façáõ ac- 
credores dcíla estimaçaõ pelas fuas boas partes* 
c honrado procedimento; para o que he precizo 
que os que fc applicarem a profiçaõ dc Engenhei
ros Se examinem, por assim dizer, a fy mcfmos, 
c vejaõ Se fe achaõ com a difpofíçaõ necessaria, 
para naõ moílrar nem o mais leve indicio de fra
queza nas ar duas emprezas da guerra, a queeftaõ 
osserccidos, e fobre tudo, a principal qualidade 
que deve ter hum Engenheiro he o temor de Deos, 
principio de toda a Sabedoria , e a obfervancia 
da Religião Chriltáa , que professa : todo o feu 
cuidado deve pòr em fazer hum b m ufo do li* 
beral arbitrio, que Deos lhe deo, conformando-o 
com as Leys Divinas, e humanas; porque assim 
terá tranquilidade, e devoçaõ interior, fem af- 
feriar exteriormente hum ar deypto> emclancor



lico', de que lhe rezulte Semblantepuz ilanime; 
porque he necessário que mostre alpedo varonil 
livre, e dezembaraçado, e Sempre alegre, ffin- 
cipalmente nas occaSiões mais arriScadas, hmdo 
a ellas quanto lhe for poflivel dezembaraçado da 
conciencia, para que os remorios delia o naõ per
turbem , e podo que cm todo o tempo deve fo- 
gir dc oflendcr a Deos> com muito maior cuida
do fe deve abster no tempo de guetra em que anda 
mais exposto aos perigos , para que com dezafo
go, c acordo dc entendimento, naõSó foça o que 
fiie toca, mas com o feu exemplo, e de viva vós 
anime aos mais no confliélo»

Deve tratar com grande refpeito, e fumiçaS 
aos ieus ofliciaes maiores, c a todos «m çeral de
ve tambem tratar com grande conezia, e civi
lidade, e em quanto for Subalterno, e afliitir n* 
Sàlla, ou tenda do General, ou do feu Engenhei
ro mòr ,fe deve haver com refpeito, fogindo de 
altercações de que pofiaft naScer defavenças , c  
osserecendo-fe alguma diSfUta , procurai á dizer 
o feu parecer com moderaçaõ, e brandura, ex
pondo a maior razaõ, que tiver , de foite que 
naõ dè a entender, que quer mostrar que iabe 
mais que os outros, e que decide cm tom dc MeS- 
trc*

Se alguem lhe pedir explicaçaõ de alguma 
parte da doutrina Militar, a deve dar de melhor 
modo que Souber, Sendo rouy liberal em com- 
municar tudo o que Souber, Sem fazer myfterio 
de couSa alguma. Deve procurar inSUuir-íe com 
a liçaô dos livros, tendo feirpre horas destinadas 
para o feu estudo , e ptocurará Ircqucntar, e

Ee iiij acym'



acompanhar Sempre com pessoas de bons coítu.' 
mes, e daqucllcs dc quem cnteude poderá apren
der alguma coula pertencente à Sua profiçaõ, fu
gindo Sem efcandiloda companlua dos mal pro. 
cedidos, para naõ fer reputado tal como elies. 
Deve mostrar brio, e honra cm todas as Suas ac  ̂
çóes, medindo-as, e regulando-as pela prudên
cia, que he o meio mais eíficaz para adquerir boa 
reputaçaõ; porque tendo Sempre a honra diante 
dos olhos, naõ poderá commetter nenhuma bai* 
xez a.

Deve tratar verdade com todos, e zelar a 
fazenda de Sua Mageftade, ainda mais do que fe 
foíle fua própria, e naõfoifrer, quenella ie fa- 

defcaminho algum, e Sobretudo fe deve fazer 
refpeitar de todos os officiaes mechanicos, eim- 
preiteiros das fortificações naõ lhe dando nem a 
mais leve confiança, e para o Engenheiro con- 
cervar a fua reputaçaõ naõ devo ter. mais trato 
com os empreiteiros, que o neceflàrio para os obri
gar a encher a obrigaçaõ do feu contrato.

Naõ me alargo mais fobre as partes, que de
vem ter os Engenheiros, para passar às fuas obri
gações.



C A P I T U L O  XII.

D as o ln g  !$'*es, e [o^rdi/ia^a'- :(os Engenheiras 
n.is P i v j i í  , e nas Lawpanh.is.

C Omo os Engenheiros neste Reyno naõ tem 
aonrezente regimento de Suas obrigações, 
e íe passaraõ muitos annos, Sem terem En-

fenheiro mòr, nem Dtreélor, a quem fossem So- 
ordinados, os que foraõ providos no emprego 
de Engenheiros obravaõ à Sua fanrezia nas Pra

ças cm que rez idiaõ , e a maior parte com muy 
pouca Sciencia, e pouca pratica da gurrra, por 
falta de Academias Militares em que pudessem 
aptender , e de livros na lingoa materna com 
que Se pudessem inílruir em tudo o que perten
ce à £ua proiiçaõ; compunhaõ hum corpo dezor- 
denado Sem cabcça, que governasse os membros; 
e assim tem commettido varjos erros na Arte de 
fortificar, tanto em algumas obras, que de no
vo fe tem feito, como nas reparações, tudo cm 
grave prejuizo da defença do Reino, e da Real 
Fazenda dc Sua Magestade; e por falta de regi
mento fe comessou a confundir a profiçaõ do En» 
genbeiro com a de Medidor, e ainda com a dos 
Apontadores, e olheiros das fortificações; por
que a todos estes fe tem applicado o nome de En
genheiros, e por fe terem tambem passado mui
tos annos Sem Se fazer neste Reino fortificaçaõ 
alguma de novo, a maior parte dos chamados En
genheiros naõ tiveraõ outro exercido mais do que 
o de medir as obras de algumas reparaçoens das 
{rafas, dos ediflícios reaes, como HoSpitaes, Ve-

dpria%



dorias, Trens de Artelheria, Armazéns, Quar
téis de foldados, corpos ac guarda, paioes de pol
vora , &c. c alguns estenderão este exercício às 
cbras Civis dos particulares, de forte que craõ , 
e íaõ ainda muy poucos os que mereúem o no
me de verdadeiros Engenheiros.

Nas nações bem difciplinadas da Europa Saõ 
os verdadeiros Engenheiros divididos em quatro 
ciastes, a íaber, a dos Direílores, dos quaes de
ve haver hum em cada Provinda, que dirige as 
obras Subordinado ao Superintendente geral das 
fortificações, ou quando naõ ha este, ao Gover
nador das Armas, c ao Engenheiro mòr do Rei
no. A Segunda classe he a do* Engenheiros em che
fe , ou primeiros Engenheiros das Praças, e cada 
huma tem o Seu. A terceira classe he a dos En
genheiros , que nas Praças tem o fegundo lugar, 
e destes ha em cada Praça hum, ou mais, fegun
do a fua importancia. A quarta classe fe compoem 
dos fubalternos, de Cappitães para baixo ;e além 
destes, que fórmaõ o corpo dos Engenheiros, ha 
hum grande numero nas Tropas, e principal
mente na Infanteria, nas mais das Naçoens da' 
Europa, que Servem nos citios das Praças de En
genheiros extraordinarios, e Se osserecem nas oc- 
cafiõespara exercitar de Engenheiros.

Em França por algum tempo a maior parte dos 
Engenheiros depois ae Separados do corpo de Ar
telharia , tinhaó postos na Infanteria, como ainda 
tem, menos o terem companhias, que lhe foraõ 
prohibidis, tanto a refpeito de naõ levarem dous 
foldos, como porque as companhias , naquelle Rei
no fazem por conta dos Capitães, e fe queixavaõ



os Tenentes, deque fendo elles 'os oue tinhaô to« 
do o trabalho na economia das companhias, os 
Capici-cs auzentcs, e occupados, como Engenhei* 
ios tiravaó todo o proveito.

Neste Reino cm que as companhias Sazem por 
conta da Real Fazenda, naõ ha este inconvenien
te , e Sena muito do Serviço dc Sua Mageítade 

.(como já disse na mtn&a Proposta) que erncada 
regimento houvesse huma companhia, em que os 
o nciaes fossem Engenheiros dc profiçaõ; porque 
atlim na paz lograi iaõ fóos Soldos da Infanteria, 
fem fazer defpez a a Sua Mageítade, e íó na Guer
ra Servindo como Engenheiros Se lhes dobraria o 
Soldo, como Se pratica com os Sargentos mores 
dc Infanteria, que na guerra pailaõ a Servir de 
Sargentos mores da Brigada, e nesta fórma Só Sc 
comporia o corpo dos Engenheiros com os que 
houvesse adualmente occupados , a Saber com o 9 
Engenheiro mór, com os Dire&ores das Provin* 
cias, e com os que fossem occupados nas Praças; ^ 
e elia he a fórma em que aélualmente fervem em 
França, como refere Monfieur Guinard na fua "fte 
grande obra pagina 23$, & Seqq. to, e os'

„Os Engenheiros pois (dizellc) fórmaõ hum Gover- 
„ corpo igualmente util, e concideravel: o nu- nadarei 
n mero he de $00 pouco mais , ou menos, que das Ar- 
„ fervem debaixo das ordens do * Super intenden- mas Saõ 
>,te geral das fortificações, e do Engenheiro mór os Supe- 
„& c, c faõ destribuidos em quatro classes: a pri* *jnren- 
„ meira he a dos Dire&ores, dos quaes ha hum j tc?- 
„em cada Província com tres mil cruzados por ^  ûa11 
» anno, ccento c vinte mil reis paia hum DeSc- pr0yijw 
» nhador: afegunda cia (Tc he dos Engenheiros em cia.
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„ chefe, dos quae9 ha hum em cada Praça, que 
„ tem de foldo por mez Setenta e dous mil reis; 
„ e tem algumas vezes mais, outras vezes menos: 
„ a terceira classe he composta dos fegundos Enge- 
,,nheiros das Praças, e a quarta dos Subalternos.

„ Os Engenheiros deitas duas ultimas classes 
„ tem os Soldos proporcionados ao feu merecimen- 
„ to , e antiguidade, e o menor foldo entre el- 
„ lcs he de dez mil reis por mez.

„ Aiem dos foldos, quafi todos tem penções, 
„e as maiores chegaõ a tres mil cruzados.

„ Cada hum na Praça em que refidc deve dar 
9, conta ao Superi tendente de tudo o que fe paf- 
>,fa, e executar as Suas ordens, e devem tam- 
>, bem dar conta ao Engenheiro mòr, que dcrige 
>,a todos, debaixo da authoridade do Supcrinten-
9, dente geral,fobre tudo o que diz refpeito às forti- 
5, ficações do feu destrito , ou iejaõ obras nova f, 
»,ou accrefcentamentos , reparações, e enterte- 
>,nimento, assim das Fortalezas, como de todos 
,, os mais edifícios feitos por conta da ReaL Fazen- 
yy da: faõ obrigados a ter cuidado, que nada do que 

pertence às fortificações receba damno,oupre? 
ajuizo.

„ Quando os Engenheiros faõ mandados para 
„ algum citio, fempre entre elles vay ordinaria- 
„ mente hum ofticial General> e le cíle he Mestre 
„ dc Campo General, tem de Soldo extraordinario 
„ finco mil cruzados, e vinte mil reis por mez pa- 
„ra hum DeSénhadov, e tem dous Ajudantes de 
„ campo pagos como os dos outros Mestres de cam- 
„ po Generaes, e tem as mefmas reções de paó, e 
n nooicaõ para láe alliílir luim Engenheiro, quç

» ordi-



^ordinariamente he Btigadeyro de Infantaria pa* 
„ra íe encarregar por miuoo de tuoo o que nc 
„ neceflario para hum citio ; este Engenheiro tem 
„ cem mil reis por mez, e vinte reçóc*.

Pelo que ette Author refere Se póde ver a esti- 
maçaõ, cos avantejadosSòldos, que lograõ os En
genheiros em França, e n-õ he Author Sol peito; 
porque, ainda que toda a Sua vida Ser vio na guer
ra , nunca Soy Engenheiro de profiçaõ.

A mente de Sua Magestace no principio da 
guerra paiSada foy regular as Suas 1 ropas pelas 
dos Seus alliados , e allim Soy Servido tíeclaralo 
no Seu regimento, e como nelle Sc naõ talou nos 
Engenheiros, naõ conSla das Suas obrigações; 
mas devem íervir, e Ser regulados na forma em 
que o Saõ nos Reinos mais bem deciplinados da 
Europa ( como o he Stm duvida o dc I rança ) e já 
temos mostrado, que naquelles Reinos lograõ os 
Engenheiros as maiores estimações, e Sobem aos 
«naiores poltos da gucira, Sem mais Soboidinaçaé 
que a leterida.

As Suas obrigações na g,ucrra Saõ de acompa* 
nhar os Exércitos, marcar os Acampamentos, 
quando Servem de Quartéis Mestres Gcneraes, 
entrincheirar os mcSmos exercitos, quando he ne
cessário ; devem ter feita a Carta exaéla do pais 
para Segurança do Exercito nas fuas marchas, o 
noattaque das Praças deve obrar tudooquttennoi 
dito no Livro Vil . delle Tomo ; como tambem 
achando-le na defença de alguma Praça, deve 
obrar do modo, que fica explicado neste Li
vro.

O Serviço dos Engenheiros na Praça em que
reli-



refidem he ter muito cuidado em que<as obras 
da fortificaçaõ, e tudo o que a ellas pertence fe 
concerve em bom estado; e havendo alguma rui • 
na d:vc dar logo conta ao Engenheiro mòr do 
Reim, paraie lhe dar a providencia neceSTaria.

Havendo obras na Praça deve allisttra ellas, 
vefitando-as com frequencia, Sem embargo de que 
baja Apontador, e olheiros ; e deve ter grande 
cuidado do qus elles façaõ. inteiramenre a Sua 
obrigaçaõ, e para a bondade, e fegurança das 
obras obfervaràõ o que temos dito neste Segun
do Tomo, L ivro VI. CapituloIV.

Naõ deve concentir, que fe lavrem os tem * 
plenos, nem as explanadas das fortificações, an
tes deve procurar que os terraplenos efeoem as 
agoas das chuvas, e fe naõ penetrem delias; por
que o maior pezo da agoa ferve de arruinar as 
muralhas, e as explanadas lavradas fempre lhe vay 
defcahindo a t e m , e enfraquecendo os parapei
tos di estrada cuberta os foços importa menot 
que fe lavrem , ou façaõ ortas nelles; porque 
naõ recebem disso prejuizo algum : naõ devem 
concentir que os particulares façaõ cafas dentro 
da Praça em parte, que embarassem a communi- 
caçaõ das muralhas, e fóra da Praça naõ deve 
concentir Se faça obra alguma de pedra , e cal 
em diílancia do alcance do mofquete, e ain
da d« Artelharia; c dando para isso licença os 
Govermdores das Armts lhes reprezentaràõ os 
inconvenientes, que Se Seguem à boa defença , e 
quando, fem embargo da duvida, manda o Gene
ral que Se execute, daráõ conta ao Direétor da 
Província, para este a dar ao Engenheiro mòr,

para



para o fazer prezente a Sua Magestade.
Todo o Engenheiro em chefe deve tirar com 

toda a exacçaõ a planta da Sua Praça, e nella 
configurado o terreno arroda , em diílancia do al
cance dc Artelharia; e fe naõ izentará de a fa
zer, ainda que a baja feita por outros Engenhei
ros , aííim porque póde já ter alguma mudança 
nas obras, e terreno, coroo para melhor íe intei
rar da fua força, e da rcfistencia mathcrial, e 
fórmal das fuas obras.

Deve bem instruir os Engenheiros fubalter- 
nos, que tiver na fua Praça, e repartir-lhe as 
horas, que devem assistir às obras, que Se fize
rem , dc Sorte que Sempre iéja prezente hum En-
f enheiro ,  para que os empreiteiios naõ faltem 

fua obngaçaõ, errem as medidas , ou falcifi* 
quem as obras, e que o Apontador afliSla ao tra
ço da c a l ,  para que fazendo esta por conta do 
empreiteiro lhe naõ furte a quantidade devida 
dos materiaes.

Em todas as potências da Europa recebem oc 
Engenheiros as ordens do General, ou Gover
nador das Armas, e do fuperintendente gera Idas 
fortificações, aonde há cite posto, que he fempro 
provido'em hum cavalheiro da primeira esiera. 
Neste Reino Saõ lupcrintendemes das fortifica
ções os Governadores das Armas, cada hum na 
lua Província, a cujas ordens ellaõ os Engenhei
ros delias. Quando íe oficrece fazer algim a obra 
de novo , manda o Governador das Armas hun 
Fngcnheiro , ou dous, ou mais Sé lhe parecir, 
conforme a conSequencia da obra ,  que vaõ ver 
o citio , façaõ planta, e orfamento do que po-

deiá



derá custar; e fendo obra de novo, com a plan
ta d i o Governador das Armas conta a Sua Ma- 
gestade pelo Tribunal a que toca, e fe o dito 
Senhor rezolve que fe faça, ordena o meSmo Go
vernador das Armns ao Vedor geral que mande 
pôr em lanços a dita obra, e íe arremate, a cu
ja arremataçaõ deve assistir o Engenheiro princi

pal da Província com o Vedor geral, e Sendo a 
obra na Corte, e Província da Estremadura, àlem 
dos mais Engenheiros que houver, deve allistir
o Engenheiro mòr do Reyno.

Quando das Provincias vem à Corte alguns 
projedtos, e plantas para obras, que fe hajaõ de 
fazer nellas, antes de Sua Mageítade tomar re- 
zoluçaõ , manda o Tribunal a que faõ remeti
das ouvir ao Engenheiro mòr do Reino, ou na 
fua falta ao Engenheiro Direétor, para dar a ra
zaõ,, porque aprova, ou dez aprova oprojefto; e 
fem Sua Magcstade determinar a obra , que de 
novo fe intente fazer, naõ pódem os Governada* 
res das Armas, nem os Capitães Generaes dos 
Eitadjs do Ultramar mandar fazer obra alguma, 
e Co poJeràõ mandar repararas ruinas, quecau- 
far o tempo, com voto, e parecer dos Engenhei
ros , o» quaes em geral So Saõ fobordinados, e 
fogeitos aos Governadores das Armas, e Mestres 
de Cimpo Generaes, das Provincias do Reino, e 
aos C ipitáes Generaes dos Estados do Brafil; e ain
da que os Engenheiros Saõ Sobordinados aos Go
vernadores das Praças em que residem, nem por 
isso devem obrar nas fortificações à fantefta , e 
capricho dos taes Governadores , mas fim ajuS- 
tados com as plantas, e instrucções, que tiver



do feu Direélor, ou immidiatamente do feu En 
genbciro mór.

Os Engenheiros , e os Vedores geraes tem 
igualmente mando, e authoridade fobre os em
preiteiros, e Mestics de todos osoflicios occupa. 
dos nas fortificações: os primeiros, pelo que toca 
à fórma do ttabalho, bondade dos materiaes, bre< 
vidade, e efcolha das partes em que Se hade con
tinuar o trabalho os iegundos por tudo o que 
pertence â melhor airecadaçaõ da Real Fazen
da.

Neste Reino está cm estillo arrematarem-fo 
as obras aos empreiteiros por lanços, ao que o 
faz por menos, e fucccde muitas vezes naõ che
gar o preço porque fazem, por exemplo, huma 
braça de alvenaria, ao custo dos materiaes, que 
leva ; e Se deve pre2umir, que os que daõ Seme
lhantes lanços vaõ fiados em que haõ de Surtar 

na quantidade, e qualidade cos iratcnacs, que 
haõ de falcificar as obras, ou corromper cs Apon
tadores, Medidores,Olheiros, 6cc.

Eu Sempre concelharia a Sua Magtflade de 
mandar fazer as obras de jornal, tendo nella hum 
lnípe&or, homem de conhecida honra, e verda* 
de, e Apontadores, c  olheiros de toda a Satisfa* 
çaò, que alternadamente afliilissemàs obras, ou 
lendo empreitada folie fó de mãos , pçndofe-lhes 
promptos os materiaes por conta da Real Fazen
da; i-crèm lempre deve haver o ireímo cuida
do, allim nos Engenheiros que aflistirem, como 
nos Apontadores, e Olheiros.

Os Apontadores das obras da fortificaçaõ de
vem Scr pessoas intelligentes para fe naõ deixa- 
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rem enganar dos E npreiteiros: devem ter hum li
vro em que diariamente vaõ eScrevendo as medidas 
do comprimento, altura, c largura das paredes, 
e mu* couSas que sicaó occaltas, como alicerces 
Subterrâneos, &c. c para este exercício devera 
fer eScolhidos, e nomeados pessoas de muita ver
dade, e de conhecido procedimento; porque naõ 
fendo taes, e entendendo-Se com os empreiteiros, 
e medidores poderá receber a fazenda de Sua 
Magcftade grande prejuízo.

isto baila por hora das obrigações dos Enge
nheiros; quindp Sua Mageilade Sor fervido re- 
z olver a minha Proposta, e que- os Engenheiros 
te tihiõ Regimento de Suas obrigações, apontarey 
para elle o que me parecer mais conveniente ao 
leu RsíI Serviço, como já me ossereci na meíma 
Proposta.
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APPENDICE
D A S

ARMAS  D E  G U E R R A,
E S E U S  U Z O S.

S Armas de guerra tem fido varias 
'cm diferentes tempos, humas ofFen-
i eivas, e outras defencivas : as pri
meiras, de que os homehs fe ferviraõ 
para fe livrarem das feras, cu para 

offenderem as meSma6 feras, ou aos outros ho
mens foraõ pàos , e pedras, e para as atirarem 
com maior violência invenràraõ as fundas, c 
depois as frechas, de que ainda ufàõ muitas naf- 
ções da America : a estas fe Seguiraõ as Armas 
de ferro, assim para offenderem , como para fe 
defenderem os homens huns de outros, comoef- 
padas, adagas, Saibros, alabardis, dardos, par- 
tezsnas, lanças, piques, &c. ep ara Se defende
rem, uSáraõ de peitos eSpaldares, faias de ma
lha, caScos j murriões, couras, jubões de tafe-
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t á i , rodellas, &c. e depois da invenção da poi-~ 
vora a maior parte destas armas ficàraõ,oucom 
pouco, ou com nenhum uSo : foy esta invençaõ 
o mais terrivel, e prompto meio que os hcmens 
podiaõ achar para destruir o gcnoro-humano, ain- 
daquç muitos entendem, que antes do uSo da 
polvora bera maior a mortandade dos homens nas 
batalhas, e citios das Praças; porque como para 
vencerem hera precizo chegarem-Se de perto 
huns aos outros hera grande o destroço em lugar 
que com as armas de fogo fe atira de longe, e 
Sem pontcria certa ; e aiiim a maior parte das 
bailas naõ fazem efiei to algum. Na tomada de 
Albuquerque na nossa ultima guerra querendo o 
nosso General Conde das Galveas ganhar o arra
balde, (cujas trincheiras defendia toda a Guar- 
niçaõ daquella Praça , com huma larga frente) 
mandou marchar tres Regimentos para esta fun
ção, os quaes receberão huma poderoz a defearga' 
dos inimigos , e aos que estaváõde féraparecéo, 
que ametade dos Soldados.daquelles Regimentos* 
fica vaõ ally mortos, ou feridos, e depois fe fou- 
b e , que os mortos foraõ fó quatorze, c muy pou
cos os feridos.

Os Authores naõ concordaõ no tempo em que 
íe inventou a polvora; porém a maior parte deU 
les atribaem este invento a hum Frade Alemaõ 
pslos annos de 1300 : outros dizem, que os Chi
nas fe ferviraõ delia muitos annos antes.

O cerro he que os nossos Portuguezes, ao tem
po que deScobriraõ as índias Orientaes, aebáraó 
que bera naquellas NaSçõcs o uSo bem antigo, 
e quantidade de Artelharia , e lhe naõ fez no- 
í vidade,



vidade, ( como na America) a que levamos nas 
nofsas Naos, e entie a Artelharia, que os nof- 
Sos trouxeraó daquellas partes, vieraõ duas peS- 
fas de defmarcada grandeza, de que Se concer- 
v a  huma na Ilha Terceira, e ontra na Torre de 
S. Juliaõ da barra deitas Cidades de mais de 90 li
bras de baila.

A primeyra matéria de que Se compõe a pol
vora he o Salitre, a iégunda o inxofre, e a ter
ceira o carvaõ, ordinat iamente de vides, e Se
gundo a quantidade de cada hum destes mate
riaes, e Sua mistura he a polvora mais, ou me
nos aéliva, e aflim dcítingucm osAriif.cts, ou 
Polvariiias tres genoros de polvora, a íaber ,  fi
na , entrefina, e gToííeira, ou bombardeira: pa
ra a polvora fina, a cada- Seis arxatcs de Salitre 
deitaõ hum arratcl de inxofre, e cutro de car- 
vaõ: para a entre-fina, a cada cinco arratesde 
Salitre deitaõ hum de carvaõ, cutro de inxofre; 
e para a bombardeira: a cada: quatro artates de 
(alitre., hum de inxofre , c cutro de cai vaõ; e 
esta he a mistura mais ordinária, que os Aitifi- 
ces explicaõ pelos termos dc fets s t , e às: Jwto àst 
e i s : quatro i* * t &, que faõ os tres generos de 
polvora.

O Salitre fe refina para o Separar da terra, e 
das partes Salinas que tras confino, e o inxofre, 
c o carvaõ Se polvcrizaõ antes de Se incorporarem.

Hoje Se faz a polvora neste Reyno a melhor 
de toda a Europa pela Real providencia de Sua 
M age (Jade, que foy Servido mandar erigir huma 
nova Fabrica em Alcantara no lugar da antiga, 
extwmurcs, cujo acerto, e pciíeiçaõ ie dtve à
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boa inteligência , e adividade , de Antonta  
Cremer, a quem Sua Magestade deu o Contra
to, e direcçaò desta grande obra. i

A boa polvora fe conhece deitando huma pou
ca fobre huma taboa limpa, e dando-lhe fogofe 
ellafe queima toda, e naõ deixa final algum he 
certo estar na fua perfeição, e pelo contrario fe 
deixa algum final de terra, mostra naõ estarem 
bem refinados os materiaes, como tambem fe ® 
lugar em que fe queimou fica negro he finai de 
terdemafiado carvaõ. Tambem fe conhece estar 
a polvora em fua ultima perfeição , quando ao 
queimar Sobe com violência , e dá hum fumo 
azul claro, que fobe unido fazendo huma roda 
no aa  .

Depois da invençáo da polvora fe foraõ pra
ticando as armas de fogo, ecomeíTou a ter ufoa 
MoSquetaria, e a Artelharia, que faõ os mais prin- 
cipaes instrumentos com quo hoje Se daõ as ba-‘ 
talhas, e Se attacaõ, e defendem as Praças, e 
delias trataremos compcndiozamente neste Ap- 
pendice, para dar huma fuffíciente introducçaõ 
aos curiozos, com que fe possaõ applicar ao estu
do dos Authores, que tratáraõ eiu matéria ex- 
professo.



C A P I T U L O  I,

Vos Mofquetes, ejpingardas, claVmas, e 
pijloía».

O S mofquetes antigos já fe naõ ufaõ nos ex
ercito* ; porque pelo feu grande pezo fa- 
tigavaõ muito os foldados, e para atirar 

hera neceílario appliçar-lhe huma forquilha, e 
fc lhe pegava fogo com murraõ:os melhores he- 
raõ os bilcainhos, e os barcarenos, de que ain
da boje há nps Armazéns huma boa quantidade, 
c heraõ do calibre dc 16 bailas porllbia : estes 
fe ellaõ perdendo nos Armazcns, c conendodç 
ferrugem, e me parece feria muito do ferviço 
de Sua Magestade que íe mandaSíem armar com 
fechos de pederneira ; porque hc huma jdefença 
excellente uSándo delles Sobre as partes fLnque- 
antes das Praças; porque atirando Sclre os pa
rapeitos, o feu pezo naõ incomoda os Scldados, 
como já difle, ç e he o melhor uSo, que fódem 
ter.

Os mofquetes ordinários, de que fe ufa nos 
exerci tos, e na defença das Praças, tem entre nòs 
o nome de jiimat para distinção das efpingardas, 
que faõ humas Armas mais ligeiras, dc que ufaõ 
os Cassadores.

As Armas ordinarias faõ do calibre de 20 bai
las por libra dc 22, e de 24 o Seu uSo he na 
Infanteria para todas as oppcraçces da guerra, 
allim nas batalhas como nos citios das Praças*} e 
depois que naõ ha ufo dos piques,fe lhe accreS- 
centáraõ as baionetas. Hoje Se íazem neíle Reino
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muito melhores, e mais perfeitas , que as que 
Se mandavaõ vir deFóra, que a maior parte pro- 
vavaõ n u l, e Se achiõ já providos os Armazéns 
dc huma boa quantidade feitas na nova Fabrica, 
que eregio o bom gosto, aélividade, intelligen- 
cia, e zello do Tenente General da Artilhem 
do Reyno Fernando de Chegaray, o qual tem 
diSposto a Fabrica, e Armazéns com taõ boa or
dem, e arrimaçaõ , que justamente deve Servir 
de modello aos mais Armazéns do Reyno, naõ 
tendo q je envejar aos mais da Europa.

As clavinas Saõ humas armas mais curtas,quo 
fervem para a Cavalleria, aonde tem o Seu uSo, 
como tambem as pistolas , e destas fó Sc Servem 
os Oificiaes da Infanteria nos attaques a e appro; 
ches, e outras funções Semelhantes.

C A P I T U L O  II.

Da drtetbária, ê feus reparos, ou carretat.

D Ebaixo do nome de Artelharia fe enten
dem as peíTas de diferentes calibres, e 
ainda mais geralmente todas as Armas de 

fogo ; mas particularmente fc entende a Sciencia, 
ou a A rte, que com varias regras, e preccitos 
en fim  o moda de as fabricar , e ufar bem del- 
lis : tambem fignifica huoi corpo de Ossiciaes, e 
Soldados, que chamaõ Artelheiros Sei entes no 
manejo da peças, que Servem nos Exércitos, e 

nasr Armas.
A Artelharia nestes ultimo Sentido compoe 

hum corpo dc O Ticiae*, e Soldados em todos os 
Reynos do Norte de grande reputaçiõ, e predi-

camen-



camento, e principalmente no de França, como 
diz Monfieur Guinard pag. 163. nos termos Se
guintes.

„ A Artelharia ( diz elle) compôs cm todo 
,,o  tejnp° bum corpo muy confideravel em Fran- 
„ ça , ainda antes da invençaõ da polvora; e Se 
„nota, que naquelle tempo o Seu Comandante 
„hera tambem Comandante de toda a Infante- 
„ r ia ; esta authoridade junta ao mando, quetam- 
„  bem tinha Sobre todas as obras Militares com- 
,, punha Sem contradiçaõ hum posto muito mais 
n concideravcl, que nenhum dos que Subsistem 
„ao prezenre.

A Comandancia da Artelharia mudou de fórma 
em França no Reynado de Henrique IV. que a 
fez emprego da Coroa com o titulo dc Gram-Mel* 
tre de Artelharia, e Se deu elle emprego a Ma- 
ximiliano de Bethune Duque de Sully. Quem 
quizer ver a reputaçaõ, e predicamento, que em 
França tem os Officiaes de Artelharia, e o gráo 
de perfeiçaõ, a que tem fobido a Arte de bem ma» 
nejar as peças, e morteiros , e a applicaçaõ da 
principal nobreza as Academias Militares, veja 
efle Author na referida página, e feguinres as 
Academias Militares fe estabeleceraõ em Franca 
em todas aquellas Praças, em que ha batalhões 
de Artelharia , como em Metz, em Strasbourg, 
cm Grenoble, cm Perpignan , &cc. e cm todas 
aquellas Praças ha Academias para a Theorica , 
e para a pratica da Artelharia, a que assiste tres 
dias da Semana a terça parte dos Officiaes , e Sol
dados Artelheiros de cada batalhaõ.

Seria



Seria muito para dizejar, e muito do Servi
ço deSuaMageítade, que neste Reyno fc estabe
lecessem Academias, em que os O fliciaes , e Solda
dos Artelheiros le pudeífem instruir , pois naõ 
ió as naõ há , mas nem ainda livro algum def- 
ta matéria impreflo na lingua Portugueza, por 
aonde possaõ aprender, e deveria o, dito Senhor 
por bem dc feu Keal Serviço ordenar aoThenente 
Coronel da Artelharia Franciíco Vás Vieyra ( hum 
dos mais intelligentes Ofliciaes da Artelhat ia de 
toda a Europa ) a que desse à Estampa o excel- 
lente livro, que tem composto desta Arte com 
muito melhor ordem, methodo, e clareza do que 
as memórias de Surirey de Saint Remy, que paf- 
faõ pela melhor obra deite genero, que até o pre
zente tem fahido à luz.

As peças de Artelharia Saõ de diferentes ca
libres, como logo diremos, depois dedifinirem 
géral que couSa Seja peça de Artelharia, e as partes 
de que fe compõe.
. Peça de Artelharia he hum instrumen to , ou 
maquina de bronze, ou de terro, com a qual 
por meio da polvora Se atiraõ balias para esten
der aos inimigos nos Exércitos , arrumando-lhe 
as Suas trincheiras, e para lhe arruinar nas Pra
ças as defença*, ou parapeitos, com que Se co
brem , e para lhe derribar as muralhas, e abrir 
brechas. As partes de que Se compõe huma pe
ça de Artcl.iaria Saõ as Seguintes, começando pe
la parte djnde o ArtelheiroSe poem para lhe dar 
fogo.

CaScavelhe aquella parte da peça, ordinaria
mente do feitio de hum pomo, em que a peça

tem



tem o feu principio, e alguns cm lugar de bolla, 
ou pomo lhe poem hum golfinho , ou huma ca
beça de fcrpente : a fua fórma mostra a letra A. 
DeSde o pomo até o fogaõ Se chama culatra da 
peça aquella porçaõ de metal, que entremcdia, 
onde Se acha a moldura da eSpalda , que olha 
para o caScavel, notada com a letra B.

Todo o comprimento da peça fe divide em 
tres partes chamadas reftrços : a primeira he o 
reforço da culatra, que fe nota ao lado com as 
letras C C: a fegunda he o reforço dos mu- 
nhões notado com as letras C D : a terceira he o 
reforço da bolada notado com as letras D E.

Moldura da culatra he aquella que cinge a 
mefma culatra notada com a letra F.

Ouvido, ou fogaõ da peça he aquelle furo 
por onde a peça fe efeorva para fe lhe dar fo
go,'como mostra aletra G: alguns enfeitaõ este fu» 
to com huma concha.

A pequena moldura que fe acha por diante 
do fogaõ le chama colarinho da culatra, e cila 
moldura Se nota com a letra H.

A  moldura do primeiro reforço da culatra, 
aonde este primeiro reforço acaba fe nota com 
a letra I.

Munhões fe chamaõ aquellas duas porções de 
metal cilíndricas, que fahem aos lados do cor
po da peça em fórma fde eixo, que fervem para 
a peça Se Sustentar fobre o feu reparo fervenv 
tambem para por elles fe Sustentar a meSma pe
ça, lazendo huma eSpecic de equelibrio para Se le
vantar , e abai>arquando for necessário, e para 
Sustentar o [repudio, que faz  a mefma peça

quan-

Eft. 1 ti 
Fig.».



vn  ( quando atira) pelo impulSo da polvora : a Sua 
Fig.i, * lóma moliraõ as letras L , L.

As duas azas, que Se põe Sobre o reforço dos 
dos munhões fervem para por ellas Se SuSpender 
a pessa quando Se hade cavalgar na Sua carreta, 
ou reparo : estas azas Se reprezentaô por cobras, 
e mais ordinarimente por golfinhos, como mostra 
a letra M.

A moldura do Segundo reforço dos munhões 
fe nota com a letra N , e o colarinho da bolada 
fe no ta com a letra O.

A bolada fe entende deste colarinho aré o co
larinho da garganta, notado com a letra P.

Garganta da peça he aquella parte em que el- 
la he mais delgada entre o colarinno, e o bocal da 
peça, como mõstra a letra Q .

Bocal da peça he aquella porçaõ de metal mais 
levantado que circunda a bocca da peça, como 
guarniçaõ, em que Se acha a moldura do boc- 
cal, notada com a letra R.

Alma, ou cana da peça, que tambem Se cha
ma ouco, he aquelle vaõ , ou vafio cilíndrico, 
que há deSdc o fogaõG , até a bocca da peça S, 
e vay notado com linha de pontinhos, e a Figu
ra 3. da meSma Estampa mostra cila meSma peça 
de 24 libras de balia com todos os Seus ornatos; 
e Se deve notar, que osfrizos, e colaretes Ser
vem para encobrir as desigualdades dos reforços, 
c juntamente de ornato.

Naõ ló hum bom Artclheiro, mas tambem 
os Engenheiros devem Saber, e reconhecer qual
quer peça de Artelharia, assim exterior, como en- 
teriormcnte ; mas muito |mais particularmente

deve



deve Tuim Oilicial de Artílhiria , ou Artelheiro 
conhecer a matéria dc que cs peças Saõ compostas, 
Sua carga , regulada pelos, calibres , e gtoí ura dos 
roetaes, e o modo de Se bem Servir deve Saber 
cortar huma coci.ava , c hum cartucho, tirar o ven
to à baila, e dcstinguir as peças pelos Seus dif- 
ferentes generos. Podemos dizer que huma pe
ça de Artelharia he hum corpo, que lem alma, 
Veias, e fangue : o corpo lxe o mctcl, bronze, 
ou ferro: a alma he o feu vaõ cilintjtico, que aft 
fim Se chama : as veias Saõ a liga dos mctaes;e' 
o Sangue he a polvora; porque tambem guando 
fe eSquenta a peça com a frequencia dos tiros fe 
Sangra, iilo he, fe : lhe deminue a polvora, que 
a violenta.

As peças faõ de tres genoro s , a faber , ccdo- 
brinas, canhões , e canhões-pedreiros; e cada 
hum destes genoros fe divide em quatro, quefe 
distinguem buns dos outros pelos Seus compri
mentos, e as eSpecies de cada hum destes genoros 
fe destinguem pelos feus calibres , isto hg - pelas , 
libras dc baila que atiraõ; e fe achaõ os Seus 
comprimentos delde 12 até 32, e 33 diâmetros, 
os quaes diâmetros faõ tirados da bocca da pe
ça.

O primeiro genoro decolobrina ,Se divide em 
colobrinas, meias colobrinas, colobrinas bastar
das , falconetes, e facres: para conhecer este ge
nero Se medhá o diâmetro da bocca da peça , c Se 
verá quantos comprehende o Seu comprimento, e 
achando que a peça tem 32 diâmetros dc compri
do, póde estar cerio que hc do genoro ce colobrina, 
efe íc achar, que tem 26 tambem Sciá colobri-

na



na, mas bastarda, e labendo-Se que he colobri- 
na Será facil Saber dc que efpccic he ; porque cs 
que atiraõ de huma até 4 libras de baila ié chama
ra falconete , ou o outavo dc huma colobrina, e 
atirando de 4 até 6 libras dc baila Sé chamará la
cre, ou quarto de colobrina: de 6 até 12 libras dc 
baila íé enamará meia colobrina, c atirando de 12 
até 25 Se chamará colubrina inteira, ou legitima.

O légundo genoro de peças de Artelheria he 
o canbaõ, de que ha tres, òu quatro eSpecies, a 
faber canhaõ inteiro, meio canbaõ, terço de ca- 
nhaõ, e quarto de canhaõ.

Para conhecer eSlas efpecies he necessário ob- 
fervar, que o canbaõ atira dcfde 25 até 100 li
bras de baila, mas commummente até 48 , tendo 
de comprido dezoito diâmetros da Sua bocea : o 
méio canhaõ atira bailas de 16 até 25 libras, ten
do de comprido de 18 até 20 diâmetros.

' O quarto de canhaõ atira bailas de 7 atè j o li
bras, tendò de comprido 24 até 26 diâmetros, como 
meias colobrinas bastardas, que atirando 7 libras 
de baila, tem de comprido26 diâmetros: e aflim 
faõ os quiros de canhaõ acolobrinados ; mas 
com a dilferença , que a meia colobrina bastarda 
atira de 7 até 25 libras de baila, e o quarto de ca
nhaõ fó de 7 até 10 libras de baila.

O terço dc canhaõ atira de 10 até 13 libras 
de baila, tendo dc comprido de 17 atè 18 diâme
tros da Sua bocca.

O terceiro genoro dc peças faõ os pedreiros, 
aflim chamados, porqu: com elles fe atiraõ pedras, 
cadeias de ferro , canos de pistollas, e outras mi- 
tralhas: re.11 ordinaria usnte de comprido de 12

até
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atè 14 diâmetros da fua bccca, e yara conhecer 
as eSpecies deste genoro Sé deve advirtir que d  
canhaõ-pedreiro inteiro atira de 19 libras de 
baila até40 : o meiocanhaõ>pedrciro atira de 10 
a tc iS , c o quartode canhac-fwdreiro atira de ç 
atè io libras de baila.

Hoje tem este genero pouco ufó principalmen
te os pedreiros antigos, que fe diz atiravaõ de 
80, atè 100 libras :de baila: dos outros fe fervem 
ainda os navegantes; porque ■ atirando grandes 
bailas naõ deixaó àc fe manejar -bem nOs-Navios; 
■)clo feu pouco comprimento, e havendo-os nas 
5raças pódem ter bom uSo nos flancos baixos dos 
baluartes.

O: modo de reconhecer eíUspeça» pelosíeus 
calibres, fica explicado no Xomoprimeitto‘pag. 
408.5c Sequentibuf.

Deste terceiro genoro de canhões-pedreiros Se 
achaõ alguns ncfte Reyno cncamarados, de re- 
lexe, e encampanados, e feria bom feredúSfcein a 
peças commuas, ouc fazem muito melhor ferviço:

O nome de pedrenot fe dá a huràás pequenas 
peças curtas fem culatra, em cujo lurar fica hu- 
ma aberta a que fe applica huma recàmerá' car
regada, e heofeu uSo frequente, principalmen-’ 
te nas embarcações pequenas , e nas Praça* de 
guerra o pódem ter com grande ventrgem dos dfc- 
fençores, como dissemos no Livro VIII. da Forti
ficaçaõ defenciva .* a fórma desta pequena maqui
na mostra a Figura 4. da Estampa 21. 15 - : 

A grossufa que as peças do primeiro genoro 
devem ter, Sendo commuas, fe deve ver riosfeus 
ielorços, a Saber, no primeiro reforço dolizddo

fogaõ
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fogaõ tres diâmetros: no Uro dos munhões dous, 
e jtres quartos; e no lizo da bolada dous diâme
tros e meio na garganta entre o colarinho, eo  
bocal deve ter dous diâmetros. Qualquer coufa 
que tenha de mais Se chamará peça reforçada, e 
tendo qualquer coúfa de menos le chamara Sin
gela, ou falta de metal.

As colobrinas fe carregaõ pelos tres quartos 
do pezo das bailas; as meias colobrinas pelos qua
tro quintos, e os falconetes, e iacres le carre
gaõ com tanta polvora quanto he o pez o das fuas 
bailas.

Aspcçis, que do primeiro genoro faõ extra* 
ordinarias , por passarem de 24 libras de baila 
fe chanuõ dobros, ou exttaordinarias, e fe car- 
regaõ pclos dous terçoi do pezo das luas bailas.

Âs cocharas com que Se carregaõ os falcone
tes , e os facres ( a Saber, com tanta polvora quan
to hç o.pezo da balia) devem ter oe comprido 
quajro diâmetros e hum quarto > e de largo no- 
vç quintos, ç a manguilaa dacucbara , que hca- 
parte que crava fobre o foquete terà de largo 
tres diâmetros, e hum de comprido , e cravada 
dçTorte, que [>aõ Sobreponha, nçm fique aper
tada. 4 -i i i ir.
. As,mqias colubrinas. Se carregaõ pelos quatro 
quintos, e a manguilha deve te r de lar£,o tres 
diâmetros , e dc comprido tres quartos :a pá que 
b|ge rçeftier.a polvora terá* de comprido tres du- 
metirós , e doup terços. .> ; i:/-; 1

. A i çocharas para carregar as:colobrinas, 'que 
carregaõ, pelos tres quartos teráõ de' comprimen
to a pà tres diâmetros ,,e quatro quintos : atnan-

gui-



guilha terá as proporções das meyas colobri- 
nas.

Nas colobrinas dobres, ou extraordinarias, 
que carrcgaõ pelos dous terços, tei á a pà de com
prido tres diâmetros e meio, e terá a mangui- 
ina a meSma proporção das meias colcbrinas.

Os cartuxos para os falconetes , e lacres 9

3ue carregaõ com tanta polvora, como o pezo 
a baila , teráõ de comprido Sets diâmetros, € 

hum quarto, e de largo tres diâmetros, e isto 
geralmente para todos.

Os cartuxos para carregar as colobrinas ,  
que chamaõ dobres , ou extraordinarias, quo 
atiíáõ pelos dous terços do pezo das Suas bal* 
las, teráõ de comprido quatro diâmetros, ehonx 
quarto.

Note-fe, que os diametroc, de que fc falia 
para o corte das cocharas, c dos cartuxos9 
faõ os das bailas, e naõ os das peças.

As peças do Segundo genero devem ter a» 
groíluras, ou repartições aos feus metaes,a Sa
ber, os canhões, e meios canhões communs de
vem ter no primeiro reforço do 1>SÒ do fogpõ 
dous diâmetros, e Sete outavos, e no terceiro 
reforço da bolada dous diâmetros, e tres outavos: 
na garganta , entre o colarinho, e o bocal, devem 
ter hum diâmetro, c fete outavos: os terços de 
canhaõ devem ter no primeiro reforço do liSo 
do fogaõ dous diâmetros, e nove décimos ;no  
terceiro reforço da bolada dom diâmetros e meio, 
e na garganta entre o colarinho, e o bocal hum 
diâmetro, e nove décimos.

Tendo este genero de peças alguma coufa de
Tomo 11 Gg ma»



mais destas medidas Se chamaráõ reforçadas, e 
tendo alguma coula de menos, Se chamaiáõ 
Singelas, ou tal tas de metal.

Os canhões Se carregaõ com ametade do pe
zo da Sua btlla ; por exemplo, os de4S libras de 
baila, com24libras de polvora os meios ca
nhões, com os tres quintos do pezo da lua bai
la : os terços de canhaõ Se carregaõ com os dous 
terços, como as colobrinas dobres, ou extraora 
dinarias os quartos de canbaõ Se carregaõ pe
los tres quartos do pezo das luas bailas.

As cocharas para carregar os canhões com 
ametade do pezo das bailas, devem ter de com
prido dous diâmetros, e tres outavos; e os car
tuxos tres diâmetros, e hum quarto; e o diâ
metro das cocharas, e cartuxos he Sempre o 
diâmetro da baila , e naõ o da peça; ailim as 
cocharas para carregar os generos das peças, lc* 
varáó por duas vezes a polvora, que pertence 
a cada huma.

As cocharas para carregar os meios canhões 
pelos tres quintos do pezo da Sua baila, teráõ 
de comprido dous diâmetros, e quatro quintos; 
e os cartuxos para os carregar, teráõ de comprido 
tres diâmetros, e quatro quintos.

As cocharas para carregar os terços de canbaõ, 
devem ter as melmas proporções, que as colobri
nas dobres, ou extraordinarias , as quacscarre- 
gaõ tambem pelos dous terços; eailim terao as 
cocharas tres diâmetros c meio, e os cartuxos 
teráõ de comprido quatro diâmetros, e hum 
quarto.

As cocharas para carregar os quan o; de ca
nhaõ



n^aõ, teráõ as meSmas propoçôes, qucasdas co- 
l^brinas le.iitinns, a fa‘;>er , tres d iâmetros, G 
quatro novavos : e os cartuxos teràõ de com
prido quatro diâmetros, e dous terços.

He neccflbrio Saber, que os diâmetros, af- 
fim das peças, como das bailas, fe Supõe dividi
dos nas partes , que lhe dá o denominador do. 
quebrado , por exemplo, Se o denominador tem 
partes decimas, le Supõe o diâmetro divididoem 
dèz partes , fc o denominador tem partes cuta- 
vas, Se Suppõe dividido em outo partes, Setem 
partes Sext.s, em íeis &c. Algumas vezes iu o  
ccde Ser neccessario tomarametade, o terço,ou 
o quarto de hum quebrado, para o que Se mul
tiplica o denominador por dous, para tomar ame  ̂
tade, por tres, par; tomar o terço, e por qua
tro , para tomar o quarto &c. por exemplo, 
querendo tomar ametade de hum novavo, mui* 
tiplicaremos o denominador 9 por 2 , e o pro- 
dudo Será denominador do novo quebrado, 
que com o meSmo numerador faz hum dezou- 
to avos, que he metade de hum novavo, e a£  
fim dos mais.

Naõ tratamos aqui do terceiro genero de Ar* 
telharia, no que reSpeita à Sua carga , cocharas, 
e cartuxos, pelo pouco uSo que ha delias peças, 
como tambem naõ falaremos de varias peças, que 
Se tem inventado, fazendo algumas de hum com-

Erimento prodigiozo, dcbayxodonomedecolo*» 
rinas, per tendendo, que teriam maior alcan* 
ce; oiitrosasfizeraõ gemeas,e triplas para lan

çarem muitas bailas ao mefmo tempo; outros as 
fizeraõ mais curtas, queasordinarias,parapou-

<j parem



parem os metaes, e para facilitar o feu tranf- 
porte, fuppondo, que por meio das fuas inven
ções estas peças produfiriaõ o mefmo effeito* 
que as commuas; mas todos os feus esforços naõ 
desbancaraõ o uSo das peças fimples, e com- 
muas , cujos esscitoi Saõ Sem comparaçaõ mais 
Seguros, que os dessas maquims inventadas, que 
fervíraõ mais para mostrar o genio mequanico 
de Seus inventores, do que para produStrem os 
«ffcitos, a que eraõ destinadas.

Monfieur Guinard refere na fua obra To
mo II. Livro VI. pag. 199. que elle oblerrou, 
que as colobrinas compridas naõ expedem a bai
la justa, como elle experimentou na famofa co- 
lobrina de Nancy; e que os dobres, e triples 
canhões naõ expedem as b jlas cm linha redta, 
delviando-Se para huma, e outra parte da pon
taria : finalmente, que as peças curtas reforça
das, e encamiradas, fazendo tanto esforço para 
expedir a baila, como as maisgrollas peças,fa
zem hum repuxo tão confideravel aos feus re
paros, que de neceilidade os fazem empedaços, 
c Semelhantes peças faõ incapazes de conti
nuar huma bateria para abrir brecha em huma 
Praça.

O uSo tem authoriSado chamarem reparos às 
carretas, qus Servem para o manejo da Arte- 
lheria da terra; porém na marinha os nave
gantes lhe confcmò o nsne de carretas; eaS- 
fim humas, como outras devem Scr por regra ge
ral proporcionadas aos calibres das peças, em 
que Servem, e he esta regra indeípeníavcl ; por
que hum reparo estreito he inutil, c Sendo mais



largo do necessário, naõ fica a peçanelle firme, 
nem póde fazer pontari^ justa, por cauSa do mo; 
vimento, que recebe ao deSparar.

A madeira de que Se fazem as carretas, e 
reparos, principalmente as falcas, he a de Sobro, 
a de aSinho, a de alemo preto, a de carvalho, 
c a de pinho raanço.,

Naõ he minha tençaõ explicar aqui as' dif- 
ferentes proporções dos reparos , nem as diifi» 
niçóes das muitas, e difícrentes partes dc que 
fe compõe, por naõ fazer taõ laigo cite Ap- 
jJendicc; e Só nas duas figuras, ç. •  6. da Ef- 
tampa 22. mostrarcy a fua fórma ; a Figura ç. 
jnoltra hum reparo da terra, com Sua peça ca- 
valgada, e a Figura 6. mostra huma carreta do 
mar; c parece Se lhe confervou o nome dc car
reta por ter quatro rodas.

O curiozo que quizer faber os nomes das

{tartes de que Se compõe os reparos, ou carretas» 
átisfará facilmente o Seu dezejo, conlultujido a 
qualquer pratico Artelheiro à viíta dos meSmot 

reparos, ou carretas.
Nas partes em que deve jogar a Artelharia, 

deve o Artelheiro ter proirptas as balas do ca
libre das peças, e a polvoía loira, ou encartuxa- 
da ; e para n.antjar as peças ,dcve tambem ter 
promptotodoo nccenário, como cípcqucs, cha- 
puzes, cunhas, e pahr.etas, que íervem para as 
pontarias; c para as cavalgar, c dclcavalgar, Ser
ve a maquina chamada tat itquim, ou força Orutay 
reprezentada na Figura 7. EáanVpa 22.

Tomo II. CA-



C A P I T U L O  III.

V q modo de reconhecer as peças, interior, e ex
teriormente,

N O Capitulo precedente fica mostrado o 
modo de reconhecer as peças no que reS- 
peita aos Seus generos , e reforços , e o 

reconhecimento de que agora havemos dc tra
tar reSpeita à Superfice exterior da peça, e à 
fuperfice interior da alma da meSma peça, para 
que por este reconhecimento pofla o Arteíhei- 
ro fazer juizo fe está, ou naõ. a peça capaz de 
ferviço.

A primeira coufa que Sé deve reconhecer 
cm homa peça, fendo de ferro , he ver Se está 
cubsrta de ferrugem, e nesse cafo fe deve ir 
picando para lha tirar obfervando fe debaixo 
delia mostra alguma broca , ou efearavalho; e 
tomando huma talhideira fe cortará da peça 
huma pequena porçaõ do ferro em parte , que 
lhe naõ faça defeito, como no cafcavel, ou em 
hum do3 muniões para fe faber a Sua bondade; 
porque fe for rifpido , de forte que dando-lhe 
o golpe falre com violência, (e deve ter mui
to cuidado com a carga da polvora ; porque com 
aiuyta facilidade poderá arrebentar, e Sendo o 
ferro macio, e docil, ferá a peça de maior rc- 
fistoncia, e Seja qual for a bondade do ferro 9 
fempre com as peças deite metal deve haver hu
ma grande vegilancia, a refpeito do grande pe
rigo que tem.

As peças de bronze tamje.n devem fer re-
conhc-



conhecidas, vendo Se he docil, ou agro o metal, 
e Se tem, ou naõ alguma broca , ou cScarava- 
lho, para que Saiba o Ar telheiro a cautela, com 
que deve uSar delias; e deve tambem obfervar, 
fe o ouvido, ou fogaõ foy aberto cm feu divi
do lugar, como por exemplo, fe foy aberto dian
teiro , que he hum grande defeito, e fica com 
buma tal peça expolto o Artclhciro a hum gran
de perigo ; porque poderá ficar dentro parte do 
cartuxo com Sogo, e tornando-a a cancgar, ie 
expõe a ir pelos ares , como auitas vezu tem 
ibccedido.

Para conhecer Se o ouvido foy aberto dian
teiro , fe tomará huma afleamais comprida, que 
o comprimento da peça , e fe lhe meteiá pela 
bocca, até topar com o metal da culatra, e Se fa
rá hum final na astea justo com a bocca da pe
ça , e tiranuo-a para fóra, Se porá por fima da 
peça o Sinal justo com a bocca, e tudo o que 
astea passar adiante do ouvido, cu fo&aõ para a' 
parte da culatra, mostra, qut de outra tanta dif* 
rancia foy aberto o furo dianttíiro.

O Artelheiro deve tambem reconhecer Se
o furo do fogaõ foy aberro perpendicularmente, 
ou Se inclina para alguma das partes; porque 
he defeito, e .emomeimo perigo, que o fogaõ 
dianteiro.

Deve mais reconhecer, fe osirunhces estaõ 
bem cituados; porque Sendo cituados diantei
ros, fica a peça demafiadamen te cai icgada, fi
cando com muito pezo para a parte da culatr^ 
e Se forem cituados mais trazeiros, do que de
vem Ser, ficaráõ as peças mais ptzadas da parte

Gg iiij do
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do bocal, e ao diSparar bateráõ com a culatra com 
demaíiada violência, e Saõ erros irremediáveis.

Entre os officiaes da Artelharia ha varias op- 
piriiões Sobre a justa cituaçaõ dos munhões em 
huma peça os modernos quafi todos convém, 
em que para a boa cituaçaõ cios munhões fe de
ve repartir todo o comprimento da peça em do» 
ze partes iguaes, e delias tomar finco par
tes dos munhões para a culatra, e as outras fe- 
te  dos munhões paraoboccal, e desta forte faz 
a peça montada no feu reparo huma efpecie de 
equilibrio, que lhe facilita muito o manejo 
para as pontarias.

Huma peça fe reconhece inteiramente , exa
minando o Artelheiro fe he feguida, fe heen- 
dámatada, fe hs encampanada, ou de relexe, ob- 
ferVando juntamente, fe acazo he ladeada, fetem 
algum i broca , fe tem efearavalho , ou algum 
mamilo.

Chamamos peça Seguida aquella, cujo oco7,' 
«U alma ray  com igualdade deSde a bocca, até 
a culatra, e da qual as linhas dos lados Saõ pa
rallelas entre fy.

Peça encamarada he aquella, que Sendo fe
guida , mostra menor vaõ no lugar-, em que Se car
rega a pslvora, e estas cameras Saõ de duas Sor
tes, perpendiculares, e em porçaõ de circulo, 
que faõ as melhores.

Peça encampanada he aquella, que hindo com 
igualdade atè o lugar,em qae Se mete a polvo
ra, ahy vay estreitando cm fórma de pyramide.

Peça de relexe he aquella, que Sendo Segui
da ate o lu^ar da polvora, faz a camera Segui

da,



da ; mas mais estreita que a alma da peça.
PeÇa ladeada he aquella cuja alma fica mais 

arrimada a hum lado da peça do que ao outro, 
e ailim fica com maior grossura de metal de hum
1 do, que do outro.

Broca he huma cavidade, ou profundidade 
com pouca largura , que entra pelo metal da 
peça, e a faz defe<stuoz a, e fojeita a arreben
tar.
* EScaravalho he tambem huma profundidade 
mas com alguma largura.

Mamilo he huma pequena porçaõ de metal 
mais levantada, que o resto da fuperfice da al
ma da peçff.

Naicem estes defeitos da broca, e do efc*2 
ravalho de que ao fundir da peça fica plgumax 
incluzo entre o metal, e aflim o primeiro pro
cura exalar para a parte do noel, ou molde da al
ma da peça : e fe confirma esta conjeAura por
que a maior parte das brocas, e eScara valho* 
tem Seu principio na Supcrfice da cana, ou al
ma da peça. Os mamilos Saõ defeitos que naf- 
cem de naõ Serem as peças bem verrumadas » 
porque a verruma as póde facilmente gastar .

Tambem fuccede haver brocas, eeScarava- 
lhos no groço do metal, que naõ pódem Ser exa
minados, e elles Sao irremediáveis. t 

Para reconhecer Se as peças tem brocas, 
eScaravalhos , ou mamUos , Se tomará huma 
cana com dous bocados de rolo acezos cm hum 
dos Seus entremos, e fe meterá dentro da peça ,.c 
aluz mostrará tudo o que a peça tiver naSuper- 
fice interior da alma. Tambtm Se póde ver to

do



do o interior da peça pondo4 he a culatra con
tra o Sol, e appltcando hum eSpelho defronte 
da bocca de forte que o reflexo dos raios Sola
res entre pela alma da peça, e a meima oppc- 
raçaõ [Se pode fazer com dous eSpelhos; porém 
nem fcmprc o tempo, e citio da lugar para cf- 
tas oblérvações, e ailim a primeira hc a mais 
ordinaria.

Suppondo ,que na peça Sc achou alguma bro
ca, ou efcaravalho, para examinar le he com
prido, largo, ou fundo Sé tomará hum bufca- 
•viis, ou centeador, e fe meterá dentro na pe
ça, e andando com elle para huma, e outra 
parte fe derá le a broca, ou eícaravalno hc fun
do, ou Superficial, e com o uitímo icnteador Se 
verá a  que parte exterior da peça correipon- 
de ; porque navendo estes defeitos da parte dos 
munhões para a culatra, Sc naõ deve uiar da tal 
peca; e em qualquer parte que a tenha fc deve 
reíistar para Se lhe deminuir a polvora a reSpet- 
to do perigo de arrebentar.

O tenecador, ou buScavida he hum instru
mento feito óe ferro cm fórma de facho, e a 
ponta virada cm eSquadria, ou em angulo rec
to: tambem ha algum de duas pontas tambem 
em efquadria, c com este instrumento fe achaõ 
melhor os elcaravulhos; mas entrando nelles he 
necessário meter-lne algum arco de ferro, que 
impurrando as pontas as faça techar, comprc- 
mindo a molle, que tem entre as mel mas pon
tas.

C[A-



C A P I T U L O  IV.

Vus mjlrumentQs necejfarios aos A rte lbe iro i.

O  Ar telheiro deve ter hum estojo, em que 
traga finco agulhas , quatro de ferro, c 
huma de lataõ ; hum compaço de pontas 

dircytas hum calibre , e huma regoa. f órado 
estojo, deve ter hum compaço dc pontas curvas, 
huma eSquadra; hum facaõ ; huma tizoura; 
hum polvannno, que leve ao menos duas , ou 
tres libras de polvora fina; e hum borafogo.

Os que forem mais curiozos pódem ter hu
mas passadeiras de lataõ, hum livel > huma regoa 
comprida de doze palmos, huma pedra negra de 
riScar, huma ferramenta de Carpenteyro, como 
Serra, martello, enxó, alguns formões , goivas, 
e verrumas.

O compaço de pontas direitas lhe he neceS- 
Sario para conhecer, e reconhecer qualquer pe
ça , traçar as cocharas, cartuxos, e paífadeiras, 
e para dar o vento às bailas; e outras mais oppc- 
rações nccessarias para o ler viço da Artelharia.

O calibre he hum inílrumen

de ter conhecimento da Ar telharia, por que nel» 
le eílaõ marcados os calibres de todos os gene- 
ros, porque Se devem regular os comprimentos, 
e deílribuiçaõ dos metaes : os infh uir.entos ne
cessários aos Ar telheiros , e Seus uSos ficaõ ex
plicados no Tomo 1. Livro 111. Cap. IX. pag. 
406.

As finco abulhas Saõ n.uito nectilarias, c

rio a hum Artelheiro; porque
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duas delias devem fer de ponta de diamante , 
isto he, de quatro quinas, em distancia de meio 
palmo, medido da ponta para cima,tendo de com
prido ao todo hum palmo, e quarto, até palmo 
e meio ; as quaes Servem para furar, e romper os 
cartuxos pelo òuvído, depois de carregados.

Outra destas finco agulhas deve ter a ponta 
a modo de ponta de verruma, e Serve para deS- 
fazera polvora da eScorva, quando fe achaimt 
pederntda, -ou alguma terra, ou pàq, que Sç 
tenha introdufido no ouvido das peças, epara ti
rar as estopas, com que Se costumaõ tapar os ou* 
vidos das peças, quando fuccede estarem muito 
fundas no ouvido.

A quarta agulha deve terna ponta couSadc 
'duas polegadas, ou pouco mais, dc feitio de meia 
cana, ou goiva ;e  Serve para tirar a terra , ou a 
polvora, que a vcrru.na delcmpedernio, e tam
bem para ver Se a polvora da eScorva está bem 
acondicionada.

A quinta agulha, chamada faca-mttal, deve 
ter a ponta pequenina , e revirada em efqúa- 
dria, de Sorte, que possa entrar pelos ouvidos das 
peças, e Serve para tomar a grossura do metal, 
naquella parte, e o diâmetro do oco, para Sa
ber fe h s , ou naõ a peça Seguida.

O compaço de pontas curvas, he muy pro- 
prio para reconhecer a Artelharia, tomando com 
elle os diâmetros itas Suas grossuras na culatra, 
nos reforços, e na garganta, para faber a rc- 
partiçaõ dos uietaos , para tirar o vento às meSrnas 
p ;ças, e procurarlhe as canetas , ou reparos 
convenientes: tambsm ferve para tomar os diâ
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metros às bailas, e em falta das paSfadeiras, 
cfcolher as que pertencem a diflcrentes cali
bres.

A efquadra deve fer feita de lataõ, e naõ 
de madeira , que ordinariamente empena : as 
Suas duas pernas Saõ polias em efquadria de for
te, que comprehendao noventa giáos : por hu
ma das luas faces he dividida em 90 partes iguaes, 
e pela outra cm 12 partes, a que chamaõ pon
tos da efquadra : cada divjzaó delia compre- 
hende 7 gráos, e 30 minuto».

Serve elle instrumento para dar elevaçaõ, 
maior, ou menor às peças, aflim para a prova3 
como para a exccuçao d o s tiros.

O facaõ Serve para cortar hum cabo, huma 
beta, ou outra qualquer couSa.; Serve tambem 
para aperfeiçoar hum efpcque, ou huma aStca, 
que fe auer encavar em hum foquete,  cocha^ 
ra , ou lanada.

As tiíouras Servtm para cortar os cartuxos 
depanno, de papel imperial) ou de pergami
nho, que faõ os melhores.

O polvarinbo costuma fer ordinariamente 
feito de hum chifre, ou ponta de Boy, de tal 
grandeza, que possa levar duas, até tres libras 
de polvora, que deve Ser fina , para efcoivar 
a Artelharia nas Salvas, nos combates, e nas 
baterias de abrir brechas, ou arruinar as de
tenças dos inimigos.

O bota-fogo hc orais util para o Serviço da 
Artelharia da terra, do que para o Serviço do mar: 
este deve fer dc madeira feito ao torno de dous 
palmos, e meio, ate tres dc comprido, c a fua
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grossura ta l , que Se possa bem abranger com a 
m aõ: em hum dos Seus extremos Sc lhe poemhu* 
ma argola, donde Sahem duas Serpes, ou Serpen
tinas, como as dos moSquetes antigos, para nel- 
las fe affirmarem as pontas acceSas das cordas 
de murraô enrolado à roda do bota-fogo, me
nos a parte ,em que Se lhe pega com a maõ; e

S»r esta parte, terá o bota-tògo hum eSpigaõ de 
rro de tres, até quatro dedos de comprido, que 
ferve para cravar no chaõ o bota-fogo, ou em 

hum trincho dentro de huma tina com agoa. 
Em falta de ferpes , fe fazem dous furos no ex
tremo do mefmo bota-fogo, capazes de entrar 
por elles as pontas da corda de murraõ; e af- 
fim fe feguraõ firmes para dar fogo à peça, quan
do he necessário.

As paçadeiras devem fer de lataõ, ou de ma
deira rija, e dezempenada: Saõ as paçadeiras hu«* 
mas chapas redondas com Sua afa , e em cada 
huma tem aberto hum circulo, cujo diâmetro 
he igual ao do calibre da peça, a que a baila de
ve Servir, tirado o vento.

A regoa comprida, e o livel fervem parali- 
velar os leitos, em que deve jugara Artelharia: 
a estes leytos chamaõ tambem plata-formas; e 
tambem alguns erradamente lhe chamaõ expia-» 
nadas.

A pedra de riScar com regoa pequena, e com* 
passo ae pontas direitas Serve para o Artelheiro 
fe exercitar , rifcando Sobre ella cocharas, cartu
xos, peças, carretas , dar o vento às bailas, re
partir os metaes, e ourras muitas opperações, cm 
que os Artelheiros devem Ser instruídos.
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Succedc muitas vezes naõ Se achar huma pe
ça bem ajustada no íéu reparo, e Ser neceflario 
accreícentar-lhe, ou deminuir-lhe aleuma cou- 
fa nas munhoneiras, ou talcas, dar algum furo, 
pregar algumas chapas , &c. e nem Sempre te 
achaó Carpenreiros promptos ; e assim o Arter 
lhciro cunozo deve ter alguma ferramenta dc 
Carpenteiro, como fica dito.

C A P I T U L O  Y.
c* à

pontdridf, e alcancei dai peyiti

O S Ofliciaes da Arteiharia destinguem fin
co efpecies de pontarias , para atirar aa 
bailas, ou finco diflferentes modos de apon

tar as peças.
O primeiro modo fe chama fentarit deltv tl,  

na qual fe atira peio rafo da alir.a da peça, o 
que le executa, çituando, ou apontando a peça 
com tal igualdade, que o feu oco, ou alma fi
que paraltcla ao plano do onzonte ; e Se co
nhece tstui* nesta cituaçaõ, quando applicando- 
Ihc a efquadra na bocca, o pluroo cahe diroi- 
tamente, lem que toque nenhum dos pontes, ou 
gràos da mefma efquadra,

O Segundo irodo de pontatia he atirar pelo 
rafo dos metaes; o que Se executa, pondo Sobre 
a peça buma regoa do feu comprimento dc lor- 
te, que fique Sobre o mais alto frifo da cula- 
t*a, e o mais alto do bocal, e.fehirá levantan- 
do a peça., e abaixando de Scite, que .fique o
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perpendiculo justamente Sobre o Sexto ponto : 
a  ene modo chamaõ tambem de ponto em bran- 
f#»

O terceiro modo de pontaria he entre o ra
fo da alma da peça, e o raSo dos metaes; por
que entre estas duas pontarias ha hum certo eS- 
paço, ou quantidade, e todos os tiros, que por 
esta quantidade paílaõ, Sàõ chamados tiros den
tro das pontarias, ou dentro do ponto em branco.

O quarto modo he atirar fóra da pontaria, 
ou ponto embranco, e Saõ os tiros, que fe fa- 
xem defde o rafo dos metaes, até a elevaçaõ dc 
45 gráos; e a estes tiros , chamaõ tiros por ci- 
ma da pontaria.

O  quinto modo he atirar debaixo da ponta- 
ri*, e este he o nome, que daõ a todos aquelles 
tiros debaixo da pontaria do livel, ou rafo da 
alma da peça, que vaõ da parte fupcrior para 
-a inferior, a que muitos chamaõ tirosobliquos.

C A P I T U L O  VI.

Dos alcances das peças de Artelharia.

N Aõ fe póde facilmente determinar o que 
alcançaõ as peças de Artelharia pelas fuas 
pontarias, por fer coufa , que naõ póde 

ter demonstraçaõ ; e S6 Sc tem tentado averi
guar com varias experiencias, das quaes naõ re- 
zultou certeza alguma; antes atirando varios Ar- 
telheiros com peças do meSmo genero , e eSpe- 
cic, e ainda com a meSma polvora, Se achou, que 
os alcances eraõ todos dxsserentes, alcançan-
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dõ, humas mais, e outras menos, o que pcde- 
ria Succcdcr por Serem hun.a* peças n.ais íicas 
de metal, que outras, por estar mais calcada a 
polvora de huma, que da outra, ou por lerma* 
ior elcvaçaõ huma que cutra; pcrquea que tem 
maior clevaçaõ lança a baila n.ais lcngç do que 
a que a tem menor , e dos 45 gráos para fima 
tornaõ a ir enfraquecendo os tiros; e ailim naõ 
ha regra certa nesta matéria, e nes AutLores 
poderá ver o curiozo a grande variedade de op- 
piniões fobre os alcances das peça;.

Sebastião de Mcdrano partindo pelo neio a 
disserença dos alcances entre as cppinices dos 
Authores, começando pelas peças co primeiro 
genero, diz que o falconete, cu cutavo de çolo- 
brina-alcança^ 280 paços de $ paliros e trts 
quartos cada hum ,que fazem icíjopslnrios ati
lando pelo liv e l, cu razo da alo a da peça ; 
« de ponto em branco atira 560 peçc*, t  pela 
maior eleva çaõ- ama 3320.

O  Sacre pelo livel da. alara 370 pessps, e 
«dentro das porteri*'* 735; irais pclanaior tle- 
vaçaõ 4360 pastos,de Sorte que o menor alcan 
ce das peças he o de livel.

A meia colcbiina inteira pelo livel da alma 
atira 620 passos: dentro da pentcria i2co, e pe
la maior elevação 7*>co.

O outavo de ccrhaõ atira pelo livel da al* 
ma 220 pafos, pela penúria 640, e j:ela maior 
elevaçaõ 3600.

Ó quarto de c;r.hr.õ alcança pelo livel da 
alma 375 passos, pela penúria 750 , e na ma
ior elev£ç:.õ ^ 8 0 .
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O meio canhaõ atira 450 passos pelo livel 
da alma: de ponto em branco 900 , e pela maior 
elevaçaõ 5600.

O canbaõ inteiro alcança pelo livel da al
ma 500 passos : por ponteria, ou ponto em bran
co 100 passos, e pela maior elevaçaõ 1990; e 
diz o meSmo Medrano, que estas Saõ as díS- 
tanciasaque alcançaõ, Segundo as experiencias, 
e as que mais fc chegaõ à verdade, e que fa
lando de huma peça em commum fe lhe naõ dá 
mais de 700 , ou quando muito 800 passos, ati
rando dentro das pontarias.

Surirey de Siint Remy Tomol. pag.92. re* 
fere as experiencias feitas por MonSieurduMe- 
u  Mestre de Cimpo General dos Exércitos de 
ElRey de Françi, em que fe experimentáraõos 
alcances das peças, que mais ordinariamente fer
vem nos Exércitos, que Saõ as de 24 libras de 
baila, as de 16, as de i z ,  as de 8 , e as de 4 ;  
e diz que fe achou pelas ditas experiencias, que 
aflim as peças commuas, como as de nova in 
venção carregadas aos dous terços do pezo dos 
{Uas bailas, eapontadasàmaior elevaçaõ de 45 
«ràos alcançavaõ co.tí as. bailas, o que fe vè na 
T£ab?ada Seguirçce.
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Isto he o que referem estes Authores,'em que 
naõ ha certeza ficha; porque ainda com huma 
mefma peça igualmente carregada faõ os al
cances difíerentes: como tambem ainda que bu
ma peça ieja bem apontada fuccede muitas ve
zes Serem os tiros avessos, e de pouco eflcito. 
Os motivos que ha para os tiros lerem aveflòs, 
ainda que as peças lejaõ bem apontadas, faõ

i.° Por naõ ter a peça aSTentados os mu- 
nhôes em linha reéta hum com o outro, e ao 
bater com os munhões,aquellequc estiver mais 
deSviado hade levar a bocca da peça atTàsdefy, 
c dará o tiro aveflo : Isto fe póde remediar oc- 
cupando o vafio, que fizer a munhoneira entre 
a falca, c o munhaõ.

2.0 Se a peça he ladeada tendo maismetala 
huma parte, do que à outra, ainda que esteja 
bem apontada, Segundo o diâmetro da grossura 
da peça, o naõ está Segundo o circulo da alma 
da peça, pois o naõ parte pelo meio ; e ailim 
incíinando-Se para a parte em que ha menos me
tal, dará o tiro aveflo : a emmenda conSiíiccm 
pòr a peça cm nova cituaçaõ.

A peça de 24 
A peça de 16 
A peça dc 12 
A peça de 8 
A peça de 4

2 0 2 c  
1 8 18
1 6 8 3  braças.
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3.0 A desigualdade das rodas faz dar o tiro 
avesso : elle inconveniente Se remedea meten
do huma tabaa debuxo da roda mais curta , de 

. forte que fique igual com a outra ; e para fa- 
ber quanto he mais baixa huma roda que outra 
fe tomará huma regoa , c pondo-a iobre as ro
das com hum livel emfima, elle mostratáa de« 
Sigualdide , fuppondo que o plano está li vela
do.

4.0 Se difparando a peça as rodas encontraõ 
alguma pedra, ou outro qualquer impedimen
to , a desigualdade com que recuaõ faz dar o 
tiro avesso-para a parte contraria da roda, qne 
t eve o impedimento : o remedio confiftenaper*- 
vençaõ, fazendo que os leitos, em que joga a Ar
telharia eftejaó limpos.

ç.° Se o plano do leito da Artelharia naõ 
he bem l ivelado, e inclina para alguma das 
partes, ou lados dos reparos, he força que fa
ça o tiro avesso para a parte mais a lta , por 
quanto a roda, que corre por ella hade cami
nhar mais, e levar a bocca da peça atràsde Sy; 
porque tem menos pezo, que a roda, que corre 
mais baixa : e o meSmo luccedcrá Sendo huma 
roda maior que outra; porque a maior caminha
rá mais, e levará a bocca da peça atràs de Sy, 
e por conSequoncia fará o tiro avesso.

60 Se a conteira do reparo ao recuo acha 
alguma pirce miis baixa, antes que fedefpefla 
a baila, levantará a peça a bo;ca, e ciará o ti
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tiro por alto , e Se encontrar no leito alguma 
parte mais alta, abaixará a bocca da peça, e da
rá o tiro por baixo da pontaria.

7.0 Se o reparo tiver huma das munhonei- 
ras mais larga que a outra , dará os tiros avef» 
fos : o remedio he meterlhe cunhas de páo rijo 
para as igualar, e fc alguma delias for mais fun 
da fc lhe deve encher o maior vaõ, &c.

8.° Sc a baila for menor do que pede o ca
libre da peça, naõ fó ferá o tiro aveflo, e in ; 
certo, mas tambem de pouco effeito.

9.0 Se os munhões naõ eSlaõ em feu de
vido lugar, mais chegados à parte da culatra 
faráõ cabecear a peça ao diíparar , e dar os ti
res avessos.

C A P I  T U L O  VII.

Dos morteiros, c bombas, e das granadas 
f^eaes, e ordinarias.

O S morteros faõ huma efpecie de peças 
curtas, que tem ordinariamente o diâme
tro da bocca de 12 até 13 ^olegrdas , e 

estes faõ o> maiores morteiros: a matena dc que 
fe compõe he a mefma, que a das peças de Arte
lharia , a labcr, de bronze, e de ferro: os que Ser
vem para os citios das Praças, Saõ de bronze 
por ferem menos pezados, e por coAiSequencia
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mau faceis de condtifir: a fórma destes mortei
ros mostra a Figura 8. na Estampa 22. e a Sua 
bomba notada cam a letra A : tambem fe mon- 
taõ os morteiros e.nSeus reparos, pouco difFc- 
rentes da fórma dos reparos do mar; mas mui
to mais fortes, e Sem rodas; porque naõ fazem 
recuo : os que fervem nas galeotas de bom
bas faõ ordinariamente de ferro, e o feu repa
ro he tambem de ferro fundido juntamente com 
o morteiro.
- Manfleur Guinard, Tomo II. Livro VI. pag. 
214. diz que a invençaõ das bombas foy acha
da no anno de 1588. por hum morador da Ci- 
daie de Yenlo; e que pela historia consta que 
querendo elle Artifice exercitar-fe no modo de 
lançar as bambas, puzera o fogo a huma gran
de parte daquella Cidade.

A bomba he huma efpccie dc baila grossa va- 
fia por dentro , ou tem fórma de paneua redon
da com duas azas aos lados do leu fogaõ, ou 
bocca, na qual depois de cheia de polvora fe 
lbe mete huma eSpecie de fuguete, a quecha- 
maõ efpoluta, que vay cheia de huma compofiçaõ 
feita de polvora, dc bejoim, e do carvaõ, com que 
fe faz a m;fcna polvora, tudo miflurado com 
oleo de Petrolio, para que arda vagaroSamente, 
e naõ comunique o fogo à polvora da bomba , 
fe naõ depois de ter cahido na parte, em que 
fe qasr lançar: pari carregir hum morteiro ie 
lhe deita a quantidade de polvora necefiaria, 
fegundo a elevaçiõ, qus fe quer dar a bomba, 
e iobre cíU polvora ie deitaõ duas, ou tres po- 
Icjtdas de terra fcca, c barrenta, e Sc bate com
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hum pillaõ, de Sorte, que fique a terra de li
vel , c logo Se lhe poem emlima a bomba car
regada com a eSpolcta pata fima; e he nccccí- 
Sario que o diâmetro da bomba Seja menor que 
o da alma do morteiro ao menos de quatro po
legadas, para que fiquem ao menos cuas pole
gadas em valio por toda a parte, e este valio fe 
enche de terra até as azas da bomba.

Para bem apontar os morteiros ferve mais a 
experiencia, do que as regras Mathematicas, e 
fe ufa do instrumento, ou quarto de circula  
para obíervar a elevaçaõ do morteiro, e, fe a 
bomba passar para dianoe do. lugar d ttctminado 
em que fe queria lança r ,  t he final de ter o mor-, 
teiro menor elevaçaõ da neccfiaria, e pelo con
trario fe a bomba cahir para cà do lugar destina
do, he final de que necessita de maior elevaçaõ.

Os morteiros, que fervem nas galiotas de 
bombas, e em algumas Praças marítimas, e que 
faõ de huma fó peça, fundidos juntamente com 
o feu reparo estes ficaõ logo postos na elevaçaõ 
de 45 gráos, que he o maior alcance orizontal, > 
e para ir mais , ou menos longe Ce carrega, o 
morteiro com mais, ou menos polvora.

O bombardeiro para dar fogo ao morteiro 
deve ter em cada maõ Sua tianca, ou munaõ 
acezo, e com a maõ direita daiá fogo à eSpo- 
leta da bomba, c lo .̂o com a eSquerda à ticor- 
va do morteiro, e deve primeiro examinar fe 
a típoltta tem 1'cus tempos devidos, iltohe,ié 
terá a duraçaõ neceliana,,para que nap pegue 
foço à rolvora da bomba antes de cahir noiu? 
Lar destinado.
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No tempo prezente Servem os morteiros pa
ra lançar de Sy hum chuveiro de pedras Sobre 
os inimigos, quando Se achaõ perto, como, por 
exemplo, de huma Praça Sobre os inimigos, 
que occupaõ alguma obra exterior, ou fe alo- 
jaõ Sobre a contra-eScarpa, ou na passagem do 
foço, e ao pé da brecha , e tambem os citia- 
dores uSaõ o mefmo contra os defençores da 
Praça; e ailim fazem hoje os morteiros o oífi- 
cio dos canhões pedreiros antigos : mas os mor
teiros, que ailim Servem ficaõ menos proprios 
para o uSo das bombas , e fazendo-Se os mor
te iros deltinados para as pedras pódem Ser me
nos ricos de metal, porque o feu esforço he 
muito menor que o da bomba : o morteiro fe 
carrega do mefmo modo que para a bomba, e 
por |ítma da polvora Se lhe poem hum taco de 
pào justo çpm a alma do morteiro , e em fima 
as pedras até a bocca: a alma do morteiro vay 
notada na Figura com linhas de pontinhos.

As granadas Reaes , e Seus morteiros naõ 
disserem das precedentes Sc naõ na grandeza; 
o aílim fao humas bombas menores, cujos'mor
teiros fe carregaõ da meSma Sorte. Tambem hà 
morteiros de granadas Reaes, que lançaõmui
tas juntas ao mefmo tempo : porém Saõ inven
ções do pouco uSo.

As granadas ordinarias, ou granadas de maõ, 
Saõ humas bailas de ferro vafias por dentro, que 
Se enchem de polvora pela Sua bocca , ou ou
vido, e ie lhe applica huma eSpolcta, como na 
bomba.

Naõ me detenho na explicaçaõ , c uSo dei
tai



tas granadas; porque he muy ccir.ir.um, e Sabi
do na lnf;.nicria ; e íó dircy que o uSo desta 
pequena maquina he util no» Exércitos, nas Ar
madas navaes, e no.' citics, e deienças das Pra
ças, cjmo fica dito nos Livros VII. e VIII. dcS- 
te Segundo Tomo.

C A P I T U L O  VIII.

Do ‘Pttatdi, e ftgcs atteficiaes,

O  Petardo he huma maquina do feitio de 
hum almofails, ou de hum cónc trun
cado, e tem no fundo o feu fogaõ : tem 

ordinariamente quatro azas , aonde prendem 
quatro fintas dc ferro para o pregar a hum grof-
io taboaõ armado da parte oppolla com varias 
chapas dc ferro para mais o íortalecer, e outra 
chapa de ferro com Seu gancho, que ferve pa
ra o pendurar na parte, a que Se applica em hum 
prego a ponta de verruma para Se poder cra
var fem marteladas : o Seu ufo tem fido para 
romper as portas das Foitalezas, Castcllos, ou 
Ciaadcllas, 5c c.

Esta maquina foy inventada pouco defpois 
dos morteiros, e a íua fórma Se repreSenta na 
Figura 9. Estampa 22.

O Petardo lc carrega de polvora fina, e bem 
calcada, fem porem a moer, porque aflim per* 
der ia muita da Sua força, e o resto da Sua al
ma, ou vaõ Se enche de íéra amaiella , ou de 

grego , eo  todo fe cobie de hum forre
tníc-



cnSerado, e Se applba com a bocca para baixo 
ao entalno da taboaõ;e ao ouvido doíundo le 
applica huma efpoleta, por onde Se lhe dá fogo 
a leu tempo.

Os Petardos faõ de disserentes grandezas, 
e o mais ordinário he terem dés polet,adas de 
alto, efete polegadas de diâmetro pela parte 
do tundo,-aonde tem o ouvido, ou fogaõ, e des 
polegadas de diâmetro na bocca, por onde Se ap
plica ao tr.boaõ.

Esta maquina ha muitos annos que naõ está 
em uSo; porque as Praças Se guardiõ de Sorte, 
que naõ daõ lugar a Sorpreza* , c Sendo len- 
tidos os que vaõ fazer eita opperaçaõ do pe
tardo, naõ Só o naí) pódem applicar , de Sor
te , que Saça esseito, mas antes correm grande 
perigo, e ló alguns petardos menores podem 
ler ufo nas contraminas, como em Seu lugar diS- 
femo#.

Entre os fogos artificiaes deraõ grande bra
do as carcaílás, que tambem Se lançaõ com 
morteiros : dizem que o inventor foy hum 
Engenheiro do biSpo de Munster, no anno de 
1672. O esseito da carcallà hede pòr o So^o na 
parte adonde cabe em razaõ das. matérias com- 
bustiveis de que le compoem, e Sé lhe metem 
algumas granadas de maõ, canos de piitolas 
carregados até a bocca, e algumas mi tralhas, 
para impedir que ninguém chegue a ellas para 
as apagar. lSlo tudo te cobre de estopas alca
troadas, que Se Seguraõ com huns arcos de fer
ro, como S'e reprezenta na Figura 10. da Eltam- 
£4 22. e defpois de composta, e untadas as esto

pas



pas de matérias oleoginozas, e Se lhe deixa hum 
buraco por donde Sc lhe dá fogo.

Ainda que esta maquina parecèo em lèus 
principios coufa muy concideravel, a experien- 
cia tem mostrado o leu pouco esseito, pela difi
culdade que há de a fazer cahir justamente no lu
gar destinado, em que hade pegar fogo, o que 
fe confegue mais facilmente com as bombas, e 
com as bailas em braza.

As panellns de fogo fe compoem de huma 
granada, que Se mete em huma panella de bar
ro, e Se lhe deita dentro tanta polvora finaj 
atè que cubra toda a granada, que vay carrega
da dentro da panella, a qual Se cobre com hum 
pergaminho, c aos lados lhe applicaõ duas me* 
xas em crui bem acezas , para que cahindo à 
panella ( que logo fe faz em pedaços) pegue 
fogo na polvora , e na granada o feu ufo he 
para fe lançar em huma praça de aimas,na eS- 
trada cuberta, no foço, e na brecha de huma 
Praça attacada &rc.

As bailas de fogo Saõ do tamanho das gra
nadas ordinárias : aYua composição he de Salitre, 
dc polvora pizada, de im ofre, de alcr.nfor, e 
de borax , tudo humeclado de oleo dePetrolio, 
e deSpois destem pet ado em pez, Scra nova, e 
Sebo de carneiro bem Servido, de que Se faz a 
baila que fe cobre de estopas, e de huma folha 
de papel pardo : para Se lhe peiar o fogo Sefaz 
hum buraco com hum furador, e este le enche 
de huma eSccrva lenta, como a da compoiiçaõ 
das clpoletas, para que possa aíTendcr v.igaro- 
zamt nte a baila, que depois deitará óeSy j-jan-



Isto he o que basta para huma introdução, e 
naõ Saio dos mais fogos arteficiaes, como dar
dos, frexas, e lanças de fogo, deixando esta ma
téria rezervada aos que efcreveretn delia cxpro- 
feflo.

F  I  M

D E S T E  S E G U N D O  
Tomo.

jtcabâdo de imprimir pela primeira Ve^ em 14I de 
Março de 1739.



des ch.imas, c pegará fogo em toda a coufa com
bustível aonde cahir : estas bailas tambem fc 
atiraõ dos morteiros.

Antes de dar fim a este Appéndice porey aqui 
algumas advertencias pertencentes ao manejo 
das peças.

A primeira, que as peças novas fe devem 
primeiro provar, e o fazem alguns provando 
qualquer peça que feja, carrega ndo-a para o

Íirimciro tiro com ametade do pezo da Sua bal- 
a, e para o Segundo tiro com os dous terços, 
e finalmente para o terceiro tiro com tanta pol

vora quanto ne o pezo da baila. Os que lè Se- 
guraõ melhor daõ todos os tres tiros com tanta 
polvora quinto he o pezo da baila, e ainda que 
ne prova riguroSa, he porem a mais Segura: a 
peça deve ter a culatra no chaõ, e levantada à 
elevaçaõ de 45 gráos, e depois de ailim prova
da Se deve reconhecer por dentro, e por fóra 
do modo que fica dito.

A Segunda advertencia he, que as peças arre- 
bentaõ mais ordinariamente pelo reforço da cu
latra, e a razaõ he porque ally Sofrem os me- 
taes maior violência, por Sc inflamar allimaior 
quantidade de polvora, do que em qualquer ou
tra parte, principalmente le a baila entrou 
apertada, e íe lha ntó tirou o vento, e o Ar
telheiro estará em grande perigo, a que muitos 
Se expõe, por quererem que o tiro curSe mais 
longe-

A terceira he que as pcçis atirando com fre
quência pódem tambem arrebentar, naõ-Sere- 
freScando; e ailim nas baterias deve haver al

gumas



gumas tinas dc agOa enn que fe tr.olhaõ ipbnos, 
ou pestes de carrteiro , com a fua láa para fe pô- 
rem por fima das peças a cada dés, ou doze ti- 
.ros: isto Saziao^nti^uam^ntccoiB vinag«e ; más 
a experiencia tem mostrado, que fem cíTd>díf- 
pendio faz a agoa o mefmo esseito. Os práti
cos affirmaõ que ^nrna -peça em: bateria naõ pó
de dar cada d là^ais outetjja tiros.

A quarta fie que lucccdcndp epc^ayarem-fe 
as^pe^ s  p jtf ja ^ n ía lS y t^  d j i  íitfnt|jgel> © h a  
o rti telfieiro o modo de.a& <lczencravar, a Sa
ber Se a peça eílá £àtti£b<n, Se lhe deve tirar 
a baila, e taco, deixando a polvora, e logo fe 
tomará mais polvora com que Sc fará hum rasto 
deSde a polvora com que está carregada , até a 
bocca da peça , a qual Se lhe tapará com hum 
taco de madeira de de gro^o, e que
encaxe justo na bocca chi peça, e fique bem aper
tada , e logo Se abrirá hum burequinho no taco, 
por donde possa pegar £ceo ao tdfc da pdvora, 
c pegando fogo.a queetòl na cámèra Sará faltar 
fóra o cravo. Se a peça está defearre^ada felhe 
meterá dentro huma carga ordinária dc polvo
ra. , ■*

Dcvc-fe'finalmente adVertir, que naõ fa
zendo os reparos, ou carréfc&o feu recuo livre, 
fe deve untar o eixo com cebo, e pelo contra
rio querendo que recuem menos fc lhe deitará 
entre o cubo, c o eixo alguma area miuda.
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